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Conforme assinalado no PPA 2012–2015, nas décadas recentes, o proces-
so de desenvolvimento socioeconômico na Bahia caracterizou-se por forte 

concentração econômica, setorial e espacial, e uma dependência crescente da 
política de incentivos fiscais para garantir a atração de investimentos. Este mo-
delo resultou na formação de algumas ilhas de prosperidade, sobretudo na 
Região Metropolitana de Salvador – RMS e em alguns Territórios nas fronteiras 
estaduais: Extremo Sul, Oeste e São Francisco.

O semiárido, região que abriga quase a metade da população da Bahia, pouco se beneficiou da expan-
são desses polos econômicos. Ademais, não houve um processo de integração dinâmica entre essas 
regiões em decorrência de uma infraestrutura logística não competitiva por déficit de integração, suca-
teamento ou obsoletismo.

Esse cenário conferiu prioridade absoluta, por parte do Governo da Bahia, à integração territorial: fo-
ram intensificadas ações para consolidar e modernizar os equipamentos de infraestrutura e logística do 
estado, como o Porto Sul e a Ferrovia de Integração Oeste-Leste, bem assim a recuperação da malha 
rodoviária e também a viabilização de novos investimentos em plataformas logísticas, portos, aeropor-
tos e na hidrovia do São Francisco. Todos esses projetos estão sendo desenvolvidos em parceria com o 
Governo Federal e o setor privado. 

Além dos investimentos em logística integrada, fomentou-se a atração de novos investimentos melhor 
distribuídos territorialmente em setores e segmentos que vão da mineração à produção de energia eóli-
ca, da indústria química à produção de alimentos e também pelo apoio, por meio de políticas específicas, 
ao bom de-sempenho das atividades de construção civil, comércio e serviços estratégicos. 

Ressalte-se, ainda, a continuidade de investimentos em infraestrutura anteriormente empreendidos, 
com o lançamento do Programa de Aceleração do Crescimento 2 – PAC/2, em 2011, mobilizando recur-
sos nas áreas de transporte, energia, saneamento, habitação e recursos hídricos. Nesse sentido, des-
tacam-se os investimentos em mobilidade urbana, tendo como marcos a Copa do Mundo 2014 e as 
Olimpíadas que acontecerão em 2016.

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
E INFRAESTRUTURA PARA O
DESENVOLVIMENTO

Introdução Eixo II
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As ações deste Eixo estão organizadas em dez áreas temáticas: Infraestrutura Logística e de Telecomuni-
cações; Energia; Ciência e Tecnologia; Economia Verde; Meio Ambiente; Desenvolvimento Urbano e Cida-
des Sustentáveis; Turismo; Cultura e Desenvolvimento; Cadeias Produtivas do Agronegócio e Indústria; 
Mineração e Serviços Estratégicos.

São 18 programas, representando um investimento da ordem de R$ 1,7 bilhão, valor que corresponde a 
12% dos recursos orçamentários disponíveis para 2015. 

Incorporando um conceito mais amplo e avançado em relação ao tradicional crescimento econômico, o 
Governo ampliou as ações do CrediBahia, fazendo-se presente em 176 municípios do estado, com 178 
postos de atendimento nos 27 Territórios de Identidade.

No quadriênio 2012–2015 foram investidos R$ 7,3 bilhões pelo Governo do Esta-do (sem incorporar os 
vultosos investimentos do Governo Federal). Ocorreu um acréscimo de 5% em relação ao programado 
no PPA. 

As áreas temáticas Infraestrutura Logística e de Telecomunicações e Desenvolvimento Urbano – Cidades 
Sustentáveis obtiveram participações de 33% e 30%, respectivamente.

TABELA 1 PPA 2012-2015 - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA POR EIXO 
ESTRUTURANTE, ÁREA TEMÁTICA E PROGRAMA (Em r$ 1.000,00)

Bahia, 2012-2015

EIXO ESTRUTURANTE 
/ ÁREA TEMÁTICA / 

PROGRAMAS

PPA  
2012-2015 ORÇAMENTO 2012 ORÇAMENTO 2013 ORÇAMENTO 2014 ORÇAMENTO 2015

DOTAÇÃO PLANEJADO EXECUTADO PLANEJADO EXECUTADO PLANEJADO EXECUTADO PLANEJADO EXECUTADO 

II - DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E 
INFRAESTRUTURA PARA O 
DESENVOLVIMENTO 

 6.949.127  2.687.951  1.650.363  3.730.689  1.396.171  4.354.057  1.902.560  4.445.589  1.718.317 

ÁREA TEMÁTICA: 
Infraestrutura Logística e 
de Telecomunicações 

 1.292.622  628.183  584.681  1.030.342  459.261  934.789  520.966  596.991  390.459 

Programa 125 – Logística 
Integrada de Transporte  1.255.473  603.436  577.866  982.118  446.160  902.463  511.780  576.375  388.275 

Programa 126 – 
Infraestrutura de 
Telecomunicações 

 37.149  24.746  6.814  48.224  13.101  32.325  9.186  20.616  2.184 

ÁREA TEMÁTICA: Energia  584.178  124.339  33.422  127.593  17.472  120.101  25.473  99.519  19.061 
Programa 127 – Energia 
para o Desenvolvimento  584.178  124.339  33.422  127.593  17.472  120.101  25.473  99.519  19.061 

ÁREA TEMÁTICA: Ciência e 
Tecnologia  440.617  107.062  80.801  209.783  80.207  142.665  89.053  101.016  77.540 

Programa 128 – Ciência. 
Tecnologia e Inovação  440.617  107.062  80.801  209.783  80.207  142.665  89.053  101.016  77.540 

ÁREA TEMÁTICA: Economia 
Verde  20.508  2.391  1.847  3.270  1.565  3.349  2.061  2.082  428 

Programa 129 – Economia 
Verde  20.508  2.391  1.847  3.270  1.565  3.349  2.061  2.082  428 

ÁREA TEMÁTICA: Meio 
Ambiente  292.059  53.164  42.772  71.926  37.403  71.765  43.498  78.587  57.325 

Programa 130 – 
Sustentabilidade 
Ambiental  

 292.059  53.164  42.772  71.926  37.403  71.765  43.498  78.587  57.325 

Continua
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TABELA 1 PPA 2012-2015 - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA POR EIXO 
ESTRUTURANTE, ÁREA TEMÁTICA E PROGRAMA (Em r$ 1.000,00)

Bahia, 2012-2015

EIXO ESTRUTURANTE 
/ ÁREA TEMÁTICA / 

PROGRAMAS

PPA  
2012-2015 ORÇAMENTO 2012 ORÇAMENTO 2013 ORÇAMENTO 2014 ORÇAMENTO 2015

DOTAÇÃO PLANEJADO EXECUTADO PLANEJADO EXECUTADO PLANEJADO EXECUTADO PLANEJADO EXECUTADO 

ÁREA TEMÁTICA: 
Desenvolvimento Urbano 
– Cidades Sustentáveis 

 2.293.655  890.253  425.682  1.323.889  425.858  1.778.705  492.532  2.589.265  796.039 

Programa 132 – Moradia 
Digna  1.083.555  313.426  181.545  497.910  121.026  502.507  104.233  418.901  135.230 

Programa 133 
– Mobilidade e 
Acessibilidade Urbana 

 897.796  379.613  230.810  785.698  286.539  1.158.373  377.071  2.148.408  644.296 

Programa 134 – 
Reabilitação do Centro 
Antigo de Salvador 

 312.304  197.215  13.327  40.281  18.293  117.825  11.228  21.956  16.512 

ÁREA TEMÁTICA: Turismo  1.028.572  492.926  260.715  498.236  149.254  440.332  334.849  145.697  85.480 
Programa 135 – Turismo 
Sustentável  391.922  131.727  61.551  157.981  64.273  177.433  90.456  84.611  37.100 

Programa 137 – Copa 
2014  636.650  361.200  199.163  340.255  84.981  262.899  244.392  61.086  48.380 

ÁREA TEMÁTICA: Cultura e 
Desenvolvimento  436.157  180.991  102.691  189.410  116.788  151.885  123.080  105.691  79.811 

Programa 138 – Economia 
Criativa  198.993  48.990  38.762  58.302  40.189  55.628  42.733  18.366  16.168 

Programa 139 – 
Desenvolvimento Cultural  237.164  132.001  63.929  131.108  76.599  96.257  80.346  87.325  63.643 

ÁREA TEMÁTICA: Cadeias 
Produtivas do Agronegócio  174.615  64.451  38.377  87.181  25.354  211.620  77.154  175.051  30.617 

Programa 140 – 
Desenvolvimento e 
Sustentabilidade da 
Agropecuária Empresarial 

 102.507  40.056  20.894  61.098  14.426  169.389  51.896  158.628  22.026 

Programa 141 – Bahia 
Segura: Da Produção ao 
Consumo 

 72.108  24.395  17.483  26.083  10.928  42.232  25.258  16.423  8.591 

ÁREA TEMÁTICA: Indústria 
Mineração e Serviços 
Estratégicos 

 386.145  144.191  79.376  189.059  83.009  498.846  193.895  551.690  181.557 

Programa 142 – Indústria 
e Mineração  306.314  123.093  74.503  154.720  77.011  198.561  77.527  200.210  60.347 

Programa 143 – Comércio 
e Serviços Estratégicos  62.767  12.572  3.095  28.999  2.892  249.504  73.181  334.976  111.310 

Programa 144 – 
Microempresa e Empresas 
de Pequeno Porte  

 17.064  8.526  1.777  5.341  3.105  50.780  43.187  16.504  9.900 

I – INCLUSÃO SOCIAL E 
GARANTIA DE DIREITOS  45.461.923  11.507.077  10.401.166  14.840.740  11.696.304  16.691.120  13.300.096  16.728.724  14.075.147 

II – DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E 
INFRAESTRUTURA PARA O 
DESENVOLVIMENTO 

 6.949.127  2.687.951  1.650.363  3.730.689  1.396.171  4.354.057  1.902.560  4.445.589  1.718.317 

III – GESTÃO DEMOCRÁTICA 
DO ESTADO  2.775.336  488.236  335.295  621.947  389.335  816.151  323.683  583.361  396.586 

TOTAL GERAL DOS 
COMPROMISSOS DO PODER 
EXECUTIVO 

 55.186.386  14.683.264  12.386.824  19.193.376  13.481.810  21.861.329  15.526.340  21.757.674  16.190.051 

Fonte: PPA 2012-2015, SIPLAN 2012 e FIPLAN  2013-2015  
* - Data de extração dos dados 11/01/2016 
Elaboração: Assessoria da SMA 

Continuação
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Ampliar e modernizar a 
infraestrutura logística 
multimodal baiana

O Governo do Estado está cien-
te de que os investimentos re-
alizados em infraestrutura não 
acompanharam o crescimento 
da produção, gerando gargalos 
logísticos para seu escoamen-
to. A Bahia não poderia cons-
tituir-se, dessa forma, em uma 
“ilha” apartada dos gravames 
conjunturais que afetam os de-
mais estados da Federação. Os 
investimentos realizados desde 
a década passada, principalmen-
te em parceria com a União, são 
demonstração inequívoca do 
esforço governamental para su-
peração das condições adversas 
no segmento.

O maior problema gerado pelas 
deficiências de infraestrutura é a 
elevação do valor dos produtos, 

tornando-os menos competitivos 
no comércio internacional. Ob-
serva-se, nesse particular, que o 
custo de transporte torna-se mais 
barato no transporte do Brasil 
para outros países do que dentro 
do próprio território nacional.

De forma geral é possível afirmar 
que, mobilizando meios para so-
lucionar os gargalos físicos de 
investimento e institucionais, o 
Governo do Estado vem fortale-
cendo a parceria com o Gover-
no Federal e, sobretudo, com o 
segmento empresarial por meio 
das Parcerias Público Privadas – 
PPP, principalmente no que se 
refere aos modais ferroviário e 
aeroportuário. Para viabilizar a 
modernização e o crescimento 
da malha, além de incentivos à 
participação da iniciativa priva-
da, o governo centra forças em 
um planejamento a médio e lon-
go prazos.

Em 2012, foram recuperados 
trechos rodoviários em uma ex-
tensão total de 575km, dentre 
os quais mereceram destaque o 
trecho de 43km da BA-120 entre 
o entroncamento da BR-324, em 
Riachão do Jacuípe, e a Estrada 
do Feijão (BA-052), beneficiando 
diretamente mais de 48 mil pes-
soas; a ligação entre a sede do 
município de Campo Formoso 
e o Distrito de Socotó, por onde 
trafegam, diariamente, cerca de 
120 veículos, beneficiando 66 
mil pessoas de Campo Formo-
so, Senhor do Bonfim e Antônio 
Gonçalves; e o trecho da BA-464 
que liga Baianópolis, no Oeste 
da Bahia, até o entroncamento 
com a BR-242.

Destaca-se, ainda, a obra de res-
tauração de uma das principais 
rodovias da região Oeste da 
Bahia, a BA-161, que liga Carinha-
nha à BR-349, próxima ao muni-

Área Temática:  
INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA E DE TELECOMUNICAÇÕES
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cípio de Bom Jesus da Lapa. São 
133km de rodovia, com investi-
mento superior a R$ 48 milhões.

Os trabalhos de restauração e 
manutenção preventiva de gran-
des eixos rodoviários no âmbito 
do Programa de Restauração 
e Manutenção de Rodovias no 
Estado da Bahia – Premar re-
gistraram resultados positivos, 
com investimentos de R$ 18,4 
milhões em 1.090km, com recur-
sos oriundos de financiamento 
junto ao Banco Mundial – BIRD. 
Dentro desse contexto, vale des-
tacar, ainda, a obra de restau-
ração e sinalização da BA-052, 
entre Xique-Xique e o entron-
camento do povoado de Porto 
Feliz/Piritiba, passando por Irecê 
e Morro do Chapéu, que bene-
ficiou 200 mil habitantes da re-
gião, cuja economia, baseada na 
produção de grãos, oleaginosas, 
pecuária e mineração, depende 
das condições das estradas.

Em 2012, as obras de restaura-
ção de rodovias somaram 1.225 
km de extensão. O investimen-
to realizado foi da ordem de  
R$ 197,5 milhões e beneficiou 
2,2 milhões de pessoas. Entre os 
destaques, está a restauração das 
rodovias BA-001, trecho de Bom 
Despacho/Itaparica a Nazaré, e 
a BA-046, de Nazaré a Santo An-
tônio de Jesus, com extensão de 
99km, o que melhorou significati-
vamente as condições de percur-
so entre Salvador e o sul do es-
tado através do ferry-boat. Essas 
rodovias fazem ligação a diversos 
municípios do Recôncavo e da Re-
gião Metropolitana de Salvador, 
alcançando, diretamente, 176 mil 
habitantes e contribuindo para o 
desenvolvimento do turismo e do 
comércio na região.

Já no ano seguinte, em 2013, 
os trechos rodoviários recupe-
rados apresentaram uma ex-
tensão de 242km, com aplica-

ção de recursos da ordem de 
R$ 21,9 milhões, beneficiando 
a 250,3 mil pessoas. Cabe res-
saltar, ainda, a intervenção na 
BA-245, trecho que liga o muni-
cípio de Iaçu ao entroncamento 
do acesso a Marcionílio Souza, 
com investimento, no exercício, 
de R$ 4,5 milhões e recupera-
ção de 51,7km; cerca de 120 mil 
habitantes dos municípios de 
Marcionílio Souza, Iaçu, Itaetê, 
Iramaia, Itaberaba e Andaraí fo-
ram beneficiados. Localizada na 
região da Chapada Diamantina, 
a obra possibilitou mais confor-
to e segurança aos condutores 
e passageiros de veículos, con-
tribuindo para alavancar a eco-
nomia local, baseada na pecuá-
ria, agricultura e mineração.

Outra importante obra de res-
tauração, em 2013, compreen-
deu os trechos da BA-220, que 
liga Senhor do Bonfim a Igara, 
com 11km de extensão, e de 
Igara a Andorinha, com 32km, 
facilitando o escoamento da 
produção de minério de ferro, o 
principal responsável pela dinâ-
mica econômica da região, com 
investimento total de R$ 9,6 mi-
lhões, beneficiando, aproxima-
damente, 90 mil pessoas.

Constitui-se também em des-
taque a intervenção na BA-504, 
ligando os municípios de Araçás 
e Itanagra, na microrregião de 
Alagoinhas, com investimento 
de R$ 9,4 milhões. Cerca de 170 
mil habitantes de Araçás, Itana-
gra, Alagoinhas e Pojuca foram 
beneficiados com a restauração 
da estrada, que passou a ofere-
cer maior segurança e conforto 
aos usuários, além de contribuir 
para desenvolver a economia 

BA – 654 em Taboquinhas, distrito de Itacaré, inaugurada em Julho de 2015
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regional, baseada na explora-
ção de petróleo, do turismo e na 
silvicultura (cultivo e beneficia-
mento do eucalipto e pinho).

Em 2014, com a finalidade de 
ampliar e modernizar a infra-
estrutura logística multimodal 
baiana, cerca de R$ 500 milhões 
foram investidos no programa 
de construção, manutenção e re-
forma de estradas no território 
do estado. Entre as intervenções 
realizadas, houve destaque para 
a recuperação de 40km da Rodo-
via BA-052 do trecho Baixa Gran-
de–Mundo Novo, beneficiando 
150 mil habitantes dos municí-
pios de Xique-Xique, Morro do 
Chapéu, Piritiba, Tapiramutá, 
Irecê e Ipirá. Foram investidos na 
ação R$ 5,7 milhões.

Destaca-se também a recupe-
ração de 27km do trecho na 
BA-270 Potiraguá–Itarantim, lo-
calizada no centro-sul baiano, 
beneficiando cerca de 104 mil 
pessoas dos municípios de Ma-
carani, Maiquinique, Itapetinga, 
Potiraguá e Itarantim, com in-
vestimento de R$ 5,9 milhões. 
Merece menção, ainda, a restau-
ração do trecho rodoviário da 
BA-120, que liga os municípios 
de Ubatã e Gongogi no sul do 
estado, beneficiando cerca de 
57 mil habitantes. Com 13,2km 
de extensão, a estrada recebeu 
investimentos de R$ 6,1 milhões, 
possibilitando a melhoria nas 
condições de trafegabilidade, 
além de favorecer o escoamento 
da produção de cacau e benefi-
ciando a pecuária da região.

Ainda no sentido de garantir a 
ampliação e modernização da 
infraestrutura logística do esta-

do, foram realizadas ações de 
recuperação de estradas, com 
destaque para:

•	 BA-220 (trecho de 38km), que 
beneficiará 52 mil habitantes dos 
municípios de Monte Santo e Eu-
clides da Cunha, com investimen-
to de, aproximadamente, R$ 6,7 
milhões. A obra tem impacto no 
escoamento da produção agríco-
la, pecuária e minério de cromo, 
que vai para todo o Nordeste.

•	 BA-001, trecho de 44,2km de 
Nazaré a Valença, beneficiando 
cerca de 27 mil pessoas direta-
mente e diminuindo a distância 
entre Salvador e Ilhéus. Com 
aporte financeiro de R$ 9,3 mi-
lhões, essa intervenção auxilia 
na movimentação do turismo 
da região do Baixo Sul. 

•	 BR-330, trecho que liga os muni-
cípios de Palmas de Monte Alto 
a Sebastião Laranjeiras (54km). 
Com investimento no valor de 
R$ 9,7 milhões, a obra beneficiou 
cerca de 10,5 mil pessoas e irá fa-
cilitar o escoamento da produção 
irrigada pela Barragem do Estrei-
to, baseada em algodão, feijão, 
milho e cana-de-açúcar.

•	 BA-210, estrada que liga os mu-
nicípios de Rodelas e Barra do 
Tarrachil, na região norte do es-
tado (31km). As obras beneficia-
rão cerca de 115 mil pessoas que 
utilizam a rodovia como principal 
meio de circulação entre as ci-
dades, além de facilitar o esco-
amento da produção de coco, 
manga e melancia; investimento 
próximo de R$ 10 milhões.

•	 BA-654, trecho que liga Itacaré a 
Taboquinhas, ao todo 19km de 
estrada, com investimento da 
ordem de R$ 16 milhões apenas 
em 2015. A estrada contribuirá 
para a melhoria da qualidade 

de vida da população dessas 
regiões, além de melhorar o es-
coamento da produção e encur-
tar a distância aos turistas que 
utilizam a BR-101 para acessar 
as praias da região sul, impul-
sionando a economia da região, 
que é um polo turístico.

Construção de terminais 
aeroviários

Em parceria com o Governo Fede-
ral, está sendo construído, desde 
2014, o novo aeroporto de Vitória 
da Conquista, localizado à margem 
direita da BR-116, em uma área de 
seis milhões de metros quadra-
dos, com valor a ser investido da 
ordem de R$ 53 milhões. O novo 
sítio aeroportuário terá condições 
de operar aeronaves de grande 
porte e beneficiará um milhão de 
habitantes dos municípios de Vi-
tória da Conquista, Anagé, Barra 
do Choça, Cândido Sales, Itambé, 
Planalto e Belo Campo. Atualmen-
te com 85,7% da obra executada, 
tendo sido aplicados R$ 48,7 mi-
lhões. Além da pista de pouso e 
decolagem e do pátio de estacio-
namento, já foram construídas as 
vias internas de acesso e serviços, 
restando concluir a sinalização ho-
rizontal e vertical. As instalações 
do serviço contra incêndio e a su-
bestação encontram-se em fase 
de finalização.

Nas próximas páginas apresen-
ta-se a execução dos Programas 
do PPA vigente (exercício 2015), 
conforme registrado pelas se-
cretarias (até 04/12/2015) no 
Submódulo de Informações RAG 
do Sistema Integrado de Plane-
jamento, Contabilidade e Finan-
ças do Estado da Bahia – FIPLAN.
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ÁREA TEMÁTICA: INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA E DE TELECOMUNICAÇÕES
PROGRAMA: 125-LOGÍSTICA INTEGRADA DE TRANSPORTE

Ementa: Ampliar e modernizar a infraestrutura logística multimodal baiana

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

210.382.000,00 577.025.133,00 394.731.021,08 385.591.444,37

Órgão Responsável: SEINFRA 

Compromisso: 01-Expandir, recuperar e manter a malha rodoviária estadual, promovendo uma maior 
integração das rodovias e produzindo caminhos mais racionais e eficientes

Órgão Responsável: Secretaria de Infraestrutura

Ações Realizadas:

`` Construção do Anel Viário de Candeias com 12,7km de extensão, beneficiando cerca de 84 mil 
pessoas. A obra é resultante de um convênio firmado pelo estado, através da Secretaria de In-
fraestrutura – SEINFRA, com a Petrobrás e com investimento de R$ 8,9 milhões nesse exercício.

`` Pavimentação do acesso da BR-020 ao Posto Fiscal Bahia – Goiás, com aplicação de recursos da 
ordem de R$ 5,9 milhões. A obra de 1,84km que está sendo realizada no município de Correntina, 
beneficiará, aproximadamente, 31,0 mil pessoas.

`` Pavimentação do trecho de 26,6km da BA-351, que liga o município de Estreito de Barra até 
Buritirama, por onde trafegam, diariamente, cerca de 240 veículos, beneficiando mais de 19 
mil habitantes da região. Investimento total de R$ 20,6 milhões, sendo R$ 16,0 milhões inves-
tidos em 2015.

`` Recuperação de 38km da BA-220 trazendo benefícios para o escoamento da produção agrícola e 
pecuária, beneficiando 52,0 mil habitantes dos municípios de Monte Santo e Euclides da Cunha, 
com investimentos de, aproximadamente, R$ 6,7 milhões.

`` Recuperação da BA-001, trecho de 44,2km entre Nazaré e Valença, beneficiando cerca de 27,0 mil 
pessoas, com aporte financeiro de R$ 9,3 milhões.

`` Restauração de 31km da BA-210, no trecho entre Rodelas e a localidade de Barra do Tarrachil, 
localizada no município de Chorrochó, beneficiando cerca de oito mil pessoas, com investimento 
de, aproximadamente, R$ 4,0 milhões.

`` Restauração do trecho de 54km da BR-330, que liga os municípios de Palmas de Monte Alto a 
Sebastião Laranjeiras, com investimentos no valor de R$ 9,7 milhões, beneficiando cerca de 10,5 
mil pessoas.

`` Restauração do trecho da BA-220, de Monte Santo a Pedra Vermelha, com 24km de extensão, 
beneficiando 52,0 mil pessoas e contou com, aproximadamente, R$ 17,0 milhões de investimento, 
sendo R$ 1,5  milhão nesse exercício.

`` Restauração do trecho da BA-654 (extensão de 19km) que liga Itacaré a Taboquinhas, contribuindo 
para o turismo da região e beneficiando cerca de 25,0 mil pessoas, com investimento de cerca de 
R$ 15,9 milhões.

`` Restauração da Rodovia BA-491(extensão de 20km) que liga a sede de Cabaceiras do Paragua-
çu à BR-101, beneficiando mais de 17 mil pessoas residentes no Recôncavo. O trecho recebeu 
investimento de cerca de R$ 10,4 milhões. Além de Cabaceiras do Paraguaçu, serão beneficia-
dos pela estrada os municípios de Santo Estevão, Governador Mangabeira, Cruz das Almas e 
Muritiba.

`` Restauração do trecho da Rodovia BA-130, que liga Mairi a Várzea da Roça, integrando a Chapada 
Diamantina ao Norte do estado, beneficiando mais de 13 mil pessoas com investimento de cerca 
de R$ 4,5 milhões.
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`` Restauração do trecho de 19km que liga Várzea da Roça a São José do Jacuípe na BA-130, benefi-
ciando mais de 10,0 mil pessoas com aporte financeiro da ordem de R$ 6,5 milhões.

`` Recuperação de 36km da estrada que liga os municípios de Jucuruçu a Itamaraju, facilitando o 
transporte intermunicipal de passageiros e o escoamento da produção, beneficiando, aproxima-
damente, 10,0 mil pessoas, com investimento de R$ 18,2 milhões. 

`` Recuperação de 9km da estrada, que liga o entroncamento da BA-245 até Itaetê, beneficiando 
mais de 15 mil pessoas com aporte financeiro de, aproximadamente, R$ 2,7 milhões.

`` Restauração da Rodovia BA-647, que liga Aiquara ao entroncamento da BR-330, beneficiando, di-
retamente, mais de quatro mil pessoas, com investimento da ordem de R$ 702,0 mil.

`` Restauração de trecho da BA-S/C, que liga o entrocamento da BR-110 ao município de Ala-
goinhas, beneficiando mais de 40,0 mil habitantes de toda a região, com aporte financeiro de  
R$ 4,5 milhões.

`` Restauração da Rodovia BA-210, no trecho de Abaré até a BR-116 (extensão de 17km), bene-
ficiando mais de 17,0 mil habitantes da região norte da Bahia, com investimento de cerca de  
R$ 3,8 milhões.

`` Serviços de conservação da rede rodoviária estadual visando manter o pleno funcionamento 
das estradas estaduais, através de ações rotineiras e preventivas. Essas atividades incluem 
reparos no revestimento das rodovias, limpeza de valeta, roçagem, limpeza de acostamento, 
adição de cascalho e manutenção de cercas e da faixa de domínio, com investimento de mais 
de R$ 82,0 milhões.

`` Implantação de 31km de acessos municipais, interligando diversos municípios à malha rodoviária 
do estado com investimento de R$ 10,1 milhões.

`` Construção de pontes na malha rodoviária do estado, com 1km em execução, beneficiando 
cerca de 230,0 mil habitantes, com investimento de, aproximadamente, R$ 17,2 milhões nas 
intervenções.

`` Recuperação de 43m de pontes nos municípios de Conceição do Coité e Coaraci, beneficiando 
mais de 80,0 mil pessoas, e com aporte financeiro de mais de R$ 300,0 mil.

Compromisso: 02-Expandir e recuperar os terminais hidroviários, rodoviários e aeroviário, aumentan-
do a competitividade da produção baiana e melhorando a mobilidade de pessoas

Órgão Responsável: Secretaria de Infraestrutura

Ações Realizadas:

`` Realização dos serviços de melhoria, manutenção e restauração na pista de pouso, cerca, muro de 
proteção da área patrimonial, construção da seção contra incêndio, pátio, estacionamento e aces-
so à pista de pouso, sinalização horizontal e vertical em aeródromos do Estado da Bahia, tais como 
Porto Seguro, Campo Alegre de Lourdes e Teixeira de Freitas, com investimentos que somam um 
total de R$ 3,2 milhões.

`` Construção do Atracadouro de Bica de Monte Cristo (andamento), em Bom Jesus dos Pobres, no 
munícipio de Saubara, trazendo benefícios a, aproximadamente, 78,0 mil pessoas. Investimento 
de cerca de R$ 3,0 milhões.

`` Recuperação de terminais hidroviários da Bahia, como os de Camamú, São Joaquim e Bom Despa-
cho, visando possibilitar maior conforto e segurança aos passageiros. Os investimentos atingiram 
cerca de R$ 708,0 mil e irão beneficiar mais de 100,0 mil pessoas.

`` Recuperação do Terminal Rodoviário de Paulo Afonso visando trazer mais conforto e segurança à 
população, beneficiando mais de 160,0 mil pessoas, com investimento da ordem de R$ 734,0 mil.

`` Construção do novo aeroporto de Vitória da Conquista (em andamento), atualmente com 85,7% 
da obra executada, com aplicação de recursos no montante de R$ 48,7 milhões. A obra beneficiará 
cerca de um milhão de habitantes dos municípios de Vitória da Conquista, Anagé, Barra do Choça, 
Cândido Sales, Itambé, Planalto e Belo Campo.
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Compromisso: 03-Desenvolver ações integradas para melhorar a segurança nas rodovias

Órgão Responsável: Secretaria de Infraestrutura

Ação Realizada:

`` Fiscalização do transporte de cargas, em toda a malha rodoviária, com o propósito de prevenir a 
degradação do pavimento das rodovias, garantindo a ampliação da segurança viária e a manu-
tenção da integridade de boa parte do patrimônio rodoviário, com investimento de R$ 1,3 milhão.

Compromisso: 04-Regular e fiscalizar os serviços públicos concedidos, permissionados, autorizados 
e delegados, transferidos aos municípios e/ou à iniciativa privada, nas áreas de transporte rodoviário 
intermunicipal de passageiros, terminais e rodovias pedagiadas, garantindo a eficiência, a qualidade e 
o bom atendimento à população

Órgão Responsável: Secretaria de Infraestrutura

Ações Realizadas:

`` Ações de fiscalização do Sistema de Transporte Regular de Passageiros e Combate ao Transporte 
Irregular de Passageiros através de seus 12 Polos Regionais no interior e três na Região Metropo-
litana de Salvador – RMS, possibilitando o combate ao transporte clandestino de passageiros, em 
conjunto com a Polícia Rodoviária Estadual – PRE, Polícia Rodoviária Federal – PRF e Polícia Militar 
– PM por meio de 1,6 mil blitz, sendo notificados 6,4 mil veículos; 4,5 mil vistorias veículos; emissão 
de 1,1 mil autos de infração referentes ao sistema rodoviário emitidos contra as Empresas Con-
cessionárias/Permissionárias de Linhas de Transporte Intermunicipal de Passageiros; e de 1,5 mil 
Licenças Especiais de Transporte enquanto que os Polos emitiram 4,5 mil Licenças Especiais de 
Transporte – Viagem Eventual.

`` Implantação de três módulos do Sistema de Gestão Administrativa e Financeira, a exemplo do SGF 
(Controle Financeiro), ISS (Módulo de Integração com SGF) e o MIG (BI – Relatórios Gerenciais – Ad-
ministrativo, Pessoal e Financeiro).

Compromisso: 05-Planejar o atendimento das demandas futuras nos diversos modais, de forma a identi-
ficar e viabilizar os principais investimentos necessários em infraestrutura de logística de transportes

Órgão Responsável: Secretaria de Infraestrutura

Ações Realizadas:

`` Assessoramento na análise, revisão e complementação de projetos de engenharia rodoviária, super-
visão de obras de infraestrutura de transportes, estudos e planos ambientais e pareceres técnicos.

`` Elaboração de Levantamento Topográfico Georreferenciado e Planta Geral Cadastral, Plano Básico 
de Zona de Proteção, Plano Básico de Zoneamento de Ruído, Projetos Executivos de Sinalização, 
Plano de Emergência Aeronáutica, Plano Básico de Gerenciamento do Risco Aviário para Aeródro-
mos Públicos do Estado da Bahia com investimento de R$ 780,0 mil.

`` Conclusão de 14 projetos na área de engenharia para o Sistema Viário Oeste – SVO, bem como do 
projeto básico da construção da Ponte Salvador-Itaparica, incluindo a realização de reuniões com 
as comunidades de Itaparica e Vera Cruz, com vistas à elaboração do Plano Diretor de Desenvol-
vimento Urbano – PDDU das localidades, empreendendo ações de acompanhamento da área de 
conservação e manutenção operacional do sistema.

`` Atualização do Plano Aeroviário do Estado da Bahia – Paeba, que contemplou atividades como a 
definição da Rede Estadual de Transportes integrada, compatível com o desenvolvimento econô-
mico do estado; definição das diretrizes de desenvolvimento da infraestrutura aeroportuária da 
Rede Estadual para os horizontes de planejamento; quantificação dos recursos financeiros neces-
sários para a implementação da infraestrutura aeroportuária da Rede Estadual de Aeroportos; e 
estabelecimento do Plano Aeroviário Estadual.

`` Conclusão dos Termos de Referência relativos a diversos estudos e projetos de infraestrutura 
previstos no componente de cooperação técnica do Programa de Restauração e Manutenção 
de Rodovias – Premar 2, com destaque para o trabalho de acompanhamento da modelagem da 
Parceria Pública Privada – PPP, que tem como objetivo a reabilitação e manutenção do Sistema 
Viário BA-052 de, aproximadamente, 684,6 km, que liga o município de Xique-Xique ao município 
de Feira de Santana.
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`` Execução de atividades preparatórias para as missões do Banco Mundial, coleta de dados e 
informações e estruturação da Unidade de Gerenciamento do Projeto – UGP, do Programa 
de Restauração e Manutenção de Rodovias – Premar 2, bem como de atividades vinculadas 
ao planejamento da realização das consultas públicas referentes ao componente de estradas 
vicinais do programa.

ÁREA TEMÁTICA: INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA E DE TELECOMUNICAÇÕES
PROGRAMA: 126-INFRAESTRUTURA DE TELECOMUNICAÇÕES

Ementa: Disponibilizar o acesso aos serviços de telecomunicações

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

19.190.000,00 20.615.781,00 2.358.465,22 2.042.705,22

Órgão Responsável: SEC

Compromisso: 01-Melhorar a qualidade dos serviços de transmissão oferecidos à população, amplian-
do e modernizando o sistema de radiodifusão pública

Órgão Responsável: Secretaria da Educação

Ações Realizadas:

`` Regularização de 67 novas concessões de outorgas analógicas (50) e digitais (17) junto ao Minis-
tério das Comunicações para retransmissão do sinal da TVE – BA – Irdeb, com investimento de 
R$ 44,9 mil, ampliando a cobertura da TVE para praticamente todo o estado.

`` Montagem de miniunidade móvel FullHD e dois novos estúdios na TVE, incrementando as 
condições para produção de conteúdos próprios, locais e regionais com investimento de 
R$ 55,0 mil

`` Estacionamento do mastro da Torre da TVE em Salvador e estudo de alcance do sinal na Região 
Metropolitana de Salvador – RMS e Recôncavo, com investimento de R$ 142,0 mil, ampliando o al-
cance do sinal com maior qualidade e beneficiando cerca de 4,5 milhões de pessoas em Salvador, 
Região Metropolitana e Recôncavo.
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Energia para o 
Desenvolvimento

Elevar a produção de energia, 
diversificar a matriz energéti-
ca estadual com ampliação de 
fontes renováveis, estimular a 
eficiência energética e aumen-
tar as malhas de transporte de 
energia representam o objetivo 
geral do programa Energia para 
o Desenvolvimento.

O Governo do Estado, com base 
no compromisso estabelecido 
com a União, apesar de não mais 

participar financeiramente do 
programa Luz para Todos, conti-
nua apoiando, institucionalmente, 
as ações relativas à sua execução 
na Bahia, visando à universaliza-
ção do acesso e uso de energia 
elétrica na área rural, em prol do 
desenvolvimento socioeconômi-
co e redução da pobreza.

De acordo com a Tabela 1, no 
quadriênio 2012–2015, foram 
realizados investimentos da 
ordem de R$ 882,1 milhões re-
ferentes a 70,4 mil ligações em 
energia elétrica.

O atendimento foi priorizado 
nas comunidades produtivas, 
aldeias indígenas, assentamen-
tos e quilombolas, fornecendo 
tratamento especial aos serviços 
de eletrificação de instalações 
e equipamentos comunitários, 
como escolas, barragens, poços 
artesianos, casas de farinha co-
munitárias, usinas de produção 
de leite e seus derivados.

O Governo do Estado realizou 
gestões junto ao Governo Fe-
deral e à Coelba por determi-
nação da Agência Nacional de 

TABELA 1 PROGRAMA LUZ PARA TODOS Bahia, 2012 -2015

ANO LIGAÇÕES INVESTIMENTOS 
(EM R$ 1.000,00)

2012 27.613 313.199

2013 27.822 366.362

2014 7.593 103.000

2015 (ATÉ SET) 7.326 99.500

TOTAIS 70.354 882.061
Fonte: SEINFRA

Área Temática:  
ENERGIA
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Energia Elétrica – ANEEL, e está 
realizando o cadastramento de, 
aproximadamente, 200 mil do-
micílios rurais ainda sem acesso 
à energia elétrica no estado, de 
modo a dar suporte à celebra-
ção de outros contratos autori-
zados pelo Ministério de Minas 
e Energia – MME, a serem assi-
nados entre a concessionária e a 
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. 
– Eletrobrás, com vistas a atingir 
a universalização do atendimen-
to com energia elétrica em todos 
os municípios do território baia-
no até o final de 2018. 

Em parceria com a Companhia 
de Eletricidade do Estado da 
Bahia – Coelba e com as prefeitu-
ras municipais, o estado, duran-
te os quatro últimos anos, con-
tratou a execução de diversas 
obras, que permitiram realizar 
ligações de energia elétrica para 
atender às atividades produtivas 
nas zonas rurais, totalizando in-
vestimento de R$ 90,5 milhões.

Foram concluídas 138, 67 e 54 
obras nos anos de 2012, 2013 
e 2014 respectivamente. Em 
2015, foram realizadas 12 obras, 
gerando 87 ligações e benefi-
ciando uma população de 435 
habitantes em 12 municípios. 
Encontram-se em andamento 
101 obras, que irão atender a 
534 unidades consumidoras.

Com a finalidade de levar ener-
gia elétrica às indústrias me-
diante implantações apoiadas 
pelo Governo do Estado, foram 
construídas linhas de transmis-
são e alterações em subesta-
ções transformadoras. Assim, 
foram concluídas obras de uma 
nova saída de linha em 69KV na 

subestação de Alagoinhas, bem 
como 4km de linha de transmis-
são nessa mesma tensão, para 
suportar a demanda de 5,9MW 
da unidade fabril da cervejaria 
Petrópolis, situada no municí-
pio de Alagoinhas, com inves-
timentos da ordem de R$ 2,6 
milhões, sendo R$ 1,15 milhão 
assumidos pelo estado e o res-
tante pela concessionária de 
distribuição.

Da mesma forma, foram fina-
lizadas as obras para atendi-
mento à demanda de 3,6MW 
da unidade da Frysk Industrial 
Ltda., implantada no município 
de Conde, sendo instalado um 
regulador de tensão de 69KV 
e capacidade de 40MVA na su-
bestação de Entre Rios. A cons-
trução de uma saída de linha 
de 69KV na subestação de Con-
de, além de um quilômetro de 
linha de transmissão em 69 kv, 
resultaram em investimento da 
ordem de R$ 5,5 milhões, dos 
quais R$ 3,7 milhões assumi-
dos pelo estado.

Encontra-se em construção 
56,1km de linha de transmissão 
na tensão 69KV, em circuito du-
plo, cabo 636MCM, para levar 
energia à indústria naval esta-
leiro Enseada do Paraguaçu, em 
implantação na foz do rio do 
mesmo nome, no município de 
Maragogipe, com investimentos 
previstos de R$ 13,1 milhões, 
dos quais R$ 6,4 milhões as-
sumidos pelo estado e a dife-
rença pela concessionária de 
distribuição. Na fase produtiva, 
essa indústria demandará cerca 
de 29MW em energia elétrica, 
que será fornecida pela subes-
tação Governador Mangabeira 

da Companhia Hidro Elétrica do 
São Francisco – Chesf.

Destaca-se também a negocia-
ção do Governo do Estado com 
a Coelba, no propósito de viabi-
lizar o suprimento da demanda 
de energia elétrica a ser reque-
rida pela Indústria de Cimento 
CPX, a ser instalada no muni-
cípio de Lagedinho, conforme 
protocolo de intenções celebra-
do com o empreendedor, onde 
se faz necessária a construção 
de uma linha de transmissão 
em tensão 138KV.

Com a finalidade de minimizar 
os gastos públicos com o consu-
mo de energia elétrica e o uso 
de recursos naturais, o Governo 
do Estado, em apoio às prefeitu-
ras municipais, vem executando 
a modernização de pontos do 
sistema de iluminação pública, 
bem como a instalação de novos 
pontos eficientes.

Matriz energética  
do estado

O Balanço Energético do Estado 
da Bahia, publicado anualmente 
pela Secretaria de Infraestrutura 
– SEINFRA, constitui-se no mais 
importante esforço de sistemati-
zação de informações relaciona-
das à evolução do sistema ener-
gético estadual, permitindo uma 
melhor compreensão das rela-
ções existentes entre energia 
e a socioeconomia, e se consti-
tuindo em um dos instrumentos 
indispensáveis para o planeja-
mento energético estadual.

No presente exercício, foi lança-
do o Balanço Energético 2014, 
contemplando a série histórica 
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1997–2013, com versão eletrô-
nica disponibilizada no endere-
ço www.infraestrutura.ba.gov.
br. Já o Balanço Energético da 
Bahia 2015 encontra-se em fase 
final de consolidação, destacan-
do-se no seu conteúdo, além da 
revisão das informações cons-
tantes de balanços anteriores, 
a atualização da série histórica 
com a inserção dos dados per-
tinentes ao ano de 2014, em 
conformidade com o Balanço 
Energético Nacional – BEN, ela-
borado pelo Ministério de Mi-
nas e Energia – MME.

Visualizando os dados da Tabela 
2, pode-se constatar a expansão 
da energia renovável no Brasil, 
crescendo de 2007 a 2013 num 

ritmo de 3,5% ao ano, e a Bahia 
registrando um crescimento anu-
al, no mesmo período, de 0,7%. 
Destarte, ocorreu uma redução 
de 2,7% na produção de energia 
renovável, ou seja, de uma parti-
cipação de 33,5% em 1997 para 
29,9% em 2013.

Aparentemente, a situação es-
taria desfavorável para a Bahia. 
Porém, observando a decompo-
sição da energia renovável na ca-
tegoria “outras fontes primárias”, 
esta aumenta sua participação de 
2% para 9,2%, com crescimento 
percentual acumulado de 7,1%, 
atestando o acerto da política do 
Governo do Estado em incentivar 
as energias eólica e solar, entre 
outras formas.

Energia eólica

A energia eólica no Brasil prospe-
rou além das mais otimistas pro-
jeções e se consolidou como uma 
fonte de grande relevância na ma-
triz energética nacional. Em maio 
de 2015, o País passou a marca de 
6.000MW em usinas eólicas insta-
ladas e conectadas à rede nacio-
nal. Bahia, Rio Grande do Norte, 
Rio Grande do Sul e Ceará são es-
tados com mais de 1.000MW ins-
talados, e um extraordinário cres-
cimento se projeta para o Piauí e 
outros estados brasileiros. 

A Bahia conta, atualmente, com 
186 projetos comercializados 
nos leilões de energia realizados 

TABELA 2 Matriz Energética da Bahia (10³ tep) Bahia, 1997, 2005, 2012 e 2013

1997 2005 2012 2013

Oferta Interna de Energia 13.344 15.423 17.394 19.128

% 100 100 100 100

Energia Não Renovável 8.868 10.804 11.593 13.416

% 66,5 70,1 66,6 70,1

Petróleo e Derivados 7.364 8,548 8,635 10,311

% 55,2 55,4 49,6 53,9

Gás Natural 1.404 2.144 2.855 3,004

% 10,5 13,9 16,4 15,7

Carvão Mineral e Derivados 55 85 73 74

% 0,4 0,6 0,4 0,4

Outras Fontes Primárias 45 27 29 26

% 0,3 0,2 0,2 0,1

Energia Renovável 4.476 4.619 5.801 5.713

(%) 33,5 29,9 33,4 29,9

Energia Hidráulica e Elétrica 1.424 1.779 1.980 1.822

% 10,7 11,5 11,4 9,5

Lenha e Carvão Vegetal 2.382 1.905 1.583 1.548

% 17,9 12,4 9,1 8,1

Produto da Cana 401 339 533 589

% 3 2,2 3,1 3,1

Outras Fontes Primárias 269 596 1.705 1.753

% 2 3,9 9,8 9,2
Fonte: SEINFRA – Balanço Energético da Bahia – 1997-2013
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pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica – ANEEL, e, quando adi-
cionados a esse número, o mer-
cado livre, contratos privados de 
energia eólica, o número de em-
preendimentos alcança 230.

São 42 projetos em operação, 
totalizando uma capacidade ins-
talada de 1.041.890MW, corres-
pondente a 11,72% da total do 
estado. Há ainda outros 54 em-
preendimentos que iniciaram sua 
construção e 134 projetos com 

obras programadas para os pró-
ximos anos. Esses conjuntos de 
parques estão sendo desenvolvi-
dos em 22 municípios espalhados 
em todo o eixo central do estado, 
do sudoeste até o norte do Vale 
do São Francisco (Tabela 3).

O vigoroso volume de investi-
mentos a ser registrado no esta-
do, considerando-se apenas os 
leilões de eólica, é de cerca de 
R$ 18,4 bilhões. Ademais, os par-
ques eólicos são responsáveis 

pela injeção de milhões de reais, 
anualmente, nas economias dos 
municípios em que se instalam. 
Isso decorre dos empreendi-
mentos se implantarem utilizan-
do contratos de arrendamentos 
com os proprietários das terras 
em que estão localizados. Dessa 
forma, além de produzir eletri-
cidade e empregos, os parques 
eólicos ainda contribuem de ma-
neira significativa, introduzindo 
recursos financeiros nas comu-
nidades em que são implanta-

TABELA 3 ENERGIA EÓLICA – PROJETO NA Bahia (10³ tep) Bahia, 2009-2015

MUNICÍPIO EMPRESA INVESTIMENTO 
(R$ 1.000,00) POTÊNCIA (MW) QUANTIDADE DE USINAS 

EÓLICAS

SOBRADINHO PEDRA DO REINO 219.963,32 48 2

BROTAS DE MACAÚBAS DESENVIX 452.355,00 90 3

CAETITÉ RENOVA/ SEQUOIA/ CAETITÉ PARTICIPAÇÕES/ CEC 1.906.914,95 508,5 21

GUANAMBI RENOVA 705.969,38 178,8 8

IGAPORÃ  RENOVA/CURVA DOS VENTOS 919.019,39 214,8 12

CASA BONITA CHESF 1.093.911,78 232 3

BONITO PE CRISTAL/CONSÓRCIO EGP 306.901,00 59,9 2

MORRO DO CHAPÉU PE CRISTAL/EGP-CASA DOS VENTOS I / CONSÓRCIO VDB/ EDP 
RENOVÁVEIS / RIO ENERGY MORRO DO CHAPEU 2.536.995,44 559 20

CAFARNAUM PE CRISTAL / CONSÓRCIO SERRA AZUL / EGP-SERRA AZUL 460.802,40 89,8 3

PINDAÍ RENOVA/SEQUOIA/ CONSÓRCIO GUIRAPÁ/ GPEXPAN 1.070.275,11 372,3 21

GENTIO DO OURO ASSURÁ/CEA ENERGIA 1.959.482,48 474 19

LICÍNIO DE ALMEIDA RENOVA 84.211,20 21 1

CAMPO FORMOSO ANDORINHA/ FORMOSO I E II / MORRINHOS I E II/ SERTÃO/ 
EGP-CASA DOS VENTOS I / EGP- SOWITEC-DELFINA 1.166.975,66 325,5 11

RIACHO DE SANTANA RENOVA 62.888,03 22,4 1

ITUGUAÇU DA BAHIA CASA DOS VENTOS I 960.770,00 280 10

MULUNGU DO MORRO VENTOS DA BAHIA/RNV 450.784,67 115,5 6

Xique-Xique CEA 187.398,66 50 2

SENTO SÉ 
BRENNAND/ CONSORCIO BARAÚNAS I E II/ CONSÓRCIO SERRA 
AZUL / CONSÓRCIO MUSSAMBÊ/ CONSÓRCIO MORRO BRANCO I 
/ BANDA DE COURO

1.014.688,80 256,7 9

SENTO SÉ E UMBURANAS CLXXI / CLVII / CLVI / CLV / CLIV / CLIII 688.697,41 176,6 6

UMBURANAS CRNV&M/CRNVEM² 1.706.953,45 463,5 22

DOM BASÍLIO CRISTALÂNDIA 293.842,20 60 2

BRUMADO CRISTALÂNDIA 146.921,10 30 1

JUAZEIRO PEDRA DO REINO IV 96.098,00 20 1

TOTAl: 22 MUNICÍPIOS 18.492.819,43 4.648,30 186
Fonte: Leilões de 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014 e 2015
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dos, tornando-se indutores de 
desenvolvimento.

Cadeia produtiva

Além dos projetos de geração 
de energia eólica, a Bahia vem 
atraindo empreendimentos in-
dustriais da cadeia do setor. 
São fábricas de componentes 
e equipamentos, a exemplo de 
torres eólicas, pás, nacelles (com-
partimento que abriga todos os 
componentes essenciais para a 
produção da energia gerada pe-
los ventos: o gerador, a caixa de 
velocidades e o sistema de trans-
missão) e montagem de turbinas.

No início deste ano, mais uma 
planta industrial foi inaugurada, 
no município de Jacobina, a 340 
quilômetros de Salvador. A TEN 
– Torres Eólicas do Nordeste é 
resultado de um investimento 
de cerca de 30 milhões de euros 
(R$ 100 milhões) da brasileira 
Andrade Gutierrez e do grupo 
francês Alstom.

Instalada em uma área de 140 
mil m², a unidade tem capaci-
dade para produzir 200 torres 
de aço para aerogeradores por 
ano, e proporcionou a geração 
de 250 empregos diretos e ou-

tros 600 indiretos na região. A 
Alstom e seu sócio escolheram o 
município por estar próximo das 
regiões onde se localizam alguns 
dos principais projetos eólicos do 
estado, reduzindo, dessa forma, 
o custo logístico e otimizando a 
segurança do transporte.

A Alstom já conta com uma fá-
brica de nacelles em Camaçari, 
inaugurada em 2011, triplicando 
sua produção desde então. Tam-
bém em municípios da Região 
Metropolitana de Salvador estão 
outras três plantas industriais da 
cadeia de energia eólica: a espa-
nhola Gamesa, que inaugurou 
este ano uma linha de produção 
de nacelles no Polo Industrial de 
Camaçari. A nova linha de pro-
dução conclui a segunda etapa 
do projeto de implantação da 
companhia na Bahia. A primei-
ra se deu com a inauguração, 
em 2011, da fábrica de motores, 
com capacidade para produzir 
150 unidades/ano. 

Agregam-se a essas unidades a 
Torrebras, que produz torres eó-
licas e vai gerar mais 125 novos 
postos de trabalho com a recen-
te elevação da sua capacidade 
produtiva em 50%, e a Tecsis, 
ainda em fase de implantação, 

com investimento de R$ 100 mi-
lhões. Já a espanhola Acciona 
Windpower fabrica cubos de hé-
lices e nacelles em Simões Filho, 
também na RMS.

Energia solar

A Bahia conta com a maior quan-
tidade de kits fotovoltaicos insta-
lados do Brasil, com mais de 45 
mil unidades implantadas, em 
parceria com a concessionária 
de distribuição. Em Salvador, o 
Governo do Estado e a Neoener-
gia foram responsáveis pela usi-
na solar do Estádio de Pituaçu, o 
primeiro na América Latina a ser 
totalmente iluminado por essa 
fonte de energia, desde 2012. Im-
plantaram-se também painéis fo-
tovoltaicos na Arena Fonte Nova, 
transformando a radiação solar 
em energia elétrica. 

A Bahia tem 32 empreendimentos 
em energia solar, com previsão de 
entrada em operação em 2017. O 
estado foi o principal destaque do 
leilão dessa energia em outubro 
de 2014, realizado pela ANEEL, 
quando 31 projetos solares fo-
ram comercializados, 14 dos quais 
para Bahia, somando investimen-
tos de mais de R$ 2 bilhões e po-
tencial de geração de energia de 

TABELA 4 ENERGIA SOLAR – PROJETOS NA BAHIA Bahia, 2014 e 2015

MUNICÍPIO EMPRESA "INVESTIMENTO 
(R$ 1.000,00)"

POTÊNCIA 
(MW)

QUANTIDADE USINAS 
SOLARES

TABOCAS DO BREJO VELHO EGP BONDIA/ EGP ALBA 1.522.573,52 290 10

CAETITÉ RIO ENERGY/ RENOVA 920.296,00 189,7 7

CASA NOVA ASSURUÁ 126.515,01 30.0 1

GUANAMBI EDENA 66.355,00 15,1 1

BOM JESUS DA LAPA EGP-ALBA/ EGP-DESENVOLVIMENTO/ 
SUNEDISON RENOVA / VILA RENOVÁVEL 1.045.011,62 219,7 8

JUAZEIRO SOBRADO / SUNEDISON 607.494,00 149,3 5

TOTAL : 6 MUNICÍPIOS 4.288.245,15 893,8 32

Fonte: Leilões de 2014 e 2015
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399,7MW. Os investimentos ultra-
passam os R$ 4,2 bilhões em seis 
municípios, totalizando uma capa-
cidade instalada de 893,8MW.

Biodiesel e etanol

A Bahia apresenta grande po-
tencial para o cultivo de oleagi-
nosas, tais como a mamona e o 
dendê, que podem ser utilizadas 
para a produção de óleo vegetal 
e biodiesel. Com a definição do 
marco legal (Lei nº 11.097/2005), 
que obriga a adição de biodiesel 
a todo óleo diesel derivado de 
petróleo comercializado no País, 
a produção de biodiesel na Bahia 
configura-se como uma impor-
tante alternativa de investimento.

Vantagens comparativas e opor-
tunidades da Bahia:

•	 Maior produtor de mamona do 
Brasil;

•	 Pesquisa, apoio institucional e 
desenvolvimento tecnológico;

•	 Crescente demanda por bio-
combustíveis;

•	 Implantação de parque indus-
trial para produção de biocom-
bustíveis; 

•	 Perspectiva de adensamento da 
cadeia do etanol.

Decorrentes dos estudos desen-
volvidos em 2013, em apoio à 
Empresa de Pesquisas Energé-
ticas – EPE do Governo Federal, 
para conhecer as ampliações e 
reforços do Sistema Interligado 
Nacional – SIN, necessários ao es-
coamento da energia a ser produ-
zida por empreendimentos de ge-
ração de energia elétrica a partir 
do aproveitamento dos ventos, a 
Bahia está sendo contemplada no 
Programa de Investimentos em 

Energia Elétrica – PIEE, lançado 
pelo Governo Federal em agosto 
desse ano, com um conjunto de 
obras de transmissão (rede bási-
ca) de grande importância para o 
aumento da capacidade de inter-
câmbio entre as Regiões Nordes-
te e sudeste do País. Investimen-
tos da ordem de R$ 5,1 bilhões e, 
aproximadamente, 3,7 mil km de 
linhas de transmissão serão obje-
to de leilões a serem promovidos 
pela União.

Em cumprimento aos compro-
missos assumidos nos protoco-
los de intenções firmados com 
as empreendedoras, no sentido 
de assegurar condições para im-
plantação de empreendimentos 
de geração de energia através da 
fonte eólica, o Governo do Estado 
continua dando o apoio neces-
sário às empresas através de in-
centivos e infraestrutura, como 
a construção de acessos viários 
e a melhoria dos existentes, pro-
porcionando melhor trafegabi-
lidade; provê, ainda, assessoria 
técnica no planejamento e no 
acompanhamento das operações 
de transporte dos aerogeradores 
e demais equipamentos e emis-
são de autorizações especiais de 
trânsito, além da elaboração de 
relatórios de anuência para apro-
vação de licenças ambientais.

Nesse período, destacam-se os 
apoios dispensados às empre-
sas Renova Energia, Chesf, Brasil 
Wind, Enel Green Power, Bren-
nand, Iberdrola, Desenvix, Eólica 
Energia, CER, Assuruá e Casa dos 
Ventos.

Destaca-se também a evolução 
da importância do estado na 
inserção da geração de energia 

elétrica a partir da fonte solar 
fotovoltaica, desde a construção 
da Usina do Estádio Governador 
Roberto Santos (Pituaçu), no ano 
de 2013, com, aproximadamen-
te, 405KW de capacidade insta-
lada. Posteriormente, o estado 
foi contemplado com 14 proje-
tos de geração a partir da fonte 
solar no Leilão de Energia de Re-
serva (LER/2014), com previsão 
de instalação de mais 399,66MW 
até o ano de 2017.

Em agosto de 2015, a Bahia par-
ticipou do 1º Leilão de Energia de 
Reserva (LER/2015), com 125 dos 
341 projetos habilitados para a 
fonte específica solar fotovoltai-
ca. Da potência negociada, o es-
tado concentrou a maior parte 
dos projetos, totalizando 12 dos 
30 empreendimentos contrata-
dos, com 324,8MW (Tabela 4). 
Esses novos empreendimentos 
demandarão investimentos da 
ordem de R$ 1,58 bilhão, de-
vendo iniciar o fornecimento de 
energia elétrica a partir de 1º de 
agosto de 2017, com prazo de 
suprimento de 20 anos.

Expansão da rede  
de gás natural 

O Governo do Estado, por meio 
da Companhia de Gás da Bahia – 
Bahiagás, vem expandindo a dis-
tribuição e comercialização de 
gás natural, com investimentos 
tanto na área de infraestrutura 
urbana como na ligação de clien-
tes. Nesse exercício, serão reali-
zados investimentos da ordem 
de R$ 58 milhões. Até setem-
bro de 2015 já foram investidos  
R$ 38 milhões, o que representa 
92% de realização do montante 
orçado para o período.
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Com a finalidade de expandir a 
infraestrutura urbana de Polie-
tileno de Alta Densidade – PEAD 
em Salvador, Lauro de Freitas e 
Feira de Santana, para ligação de 
condomínios, shoppings e hospi-
tais, foram alocados recursos no 
montante de R$ 12,2 milhões. O 
atendimento a diversos bairros 
de Salvador, tais como Patama-
res, Imbuí, Paralela, Boca do Rio, 
Piatã, Pituba, Caminho das Árvo-
res, Itaigara, Rio Vermelho, Costa 
Azul, Cabula, Brotas, Sete Portas, 
Baixa de Quintas, Barra, Garibal-
di, Campo Grande, Vitória e Con-
torno, garantiu a confiabilidade e 
flexibilidade operacional. O cres-
cimento imobiliário, existente 
nesses logradouros, foi decisivo 
para a Bahiagás investir na ex-
pansão dessa infraestrutura.

Até setembro de 2015, os in-
vestimentos em ligação de 
clientes foram da ordem de  
R$ 3,5 milhões, tanto na área 
de infraestrutura urbana como 
na ligação de clientes. No seg-
mento residencial já foram rea-
lizadas cinco mil novas ligações, 
enquanto no comercial foram 
19 novas ligações. O segmento 
industrial conta com quatro no-
vos clientes

Com a finalidade de promover 
a interiorização do gás natural, 
a Bahiagás investiu R$ 1,6 mi-
lhão em infraestrutura de aço 
na região de Itabuna-Ilhéus 
para expandir a rede, visando 
atender clientes dos setores 
industrial e automotivo numa 
primeira etapa.

Foram investidos R$ 364 mil em 
melhorias operacionais e obras 
de infraestrutura nos polos in-
dustriais de Camaçari, Feira de 
Santana e Alagoinhas.

Já o projeto executivo do gaso-
duto Ipiaú-Brumado registrou 
investimentos da ordem de  
R$ 934 mil.

Nas próximas páginas apresen-
ta-se a execução dos Progra-
mas do PPA vigente (exercício 
2015), conforme registrado pe-
las secretarias (até 04/12/2015) 
no Submódulo de Informações 
RAG do Sistema Integrado de 
Planejamento, Contabilidade e 
Finanças do Estado da Bahia – 
FIPLAN.
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ÁREA TEMÁTICA: ENERGIA
PROGRAMA: 127-ENERGIA PARA O DESENVOLVIMENTO

Ementa: Elevar a produção de energia, diversificar a matriz energética estadual com ampliação de fon-
tes renováveis, estimular a eficiência energética e aumentar as malhas de transporte de energia

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

89.419.000,00 99.519.000,00 19.061.342,69 18.779.367,71

Órgão Responsável: SEINFRA

Compromisso: 01-Expandir a distribuição e comercialização do gás natural para municípios além da 
Região Metropolitana do Salvador – RMS e massificar o seu uso em residências e estabelecimentos 
comerciais e industriais 

Órgão Responsável: Secretaria de Infraestrutura

Ações Realizadas:

`` Gasoduto tronco Itabuna-Ilhéus, com extensão de 37 km com investimento da ordem de  
R$ 17,4 milhões.

`` Expansão da infraestrutura urbana de Polietileno de Alta Densidade – PEAD em Salvador, Lauro 
de Freitas e Feira de Santana, para ligação de condomínios, shoppings e hospitais. Foram aten-
didos diversos bairros de Salvador, tais como Patamares, Imbuí, Paralela, Boca do Rio, Piatã, Pi-
tuba, Caminho das Árvores, Itaigara, Rio Vermelho, Costa Azul, Cabula, Brotas, Sete Portas, Baixa 
de Quintas, Barra, Garibaldi, Campo Grande, Vitória e Contorno, com aplicação de recursos da 
ordem de R$ 12,2 milhões.

`` Ligação à rede de gás de cinco mil novos clientes no segmento residencial, 19 no comercial e qua-
tro no industrial, com investimento da ordem de R$ 3,5 milhões.

`` Expansão da rede de gás natural visando atender, numa primeira etapa, clientes dos setores in-
dustrial e automotivo da região de Itabuna e Ilhéus, representando um investimento R$ 1,6 milhão 
em infraestrutura de aço.

`` Elaboração do projeto executivo do gasoduto Ipiaú-Brumado, com investimentos da ordem de 
R$ 934,0 mil.

Compromisso: 02-Promover a oferta de energia elétrica, em quantidade e qualidade adequadas ao 
suprimento de consumidores e/ou potenciais consumidores, buscando o desenvolvimento socioeco-
nômico do estado

Órgão Responsável: Secretaria de Infraestrutura

Ações Realizadas:

`` Execução de 7,3 mil ligações de energia elétrica, beneficiando 36 mil pessoas, com investimentos 
da ordem de R$ 99,5 milhões do Programa Nacional de Universalização do Acesso e Uso da Ener-
gia Elétrica na Área Rural – Luz para Todos, do Governo Federal.

`` Execução de 12 obras de eletrificação, em parceria com a Companhia de Eletricidade do Estado da 
Bahia – Coelba e prefeituras municipais, com investimento total de R$ 13,9 milhões, para atendi-
mento às atividades produtivas no meio rural, permitindo um total de 87 novas ligações, benefi-
ciando 435 habitantes.

`` Conclusão das obras no sistema de transmissão das subestações dos municípios de Alagoinhas, 
Conde e Entre Rios e, em construção 56,1km de linhas de transmissão em 69 KV, em circuito duplo, 
no município de Maragogipe, realizadas para atender adequações requeridas pela implantação de 
indústrias na região.

Compromisso: 03-Promover o uso racional da energia elétrica, no âmbito do poder público, como forma 
de aumentar a disponibilidade da energia ofertada à sociedade e reduzir os gastos públicos

Órgão Responsável: Secretaria de Infraestrutura
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Ações Realizadas:

`` Eficientização de 104 pontos de iluminação pública, em apoio aos municípios baianos, moderni-
zando os sistemas de iluminação, beneficiando uma população de 27,6 mil habitantes, represen-
tando investimentos da ordem de R$ 1,2 milhão.

`` Instalação de 829 novos pontos de iluminação pública, em apoio aos municípios baianos, na ex-
pansão dos sistemas de iluminação, beneficiando 257,4 mil habitantes, com recursos aplicados de 
R$ 1,4 milhão.

Compromisso: 04-Elaborar e atualizar o Balanço Energético e o Estudo Prospectivo da Matriz Energética 
da Bahia, objetivando subsidiar o planejamento e as ações dos diversos agentes econômicos 

Órgão Responsável: Secretaria de Infraestrutura

Ações Realizadas:

`` Elaboração do Balanço Energético da Bahia 2015, em fase final de consolidação, com revisão 
das informações dos balanços anteriores e inserção dos dados pertinentes ao ano de 2014, em 
conformidade com o Balanço Energético Nacional – BEN, elaborado pelo Ministério de Minas e 
Energia – MME.

Compromisso: 05-Aumentar a oferta de energia e diversificar a Matriz Energética utilizando fontes reno-
váveis e apoiando agentes públicos e privados

Órgão Responsável: Secretaria de Infraestrutura

Ações Realizadas:

`` Elaboração do Atlas Solarimétrico da Bahia, por meio do convênio celebrado entre o estado e o 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – Senai/Centro Integrado de Manufatura e Tecnolo-
gia – Cimatec/Regional Bahia, com valor estimado de R$ 1,1 milhão, a fim de possibilitar a estima-
tiva do potencial solar da Bahia, identificando novas fronteiras ainda não exploradas para geração 
de energia elétrica.

`` Instalação da quinta e última torre para coleta contínua de dados anemométricos pelo Cimatec, 
visando ajustes futuros no Atlas Eólico da Bahia, lançado em 2013.

`` Inserção do Estado da Bahia no Programa de Investimentos em Energia Elétrica – Piee, do Governo 
Federal, contemplado com um conjunto de obras de transmissão, com investimentos da ordem de 
R$ 5,1 bilhões e, aproximadamente, 3,7 mil km de extensão de novas linhas de transmissão, em de-
corrência dos estudos desenvolvidos em 2013, em apoio à Empresa de Pesquisas Energéticas – EPE, 
com a finalidade de diagnosticar as ampliações e reforços do Sistema Interligado Nacional – SIN, 
necessários ao escoamento da energia eólica a ser produzida por empreendimentos no estado.

`` Participação da Bahia no 1º Leilão de Energia de Reserva – LER/2015, com 125 projetos habilitados 
para a fonte solar fotovoltaica, sendo o estado brasileiro com a maior quantidade de projetos ven-
cedores em leilões realizados pela Agência Nacional de Energia Elétrica – Aneel, num total de 26 
parques e 724,4 MW de capacidade a ser instalada.
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Indústria 

O Governo do Estado, por in-
termédio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
– SDE participou, no Exercício 
de 2015, de diversos eventos 
de relevância nos cenários na-
cional e internacional, com o 
objetivo de atrair novos inves-
timentos, possibilitando a ge-
ração de empregos, bem como 
o fomento da economia em di-
versos Territórios de Identida-
de. Entre as ações realizadas, 
são destaque:

•	 Participação no congresso da 
Confederação Mundial de Jo-
alheria – CIBJO, em Salvador, 
voltado à discussão de temas, 
como padrões e normas dos 
produtos, ações para promo-
ver o comércio internacional 
justo, a produção industrial 
responsável, a sustentabilida-

de em toda a cadeia de produ-

ção e inovações e mudanças do 

mercado global;

•	 Participação na II Oficina Ma-

crorregional Nordeste – APL: 

Rotas de Integração Nacio-

nal, em João Pessoa/PB, ten-

do como tema “Apostas para 

o Desenvolvimento da Região 

Nordeste”; e

•	 Inauguração da fábrica Torres 

Eólicas, em Jacobina. A Torres 

Eólicas do Nordeste – TEN in-

vestiu 30 milhões de euros por 

meio da joint venture entre a 

brasileira Andrade Gutierrez e 

o grupo francês Alstom. A pre-

visão é que sejam criados 250 

empregos diretos e 600 indi-

retos em Jacobina e região. A 

planta industrial da TEN, ins-

talada em uma área de 140 

mil m², terá capacidade para 

produzir 200 torres de aço/ano 

para aerogeradores.

Além da participação em even-
tos, a SDE atuou na concretiza-
ção dos benefícios de fomento 
ofertados às empresas, como a 
continuidade das obras da ro-
dovia de acesso da BA-001 a Ca-
mamu, além da recuperação de 
outras vias.

Na área de pesquisa mineral, 
foram realizadas 15 ações pro-
gramáticas, distribuídas em 
quatro programas básicos, ten-
do entre os principais resulta-
dos alcançados a definição de 
dois importantes prospectos 
minerais, com potencial para se 
tornar futuras minas.

O apoio ao desenvolvimento 
industrial foi concretizado por 
meio da celebração de contratos 
de alienação de lotes industriais, 
com preços subsidiados, corres-
pondendo a 184.055,18m², para 
implantação de 12 empresas, ge-

Área Temática:  
INDÚSTRIA, MINERAÇÃO E SERVIÇOS ESTRATÉGICOS
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rando 1,2 mil empregos diretos, 
com investimentos estimados 
de R$ 62 milhões, na cidade de 
Feira de Santana e Região Me-
tropolitana de Salvador, além da 
celebração de três protocolos de 
intenções para implantação de 
empreendimentos industriais, 
gerando, aproximadamente, 
122 empregos diretos, com in-
vestimentos estimados de R$ 8 
milhões.

Cesta do Povo

A Empresa Bahia de Alimentos 
– Ebal obteve reconhecimen-
to, através da homenagem 
feita pelo Instituto Baiano 
de Engenharia Civil, que lhe 
conferiu o prêmio de melhor 
empresa baiana de prestação 
de serviços e melhor fornece-

dora de cestas básicas para o 
ramo da construção civil. Esse 
reconhecimento ajudou a for-
talecer a marca Cesta do Povo 
junto aos melhores fornece-
dores do País. 

Reinauguração do 
Mercado do Rio Vermelho

A reinauguração do Mercado 
do Rio Vermelho possibilitou 
a criação de um importante 
centro de compras com pro-
dutos diversificados, gerando 
empregos e fomentando a eco-
nomia local. Merece destaque 
a comercialização de produtos 
oriundos da agricultura fami-
liar, com uma estimativa de 
443 toneladas e mais de 1,6 mil 
atendimentos realizados, atra-
vés do Credi Cesta.

Fortalecimento da 
atividade empresarial

O Programa de Fortalecimen-
to da Atividade Empresarial 
– Progredir buscou fortalecer 
a atividade empresarial de 11 
Arranjos Produtivos Locais – 
APL: automotivo, derivados de 
cana-de-açúcar, sisal, turismo, 
confecções, rochas ornamen-
tais, tecnologia da informação 
e comunicação, caprinovinocul-
tura, piscicultura, fruticultura e 
transformação de plástico. Eles 
fomentam a competitividade, 
apoiando o desenvolvimento 
produtivo e contribuindo para 
identificar novos mecanismos de 
intervenção pública, orientados 
a aumentar a eficiência coletiva 
nos aglomerados de micro, pe-
quenas e médias empresas; isso 

Reinauguração do Mercado do Rio Vermelho
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se dá através da articulação dos 
diversos instrumentos de apoio 
empresarial para a promoção de 
práticas competitivas e susten-
táveis nas empresas atendidas 
pelo Progredir.

Através do Plano de Melho-
ria da Competitividade – PMC 
foram definidas as linhas de 
ações estratégicas para elabo-
ração dos planos de negócios 
e dos projetos de cada Arranjo 
Produtivo Local – APL, realiza-
das pelos parceiros coexecuto-
res: Federação das Indústrias 
do Estado da Bahia – Fieb, 
Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas – 
Sebrae, Federação das In-
dústrias do Estado da Bahia 
– Fieb, Instituto Euvaldo Lodi 
– IEL, Bahia Pesca, Senai-Ci-

matec e Fundação para o 
Desenvolvimento da Unesp 
– Fundunesp, entre ou-
tros, com investimento de  
US$ 5 milhões pelo Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimen-
to – BID e de US$ 8 milhões 
pelo Governo do Estado.

O programa atuou com ações 
diretas dos planos de negócios 
em 52 redes associativas em-
presariais, constituídas por 273 
empresas sediadas em diversos 
municípios baianos. Das ações 
realizadas, 174 foram de capaci-
tação, 234 de inteligência e aces-
so a mercados e 107 de serviços 
técnicos e tecnológicos, em par-
ceria com o Sebrae/BA e o IEL.

Foram também realizados os se-
guintes projetos estruturantes:

•	 Arranjo Produtivo Local – APL 
de tecnologia da informação 
e comunicação: realização de 
diagnóstico em 60 empresas, 
como parte do processo de 
avaliação da gestão, do Mes-
trado em Gestão de Negócios 
(correlato ao MBA) de TI para 
representantes de 60 em-
presas, além de 6.010 horas 
de consultoria em melhores 
práticas para 32 empresas 
de Salvador, Região Metro-
politana e Feira de Santana, 
com 15 consultores atuando 
diretamente nas empresas.

•	 Arranjo Produtivo Local – APL 
de Piscicultura: adequação 
dos módulos industrial e ad-
ministrativo e construção da 
estação de tratamento de 
efluentes da Unidade de Be-
neficiamento de Pescado – 

Sisal baiano, com certificação internacional
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UBP de Xingozinho, para pro-
cessar localmente a tilápia, 
beneficiando associações, 
cooperativas, micro, peque-
nas e médias empresas e 
420 famílias de produtores 
de peixes em tanques-rede 
da região Nordeste (Glória-
Canudos, Malhada Grande e 
Xingozinho).

•	 APL de Sisal: realização de 
um conjunto de ações ar-
ticuladas para aprimorar a 
sustentabilidade econômica 
e competitiva do APL, com 
vistas a ampliar sua compe-
titividade de custos, diversi-
ficar seus produtos e promo-
ver a melhor distribuição de 
benefícios socioeconômicos 
nos elos da cadeia do sisal. 
Foram adquiridos equipa-
mentos e realizadas quatro 
pesquisas pela Universida-
de Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho – Unesp, 
a partir do resíduo da folha 
do sisal (agave sisalana) para 
desenvolvimento de fitote-
rápicos, processamento, pu-
rificação e caracterização de 
compostos bioativos, avalia-
ção do potencial antifúngico 
e da eficiência agronômica 
no controle de ácaros dos 
citros, além de estudos toxi-
cológicos.

Mineração

Em 2015, o faturamento de em-
preendimentos parceiros do se-
tor mineral, aqueles já em fase 
de produção e comercialização 
de bens minerais, principal-
mente metálicos, representou 
24,39% dos R$ 2,4 milhões es-
timados para a Produção Mi-
neral Baiana Comercializada 
– PMBC. No período de 2011 a 

2015, essa participação média 
foi de 24,04% (Gráfico 1), o que 
mostra a importância dos inves-
timentos que o estado faz na 
mineração baiana por meio da 
CBPM. É forçoso salientar que 
as baixas cotações das commod-
ities minerais em 2015, repetin-
do a queda de preços já caracte-
rizada em 2014, tem dificultado 
a operação e ainda a manuten-
ção desses empreendimentos 
mineiros. Operacionalmente, 
empresas como a Mirabela, 
que produz concentrado de 
níquel em Itagibá e a Vanádio 
de Maracás, aumentou, signi-
ficativamente, a sua produção, 
buscando compensar a queda 
de preços dos seus produtos. A 
Mirabela aumentou sua produ-
ção em 47%, em relação a 2014, 
e a Vanádio, em Maracás (inau-
gurada em 2014), registrou um 
aumento superior a 500%.

Em Maracás foi inaugurada a primeira mineradora de vanádio do Continente Americano
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Pesquisa e mineração

No campo da pesquisa mineral, 
foi concluído o trabalho inicial 
de Avaliação da Pesquisa Mine-
ral, referente ao projeto Ferro 
de Paratinga, que confirmaram 
a presença de mineralizações 
de ferro. A definição em termos 
de recursos a serem aplicados 
ocorrerá após a realização de um 
programa de sondagem tubular, 
previsto para acontecer em 2016. 
Ainda no campo da pesquisa mi-
neral, ressalta-se também o tra-

balho de pesquisa e avaliação, 
concluído em 2015, referente ao 
projeto Caboclo dos Mangueiros, 
por meio do qual foram estima-
dos recursos da ordem de 200 
milhões de toneladas de minério, 
com teores de 0,20% de níquel 
e 0,13% de cobre. Esse depósito 
será colocado em disponibilida-
de em 2016, como oferta de ar-
rendamento via licitação pública 
para a iniciativa privada.

Ainda nesse exercício, o estado 
celebrou contrato com a em-

presa mexicana Vitro do Brasil 
Ltda. de arrendamentos do di-
reito minerário para a lavra de 
areia silicosa de alta pureza em 
Santa Maria Eterna, no municí-
pio de Belmonte. O empreen-
dimento prevê a implantação 
de uma mina para produção da 
areia em Belmonte e a instala-
ção de uma fábrica de vidro 
para cosméticos no município 
de Camaçari, com produção 
de 25 mil t/ano de areia bene-
ficiada e capacidade de pro-
dução de 70 t/dia de produtos 
acabados. Estão previstos in-
vestimentos de US$ 3 milhões 
na mina, em Belmonte, e de  
US$ 80 milhões na fábrica, em 
Camaçari, com a criação de 
400 empregos diretos e 1,5 mil 
indiretos.

Nas próximas páginas apresen-
ta-se a execução dos Programas 
do PPA vigente (exercício 2015), 
conforme registrado pelas se-
cretarias (até 04/12/2015) no 
Submódulo de Informações RAG 
do Sistema Integrado de Plane-
jamento, Contabilidade e Finan-
ças do Estado da Bahia – FIPLAN.

Grá�co PARTICIPAÇÃO MÉDIA DAS EMPRESAS PARCEIRAS DA CBPM NA PMBC Bahia, 2011-20151

Fonte: CBPM
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ÁREA TEMÁTICA: INDÚSTRIA, MINERAÇÃO E SERVIÇOS ESTRATÉGICOS
PROGRAMA: 142-INDÚSTRIA E MINERAÇÃO

Ementa: Desenvolver ações para atração de novos investimentos e para o fortalecimento dos setores 
semiestruturados e estruturados da indústria e mineração baianos

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

143.535.000,00 200.276.531,00 67.314.081,17 65.335.158,37

Órgãos Responsáveis: SDE e SEFAZ

Compromisso: 01-Desenvolver o setor mineral com a identificação de novas reservas e atração de 
empreendimentos na área de mineração e metalurgia, potencializando o desenvolvimento social e 
econômico do estado

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ações Realizadas:

`` Participação em eventos diversos, com o objetivo de trocar experiências e estabelecer novas par-
cerias, com vistas ao desenvolvimento social e econômico do estado, a saber:
•	 Congresso da Confederação Mundial de Joalheria – CIBJO, realizado em Salvador, que teve 

como objetivo discutir temas como padrões e normas dos produtos, ações para promover o 
comércio internacional justo, a produção industrial responsável, a sustentabilidade em toda a 
cadeia de produção e inovações e mudanças do mercado global;

•	 II Oficina Macrorregional Nordeste – APLs: Rotas de Integração Nacional em João Pessoa/PB, 
tendo como tema “Apostas para o Desenvolvimento da Região Nordeste”, que teve como ob-
jetivo aprofundar a discursão acerca do projeto que visa promover a inclusão produtiva e a 
integração econômica das regiões menos desenvolvidas do País aos mercados nacionais e in-
ternacionais de produção, consumo e investimento;

•	 11ª Bahia Farm Show 2015, no Complexo Bahia Farm Show, no município de Luís Eduardo Ma-
galhães. Com 210 expositores, previsão de volume de negócio acima do R$ 1,0 bilhão e público 
estimado em 75 mil pessoas, a maior vitrine do agronegócio do norte e nordeste e a terceira 
maior feira do setor do País atraiu pessoas de várias partes do Brasil;

•	 Workshop Panorama do Setor Florestal na Bahia e no Brasil, realizado em Salvador, quando foi 
lançado o Relatório 2015 e do anuário ABAF – Bahia Florestal 2015, que mostra o panorama 
completo da cadeia produtiva de base florestal no Estado da Bahia e no Brasil.

`` Execução da obra de restauração da estrada de acesso Camamu – Knauff – Acesso BA-001 – Bar-
celos do Sul / Camamu, com 10,76 km de extensão (execução física de 80,2%).

`` Execução da obra de recuperação da Rodovia BA-611, trecho entrada BR-030 (Caetité) à entrada 
BA-116 (Brejinho das Ametistas) com 23,0 km de extensão (execução física de 61,7%), com investi-
mento de cerca de R$ 4,9 milhões só em 2015.

`` Realização, na área de pesquisa mineral, de 15 ações programáticas, distribuídas em quatro pro-
gramas básicos, cujos principais resultados alcançados foram a definição de dois importantes 
prospectos minerais, que poderão vir a se tornar futuras minas: o Ferro de Paratinga com 150 
milhões de toneladas e o Caboclo dos Mangueiros, no município de Pilão Arcado, para níquel e 
cobre, que poderão alcançar até 490 milhões de toneladas. 

Compromisso: 02-Desenvolver ações para atração de novos investimentos para o estado

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ações Realizadas:

`` Atração de investimentos e intercâmbio de conhecimento por meio de participação em 14 even-
tos, destacando-se o I Fórum Baiano de Atração de Investimentos, 7º Festival Internacional do 
Chocolate e Cacau –Ficc, VI Encontro de Negócios Bahia – Portugal, “Seminário Invest in Brazil – 
Photovoltaics” e XXI Fórum Banco do Nordeste de Desenvolvimento – BNB sobre desenvolvimento 
regional com a mobilização de empresários, governo, terceiro setor e comunidade acadêmica.
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`` Implantação de diversos empreendimentos que fizeram investimentos no estado, a saber:
•	 Nova planta da fábrica Natulab em Santo Antônio de Jesus, que possui duas novas linhas de 

produção, capazes de gerar 800 vagas de emprego, numa área de 50 m², com uma estrutura mo-
derna e produção vertical, passando a produzir medicamentos em aerosol e dermocosméticos;

•	 Parque Logístico do Sudoeste – PLS, na BR-116, no município de Vitória da Conquista. O em-
preendimento é um condomínio multiuso, voltado para atender às necessidades de empresas 
de logística, prestação de serviços, comércio, atacadistas, distribuidoras e indústrias não po-
luentes, e tem o intuito de oferecer uma estrutura capaz de impulsionar o desenvolvimento e a 
reorganização urbanística da cidade;

•	 Fábrica de Nacelles (componente principal do aerogerador, peças que suportam as hélices) em 
Simões Filho, pertencente ao grupo espanhol AccionaWindpower. Essa nova linha de produção faz 
parte da ampliação da planta industrial da companhia, que chegou à Bahia em março de 2013 com 
a fabricação do cubo eólico – peça responsável pela fixação das palas (hélices) e pelo equilíbrio da 
captação de ventos e das torres de concreto. Com a ampliação do ciclo de produção, a empresa irá 
gerar de mais 60 empregos diretos e cerca de 650 empregos de forma direta e indireta;

•	 Fábrica Modelo Brasil Participação, implantada pela Mckinsey e Company em Salvador. A ini-
ciativa contribuirá para elevar a produtividade das indústrias brasileiras a partir da difusão dos 
conceitos de “manufatura enxuta”. Investimento de R$ 4,0 milhões.

•	 Fábrica Torres Eólicas no município de Jacobina, com capacidade para produzir 200 torres de 
aço/ano para aerogeradores. Investimento de 30,0 milhões de euros, com previsão de criação 
de 250 empregos diretos e 600 indiretos em Jacobina e região. 

•	 Complexo Acrílico da Basf, no Polo Industrial de Camaçari, que vai produzir matérias-primas para 
fabricação de fraldas, tintas, tecidos e adesivos. A empresa alemã estima que o investimento 
represente saldo positivo de US$ 300,0 milhões a cada ano na balança comercial do Brasil, US$ 
200,0 milhões em redução de importações e os outros US$ 100,0 milhões em exportações.

•	 Fábrica da Ramarim, em Santo Antônio de Jesus, com perspectiva de gerar 600 empregos dire-
tos para a produção de sapatos femininos, podendo chegar a 1,0 mil. Todas as etapas de pro-
dução são realizadas no local, que atualmente confecciona 4,6 mil pares de calçados por dia. 
Em torno de 90,0% da produção é distribuída para o mercado brasileiro e o restante segue para 
o exterior, em países como México, Venezuela, Emirados Árabes e Reino Unido. 

`` Reunião com os embaixadores da Alemanha no Brasil, DirkBrengelmann, e de Cingapura, Choo-
ChiauBeng, para discutir investimentos e novas parcerias entre a Bahia e os dois países.

`` Apoio ao desenvolvimento industrial, através da celebração de contrato de alienação de lotes 
industriais, com preços subsidiados, correspondendo a 184.055,18 m², para implantação de 12 
empresas, gerando 1,2 mil empregos diretos, com investimentos estimados na ordem R$ 62,0 
milhões, no município de Feira de Santana e Região Metropolitana.

`` Celebração de três Protocolos de Intenção, para implantação de empreendimentos industriais, 
correspondendo a 16.827,67m², gerando, aproximadamente, 122 empregos diretos, com inves-
timentos estimados na ordem de R$ 8,0 milhões, no município de Feira de Santana e Região 
Metropolitana.

`` Formalização de 50 Protocolos de Intenções e recebimento de 101 Cartas Consulta.

`` Implantação/ampliação de 106 empresas, sendo 70 implantadas e 36 ampliadas, gerando um total 
de 22,8 mil empregos, com investimentos de R$ 7,7 bilhões.

`` Tramitação de mais de 364 empresas que estão em fase de implantação, com expectativa de, 
aproximadamente, 59,5 mil novos empregos e investimentos de R$ 75,8 bilhões, sendo que 74 
estão em fase de obras civis ou pesquisa mineral.

`` Elaboração de plano de conservação e manutenção do Distrito Industrial de Jequié, no Território 
do Médio Rio de Contas, com investimentos previstos de R$ 2,3 milhões.

`` Elaboração de plano do Sistema Viário do Núcleo Cofenix do Distrito Industrial de Santo Antônio 
de Jesus, possuindo 3,7 km de extensão, localizado à margem da BA-046, que irá abrigar 40 novas 
empresas, com investimentos de R$ 15,0 milhões e criação de três mil empregos diretos, no muni-
cípio de Santo Antônio de Jesus, no Território do Recôncavo.

`` Elaboração e implantação do Sistema Viário do Polo Logístico de Camaçari, localizado na via 
Parafuso, Km 9,5, para possibilitar acesso a 40 lotes, viabilizando a atividade industrial e logís-
tica na área, com previsão de criação de 2,9 mil postos de trabalho na Região Metropolitana 
de Salvador.



230
Relatório Anual de Governo • 2015

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E INFRAESTRUTURA PARA O DESENVOLVIMENTO • Poder – ExecutivoEIXO II

`` Conclusão da implantação e desenvolvimento de Sistema de Gestão Geoespacial de Ativos – SGGA, 
para a modernização do gerenciamento dos Distritos Industriais do Estado, com ênfase naqueles 
localizados na RMS: Complexo Industrial de Aratu – CIA e Polo Industrial de Camaçari – PIC.

`` Celebração do contrato realizado entre a Companhia Baiana de Pesquisa Mineral – CBPM e a Vitro 
do Brasil Ltda., tradicional produtora de vidro com sede no México, que prevê a extração de 39 mil 
toneladas de areia da jazida de Santa Maria Eterna, impactando na ampliação da base mineral no 
estado, agregando valor ao bem mineral e gerando emprego e renda ao município.

Compromisso: 03-Disponibilizar linhas de financiamento destinadas a apoiar empresas industriais, 
contribuindo para o fortalecimento das atividades do setor industrial

Órgão Responsável: Secretaria da Fazenda

Ação Realizada:
`` Liberação de linhas de crédito, através do Fundo de Desenvolvimento Social e Econômico – Funde-

se, para empresas que atuam nos setores de indústria e mineração no valor de R$ 27,9 milhões.

ÁREA TEMÁTICA: INDÚSTRIA, MINERAÇÃO E SERVIÇOS ESTRATÉGICOS
PROGRAMA: 143-COMÉRCIO E SERVIÇOS ESTRATÉGICOS

Ementa: Desenvolver ações para atração de novos investimentos para o estado e para o fortalecimento 
dos setores semiestruturados do comércio e serviços estratégicos

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

297.896.000,00 335.008.708,00 118.518.908,77 118.487.351,14

Órgãos Responsáveis: SDE e SEFAZ

Compromisso: 02-Possibilitar o acesso da população de baixa renda a produtos e serviços de qualida-
de, a preços mínimos

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ações Realizadas:

`` Participação em Homenagem prestada pelo Instituto Baiano de Engenharia Civil – Insbec, em Sal-
vador, na qual a Empresa Baiana de Alimentos – Ebal recebeu o prêmio destaque da Construção 
Civil, que reconhece a excelência da empresa baiana na prestação de serviço à construção civil do 
estado, sendo agraciada como melhor fornecedora de cestas básicas ao segmento.

`` Disponibilização do acesso ao Sistema Diretíssimo na intranet da Empresa Baiana de Alimentos 
– Ebal, o que possibilita o controle efetivo das mercadorias entregues diretamente pelos fornece-
dores nas unidades da Cesta do Povo.

`` Comercialização de 27 produtos da Agricultura Familiar nas lojas da Empresa Baiana de Alimentos – Ebal.

Compromisso: 04-Fiscalizar a qualidade dos bens de consumo final, assegurando a confiabilidade dos 
produtos adquiridos e utilizados pela população baiana

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ações Realizadas:

`` Verificação metrológica de tanques estacionários (arqueação) em 402 unidades (até setembro). 
Os serviços se estenderam do Amazonas ao Rio Grande do Sul, cobrindo principalmente todo 
o Nordeste. Nos caminhões-tanque, transportadores de cargas perigosas foram feitas cerca de 
seis mil verificações, em igual período, incluindo o posto de Itabuna e o Parque de Verificação 
do Ibametro, em Simões Filho, no CIA. Vale observar que o Parque do CIA enfrentou obras de 
ampliação para atender à grande demanda de caminhões sobretudo do tipo Bitrem (caminhão 
tanque + reboque tanque).



231
Relatório Anual de Governo • 2015

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E INFRAESTRUTURA PARA O DESENVOLVIMENTO • Poder – Executivo EIXO II

`` Cumprimento do plano anual de trabalho, na área da qualidade (até setembro), foi de, aproxima-
damente, seis mil visitas a estabelecimentos comerciais, que renderam 58,7 mil ações de fiscaliza-
ção de produtos de certificação compulsória ou regulamentados. Registrou-se que, em razão do 
contingenciamento por parte do Governo Federal, houve redução da força de trabalho, limitação 
de recursos para diárias e dificuldades na manutenção de veículos, o que implicou na redução 
quantitativa desses indicadores.

`` Realização de 21,4 mil atendimentos diretos, em mais de 21 localidades e nas praias de Salvador 
e região metropolitana, (até setembro). No contexto do Programa de Educação para o Consumo, 
o Ibametro mantém uma ação constante e regular de alcançar o cidadão nas suas relações de 
consumo, principalmente do Consumidor do Amanhã, caracterizados pelas crianças e jovens. Essa 
iniciativa é feita com a mobilização de um serviço itinerante (o Ibametro Móvel), um furgão que se 
desloca para escolas, eventos, praias, feiras, exposições, shoppings, bairros, transportando uma 
equipe qualificada e amplo material didático e informativo para distribuição.

Compromisso: 06-Promover o acesso de pequenos produtores e organizações públicas e privadas do 
estado aos serviços de avaliação da conformidade de produtos, processos e serviços

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ação Realizada:
`` Certificação de sistemas de gestão em quatro empresas e certificação de produto em mais uma 

empresa (Sisal processado). Com o compromisso de promover o acesso de pequenos produtores 
e de organizações públicas e privadas do estado aos serviços de Avaliação da Conformidade de 
Sistemas, de Produtos e Serviços, o Ibametro tem envidado esforços para desenvolver serviços de 
Certificação de Produtos Agroindustriais (SEAGRI), de Turismo de Aventura (SETUR), e da melhoria 
e manutenção dos serviços de Certificação do Artesanato (SETRE).

Compromisso: 08-Implantar a Rede Nacional de Simplificação do Registro e da Legalização de Empre-
sas Redesim, objetivando reduzir prazos e custos

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ações Realizadas:
`` Liberação de linhas de crédito, através do Fundo de Desenvolvimento Social e Econômi-

co – Fundese, para empresas que atuam nos setores de indústria e mineração no valor de 
R$ 27,9 milhões.

`` Celebração de Convênio de Cooperação Técnica com 22 municípios de 11 Territórios de Identida-
de, abrangendo, aproximadamente, 857,5 mil habitantes. Em Candeias e Mucuri foi implantado 
o Sistema de Registro Mercantil Integrado – Regin, atendendo a 3,3 mil empresas em Candeias 
e 1,4 mil empresas em Mucuri, com investimento de R$ 356,5 mil, visando a desburocratização 
dos processos de abertura, alteração e baixa de empresas de empresários e pessoas jurídicas. O 
Convênio de Cooperação Técnica, assinado entre a Junta Comercial e o município; tem por objeto 
a interligação do Regin ao sistema do município, que, em segunda instância, o integrará tambem 
ao Coletor Nacional da Receita Federal do Brasil. 

`` Treinamento do Sistema de Registro Mercantil Integrado – Regin para os Administradores Locais 
dos municípios de Candeias, Capim Grosso, Inhambupe, Mucuri, Mulungu do Morro, Teofilândia, 
Ubaitaba e Uruçuca, totalizando 272h/h treinado.

`` Celebração de Convênio de Cooperação Técnica entre a Junta Comercial do Estado da Bahia – 
Juceb e o município de Salvador, permitindo a integração dos processos dos órgãos e entidades 
responsáveis pelo registro empresarial, por meio de uma única entrada de dados e documentos 
acessados via internet.

Compromisso: 09-Disponibilizar linhas de financiamento destinadas a apoiar empresas comerciais e 
de serviços, contribuindo para o fortalecimento das atividades do setor comercial e de serviços

Órgão Responsável: Secretaria da Fazenda

Ação Realizada:

`` Liberação de linhas de crédito, através do Fundo de Desenvolvimento Social e Econômico – Funde-
se, no valor de R$ 85,0 milhões, para empresas que atuam no setor de comércio e serviços estra-
tégicos, promovendo o desenvolvimento social e econômico.
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ÁREA TEMÁTICA: INDÚSTRIA, MINERAÇÃO E SERVIÇOS ESTRATÉGICOS
PROGRAMA: 144-MICROEMPRESA E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE

Ementa: Desenvolver ações de fomento às microempresas e empresas de pequeno porte em setores 
semiestruturados ou estruturados da indústria, comércio, serviço e mineração do estado

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

46.480.000,00 16.575.280,00 9.910.776,08 9.894.084,48

Órgãos Responsáveis: SETRE, SAEB e SEFAZ

Compromisso: 02-Qualificar empreendedores individuais e empresários de micro e pequenas empre-
sas a fim de desenvolvê-los para uma gestão mais profissional de seus empreendimentos

Órgão Responsável: Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte

Ação Realizada:

`` Qualificação de 2,2 mil empresários, através da celebração do Convênio nº 002/2014, com o Servi-
ço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Estado da Bahia – Sebrae/BA.

Compromisso: 05-Disponibilizar linhas de financiamento destinadas a apoiar microempresas e empre-
sas de pequeno porte do estado, contribuindo para o fortalecimento desse segmento

Órgão Responsável: Secretaria da Fazenda

Ação Realizada:

`` Liberação de linhas de crédito, através do Fundo de Desenvolvimento Social e Econômico – Funde-
se, para microempresas e empresas de pequeno porte no valor de R$ 7,0 milhões.

Compromisso: 06-Incentivar uma maior participação das Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte nas licitações públicas estaduais, fomentando o crescimento da economia local, disponibilizando 
incentivos para competir no mercado e desenvolver a região a qual pertence

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ação Realizada:

`` Encontros do Capacita Municípios em parceria com o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas do Estado da Bahia – Sebrae, a União dos Municípios da Bahia – UPB e o Tribunal de Contas 
do Município – TCM para capacitar servidores em municípios baianos, tais como São Félix do Cori-
be, Paulo Afonso, Jacobina e Guanambi, possibilitando aos participantes aprimorar seus conheci-
mentos quanto à prática das licitações e gestão dos contratos administrativos.



233
Relatório Anual de Governo • 2015

Mobilidade e 
acessibilidade urbana

A mobilidade urbana pode 
ser compreendida como a fa-
cilidade de deslocamento das 
pessoas na cidade, utilizando 
diferentes meios, vias e toda 
a infraestrutura urbana. Uma 
cidade com boa mobilidade 
urbana é a que proporcio-
na às pessoas deslocamen-
to confortável e seguro num 
tempo razoável.

O Governo do Estado tem 
adotado, nos anos recentes, 
uma política ambiciosa com 
a finalidade de proporcionar 
a infraestrutura necessária 
para assegurar a mobilidade 
e acessibilidade nos princi-
pais centros urbanos baia-
nos, em particular na Região 
Metropolitana de Salvador – 
RMS.

Metrô: um bom caminho

Com investimento de R$ 3,6 bi-
lhões para a conclusão da Linha 
1 e a implantação da Linha 2, 
o metrô chegará ao Aeroporto 
Internacional de Salvador em 
2017. Atualmente, a Linha 1 en-
contra-se em operação e as es-
tações Lapa–Pirajá foram inau-
guradas, perfazendo 12km de 

extensão. Após um ano e meio 
de operação, o sistema ultra-
passou a marca de 10 milhões 
de passageiros transportados, 
com média diária em torno de 
45 mil passageiros. Em 2015, 
foram entregues para operação 
as estações Bom Juá, Bonocô e 
Pirajá, além do Terminal Acesso 
Norte e da ampliação e reforma 
do Terminal de Integração de 
ônibus em Pirajá.

O funcionamento da estação 
Pirajá consolida o início da ope-
ração comercial do modal, que 
será integrado aos ônibus me-
tropolitanos e urbanos. 

Em relação à Linha 2 do metrô, 
cujo projeto prevê a expansão 
até Lauro de Freitas, ligando a 
região do Iguatemi até o Aero-
porto, as obras seguem dentro 
do cronograma, com previsão 
de entrega das estações Detran 

Com investimento de 
R$ 3,6 bilhões para a 
conclusão da Linha 
1 e a implantação 

da Linha 2, o 
metrô chegará 
ao Aeroporto 

Internacional de 
Salvador em 2017 

Área Temática:  
DESENVOLVIMENTO URBANO – CIDADES SUSTENTÁVEIS
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e Acesso Norte no primeiro se-
mestre de 2016. Ao todo, serão 
12 estações (Detran, Rodoviária, 
Pernambués, Imbuí, CAB, Pitu-
açu, Flamboyant, Tamburugy, 
Bairro da Paz, Mussurunga, Ae-
roporto e Lauro de Freitas), além 
de cinco terminais de integração 
(Acesso Norte, Rodoviária, Pitua-
çu, Aeroporto e Lauro de Freitas) 
e reforma de outros dois (Rodo-
viária Norte e Mussurunga).

As obras da Linha 2 do metrô, 
no canteiro da Avenida Parale-
la, incluem também a constru-
ção de dez novas passarelas ao 
longo da via, além de reforma e 
adequação de outras passare-
las existentes. O projeto prevê 
a preservação das lagoas loca-
lizadas ao longo da via e a im-
plantação de parque linear com 
ciclovias, pista de caminhada e 
adensamento vegetal. 

Em 2015, foram entregues os 
primeiros dois novos trens para 

comissionamento e, em 2016, 
chegarão mais 26 composições 
com quatro vagões cada. So-
mando aos existentes, o metrô 
de Salvador e Lauro de Freitas 
contará, a partir de 2016, com 
34 trens de quatro vagões, aten-
dendo à demanda prevista para 
os próximos anos.

Linhas Azul e Vermelha: 
avenidas e viadutos 
interligando os espaços 
urbanos

A primeira etapa dessas obras 
ficou pronta em 2014, com a 
duplicação e ampliação da Ave-
nida Pinto de Aguiar, que, junto 
à Avenida Gal Costa e a ligação 
Pirajá-Lobato, formam a Linha 
Azul. Com investimento de R$ 
647 milhões e 12,7km de exten-
são, a Linha Azul vai ligar o bairro 
de Patamares, na orla atlântica, 
ao bairro do Lobato, no Subúr-
bio Ferroviário, beneficiando 
bairros como São Rafael, São 

Marcos, Sussuarana, Mata Escu-
ra e Campinas de Pirajá. Projeto 
urbano de vanguarda, a Linha 
Azul contará com dez viadutos, 
quatro túneis duplos, ciclovias e 
pista dupla com três faixas cada, 
incluindo uma exclusiva para o 
transporte público, integrando-
se ao metrô.

Fruto de um investimento de 
R$ 581,5 milhões, o corredor 2 
agora se chama Linha Vermelha, 
formado pelas avenidas Orlando 
Gomes, ora em obras de amplia-
ção, e a 29 de Março, em obras 
de construção – esta terá 12km 
de extensão distribuídos por seis 
viadutos, pontes, ciclovias e pis-
ta dupla com três faixas cada. 
A nova via ligará Águas Claras 
a Piatã, integrando, estrutural-
mente, parcelas da cidade e be-
neficiando milhares de morado-
res em bairros como Trobogy, 
Mussurunga, Bairro da Paz, Jar-
dim Nova Esperança, Águas Cla-
ras e Cajazeiras.
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As novas vias mudarão radical-
mente a dinâmica da mobilida-
de da capital baiana. A ligação 
com a BR-324 e a integração 
com as Linhas 1 e 2 do metrô 
de Salvador também permitirão 
mudanças profundas para os 
soteropolitanos e os moradores 
da Região Metropolitana de Sal-
vador – RMS.

Ligação avenida Paralela 
com a rua Arthêmio 
Castro Valente

Encontra-se em fase inicial a 
ligação viária entre a Avenida 
Luiz Viana Filho (Paralela, nas 
proximidades do Trobogy) à Rua 
Arthêmio Castro Valente (nas 
proximidades do Estádio Mano-
el Barradas – Barradão). Com 
quatro quilômetros de extensão, 
além da melhora no acesso ao 
estádio, fazendo conexão com a 
Avenida 29 de Março pela via Re-
gional e Sete de Abril e a Avenida 
Gal Costa, através do bairro Pau 
da Lima, a nova via beneficiará 
cerca de 500 mil moradores dos 
bairros do Trobogy, Canabrava, 
Nova Brasília e região, que terão 
trânsito facilitado. A Via Expres-
sa Barradão/Paralela contará 
com duas faixas de tráfego por 
sentido, passeios nas duas mar-
gens e canteiro central. Serão 
também realizados serviços de 
microdrenagem, iluminação pú-
blica, paisagismo e sinalização. 
O valor contratado dessas obras 
é de R$ 25,3 milhões, com previ-
são de conclusão em 2017.

Centro Antigo de Salvador

O programa de Reabilitação do 
Centro Antigo de Salvador – CAS 
foi executado pela Secretaria 

de Cultura – SECULT nos Exercí-
cios de 2012, 2013 e 2014, sob 
a gestão do Escritório de Repre-
sentação do Centro Antigo de 
Salvador – Ercas. Atualmente, 
integra a Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano – SEDUR com 
a denominação de Diretoria do 
Centro Antigo – Dircas. Focaliza-
do no objetivo de gerar recursos 
para a sustentação do CAS e na 
elaboração de projetos nas áreas 
de infraestrutura e mobilidade 
urbana, o programa destacou-se 
por promover a preservação e 
revitalização da região do Centro 
Antigo, valorizando-o enquanto 
patrimônio histórico e cultural.

Serão investidos, 
ao todo, R$ 123 

milhões na melhoria 
da infraestrutura 

urbana em mais de 
250 ruas do Centro 
Antigo de Salvador, 

resultado de parceria 
com o Governo 

Federal via Plano 
de Aceleração do 

Crescimento – PAC

Preservação e revitalização do patrimônio histórico de Salvador
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Entre as principais realizações 
do programa, destacam-se as 
obras de pavimentação e qua-
lificação de vias do Centro Anti-
go de Salvador, compreenden-
do requalificação das calçadas, 
vias, ciclovias, infraestrutura e 
sinalização, indicando soluções 
para a melhoria do sistema vi-
ário e acessos existentes. O 
acordo de cooperação técnica 
firmado com o Programa das 
Nações Unidas para o Desen-
volvimento – PNUD foi funda-
mental para execução do pro-
jeto de apoio à implementação 
do Plano de Reabilitação do 
CAS. Em março de 2014, 72% 
dos 900 imóveis previstos no 
Plano de Reabilitação já esta-
vam concluídos, sendo parte 
deles destinada ao uso habita-
cional, assegurando sua função 
social e atendimento à popula-
ção da região, com a entrega 
de 104 unidades habitacionais. 
Quanto à inserção dessas uni-
dades habitacionais em progra-
mas habitacionais do Governo 
Federal (PAC I e Minha Casa, 
Minha Vida), até 2014 foram 
realizados dez projetos execu-
tivos e 30 estudos preliminares 
de projetos de habitação de in-
teresse social no Centro Antigo 
de Salvador. 

Uma série de ações de requa-
lificação está sendo realizada 
em 11 bairros que integram o 
Centro Antigo da capital baia-
na, onde residem cerca de 80 
mil pessoas. As obras fazem 
parte do Plano de Reabilitação 
do CAS, conduzido pelo Go-
verno do Estado por meio da 
Diretoria do Centro Antigo de 
Salvador – DIR-CAS/Conder, e 
abrangem, além da requalifica-

ção de vias, a recuperação ex-
terna de igrejas e prédios his-
tóricos, reforma de casarões 
para uso habitacional e manu-
tenção e limpeza constantes do 
patrimônio que integra o con-
junto arquitetônico único, tom-
bado pela Unesco e admirado 
mundialmente.

Serão investidos, ao todo,  
R$ 123 milhões na melhoria da 
infraestrutura urbana em mais 
de 250 ruas do CAS, resultado 
de parceria com o Governo 
Federal via Plano de Acelera-
ção do Crescimento – PAC. O 
projeto prevê que as vias e os 
passeios desnivelados e dani-
ficados serão substituídos por 
novas calçadas em concreto 
lavado e detalhes em granito, 
com todos os itens de acessibi-

lidade, como rampas de acesso 
e piso podotátil direcional e de 
alerta, além de ciclofaixas.

O projeto foi dividido em cinco 
lotes, sendo o Lote 1 composto 
por 55 ruas do Comércio e Cal-
çada. As regiões do Centro, Dois 
de Julho, Nazaré e Politeama 
formam o Lote 2, onde 80 ruas 
já estão sendo requalificadas. O 
Lote 3, onde o projeto já foi ini-
ciado, é formado pelos bairros 
da Saúde, Barris e Tororó, com 
84 vias que serão qualificadas 
e pavimentadas. O Santo Antô-
nio Além do Carmo será bene-
ficiado em mais oito ruas, que 
representam o Lote 4 do pro-
jeto. Os bairros do Barbalho, 
Macaúbas, Soledade e Lapinha 
compõem o Lote 5, onde serão 
realizadas obras em 40 vias.

Centro Histórico: 30 anos de Patrimônio Cultural da Humanidade
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Trânsito seguro

O adensamento populacional 
nas grandes metrópoles, aliado 
ao crescimento da frota regis-
trado nos últimos anos, tornam 
desafiadora a manutenção da 
segurança e o ordenamento do 
trânsito, em razão do ingresso 
sucessivo de grandes contingen-
tes de condutores de veículos e 
motos, compartilhando o espaço 
urbano com pedestres, ciclistas e 
outros meios de locomoção.

Outro vetor de atuação do es-
tado, que colabora para a segu-
rança e ordenamento do trânsi-
to mediante um elenco de ações 

– a exemplo da fiscalização do 
trânsito, sinalização de trânsito 
nos municípios do interior e a 
educação para o trânsito.

Diante desse cenário, o Governo 
do Estado, por meio do Depar-
tamento Estadual de Trânsito 
– Detran, vem atuando no pla-
nejamento e administração de 
trânsito; entre as ações do ór-
gão, destacam-se a normatiza-
ção, registro e licenciamento de 
veículos, educação, formação, 
habilitação e reciclagem de con-
dutores e engenharia e fiscaliza-
ção de trânsito, bem como julga-
mento de infrações, recursos e 
aplicação de penalidades.

Esse conjunto de ações do De-
tran tem contribuído para o ob-
jetivo de garantir o trânsito em 
condições seguras, constituin-
do-se no direito de todos e de-
ver dos órgãos e entidades com-
ponentes do Sistema Nacional 
de Trânsito que, no âmbito das 
respectivas competências, ado-
tarem as medidas destinadas a 
assegurar esse direito.

Outro grande destaque foi o 
desenvolvimento e implanta-
ção, ação pioneira, do aplicati-
vo Detran.BA Mobile. Suas fun-
cionalidades e características 
proporcionam acesso fácil e, 
sobretudo, ágil às informações 
de condutores e veículos. Atra-
vés dele, os usuários obtêm in-
formação referente aos proces-
sos e serviços de seu interesse, 
excetuando-se aqueles prote-
gidos pelo segredo de justiça, 
viabilizando, ainda, o acesso às 
informações de interesse geral, 
com observância do princípio 
da transparência e com respon-
sabilidade ambiental. O aplica-
tivo já conta com mais de 100 
mil downloads e tem expandido 
o alcance dessas informações 
para o maior número de cida-
dãos, promovendo a inclusão 
social e aprimorando a presta-
ção de serviços.

Moradias dignas

Como complemento ao exito-
so programa de moradia po-
pular do Governo Federal, a 
Bahia adotou medidas que vi-
sam ampliar a construção de 
habitações populares, legali-
zar terrenos e habitações de 
baixa renda e urbanizar áreas 
de risco e assentamentos pre-Novos recursos, como o APP DETRAN.BA Mobile, tornam o acesso à informação sobre o 

trânsito muito mais dinâmica e eficiente
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cários, considerando os pla-
nos diretores dos municípios, 
objetivando de assegurar o 
padrão de sustentabilidade 
nas cidades. Até outubro de 
2015 foram investidos R$ 106 
milhões.

Habitação popular

A Bahia vem se destacando no 
Programa Minha Casa, Minha 
Vida I e II como um dos estados 
distinguidos pela competência 
na contratação e execução de ha-
bitações em todo o País. Foram 
mais de 188 mil¹ unidades habi-
tacionais contratadas na Faixa 1, 
que é voltada especificamente 
para uma população de menor 
poder aquisitivo – famílias com 
renda mensal de até R$ 1,6 mil.

O Programa Minha Casa Minha 
Vida, modalidade específica 
para municípios acima de 50 mil 
habitantes e Região Metropoli-
tana de Salvador, já contratou 

mais de 163 mil metros quadra-
dos de unidades habitacionais; 
destas, mais de 100 mil já foram 
entregues no estado, benefician-
do cerca de 400 mil pessoas. Em 
2015, foram concluídas 18,7 mil 
unidades habitacionais e inau-
guradas 16,2 mil, em 41 empre-
endimentos do estado.

Os municípios de Salvador e 
Feira de Santana têm se des-
tacado ao longo do programa: 
em Salvador foram contratadas 
18,3 mil unidades, das quais 
9,2 mil foram inauguradas. Em 
Feira de Santana foram contra-
tadas 19,4 mil unidades, das 
quais 12,3 mil inauguradas. Em 
2015 foram entregues 484 ha-
bitações em Salvador e 2,6 em 
Feira de Santana.

Em 2015, foram 
concluídas 18,7 

mil unidades 
habitacionais e 

inauguradas 16,2 
mil do Programa 

Minha Casa, 
Minha Vida, em 41 

empreendimentos no 
estado da Bahia

Entregas do Minha Casa, Minha Vida, beneficiaram mais de 68 mil baianos em 2015
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Programa de Prevenção 
de Desastres Naturais

O Programa de Prevenção de 
Desastres Naturais do Go-
verno do Estado já executou 
cerca de R$ 8 milhões em 12 
obras concluídas de contenção 
de encostas na capital baia-
na, nos bairros de Cajazeiras, 
Águas Claras, Pau da Lima, 
Castelo Branco, Nova Brasília, 
Retiro, São Caetano, Boca da 
Mata, São Cristóvão e Palesti-
na. O pacote, que prevê um in-
vestimento de R$ 156 milhões 
para intervenções em 98 áreas 
de risco em Salvador, identifi-
cadas no Plano Diretor de En-
costas da capital, conta com 
recursos do PAC, por meio do 
Ministério das Cidades.

As áreas de intervenção foram divi-
didas em quatro grupos (18 encos-
tas no primeiro grupo, 10 no segun-
do, 25 no terceiro e 45 no quarto), 
com o intuito de facilitar a logística 
das obras. No total, o programa be-
neficiará 28,6 mil famílias.

A obra de contenção de encos-
tas da Boca da Mata alcança 
139 metros de extensão e trou-
xe benefícios a 128 famílias do 
bairro. A obra implantou ainda 
164m de sistema de drenagem, 
além da aplicação de grama em 
mais de 530m² de solo, uma 
nova rede de esgoto, instalação 
de oito caixas coletoras e 140m 
de encanamentos.

Em São Cristóvão, a intervenção in-
clui a construção de contenção de 
128m de áreas com iminência de 
desabamento, com utilização de 
técnica de grampeamento do solo 
em mil metros quadrados de área. 

Foram ainda instalados 103m de 
valetas e canaletas que vão drenar 
as águas pluviais, evitando que o 
solo fique encharcado nos perío-
dos chuvosos, além da escadaria 
equipada com corrimão, benefi-
ciando no total 52 famílias.

No bairro da Palestina, os mo-
radores da rua Frei Benjamim 
receberam investimentos em 
torno de R$ 491 mil para servi-
ços de grampeamento de 212m² 
de solo e 907m² de cobertura de 
grama, além de novo sistema de 
drenagem com 113m e implan-
tação de valas e canaletas, bene-
ficiando 52 famílias.

Foram assinadas ordens de servi-
ço para intervenções nos bairros 
do Dique do Cabrito, Rio Sena/
Subúrbio Ferroviário, São Cae-
tano, Baixa de Quintas e Cidade 
Nova; totalizando investimentos 
de mais de R$ 10,5 milhões.

Nas próximas páginas apre-
senta-se a execução dos 
Programas do PPA vigente 
(exercício 2015), conforme re-
gistrado pelas secretarias (até 
04/12/2015) no Submódulo de 
Informações RAG do Sistema 
Integrado de Planejamento, 
Contabilidade e Finanças do 
Estado da Bahia – FIPLAN.

O Programa de Prevenção de Desastres 
Naturais do Governo do Estado já executou 

cerca de R$ 8 milhões em 12 obras 
concluídas de contenção de encostas na 

capital baiana, nos bairros de Cajazeiras, 
Águas Claras, Pau da Lima, Castelo Branco, 
Nova Brasília, Retiro, São Caetano, Boca da 

Mata, São Cristóvão e Palestina 

Entrega de obras de contenção de encostas no bairro da Palestina
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ÁREA TEMÁTICA: DESENVOLVIMENTO URBANO – CIDADES SUSTENTÁVEIS
PROGRAMA: 132-MORADIA DIGNA

Ementa: Ampliar a construção de habitações populares, legalizar terrenos e habitações de populações 
de baixa renda e urbanizar comunidades em área de risco e assentamentos precários, considerando os 
planos diretores dos municípios com o objetivo de assegurar o padrão de sustentabilidade nas cidades

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

282.838.000,00 419.230.404,02 135.617.225,92 130.483.006,60

Órgão Responsável: SEDUR

Compromisso: 03-Contribuir para a redução da pobreza urbana com a construção de habitações 
populares, urbanização de favelas e assentamentos precários, requalificação de moradias e desenvolvi-
mento de ações sociais

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Urbano

Ações Realizadas:

`` Beneficiamento de, aproximadamente, 1,9 mil famílias em diversas comunidades dos municípios 
de Salvador, Ilhéus, Feira de Santana, Itapé e São Francisco do Conde, com um investimento de 
R$ 6,3 milhões, através de auxílio moradia e aluguel social.

`` Fiscalização e gerenciamento de 685 obras de melhoria de infraestrura urbana, implantação 
de equipamentos urbanos, revitalização de mercados, melhorias de infraestrutura habitacio-
nal e produção de unidades habitacionais, em todo o estado, com aplicação de recursos de  
R$ 19,7 milhões.

`` Obras de contenção de encostas, sendo 12 encostas concluídas e entregues, 19 em andamento e 
78 contenções em fase de projeto ou licitação, beneficiando 47 bairros de Salvador e outros três 
do município de Candeias, em um total de investimento de R$ 216,0 milhões, beneficiado pelo 
Plano de Aceleração de Crescimento – PAC, componente do Plano de Prevenção de Desastres 
Naturais.

`` Construção e entrega de, aproximadamente, três mil unidades habitacionais, beneficiando cerca 
de 12,0 mil pessoas em todo estado, com um total de R$ 50,9 milhões investidos, envolvendo re-
cursos estadual e federal.

`` Obras de Ampliação do Sistema de Manejo de Águas Pluviais em áreas carentes, atendendo à po-
pulação dos municípios de Jacobina e Salvador.

`` Obras de Implantação do Sistema de Manejo de Águas Pluviais em áreas urbanas para atender à 
população do município de Lauro de Freitas, com investimento total de R$ 188,3 milhões e aplica-
ção em 2015 de R$ 2,8 milhões.

Compromisso: 04-Regularizar a situação fundiária de imóveis, inclusive de áreas com potencial para 
habitação de interesse social

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Urbano

Ação Realizada:

`` Regularização fundiária com a entrega de 1,3 mil títulos, acumulando um total de 27,1 mil no pe-
ríodo de 2007 a 2015. Desse total, 23,6 mil são escrituras de imóveis produzidos pela Habitação e 
Urbanização da Bahia – Urbis, e 3,4 mil escrituras de cessão de aforamento.

Compromisso: 05-Fortalecer a gestão estadual e municipal de habitação, por meio da realização de 
planos municipais e regionais de habitação e regularização fundiária, consolidando o Sistema Estadual 
de Habitação de Interesse Social

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Urbano
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Ações Realizadas:

`` Publicação do Plano Estadual de Habitação de Interesse Social e Regularização Fundiária – Pla-
nehab, com apresentação de três relatórios: Relatório Síntese; Cartilha do Sistema Estadual de 
Habitação de Interesse Social – SEHIS; e Estudos para Implantação do Plano.

`` Oficinas de capacitação (sete) para elaboração do Relatório Diagnóstico de Demanda – RDD, Pro-
jeto de Trabalho Social – PTS e Plano Local de Habitação de Interesse Social – PLHIS, para 44 muni-
cípios, abrangendo 15 Territórios de Identidade, entre eles estão a Bacia do Rio Grande, Extremo 
Sul, Litoral Norte e Agreste Baiano, Piemonte do Paraguaçu, Portal do Sertão, Recôncavo, Velho 
Chico, Sertão do São Francisco e Metropolitana de Salvador, entre outros.

`` Assistência técnica na elaboração do Projeto de Trabalho Social – PTS e Plano Local de Habitação 
de Interesse Social – PLHIS para os municípios de Candeias, Simões Filho, Itabuna e Valença, en-
volvendo cursos de metodologia, mapeamento de assentamentos precários, análise de relatórios, 
oficinas técnicas e participação em reuniões de conselhos e audiências públicas.

ÁREA TEMÁTICA: DESENVOLVIMENTO URBANO – CIDADES SUSTENTÁVEIS
PROGRAMA: 133-MOBILIDADE E ACESSIBILIDADE URBANA

Ementa: Proporcionar a infraestrutura necessária para assegurar a mobilidade e acessibilidade nos 
principais centros urbanos baianos.

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

1.547.254.200,00 2.148.905.448,00 612.055.417,72 589.026.971,66

Órgãos Responsáveis: SAEB e SEDUR

Compromisso: 01-Aumentar o quantitativo de municípios integrados ao Sistema Nacional de Trânsito 
– STN, visando muni-los de condições mínimas para o desempenho das tarefas de sinalização, fiscaliza-
ção, aplicação de penalidades e educação de trânsito

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ação Realizada:

`` Integração ao Sistema Nacional de Trânsito – SNT dos municípios de Catu, Porto Seguro e Santa 
Maria da Vitória e Jequié. A Bahia alcançou em 2015 o patamar de 54 municípios integrados ao 
sistema, em 24 dos 27 Territórios de Identidade, proporcionando um nível de integração em torno 
de 13,0% da totalidade dos municípios baianos.

Compromisso: 02-Proporcionar melhor circulação de veículos e pedestres com mais fluidez e seguran-
ça com intervenções voltadas à organização do trânsito

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:

`` Implantação de sinalização do trânsito, nos municípios de Conceição do Coité, Euclides da Cunha e 
Macaúbas, que correspondem a uma população de, aproximadamente, 166 mil pessoas, com um 
investimento de R$ 810,0 mil.

`` Elaboração de dois novos projetos de sinalização para os municípios de Jaborandi e Potiraguá, 
com o objetivo de ordenar o tráfego, racionalizar a circulação de veículos e proporcionar o contro-
le de estacionamentos e limites de velocidade.

Compromisso: 03-Preservar a qualidade de vida, a integridade física, a capacidade laborativa e a 
sustentabilidade econômica do cidadão, com a redução do quantitativo de acidentes de trânsito e suas 
consequências

Órgão Responsável: Secretaria da Administração
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Ações Realizadas:

`` Promoção de cursos, capacitações e palestras, beneficiando cerca de 19,2 mil pessoas (até outu-
bro), através da Escola Pública de Trânsito – Eptran do Detran/BA, cujo objetivo principal é oportu-
nizar as pessoas de baixa renda o acesso à primeira habilitação.

`` Implantação da Escola Pública Itinerante na cidade de Camaçari, com objetivo de atender a popu-
lação carente do município, garantindo o acesso à primeira habilitação gratuita.

`` Humanização do trânsito, através da realização de campanhas educativas, provendo informação 
ao cidadão baiano, acerca de uma maior consciência e uma postura mais humana e segura no 
trânsito, atingindo cerca de 492,0 mil pessoas em todo o estado.

`` 102 mil blitz em todo o estado, visando um trânsito mais seguro, em parceria com a Polícia Mili-
tar do Estado – PM, envolvendo a abordagem de 2,2 milhões de veículos, com cerca de 72,3 mil 
autuados e 30,3 mil apreendidos.

`` Celebração de Termo de Cooperação Técnica entre a Polícia Rodoviária Federal na Bahia e o De-
partamento de Trânsito da Bahia – Detran/BA, para a atuação conjunta na fiscalização de trânsito 
nas BRs e a utilização do pátio para guarda dos veículos apreendidos nos postos rodoviários, bem 
como foram programadas ações educativas para motoristas, passageiros e alunos do ensino fun-
damental de todo o estado.

`` Operação Trânsito Seguro em conjunto com a Polícia Militar, envolvendo a abordagem de 5,2 mil veícu-
los, objetivando retirar de circulação veículos e condutores que não estão devidamente regularizados.

`` Blitz no Litoral Norte para coibir a circulação de quadriciclos por condutores que não possuem 
habilitação e conferir os equipamentos obrigatórios desse tipo de veículo, operação que faz parte 
da campanha “Quadriciclo não é Brinquedo”, que visa conscientizar as pessoas sobre as normas 
para o seu uso, muito utilizado, de forma irregular, por crianças e adolescentes.

`` Redução de, aproximadamente, 47,0% nos acidentes com vítimas, sendo registradas ainda redu-
ções de 44,0% no número de feridos e de 16,6% no número de mortos no trânsito, no comparativo 
dos primeiros nove meses de 2015 em relação ao exercício anterior em Salvador (até setembro).

Compromisso: 04-Promover a mobilidade e acessibilidade através da implantação de obras de 
infraestrutura viária em centros urbanos, valorizando o meio de transporte coletivo, o não moto-
rizado e o modal cicloviário

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Urbano

Ações Realizadas:

`` Conclusão de 38 obras de melhoria da infraestrutura urbana, envolvendo pavimentação, drena-
gem e requalificação de vias, em todos os Territórios de Identidade do estado, com aplicação de 
recursos de R$ 41,8 milhões.

`` Implantação de viaduto com 95 metros de extensão (em andamento) para interseção com a Ro-
dovia Federal BR-324, sentido Av. Noide Cerqueira em Feira de Santana, com investimento de 
R$ 10,0 milhões.

`` Elaboração de projetos e execução de obras de infraestrutura para implantação da Linha Azul, 
Corredores Alimentadores de Transporte de média/alta capacidade, compreendendo a interliga-
ção da já duplicada Av. Pinto de Aguiar à Av. Gal Costa, duplicação da Av. Gal Costa e a implanta-
ção da ligação Pirajá x Lobato. Esse sistema viário interliga a orla de Patamares/ Pituaçu à orla do 
Subúrbio/Lobato, numa extensão de 12,7 km, e beneficiará quase 3,0 milhões de pessoas. O valor 
total do investimento é de R$ 647,0 milhões, sendo R$ 72,6 milhões aplicados em 2015. Merece 
destaque o túnel sob a Av. Paralela com três faixas, e os que fazem a interface com a Av. Suburba-
na com duas faixas.

`` Elaboração de projetos e execução de obras de infraestrutura para implantação da Linha Vermelha, 
com a construção de corredores alimentadores de transporte de média/alta capacidade, compreen-
dendo a duplicação da Av. Orlando Gomes e a implantação da Av. 29 de Março. O projeto consiste 
em um sistema viário que ligará a Av. Octávio Mangabeira (orla) à BR-324, passando pela Orlando 
Gomes, Av. Luiz Viana Filho, Baixo de Jaguaribe e Av. Regional, num total de 12 km de vias. O valor 
total do investimento é de R$ 581,5 milhões, dos quais R$ 131,4 milhões aplicados em 2015.
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`` Elaboração do Projeto de Referência e Edital para licitação do Veículo Leve sobre Trilhos – VLT no 
trecho compreendido entre os bairros do Comércio – São Luiz de Paripe, que tem como objeto a 
contratação integrada de serviço técnico especializado de engenharia para a elaboração e o de-
senvolvimento dos projetos básicos e as built; a execução das obras civis e de urbanização, com 
aplicação de recursos da ordem de R$ 200,0 mil.

`` Implantação do Sistema Metroviário Salvador – Lauro de Freitas – SMSL, constituído das Li-
nhas 1 e 2 (em andamento). A Linha 1 encontra-se em fase de conclusão e já opera entre as 
estações Lapa–Pirajá, perfazendo 12 km de extensão. A Linha 2 encontra-se em fase inicial de 
implantação e parte da estação Acesso Norte (Linha 1) sentido Lauro de Freitas, passando pelo 
corredor central da Avenida Paralela. As obras avançam na região do Detran/Iguatemi e na sua 
conclusão alcançará 21,20 km de extensão, beneficiando, aproximadamente, três milhões de 
habitantes. O valor total do investimento do SMSL é de R$ 3,6 bilhões, dos quais R$ 9,2 milhões 
foram aplicados em 2015.

`` Pavimentação e requalificação do Centro Antigo de Salvador – CAS que representam um investi-
mento total de R$ 123,0 milhões.

`` Implantação, em fase inicial, da ligação viária entre a Av. Luiz Viana Filho (Paralela nas proximi-
dades do Trobogy) à Av. Arthêmio Castro Valente (nas proximidades do Estádio Manoel Barradas 
– Barradão) com quatro quilômetros de extensão, além da melhora no acesso ao estádio do Bar-
radão, fazendo conexão com a Av. 29 de Março, pela via Regional e Sete de Abril, Av. Gal Costa, 
através do bairro Pau da Lima. A Via Expressa Barradão/Paralela contará com duas faixas de trá-
fego por sentido, passeios nas duas margens e canteiro central. Também serão feitos serviços de 
microdrenagem, iluminação pública, paisagismo e sinalização. O valor contratado dessas obras é 
de R$ 25,3 milhões, com previsão de conclusão em 2017.

`` 	Obra de pavimentação e drenagem da borda direita da via marginal a Av. Eduardo Fróes (sentido 
BR-324) no município de Feira de Santana, com valor contratado da ordem de R$ 4,9 milhões, que 
irá beneficiar em torno de 617 mil habitantes. A obra está em fase inicial de execução e irá reestru-
turar o sistema viário da região.

`` 	Obras de pavimentação no município de Salvador, com foco na acessibilidade da Arena Fonte 
Nova, beneficiando, aproximadamente, três milhões de habitantes. Com percentual físico de 
execução de 3,7%, esta ação será muito importante para a realização dos Jogos Olímpicos 
2016.

Compromisso: 07-Disponibilizar aos cidadãos, com qualidade, de forma ágil e descentralizada, os 
serviços relativos ao trânsito, no âmbito da sua competência,enquanto órgão executivo estadual do 
Sistema Nacional de Trânsito 

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:

`` Realizados cerca de 707 mil serviços de habilitação em 2015 (até outubro), mantendo-se pratica-
mente estável, ante o mesmo período de 2014, quando foram realizados cerca de 709 mil serviços. 
Por outro lado, o número de Carteiras Nacionais de Habilitação – CNH expedidas registrou um in-
cremento em torno de 4,0% no comparativo com o mesmo período de 2014, revelando a crescente 
demanda por esse documento.

`` Avaliação de 2,3 mil candidatos portadores de necessidades especiais para obtenção da Carteira 
Nacional de Habilitação CNH, bem como a renovação e mudança de categoria, em conformidade 
com a Resolução 452/2012 – Contran.

`` Fiscalização nos Centros de Formação de Condutores – CFC, onde foram realizadas 212 inspeções 
inopinadas para avaliação da estrutura física, pedagógica e dos veículos em todo o estado.

`` Descentralização dos serviços de habilitação de condutores para os postos de Serviço de Aten-
dimento ao Cidadão – SAC, visando prestar um serviço com maior rapidez e comodidade aos 
usuários por meio da ampliação dos serviços de vistoria veicular nos SAC Salvador Shopping e 
Shopping Paralela, passando a atender em dois turnos, além da disponibilização da unidade móvel 
do SAC em um grande shopping da capital.
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`` Ampliação da oferta de serviços mediante o início do processo de interiorização do Detran/BA, 
com implantação de quatro novos postos avançados nos municípios de Conceição de Feira e Iaçú, 
(serviços na área de Veículos), Posto da Mata/Nova Viçosa (serviços de Habilitação) e Conde (ser-
viços de Habilitação e Veículos), além da informatização de quatro Regionais de Trânsito – Retran 
em Conceição do Coité, Guanambi, Brumado e Juazeiro.

`` Realização pela Central de Atendimento do Detran/BA (até outubro) de, aproximadamente, 170 
mil atendimentos, uma média de 17 mil mensais.

`` Desenvolvimento do aplicativo Detran/BA Móbile, proporcionando acesso fácil e sobretudo ágil 
às informações de condutores de veículos, permitindo aos seus usuários a obtenção de toda e 
qualquer informação referente aos processos e serviços de seu interesse, excetuando-se aqueles 
protegidos pelo segredo de justiça, viabilizando, ainda, o acesso às informações de interesse geral. 
O aplicativo já conta com mais de 100 mil downloads.

`` Desenvolvimento do Portal de Serviços do Detran/BA Online, incluindo os serviços de 2ª via do 
Certificado de Registro e Licenciamento do Veículo – CRLV e da Carteira Nacional de Habilitação – 
CNH, permissão internacional para dirigir e consultas sobre pontuação, licenciamento, situação do 
veículo, resultado de exames e alienação e desalienação.

`` Desenvolvimento de solução de monitoramento dos links, servidores físicos e virtuais e conexões 
do Detran/BA com parceiros no intuito de identificar, de forma mais célere e agir mais rapidamen-
te, quando qualquer problema ocorrer em nível de infraestrutura interna e externa, visando o 
atendimento ao cidadão sem interrupções.

ÁREA TEMÁTICA: DESENVOLVIMENTO URBANO – CIDADES SUSTENTÁVEIS
PROGRAMA: 134-REABILITAÇÃO DO CENTRO ANTIGO DE SALVADOR

Ementa: Reabilitar o Centro Antigo de Salvador, contemplando sua sustentabilidade cultural, econômi-
ca, social, urbanística e ambiental

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

75.050.000,00 21.955.990,00 16.512.380,62 16.152.168,33

Órgão Responsável: SEDUR

Compromisso: 02-Recuperar a paisagem urbana da encosta do frontispício de Salvador e, concomi-
tantemente, revitalizar o bairro do comércio e sua orla, com o objetivo de dinamizar a área através 
da valorização do seu patrimônio material e simbólico, da promoção de serviços de qualidade para a 
população e do fomento a novos usos

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Urbano

Ação Realizada:

`` Requalificação urbana da Avenida J. J. Seabra-Baixa dos Sapateiros (em fase de conclusão) com a 
realização dos serviços de demolição e escavação em passeios e via pública; vala única nos dois 
passeios da via para instalação de dutos; execução de passeios novos com acessibilidade para 
portadores de necessidades especiais; fresagem e recapeamento; execução de praças com novo 
desenho de paginação de pisos; modernização das instalações elétricas e de telecomunicações. 
Investimento de R$ 7,9 milhões.

Compromisso: 04-Requalificar a infraestrutura do Centro Antigo de Salvador, melhorando as condi-
ções de mobilidade urbana, a circulação de veículos motorizados e não motorizados, bem como pro-
mover a sustentabilidade ambiental, possibilitando a adequação do espaço urbano e proporcionando 
conforto ambiental

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Urbano

Ação Realizada:

`` Recuperação e requalificação dos casarões nº 35, 39 e 41 da R. 28 de Setembro para construção 
de 17 unidades habitacionais.
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Sustentabilidade 
ambiental

Uma das prioridades do Gover-
no do Estado, expressa no PPA 
2012–2015, é a promoção do 
desenvolvimento sustentável, 
considerando a biodiversidade e 
os recursos hídricos e florestais 
como ativos ambientais. Para a 
consecução dessa prioridade, 
foram alocados no Programa 
Sustentabilidade Ambiental, em 
2015, um volume de recursos 
igual a R$ 38 milhões.

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria do Meio Ambien-
te – SEMA, com aportes do Fun-
do Estadual de Recursos para o 
Meio Ambiente – Ferfa, apoiou 
financeiramente projetos de 
educação ambiental propostos 
por entidades da sociedade ci-
vil. Foram apoiados 12 proje-
tos, sete dos quais estão con-

cluídos e cinco encontram-se 
em andamento. Esses projetos 
vêm contribuindo na realização 
de ações socioambientais vol-
tadas para a sustentabilidade 
junto às comunidades, buscan-
do o enfrentamento a essa pro-
blemática.

A gestão ambiental e de recursos 
hídricos na Bahia, no período de 
2012-2015, passou por substan-
ciais e efetivas transformações. 
Nesse processo, cabe destacar 
a integração da gestão ambien-
tal com a de recursos hídricos, o 
fortalecimento institucional com 
a realização de concurso públi-
co, investimentos consideráveis 
em tecnologia da informação e a 
formação e capacitação de técni-
cos e agentes públicos.

A qualificação da participação 
social nos diversos conselhos, 
comitês e comissões de meio 

ambiente e recursos hídricos e 
o apoio com financiamento de 
projetos de organizações socio-
ambientais, por meio de editais 
públicos, vêm proporcionando 
melhores resultados na gestão. 
A modernização das ferramen-
tas de comando e controle que 
permitem transparência, análise 
integrada e tramitação de pro-
cessos em formato eletrônico 
asseguram a qualidade, agilida-
de e transparência.

Cabe ainda destacar o desen-
volvimento de políticas e pro-
gramas estratégicos, a exemplo 
da educação ambiental, o Pro-
grama de Formação Continuada 
em Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos – Formar, e a ampliação 
da Gestão Ambiental Comparti-
lhada – GAC, que busca apoiar a 
estruturação e desenvolvimento 
da capacidade local da gestão 
ambiental.

Área Temática:  
MEIO AMBIENTE E ECONOMIA VERDE
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Lista de Espécies da flora 
e fauna ameaçadas  
de extinção

Entre as ações realizadas pelo 
Governo do Estado, no tocante à 
gestão ambiental e recursos hí-
dricos, cabe destacar o trabalho 
de elaboração da Lista de Espé-
cies da flora e fauna ameaçadas 
de extinção, iniciada em 2012, 
com a seleção dos coordena-
dores da atividade e concluída 
em 2015, com investimento de 
R$ 541 mil, financiados com re-
cursos provenientes de termo 
de compromisso celebrado com 
a Companhia de Eletricidade do 
Estado da Bahia – Coelba. O pro-
jeto foi finalizado com a avalia-
ção de 2,6 mil espécies da fauna, 
das quais foram identificadas 
333 espécies com algum grau de 
ameaça, conforme demonstram 
os Quadros 1 e 2. 

Mapa de áreas 
prioritárias

A Secretaria de Meio Ambien-
te – SEMA elaborou mapas com 
indicação das áreas prioritárias, 
que consistem em instrumen-
tos de planejamento territorial 
orientador para o estudo, tendo 
o seu processo de construção se 
iniciado em 2013. Os recursos 
investidos foram da ordem de  
R$ 528 mil. O objetivo foi a sele-
ção de áreas do estado mais ri-
cas em espécies e serviços ecos-
sistêmicos, acrescendo a isso os 
custos para a proteção, selecio-
nando, então, aquelas que apre-
sentaram a melhor relação custo 
benefício no alcance das metas 
previamente definidas. Os crité-
rios básicos para análise foram: 
espécies ameaçadas de extinção, 
espécies endêmicas do estado da 
Bahia e espécies de distribuição 

restrita, como também os servi-
ços ambientais mapeáveis, tais 
como áreas com potencial para 
recarga de aquíferos e áreas de 
captação para o abastecimento 
de reservatórios.

Ao longo do ano de 2014, foram 
realizadas consultas públicas, 
estruturação de bancos de da-
dos, análises e discussão dos 
resultados com, aproximada-
mente, 200 especialistas para 
validação dos dados.

Em 2015, para cada área priori-
tária definida, foram indicadas 
ações de conservação, de acor-
do com atributos e potenciali-
dades dessas áreas, e definido 
o grau de prioridade para cada 
uma (alta, muito alta, extrema-
mente alta), de acordo com a re-
levância ecológica da área e sua 
vulnerabilidade.

QUADRO 1 TOTAL DE ESPÉCIES AVALIADAS E AMEAÇADAS POR GRUPO TAXONÔMICO Bahia, 2012-2015

Grupo taxonômico Avaliadas Ameaçadas

Anfíbios 188 7
Aves 815 90
Invertebrados Continentais 170 34
Invertebrados Marinhos 87 19
Mamíferos 251 42
Peixes Continentais 216 33
Peixes Marinhos 627 43
Répteis 253 65

TOTAL 2.607 333
Fonte: Sema

QUADRO 2 TOTAL DE ESPÉCIES AVALIADAS POR CATEGORIA DE RISCO Bahia, 2012-2015

Categoria de risco de extinção Quantidade

Regionalmente Extinta (RE) 5
Criticamente em Perigo (CR) 54
Em Perigo (EN) 133
Vulnerável (VU) 141
Quase Ameaçada (NT) 59
Menos Preocupante (LC) 1679
Dados Insuficientes (DD) 421
Não Aplicável (NA) 115

TOTAL 2.607
Fonte: Sema
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Os resultados obtidos são ma-
pas indicando áreas prioritárias 
para (i) criação de Unidades de 
Conservação e fortalecimento 
das já existentes, (ii) estabeleci-
mento de cotas de reserva am-
biental, (iii) restauração flores-
tal, considerando a ampliação 
da conectividade e a formação 
de corredores, (iv) proteção dos 
recursos hídricos, (v) utilização 
por comunidades e povos tra-
dicionais e usos sustentáveis e 
(vi) áreas para realização de in-
ventários biológicos. Esses re-
sultados funcionarão como um 
ponto de partida para políticas 
e ações de conservação e uso 
sustentável da biodiversidade, 
assim como para estudos em 
escala mais localizada que se 

utilizem de informações de alta 
resolução e dados obtidos em 
campo com a finalidade especí-
fica de caracterizar áreas mais 
restritas.

Programa Formar

Para atender aos requisitos 
previstos na legislação ambien-
tal, tornou-se prioritário para a 
SEMA desenvolver e aprimorar 
competências na área ambien-
tal, assim como disponibilizar 
novas estratégias de atuação e 
atualização de informações.

Seguindo essa prioridade, foi 
iniciado em 2012 o processo de 
capacitação por meio do Pro-
grama Formar, direcionado a 

agentes públicos, servidores, 
técnicos e gestores, membros 
de órgãos colegiados e demais 
representantes da sociedade 
civil, com atuação na área am-
biental, na perspectiva de es-
truturar as ações de desenvolvi-
mento de pessoas, em sintonia 
com as demandas do Sistema 
Estadual de Meio Ambiente e 
do Sistema Estadual de Geren-
ciamento de Recursos Hídricos 
– Segreh.

No período de 2013 a 2015, fo-
ram realizados 142 eventos de 
capacitação, beneficiando um 
público de 4,6 mil pessoas, con-
forme demonstrado na Tabela 1, 
com investimento da ordem de 
R$ 2,4 milhões.

Ações da SEMA tem cntribuido com a preservação do meio ambiente
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Programa de Gestão 
Ambiental Compartilhada 
– GAC

O GAC incorpora os aspectos 
centrais da Lei Complementar 
nº 140, sancionada em 2011, 
que parte do princípio de que 

a competência pela gestão am-
biental é partilhada entre os en-
tes federados.

Para tanto, o Governo do Esta-
do, por meio da SEMA e com o 
objetivo de fortalecer o Siste-
ma Estadual do Meio Ambiente 
– Sisema, implementa o apoio 

aos municípios para exercer 
sua competência de gestão 
ambiental. A previsão era de 
atingir 215 municípios com a 
competência referida. 

No entanto, ao final de quatro 
anos, 244 municípios de todos 
os Territórios de Identidade 

TABELA 1 EVENTOS DE CAPACITAÇÃO REALIZADOS Bahia, 2013-2015

CURSOS
QUANTIDADE 2013 QUANTIDADE 2014 QUANTIDADE 2015 QUANTIDADE 2013-2015

EVENTO PARTICIPANTE EVENTO PARTICIPANTE EVENTO PARTICIPANTE EVENTO PARTICIPANTE

Política e Gestão de Meio Ambiente e de 
Recursos Hídricos 12 460 0 0 0 0 12 460

Educação Ambiental PAC II 4 168 2 38 0 0 6 206
Educação Ambiental 1 40 8 272 0 0 9 312
Formação para Especialistas em Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 0 0 1 39 0 0 1 39

Fundamentos da Gestão Pública na Área 
Ambiental – Seminário 0 0 1 48 0 0 1 48

Fundamentos da Gestão Pública na Área 
Ambiental – Curso 0 0 3 53 0 0 3 53

Licenciamento Ambiental – Município 3 114 8 345 5 180 16 639
Fiscalização Ambiental – Município 3 109 7 324 2 56 13 489
Avaliação Integrada de Impactos 
Socioambientais – 24h 0 0 1 37 3 81 4 118

Sistema Estadual de Informações 
Ambientais – SEIA 0 0 0 13 176 13 176

Coleta de Sementes e Produção de Mudas 0 0 0 1 39 1 39
Manejo de Recursos Naturais em Bacias 
Hidrográficas 0 0 11 289 0 0 11 289

Gestão Pública das Águas 0 0 1 30 0 0 1 30
Regularização Florestal 0 0 1 22 7 194 8 216
Cadastro Estadual Florestal de Imóveis 
Rurais – CEFIR 0 0 0 0 15 601 15 601

Planejamento e Gestão Participativa de 
UC – Módulo 1 0 0 3 86 6 144 9 230

Gerenciamento Costeiro 0 0 4 137 4 124 8 261
Planejamento Ambiental Territorial 0 0 0 0 3 61 3 61
Áreas Prioritárias para Conservação e Uso 
Sustentável: Aplicação do PSC no Estado 
da Bahia – Seminário

0 0 0 0 1 84 1 84

Delimitação de Áreas Prioritárias para 
Conservação: Princípios e Fundamentos 
do Planejamento Sistemático da 
Conservação

0 0 0 0 1 22 1 22

Captação de Recursos, Elaboração e 
Avaliação de Projetos Socioambientais 0 0 0 0 2 59 2 59

Valoração Econômica de Recursos 
Naturais e Instrumentos Econômicos para 
a Conservação

0 0 0 0 0 0 1 0

Instrumentos Econômicos para a Política 
Ambiental – PSA e outros Instrumentos 0 0 1 37 1 29 1 66

Restauração Ecológica em Propriedades 
Rurais: do diagnóstico ao monitoramento 0 0 0 0 1 28 1 28

Monitoramento Ambiental 0 0 0 0 1 33 1 33
TOTAL 23 891 52 1.757 66 1.911 142 4.559

Fonte: Sema
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estão aptos ao licenciamen-
to ambiental e recebem apoio 
técnico para as ações adminis-
trativas do licenciamento am-
biental, gestão e fiscalização, 
com aplicação de recursos da 
ordem de R$ 3,4 milhões. No 
período de 2013 a 2015, foram 
celebrados convênios com os 
Consórcios de Desenvolvimen-
to Sustentável dos Territórios 
Portal do Sertão, Sisal, Piemon-
te Norte do Itapicuru, Vale do 
Jiquiriçá, Litoral Sul, Chapada 
Diamantina, Irecê e Costa do 
Descobrimento.

Em 2015, um total de 44 muni-
cípios declararam capacidade 
para o licenciamento ambien-
tal, beneficiando uma popula-
ção de 1 milhão de habitantes. 
São eles, Abaíra, Abaré, América 
Dourada, Anagé, Araci, Barra do 
Mendes, Biritinga, Boninal, Ca-
etanos, Cafarnaum, Canudos, 
Central, Cipó, Condeúba, Con-
ceição de Maria, Coronel João 
Sá, Dias D’Ávila, Floresta Azul, 
Ibititá, Ichu, Itabela, Ituaçu, Li-
vramento de Nossa Senhora, 
Mucugê, Mutuípe, Piritiba, Pre-
sidente Dutra, Queimadas, Re-
tirolândia, Santa Luz, Simões 
Filho, Tanque Novo, Ubaíra, Ui-
baí, Uruçuca e Wagner, Gentil 
do Ouro, Itajuípe, Nordestina, 
Uibaí e Antônio Cardoso.

Sistema Estadual de 
Informações Ambientais 
e de Recursos Hídricos

Em 2012, como parte da nova 
gestão ambiental, foi lançado  
o Sistema Estadual de Informa-
ções Ambientais e de Recursos 
Hídricos – Seia, principal instru-
mento de planejamento e execu-

ção das políticas e da regulação 
ambiental no Estado, com uma 
versão inovadora, passando a 
disponibilizar para o cidadão 
serviços on-line, possibilitando 
que todo processo de licencia-
mento ambiental seja realizado 
via Internet. 

Melhorias foram realizadas no 
sistema em 2013 e 2014, com 
destaque para a ampliação da 
consulta pública, que passou a 
disponibilizar acesso aos docu-
mentos que compõem o proces-
so de licenciamento ambiental 
formados, concluídos e arqui-
vados; verificou-se, ademais, a 
incorporação de atos que não 
haviam sido contemplados na 
1ª etapa e automatização de 
Formulários de Caracteriza-
ção do Empreendimento – FCE, 
além do lançamento do aplicati-
vo Sistema Estadual de Informa-
ções Ambientais e de Recursos 
Hídricos – Seia, para dispositi-
vos móveis (smartphones e ta-
blets), permitindo consultas em 
tempo real aos requerimentos 
e processos ambientais, entre 
outras funcionalidades. Ain-
da no intuito de disponibilizar 
mais serviços aos usuários-ci-
dadãos, nesse período foi feita 
a integração da nova versão do 
Cadastro Estadual Florestal de 
Imóveis Rurais – Cefir, com o 
Sistema Nacional de Cadastro 
Ambiental Rural – Sicar.

Avançando em suas atividades, 
em 2015 o Seia realizou melho-
rias que resultaram em melhor 
atendimento às necessidades 
dos cidadãos usuários, com 
destaque para a automatização 
dos procedimentos de anuên-
cia prévia e termo de referên-

cia para empreendimentos em 
Unidades de Conservação. O 
sistema passou a permitir que o 
cidadão preencha seu requeri-
mento, apense a documentação 
exigida para o ato e acompanhe 
todas as fases antes e depois 
da formação do processo, de 
forma on-line. Além disso, o sis-
tema indica, a partir das coor-
denadas informadas, se o em-
preendimento está em Unidade 
de Conservação, consolidando-
se como ferramenta ágil e mo-
derna para a gestão ambiental 
no Estado da Bahia.

Atualmente, o sistema incorpora 
37 mil usuários, entre pessoas 
físicas e jurídicas cadastradas e 
registradas; desde a sua implan-
tação, 6,2 mil processos ambien-
tais foram concluídos, dos quais 
2,5 mil apenas em 2015. 

Qualificação em  
educação ambiental

A participação da Secretaria do 
Meio Ambiente na qualificação 
de projetos de educação am-
biental, na área do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
– PAC, compõe uma das estra-
tégias de integração interins-
titucional e de transversaliza-
ção da Política de Educação 
Ambiental no Estado da Bahia, 
instituída com a aprovação da 
Lei nº 12.056/2011, contribuin-
do para o fortalecimento das 
ações de Educação Ambiental 
e validando a integração das 
políticas, entre elas a qualifi-
cação de projetos da área so-
cial do PAC, e construindo com 
as demais instituições novas 
formas de integrar as políticas 
setoriais.
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Essa estratégia de integração 
interinstitucional inicia-se com 
o debate do processo de for-
mação em educação ambien-
tal dos profissionais da área 
social dos órgãos que atuam 
na fiscalização dos projetos do 
PAC II no Estado da Bahia. Em 
2012, foi iniciada tal formação, 
sendo finalizada em 2014 para 
160 técnicos da área social do 
PAC II.

Em 2015, foi formulado um do-
cumento com o registro e siste-
matização do processo forma-
tivo em Educação Ambiental, 
para publicação no formato de 
livro, intitulado “Na Trilha com 
o Educador: Uma Experiência 
de Educação Ambiental no Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento – PAC II Bahia”. Foram 
beneficiados os Territórios de 
Identidade Metropolitano de 
Salvador, Portal do Sertão, Li-

toral Sul, Extremo Sul, Bacia do 
Rio Corrente, Recôncavo, Pie-
monte do Paraguaçu, Sertão do 
São Francisco e Vale do Jiquiri-
çá, envolvendo 20 municípios e 
160 técnicos beneficiados.

Financiamento de 
projetos ambientais

Com o objetivo de revelar, 
apoiar e valorizar experiências 
voltadas ao enfrentamento 
de conflitos socioambientais, 
o estado, por meio do Fundo 
Estadual de Recursos para o 
Meio Ambiente – Ferfa (Edital 
Nº 001/12), apoiou financeira-
mente projetos de Educação 
Ambiental propostos por enti-
dades da sociedade civil, com 
recursos da ordem de R$ 454,3 
mil. Entre 2012 e 2015 foram 
apoiados 12 projetos. Des-
ses, sete foram concluídos em 
2015, beneficiando uma popu-

lação de 3,5 mil pessoas, con-
forme o Quadro 3.

Esses projetos vêm contribuin-
do para a realização de ações 
socioambientais voltadas para a 
sustentabilidade junto às comu-
nidades, ensejando o enfrenta-
mento a uma problemática so-
cioambiental local, bem como a 
valorização das potencialidades 
existentes no local onde são de-
senvolvidos.

Agilidade na fiscalização 
e monitoramento das 
atividades florestais

Na perspectiva de cumprir a Lei 
nº 12.651/2012 e de contribuir 
para um maior monitoramen-
to ambiental em toda a Bahia, 
a regularização ambiental de 
propriedades rurais é realiza-
da por meio do Cadastro Esta-
dual Florestal de Imóveis Ru-

QUADRO 3 PROJETOS EDITAL FERFA 001/2012 Bahia, 2013-2015

NOME DO PROJETO OBJETIVO TERRITÓRIO  MUNICÍPIO STATUS

Projeto Sementeira – 
Convênio 009/12

Construir uma Agenda 21 na comunidade do Bairro do Calabar, em 
Salvador/BA, por meio de um processo de sensibilização e mobiliza-
ção dos residentes. 

Metropolitana 
de Salvador/
Salvador

Salvador Concluído

Projeto Transformando 
Catadores em Agentes 
Ambientais – Convênio 
002/13

Capacitar 40 catadores de materiais recicláveis de uma associação 
atuantes nos bairros da Pituba, Itaigara, Caminho das Árvores, Ama-
ralina, Stiep e Costa Azul.

Metropolitana 
de Salvador Salvador Concluído

Projeto Sustentabilidade 
em Ação – Convênio 
005/12

Construção do plano de saneamento ambiental participativo, ca-
pacitação de jovens e implementação de modelos de tecnologias 
alternativas de sanitários ecológicos, no Município de Palmeiras/BA, 
Território de Identidade da Chapada Diamantina.

Chapada 
Diamantina Palmeiras Concluído

Projeto Semente Urbana 
– Convênio 011/12

Realizar ações para recuperação da área do entorno da Bacia do Cobre 
(Colinas de Periperi III).

Metropolitana 
de Salvador Salvador Concluído

Projeto Núcleo Audiovisual 
do Museu do Processo – 
Convênio 007/12

Contribuir para a sustentabilidade, a partir da produção e dissemi-
nação de peças de comunicação – oficinas para produção de vídeos, 
fotos, gestão e sustentabilidade do Núcleo Audiovisual e exposições 
no Museu do Processo. 

Vale do Jequi-
riçá/Médio Rio 
de Contas

Boa Nova, Dario Meira, 
Ibirataia Itagibá, 
Jaguaquara e Ipiaú

Concluído

Projeto Educação 
Ambietal Ressignificando 
a Caatinga em Escolas 
do Semiárido Baiano – 
Convênio 013/12

Desenvolvimento de ações para a revitalização da caatinga, em esco-
las e comunidades rurais

Bacia do 
Jacuípe/ Sisal

Baixa Grande, Cansan-
ção, Itiúba, Lamarão, 
Mairi, Queimadas, São 
Domingos e Santa Luz 

Concluído

Projeto Ecopedagogia 
e Identidade Cultural – 
Convênio 008/12

Desenvolver práticas de educação ambiental na comunidade da Roci-
nha, de remanescentes de quilombo.

Sertão 
Produtivo

Livramento de Nossa 
Senhora Concluído

Fonte: SEMA
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rais – Cefir, para proporcionar 
mais agilidade na fiscalização 
e monitoramento das ativida-
des florestais. Com o intuito 
de ampliar a capacidade de 
cadastramento de imóveis, fo-
ram celebrados convênios com 
entidades sem fins lucrativos e 
com consórcios públicos, com 
vistas ao planejamento de re-
gularização ambiental de 17,9 
mil propriedades de agricul-
tores familiares de até quatro 
módulos fiscais, nos diversos 
Territórios de Identidade do Es-

tado da Bahia, com recursos da 
ordem de R$ 3,8 milhões.

Desde a sua disponibilização, em 
2012, foram cadastradas 30,5 
mil propriedades rurais no Ce-
fir, gerando a regularização de, 
aproximadamente, 9 milhões de 
hectares no Estado da Bahia, dos 
quais 17,8 mil foram cadastradas 
em 2015, conforme o Gráfico 1.

Já no contexto da regulariza-
ção ambiental de atividades e  
empreendimentos impactantes, 

que é realizada por meio de ati-
vidades operacionais de análise 
de processos de licença am-
biental, de outorga de direito 
de usos dos recursos hídricos, 
de atos florestais e licenças am-
bientais dos empreendimentos 
e atividades passíveis desses 
atos e requeridos ao Instituto 
do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos – Inema, foram analisa-
dos 21,6 mil processos no perí-
odo entre 2012 a 2015. Desses, 
4,8 mil foram analisados em 
2015 (Gráfico 2).

Grá�co PROCESSOS DE REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL CONCLUÍDOS Bahia, 2012-20152

Fonte: SEMA/Inema (os dados de 2015 foram extraídos em 03/12/15)
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Grá�co NÚMEROS DE PROPRIEDADES CADASTRADAS NO CEFIR Bahia, 2012-20151

Fonte: SEMA/Inema (os dados de 2015 foram extraídos em 03/12/15)
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Gestão das águas

Objetivando fortalecer a gestão 
das águas na busca pela univer-
salização do acesso a esse re-
curso, estão sendo elaborados 
no estado sete Planos de Bacia 
Hidrográfica e Proposta de En-
quadramento de Corpos d’Água, 
com a participação dos comitês 
dessas bacias, objetivando for-
talecer a gestão das águas na 
busca pela universalização do 
acesso a esse recurso no esta-
do, com o intuito de beneficiar 
uma população de 12,3 milhões 
de habitantes. Os investimentos 
aplicados, nesse Exercício, são 
de R$ 889,5 mil.

Apoio à atividade  
de reciclagem

Foi celebrado contrato de alie-
nação a preço especial, por meio 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico – SDE, de área 
localizada no núcleo industrial 
do Tomba, em Feira de Santa-
na, medindo 5.582 m², com in-
vestimentos de R$ 300 mil para 
instalação da Cooperativa dos 
Badameiros de Feira de Santana 
– Coobasf, beneficiando mais de 
54 cooperados que coletam, por 
mês, cerca de 100 toneladas de 
material reciclável, incorporan-
do-se ao Projeto Recicla CIS, na 
cidade de Feira de Santana.

Usinas de biodiesel

O projeto que engloba as usinas 
de biodiesel desenvolvidas pelo 
Governo do Estado beneficia 
tanto aos agricultores familia-
res quanto à comunidade aca-
dêmica. A usina-piloto de Irecê 
será inaugurada ainda este ano, 

enquanto os trabalhos de im-
plantação das usinas-piloto de 
Simões Filho e Paulo Afonso en-
contram-se com a maioria dos 
seus equipamentos entregues. 
O Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Bahia – 
Ifba será o responsável pelo fun-
cionamento das usinas, que be-
neficiarão uma média de 1,5 mil 
agricultores familiares por re-
gião, e oferecerão treinamento 
às turmas anuais dos cursos de 
biocombustíveis e engenharia 
eletromecânica de cada campus.

Fortalecimento da cadeia 
produtiva do licuri e 
reciclagem de resíduos 
sólidos

Trata-se de demanda necessá-
ria a implementação do projeto 
Tecnologias Sociais para a In-
clusão Digital e o Desenvolvi-
mento da Economia Solidária 
– Tecsol, viabilizado por con-
vênio celebrado entre o Esta-
do da Bahia e a Financiadora 
de Estudos e Projetos – Finep. 
O subprojeto da reciclagem 

Produtos derivados do licuri na Feira Baiana de Agricultura Familiar

A
scom
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beneficiou, diretamente, 150 
catadores de oito cooperativas 
do Território Metropolitano de 
Salvador. No caso do subproje-
to do licuri, foram capacitadas 
38 famílias de agricultores do 
Território do Piemonte Norte 
de Itapicuru a atuar com segu-
rança alimentar para o mane-
jo adequado na obtenção da 
amêndoa do licuri, com o en-
volvimento de centenas de fa-
mílias extrativistas localizadas 
em 16 comunidades do municí-
pio de Caldeirão Grande.

Atlas de Potencial Eólico 
do Estado

Nos anos recentes, a Bahia tem 
se consolidado como um dos 
principais polos do País em gera-
ção de energia eólica, podendo, 
em operação, acrescentar cer-
ca de 1.418MW à rede elétrica. 
Com o objetivo de monitorar em 
tempo real os dados do setor, 

com a publicação de resultados 
de medições anemométricas em 
diversas localidades do territó-
rio baiano, realizou-se, em par-
ceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial – Senai, 
o Estudo do Potencial de Produ-
ção de Energias Renováveis, com 
o mapeamento eólico do estado 
em altitudes de até 150 metros, 
tendo como resultado a criação 
do Atlas de Potencial Eólico do 
Estado, de alta relevância para 
informar e tornar mais com-
petitiva a atração de empresas  
do setor.

Projeto Sisal

Foram desenvolvidas pesquisas 
aplicadas para o aproveitamen-
to integral do sisal, incluindo a 
utilização dos seus resíduos e 
da parte aérea da mandioca na 
alimentação de animais, bem 
como o desenvolvimento de fito-
terápicos com ação antifúngica 

e anti-inflamatória produzidos 
a partir do suco do sisal; foram 
ainda identificadas proprieda-
des antioxidantes e fotoprote-
toras, sinalizando o potencial de 
desenvolvimento de fitocosméti-
cos. Desenvolveu-se, além disso, 
a concepção de máquina protó-
tipo desfibradora estacionária 
de sisal; em fase final de ajustes, 
ela possibilitará o aumento da 
produtividade na produção de 
fibras de sisal, garantindo a se-
gurança do trabalhador e maxi-
mizando o aproveitamento dos 
resíduos – suco e mucilagem – 
para novos usos.

Nas próximas páginas apresen-
ta-se a execução dos Programas 
do PPA vigente (exercício 2015), 
conforme registrado pelas se-
cretarias (até 04/12/2015) no 
Submódulo de Informações RAG 
do Sistema Integrado de Plane-
jamento, Contabilidade e Finan-
ças do Estado da Bahia – FIPLAN.
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ÁREA TEMÁTICA: MEIO AMBIENTE
PROGRAMA: 130-SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

Ementa: Promover o desenvolvimento sustentável, considerando a biodiversidade e os recursos hídri-
cos e florestais como ativos ambientais
Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

33.337.000,00 73.604.326,00 48.591.005,02 46.406.679,71

Órgãos Responsáveis: SEMA e SDE
Compromisso: 01-Promover o uso sustentável dos recursos florestais, maior controle sobre a explora-
ção desses recursos e proteção de áreas de relevante interesse para a conservação e recuperação de 
áreas degradadas
Órgão Responsável: Secretaria do Meio Ambiente

Ação Realizada:
`` Cadastramento de 17,9 mil propriedades rurais no Cadastro Estadual Florestal de Imóveis Rurais 

– Cefir, contribuindo para um maior monitoramento ambiental em toda a Bahia, além de propor-
cionar mais agilidade na fiscalização e monitoramento das atividades florestais.

Compromisso: 02-Garantir a qualidade ambiental por meio do desenvolvimento e aprimoramento dos 
instrumentos de regulação, fiscalização e monitoramento
Órgão Responsável: Secretaria do Meio Ambiente

Ações Realizadas:
`` Monitoramento hidrometeorológico (234 estações), climatológico (21 estações), do ar (21 estações), 

de rios e barragens (414 pontos) e de avaliação da balneabilidade de praias e lagoas (107 pontos). 
`` 20 operações de fiscalizações preventivas para combate aos focos de incêndio e formação/trei-

namento de 14 novas brigadas voluntárias, resultando em 282 brigadistas capacitados no âmbito 
do Programa Bahia Sem Fogo, beneficiando 51 municípios das regiões Oeste, Chapada, Norte e 
Nordeste. Aplicação de recursos da ordem de R$ 2,9 milhões.

`` Regulação ambiental de atividades e empreendimentos impactantes, mediante análise de 4,8 mil 
processos.

`` Ampliação de 13 pontos da rede de monitoramento hidrometeorológico e de 31 pontos da rede 
de monitoramento dos rios e reservatórios, com aplicação de recursos da ordem de R$ 408,5 mil. 

`` Conclusão de 2,1 mil processos de fiscalização ambiental.
`` Execução do Projeto Cerrado, fruto do Acordo de Doação firmado entre o Banco Mundial – Bird e a 

Fundação Luís Eduardo Magalhães – Flem, com investimento da ordem de R$ 13,2 milhões, objetivando 
a promoção e adequação de produtores rurais à legislação florestal, por meio de apoio a mecanismos 
de Cadastramento Ambiental de Imóveis Rurais – Cefir; recuperação de passivos ambientais, através de 
capacitação dos proprietários e técnicos locais em restauração florestal; e fortalecimento da capacidade 
de prevenção e combate a incêndios florestais em oito municípios da região Oeste do estado.

`` Aquisição de oito equipamentos da Unidade de Monitoramento Remoto – UMR para instalação em 
rios e reservatórios que abastecem Salvador e Região Metropolitana de Salvador – RMS por meio 
do Programa de Desenvolvimento Ambiental – PDA, visando assegurar uma melhor distribuição e 
abrangência espacial, adequação à rede de monitoramento existente e a representatividade em 
relação aos fatores impactantes da qualidade de água na bacia. Recursos financiados pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento – BID no valor total de investimento de R$ 1,7 milhão.

Compromisso: 03-Implementar um sistema eficiente de gestão e fomento à conservação, manejo e utiliza-
ção sustentável da diversidade biológica, contribuindo para a ampliação dos benefícios da biodiversidade
Órgão Responsável: Secretaria do Meio Ambiente

Ações Realizadas:
`` Atração de público para o Zoológico de Salvador de, aproximadamente, 571 mil visitantes.
`` Elaboração de mapas com indicação de áreas prioritárias do estado que auxiliam no planejamento 

territorial para criação de Unidades de Conservação e fortalecimento daquelas já existentes; esta-
belecimento de cotas de reserva ambiental; restauração florestal; proteção dos recursos hídricos; 
utilização por comunidades e povos tradicionais e usos sustentáveis; e áreas para realização de 
inventários biológicos, com aplicação de recursos da ordem de R$ 528,0 mil.
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`` Elaboração da Lista de Espécies Ameaçadas do estado, permitindo realizar a avaliação de duas mil 
espécies da fauna do estado.

`` Conclusão de sete projetos de educação ambiental apoiados por meio do Edital Fundo Estadual de 
Recursos para o Meio Ambiente – Ferfa nº 001/2012, beneficiando uma população de 3,5 mil pes-
soas, em 17 municípios dos seguintes Territórios de Identidade: Metropolitano de Salvador, Cha-
pada Diamantina, Médio Rio de Contas, Bacia do Jacuípe, Vale do Jiquiriçá, Sisal e Sertão Produtivo.

Compromisso: 04-Integrar as políticas de planejamento urbano voltadas para o aperfeiçoamento de 
planos diretores, qualidade do ar, mobilidade urbana, saneamento e resíduos sólidos, visando a me-
lhoria da qualidade ambiental urbana
Órgão Responsável: Secretaria do Meio Ambiente

Ação Realizada:
`` Lançamento do livro “Na Trilha com o Educador – Uma Experiência de Educação Ambiental no PAC 

II Bahia,” que aborda o registro e a sistematização do processo formativo em Educação Ambiental.

Compromisso: 05-Promover o uso sustentável dos recursos hídricos para o desenvolvimento social e 
econômico do estado
Órgão Responsável: Secretaria do Meio Ambiente

Ações Realizadas:
`` Fortalecimento de 14 Comitês Bacias Hidrográficas estaduais e um Comitê Bacia interestadual BA/

MG, por meio das ações de logística para realização de plenárias, reuniões de câmaras técnicas e 
capacitação dos membros, contribuindo para a garantia de participação da sociedade na formula-
ção, implementação e controle das Políticas Públicas de meio ambiente.

`` Elaboração de sete Planos de Bacia Hidrográfica e Proposta de Enquadramento de Corpos d’ Água 
com a participação dos comitês dessas bacias, objetivando fortalecer a gestão das águas na busca 
pela universalização do acesso a esse recurso no estado, que beneficiará uma população de 12,3 
milhões de habitantes. Investimentos aplicados, nesse exercício, no valor de R$ 889,5 mil.

Compromisso: 08-Incentivar o processo de reciclagem de materiais descartáveis, por meio de ações de 
conscientização das empresas instaladas no Centro Industrial de Subaé, possibilitando a inclusão social 
e a sustentabilidade ambiental
Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ação Realizada:
`` Apoio para a relocalização da Cooperativa dos Badameiros de Feira de Santana – Coobafs, através da 

celebração de contrato de alienação a preço especial, de área localizada no núcleo industrial do Tomba/
Feira de Santana, medindo, aproximadamente, 5,6 mil m², com investimentos de R$ 300,0 mil, bene-
ficiando mais de 54 cooperados que coletam, por mês, cerca de 100 toneladas de material reciclável, 
incorporando-se ao Projeto Recicla CIS, na cidade de Feira de Santana (Centro Industrial do Subaé – CIS).

Compromisso: 10-Contribuir para o fortalecimento do Sistema Nacional de Meio Ambiente por meio 
do compartilhamento da gestão ambiental entre a União, estados e municípios
Órgão Responsável: Secretaria do Meio Ambiente

Ações Realizadas:
`` Atendimento a 440 pessoas, pela Biblioteca e Memorial do Meio Ambiente Milton Santos, por meio 

de serviços de empréstimo de livros, pesquisa bibliográfica, promoção de eventos e atividades 
temáticas na área ambiental.

`` Conclusão de 2,5 mil processos ambientais por meio do Sistema Estadual de Informações Ambien-
tais e de Recursos Hídricos – Seia, principal instrumento de planejamento e execução das políticas 
e da regulação ambiental no estado, que disponibiliza serviços on-line ao cidadão e apoiam os 
gestores e técnicos ambientais na análise dos atos declaratórios e licenciáveis.

`` Apoio na estruturação da gestão ambiental, por meio de ações administrativas do licenciamento 
ambiental, gestão e fiscalização dos municípios Abaíra, Abaré, América Dourada, Anagé, Araci, 
Barra do Mendes, Biritinga, Boninal, Caetanos, Cafarnaum, Canudos, Central, Cipó, Condeúba, 
Conceição de Maria, Coronel João de Sá, Dias D’Ávila, Floresta Azul, Ibititá, Ichú, Itabela, Ituaçu, 
Livramento de Nossa Senhora, Maiquinique, Itiuba, Mucugê, Mutuípe, Piritiba, Potiraguá, Presi-
dente Dutra, Queimadas, Retirolândia, Presidente Tancredo Neves, Santa Luz, Simões Filho, Tan-
que Novo, Ubaíra, Uibaí, Uruçuca e Wagner, Gentil do Ouro, Itajuípe, Nordestina, Uibaí e Antônio 
Cardoso, beneficiando uma população de um milhão de habitantes.
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`` Capacitação de 1,9 mil pessoas, dentre elas agentes públicos, técnicos e gestores, membros de 
órgãos colegiados e representantes da sociedade civil com atuação na área ambiental, por meio 
do Programa de Formação Continuada em Meio Ambiente e Recursos Hídricos – Formar, com in-
vestimento de R$ 942,8 mil.

`` Desenvolvimento da primeira etapa do sistema Módulo de Avaliação Preliminar – Map, ferramenta 
vinculada ao Sistema Georreferenciado de Gestão Ambiental da Bahia – Geobahia, que auxiliará 
cidadãos, empreendedores e órgãos públicos na tomada de decisão ambiental, proporcionando 
uma visão integrada da situação socioambiental do estado, com financiamento do setor privado 
da ordem de R$ 1,8 milhão.

`` Realização de 15 oficinas (Projeto Bocapiu) com o objetivo de viabilizar a circulação e troca de 
conhecimentos entre os diferentes atores sociais (lideranças comunitárias, professores, briga-
distas, agentes comunitários e sindicalistas) com distribuição de material didático, potencia-
lizando espaços e atividades educativas, beneficiando um público de, aproximadamente, 450 
pessoas de 14 municípios localizados nos seguintes Territórios de Identidade: Metropolitano 
de Salvador, Irecê, Chapada Diamantina, Litoral Norte e Agreste Baiano, Bacia do Corrente e 
Bacia do Rio Grande.

Compromisso: 11-Promover a articulação interinstitucional e a participação social para a discussão e 
formulação de políticas públicas para o meio ambiente
Órgão Responsável: Secretaria do Meio Ambiente

Ação Realizada:
`` Apoio ao fortalecimento dos 16 conselhos gestores de Unidades de Conservação – UCs, com man-

datos vigentes no Estado da Bahia, através de ações de logística para realização das reuniões 
ordinárias e extraordinárias, além de capacitar seus membros, visando garantir a participação da 
sociedade na gestão compartilhada das Unidades de Conservação do Estado.

ÁREA TEMÁTICA: ECONOMIA VERDE
PROGRAMA: 129-ECONOMIA VERDE

Ementa: Elaborar e apoiar o desenvolvimento de políticas capazes de promover o surgimento de uma 
nova economia baiana, estruturada nos três pilares do desenvolvimento sustentável e da economia 
verde, como o crescimento econômico, equidade social e equilíbrio ecológico; assim como promover a 
construção de um sistema estadual de inovação favorável ao desenvolvimento de tecnologias que mini-
mizem os riscos ambientais, como de baixo carbono e sistemas de indicadores ambientais e de gestão

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

620.000,00 2.287.145,00 498.312,17 352.085,81

Órgão Responsável: SECTI

Compromisso: 07-Contribuir para a produção de energias renováveis por meio do desenvolvimento de 
tecnologias e modelos de negócios inovadores

Órgão Responsável: Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação

Ação Realizada:

`` Apoio ao fortalecimento das cadeias produtivas do licuri e da reciclagem de resíduos sólidos atra-
vés da aquisição de equipamentos e da realização de treinamentos, beneficiando 38 famílias de 
agricultores familiares do Território do Piemonte Norte de Itapicuru e 150 catadores de nove coo-
perativas do Território Metropolitano de Salvador, com investimento de R$ 66,4 mil.
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Definir e implementar a po-
lítica estadual para Ciência, 
Tecnologia e Inovação – CT&I, 
priorizando estratégias para o 
fortalecimento, articulação e 
descentralização territorial do 
Sistema de CT&I, o estímulo a 
inovações para a competitivida-
de sustentável do setor produti-
vo e a aplicação dos instrumen-
tos de promoção da inovação 
tecnológica para o desenvolvi-
mento são ideias-força na cria-
ção de condições para uma so-
ciedade no rumo da Economia 
do Conhecimento.

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico – SDE e do 
Instituto Baiano de Metrologia 
e Qualidade – Ibametro, atua 
na área da Tecnologia Indus-
trial Básica – TIB, entre outras 
atividades, com a oferta de ser-
viços tecnológicos de interesse, 

principalmente da indústria 
do petróleo e gás. Os serviços 
de calibração metrológica de 
Prover (medidores de vazão), 
de medidas volumétricas, de 
balanças de laboratório e de 
pesos-padrão representaram 
um total de 935 ações de ca-
libração. Com a conclusão da 
reforma dos laboratórios, ora 
em curso, o órgão expandirá, 
consideravelmente, a oferta e 
o escopo desses serviços.

O desenvolvimento e a dissemi-
nação de conhecimentos na área 
de CT&I é fundamental para toda 
a sociedade, aí incluída a agri-
cultura familiar. Com essa visão 
estratégica, a Secretaria de De-
senvolvimento Rural – SDR vem 
investindo na disseminação de 
novas tecnologias e na forma-
ção de redes que promovam o 
compartilhamento do conheci-
mento produzido.

Uma das iniciativas em andamen-
to é a criação da rede de pesqui-
sa em agricultura familiar, que já 
conta com a adesão de várias 
instituições de ensino superior 
no estado e institutos de ensino 
e pesquisa de diversas regiões da 
Bahia. A ideia é que essa iniciati-
va viabilize a construção de uma 
agenda de pesquisa e extensão 
focada na agricultura familiar.

Estão em andamento, também, 
articulações visando à constitui-
ção de um acervo de pesquisa e 
inovação em agricultura familiar 
com matriz de base agroecoló-
gica. Outra iniciativa é a celebra-
ção de um acordo de cooperação 
técnica visando à realização de 
pesquisas na cadeia produtiva da 
mandioca. Esse projeto tem a par-
ticipação da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia – UFRB e 
da Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária – Embrapa.

Área Temática:  
CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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A Secretaria de Ciência e Tecno-
logia – SECTI, por meio da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa 
da Bahia – Fapesb, estimulou e 
apoiou o desenvolvimento das 
atividades científicas, tecnoló-
gicas e de inovação no estado, 
com investimento de R$ 279,4 
milhões em programas e pro-
jetos, por meio de 100 editais e 
chamadas públicas, apoiando 
1,9 mil projetos de pesquisa e 
beneficiando cerca de 12 mil es-
tudantes e pesquisadores com 
bolsas em diversas áreas do co-
nhecimento.

Merecem destaque, também, 
aquelas voltadas à formação 
e qualificação de recursos hu-
manos em Ciência, Tecnologia 
e Informação – CT&I por meio 
do Programa de Bolsas – Pro-
gbol, que desembolsou R$ 131 
milhões, ampliando a conces-
são de bolsas de mestrado, 
doutorado e iniciação científica 
dos programas de pós-gradu-
ação stricto sensu. Em 2015, o 
Progbol realizou um estudo de 
redistribuição das cotas institu-
cionais de mestrado e douto-
rado para atender áreas mais 
relacionadas com ciência e tec-
nologia, tais como engenharias 
e ciências exatas e da Terra, o 
que ocasionou um impacto po-
sitivo junto aos programas de 
pós-graduação das áreas res-
pectivas.

A Fapesb realizou, ainda, o pro-
cesso de reformulação de al-
guns editais, priorizando a for-
mação de redes e núcleos de 
pesquisa. Entre outros critérios, 
os projetos passaram a confi-
gurar-se de natureza interins-
titucional e interdisciplinar, de 

modo a favorecer a articulação 
e formação de redes de pesqui-
sa voltadas à difusão e à siste-
matização do conhecimento 
produzido no estado.

Por meio do Programa de Apoio 
à Pesquisa (Pró-Pesquisa), 105 
projetos de pesquisa e 89 pro-
jetos de infraestrutura foram 
apoiados, totalizando R$ 33,1 
milhões. No âmbito do Progra-
ma de Apoio Regular, foram 
investidos R$ 8,8 milhões no 
apoio a 450 eventos científicos, 
tecnológicos, de inovação e/ou 
empreendedorismo no estado, 
na participação de 252 pesqui-
sadores baianos em eventos 
nacionais e internacionais para 
apresentação de trabalhos, em 
51 publicações científicas e tec-
nológicas e na concessão de 242 
auxílios a estudantes de dou-
torado e mestrado, nas etapas 
finais de elaboração da tese ou 
dissertação.

Através do Programa Parce-
rias Federais, foram apoiados 
245 projetos, dos quais 103 em 
parceria com a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior – Capes, para 

Apoio aos projetos de pesquisa na Bahia

El
oi

 C
or

re
a/

SE
CO

M
 –

 B
A

Investimento de
R$ 279,4 milhões
em programas e
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conhecimento
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apoio a programas de pós-gra-
duação stricto sensu e projetos 
estratégicos para o estado, e 134 
em parceria com o CNPq, a sa-
ber: oito no Programa de Apoio 
a Núcleos de Excelência (Pro-
nex), 22 no Programa de Apoio 
a Núcleos Emergentes (Pronem), 
38 no Programa de Pesquisa 
para o Sistema Único de Saúde 
(PPSUS), e 73 no Programa de 
Desenvolvimento Científico Re-
gional (DCR), além de um projeto 
de criação do Instituto Nacional 
de Ciência e Tecnologia (INCT) 
para ambientes marinhos e ci-
ências tropicais. Esse programa 
contou com um aporte de recur-
sos de R$ 37,9 milhões.

Em inovação, foram investidos 
R$ 46,9 milhões para apoio a 
230 projetos através dos pro-
gramas Bahia Inovação, Empre-
ende Bahia e Apoio às Tecno-
logias Sociais e Ambientais. O 
Programa de Apoio às Políticas 
Públicas contratou 177 proje-
tos, totalizando R$ 25 milhões, 
cujos editais temáticos se con-
centraram em áreas prioritá-
rias, como semiárido, tecnologia 
da informação e comunicação, 
saúde, educação, meio ambien-
te e segurança pública. Já os 
Programas de Popularização 
da Ciência e Tecnologia e de 
Apoio à Cooperação Internacio-
nal apoiaram 74 e 29 projetos, 
respectivamente, com um in-
vestimentos de R$ 2,4 milhões e  
R$ 1,8 milhão.

Parque Tecnológico  
da Bahia

Inaugurado em 2012, o Parque 
Tecnológico da Bahia firma-
se já como uma realidade que 

traz novas perspectivas para o 
conhecimento, a pesquisa e a 
inovação no estado, atuando 
prioritariamente nas áreas de 
biotecnologia e saúde, tecnolo-
gia da informação e da comu-
nicação, energia e engenharias. 
Com uma localização estratégica 
e alto padrão urbanístico-am-
biental, cumpre a missão de in-

centivar e apoiar a produção de 
conhecimento e projetos inova-
dores, promovendo espaços de 
participação e interação para a 
competitividade e aproximan-
do os agentes da área de CT&I, 
contribuindo para o desenvol-
vimento do estado a partir da 
implantação de centros de ex-
celência em pesquisa aplicada, 
bem como agrupamento de en-
tidades públicas e privadas, para 
avançarem na promoção e no 
empreendedorismo tecnológico 
como instrumento de transfor-
mação social e cultural.

Nele está instalado o Tecnocen-
tro, estruturado em uma área 
total de, aproximadamente, 
25.900m², apto a atender e abri-
gar pequenas, médias e grandes 
empresas das mais importan-
tes cadeias produtivas de base 
tecnológica (software, hardware 
e sistemas, semicondutores e 
microeletrônica), cujos objetivos 
são o fortalecimento e a promo-

Por meio do 
Programa de Apoio à 

Pesquisa  
(Pró-Pesquisa), 105 

projetos de pes-
quisa e 89 projetos 
de infraestrutura 
foram apoiados, 

totalizando R$ 33,1 
milhões

Novas incubadoras do Parque Tecnológico
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ção da inovação no setor produ-
tivo, além do desenvolvimento 
de uma nova geração de empre-
endedores em tecnologia. São 
31 empresas instaladas dentre 
âncoras, instituições de pesqui-
sa e universidades e empresas 
incubadas.

Nesse ambiente planejado para 
transformar ideias e sonhos em 
bons negócios, está a Áyti In-
cubadora de Empresas do Par-
que Tecnológico da Bahia, que 
integra o Sistema Estadual de 
Incubação e tem como objetivo 
transformar ideias inovadoras 
em negócios de sucesso, crian-
do condições para que organi-
zações possam crescer e conti-
nuar desenvolvendo atividades 
inovadoras. As empresas incu-
badas têm acesso rápido à base 
de conhecimentos científicos e 
tecnológicos, através da relação 
empresa-universidade, além de 
programas de apoio financeiro 
ao longo de todo o seu ciclo de 
desenvolvimento, de forma con-
tínua e confiável.

Programa Estadual de 
Incentivo à Inovação 
Tecnológica – Inovatec

O Inovatec é um instrumento de 
estímulo ao Sistema Estadual de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
que visa a promover o desen-
volvimento da economia baiana 
através do conteúdo de ciência, 
tecnologia e inovação, incentivar 
os investimentos de base tec-
nológica e apoiar as atividades 
de pesquisa, desenvolvimento, 
produção e disseminação do 
conteúdo científico e tecnológi-
co, que venham gerar impacto 
no mercado. Instituído em 2005 

e regulamentado em 2007, tem 
fluxo contínuo, possibilitando às 
entidades públicas e privadas 
(com ou sem fins lucrativos) sub-
meterem projetos para habilitar-
se a benefícios financeiros e fis-
cais. No período de 2012 a 2015, 
o Inovatec apoiou os seguintes 
projetos, que totalizaram um in-
vestimento de R$ 3,1 milhões:
•	 Ampliação do acervo da Unida-

de de Habilidades Clínicas e Ati-
tudes do curso de Medicina da 
Universidade Estadual de Feira 
de Santana – Uefs, com a aquisi-
ção de simuladores e aparelhos 
voltados à telemedicina, para 
300 alunos de graduação e 70 
professores de medicina.

•	 Implantação de uma Incubadora 
de Biotecnologia Broto, na Uefs, 
desenvolvendo seis projetos de 
produtos, processos e serviços 
inovadores, naturais e ecologi-
camente corretos, na área de 
biotecnologia no estado.

•	 Desenvolvimento de dois cur-
sos de empreendedorismo 
para produção de etanol com-
bustível para 50 pequenos pro-
dutores rurais e pesquisadores 
da Universidade Estadual de 
Feira de Santana e Universidade 
Estadual de Santa Cruz – Uesc.

•	 Implementação de três labo-
ratórios de pesquisa de plan-
tas medicinais e fitoterápicos 
na Universidade do Estado da 
Bahia – Uneb (Salvador – Cam-
pus I e Caetité – Campus VI), em 
atenção às diretrizes da Política 
Nacional de Plantas Medicinais 
e Fitoterápicos, beneficiando 
240 alunos em Licenciatura e 
Ciências Biológicas e 30 docen-
tes do Departamento de Saúde 
e Educação e Ciências Biológicas.

•	 Implantação do Centro Inte-
grado de Saúde Animal – Cisa 

na fazenda experimental da 
Universidade Federal da Bahia 
– UFBA e de Oliveira dos Cam-
pinhos, em Santo Amaro, para 
adequação da infraestrutura ao 
Centro de Desenvolvimento da 
Pecuária – CDP.

•	 Implantação do Laboratório de 
Anatomia Humana no Campus 
VII da Uneb, no município de 
Senhor do Bonfim, benefician-
do 240 alunos dos cursos de 
graduação em Enfermagem e 
Licenciatura em Ciências Bioló-
gicas, Departamento de Educa-
ção e 30 docentes do Departa-
mento de Saúde e Educação e 
Ciências Biológicas.

•	 Apoio a projeto de pesquisa 
para o desenvolvimento de um 
método de controle biológico 
do mosquito Aedes Aegypti, vi-
sando ao controle da transmis-
são da doença.

•	 Ampliação da infraestrutura do 
Programa de Pós-Graduação 
em Química Aplicada – PCQA 
na Uneb, com 15 vagas/ano, 11 
professores doutores e nove 
linhas de pesquisa para a con-
solidação e implantação de pes-
quisa referente à preparação, 
caracterização e aplicação de 
materiais nanoestruturados.

•	 Implantação da Rede de Exten-
são Tecnológica da Bahia como 
elo de atuação do Sistema Bra-
sileiro de Tecnologia – Sibratec, 
voltado à promoção da cultura 
de inovação e à difusão de boas 
práticas tecnológicas junto às 
Micros, Pequenas e Médias Em-
presas Baianas – MPME. 

•	 Apoio ao desenvolvimento de 
dois equipamentos para diag-
nóstico precoce da doença fal-
ciforme, convênio celebrado 
com a Exa-M Instrumentação 
do Nordeste, empresa incuba-
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da no Parque Tecnológico da 
Bahia.

•	 Apoio ao projeto de desenvolvi-
mento de produtos e processos 
biotecnológicos derivados do 
estudo das toxinas animais na 
Universidade Estadual de Feira 
de Santana – Uefs e ações em 
saúde (clínica, difusão e produ-
ção) voltadas para a saúde hu-
mana e animal.

•	 Apoio ao projeto de desenvol-
vimento de sistema de cicloer-
gometria com eletroestimula-
ção funcional para tratamento 
de pacientes portadores de 
deficiência física.

•	 Apoio à pesquisa e ao desenvol-
vimento de um circuito integra-
do projetado, especificamente, 
para banda larga de áreas ru-
rais com baixa densidade popu-
lacional, onde 99% da popula-
ção não acessa a internet.

•	 Apoio ao desenvolvimento de 
pesquisas na área de novos ra-
diofármacos produzidos com 
material radioativo para exa-
mes e testes clínicos em pa-
cientes com câncer. Em 2015, 
iniciou-se o atendimento pelo 
Serviço Único de Saúde – SUS, 
estando prevista a realização de 
20 exames mensais para detec-
ção precoce do carcinoma, atra-
vés do Equipamento PET CT, 
que será utilizado na produção 
de novos biomarcadores.

O Centro de Educação Cientí-
fica de Serrinha, uma parceria 
firmada entre o Governo da 
Bahia e a Associação Alberto 
Santos Dumont para Apoio à 
Pesquisa – AASDAP, é um pro-
jeto implementado com recur-
sos do Inovatec, com o objeti-
vo de fomentar e disseminar o 

conhecimento científico e tec-
nológico no estado entre estu-
dantes da rede pública de ensi-
no. Eles participam de oficinas 
de ciência e tecnologia, ciência 
e meio ambiente, ciência, robó-
tica e ciência e arte, constituin-
do-se em espaços de aprendi-
zagem onde se desenvolve um 
processo pedagógico dinâmico, 
coletivo e planejado para pro-
dução de conhecimentos. A es-
cola atende 400 alunos/ano da 
rede pública de ensino funda-
mental e teve um investimento 
de R$ 5 milhões para obras e 
aquisição de equipamentos.

Programa de Inclusão 
Sociodigital – PISD

Encontram-se em funciona-
mento 852 Centros Digitais de 
Cidadania – CDC (154 dos quais 
estão em manutenção) em 411 
municípios, com a finalidade de 
ampliar e qualificar o acesso à 
Tecnologia de Informação e Co-
municação – TIC, fortalecendo 
as ações de inclusão digital por 
meio dos CDC. Já foram regis-
trados, aproximadamente, 4,5 
milhões de acessos e 188,2 mil 
usuários cadastrados, poten-
cializando oportunidades de in-
clusão sociodigital para todas as 
camadas sociais. O investimento 
em implantação e funcionamen-
to, no período de 2012 a 2015, 
foi de R$ 10,9 milhões.

Realização de análise 
laboratorial em 
cooperação com o setor 
produtivo

Por meio do Centro de Pesqui-
sa e Desenvolvimento – Ceped, 

que passou a integrar a estru-
tura organizacional da Secreta-
ria de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação – SECTI, foram realizadas 
36,8 mil análises laboratoriais 
em laboratórios químicos, mi-
crobiológicos e físico-químicos, 
beneficiando a população de 
226 municípios, com monito-
ramento de bacias hidrográfi-
cas e praias e investimento de 
R$ 1,8 milhão.

Nas próximas páginas apre-
senta-se a execução dos 
Programas do PPA vigente 
(exercício 2015), conforme re-
gistrado pelas secretarias (até 
04/12/2015) no Submódulo de 
Informações RAG do Sistema 
Integrado de Planejamento, 
Contabilidade e Finanças do 
Estado da Bahia – FIPLAN.

Foram realizadas 
36,8 mil análises 

laboratoriais 
em laboratórios 

químicos, 
microbiológicos 

e físico-químicos, 
beneficiando a 

população de 226 
municípios com 

monitoramento de 
bacias hidrográficas 

e praias e 
investimento de  
R$ 1,8 milhão
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ÁREA TEMÁTICA: CIÊNCIA E TECNOLOGIA
PROGRAMA: 128-CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Ementa: Definir e implementar a política estadual para Ciência, Tecnologia e Inovação – CT&I, priorizan-
do estratégias para o fortalecimento, articulação e descentralização territorial do Sistema de CT&I, o es-
tímulo a inovações para a competitividade sustentável do setor produtivo e aplicação dos instrumentos 
de promoção da inovação tecnológica para o desenvolvimento

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

107.885.000,00 128.279.149,00 77.778.240,47 75.707.371,94

Órgãos Responsáveis: SDR e SECTI

Compromisso: 01-Realizar ações de pesquisa que possibilitem a utilização de métodos mais precisos 
de diagnóstico de doenças e pragas e de análises físico-químicas de alimentos e contaminantes

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Rural

Ações Realizadas:

`` Criação da Rede Baiana de Pesquisa e Inovação Tecnológica, com Matriz de Base Agroecológica, 
em articulação com o Programa Nacional de Inovação e Sustentabilidade na Agricultura Familiar 
– PNISAF, objetivando a identificação das especificidades, contribuições e experiências de cada 
instituição vinculada à extensão, ensino e pesquisa, orientada para a Agricultura Familiar, além de 
contribuir para a construção de uma agenda conjunta de trabalho.

`` Evento Agricultura Familiar e Desenvolvimento Rural: diálogos para a construção de uma agenda 
de pesquisas na Bahia, ocorrido em setembro deste ano, que reuniu reitores das universidades 
estaduais e federais do estado e representantes de institutos de ensino e pesquisa, objetivando 
construir um espaço de reflexão para viabilizar a construção de uma agenda de pesquisa e exten-
são, favorecendo a agricultura familiar, tendo como foco principal a criação da Rede de Pesquisa 
em Agricultura Familiar.

`` Visitas técnicas em universidades estaduais, universidades federais, institutos federais e faculda-
des particulares para identificar as áreas de pesquisa dessas instituições, bem como publicações já 
existentes para composição do Catálogo Informativo das Instituições de Pesquisa em Agricultura 
Familiar com Base Agroecológica.

`` Elaboração do termo de cooperação técnica com as instituições para disponibilização de infor-
mações para a criação de Acervo de Pesquisas e Inovações em Agricultura Familiar com Matriz de 
Base Agroecológica através de uma Central Digital.

`` Articulação para a celebração do Termo de Cooperação Técnica entre a Universidade do Recôn-
cavo Baiano – UFRB e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa, para execução do 
Projeto Recôncavo, que objetiva criar condições para o desenvolvimento de pesquisas na cadeia 
produtiva da mandioca do Recôncavo, através do fomento aos experimentos e à política de está-
gio com estudantes de agronomia da UFRB.

Compromisso: 05-Ampliar e fortalecer a base científica, tecnológica e de inovação do Estado, apoiando 
os recursos humanos, a pesquisa e a infraestrutura para a área de Ciência, Tecnologia e Inovação – CT I

Órgão Responsável: Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação

Ações Realizadas:

`` Apoio à realização de 91 eventos científicos, tecnológicos, de inovação e/ou de empreende-
dorismo de âmbito local, regional, nacional e/ou internacional, de reconhecida relevância 
para a Bahia, organizados por Instituições de Ensino Superior e/ou de Pesquisa Científica e/ou 
Tecnológica, ONGs, Cooperativas e Associações, envolvendo cerca de 57,0 mil pessoas, entre 
professores, pesquisadores, profissionais de diversas áreas do conhecimento, empresários e 
estudantes de graduação e pós-graduação de instituições baianas, envolvendo recursos da 
ordem de R$ 1,7 milhão.
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`` Apoio à participação de 43 pesquisadores vinculados a instituições de ensino superior e/ou pes-
quisa baianas, em eventos científicos, tecnológicos, de inovação e/ou de empreendedorismo, para 
apresentação de trabalho(s), produto(s), processo(s) ou serviço(s) de sua autoria, em território 
nacional ou no exterior, propiciando a disseminação do conhecimento, envolvendo recursos da 
ordem de R$ 165,2 mil.

`` Concessão de 46 auxílios para mestrandos e doutorandos concluírem seus trabalhos de disserta-
ção e tese, contribuindo para a qualificação e formação de pesquisadores no Estado da Bahia, com 
recursos da ordem de R$ 69,2 mil.

`` Apoio a 24 projetos de pesquisa de natureza científica e tecnológica na Chamada Pública do Programa 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico Regional – DCR/BA, em parceria com o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, visando promover a renovação do quadro de 
recursos humanos das instituições de ensino superior, centros de pesquisa científica e/ou tecnológica 
e empresas baianas, através da fixação de doutores com experiência em CT&I, com aporte de recursos 
da ordem de R$ 1,1 milhão e concessão de 24 bolsas DCR implantadas diretamente pelo CNPq.

`` Apoio a 12 eventos na área de Popularização da Ciência e Tecnologia, visando estimular o interesse 
da sociedade pelo universo científico, aproximando-a da academia, e proporcionar ao público, em 
especial alunos da educação básica, experiências, conhecimentos e vivências na área de C&T. Nesse 
contexto, foram apoiadas as Olimpíadas de Química, Matemática e Biologia para os alunos de escolas 
públicas baianas e quatro eventos realizados durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia – 
SNCT, vinculados ao tema “Luz, Ciências e Vida”, totalizando uma aplicação de recursos de R$ 132,6 mil.

`` Lançamento do Edital Universal, no valor de R$ 8,5 milhões, para apoio a projetos de pesquisa 
científica e/ou tecnológica, em qualquer área do conhecimento, que visem contribuir significativa-
mente para o desenvolvimento da ciência e tecnologia na Bahia. Esse edital objetiva, também, a 
formação de novos grupos de pesquisa, o fortalecimento da base de pesquisadores do estado e o 
incremento da quantidade, diversidade e qualidade da produção científica baiana.

`` Lançamento do Edital de Apoio a Projetos de Pesquisa para Jovem Cientista Baiano, no valor de R$ 
3,0 milhões, com o objetivo de fomentar projetos de pesquisa desenvolvidos por jovens doutores, 
de forma a estimular novos talentos, formar novos grupos de pesquisa, incrementar a produção 
científica baiana e ampliar as competências científicas e tecnológicas em áreas estratégicas para 
o Governo do Estado.

`` Lançamento do Edital de Apoio a Projeto de Pesquisa para Atração de Pesquisador Visitante Es-
trangeiro-PVE, no valor de R$ 430,0 mil, visando apoiar o desenvolvimento da pesquisa científica 
e/ou tecnológica, através da presença, em instituições baianas, de pesquisadores estrangeiros 
renomados e com grande experiência acadêmica, científica, tecnológica e/ou cultural, vinculados 
a instituições de ensino superior e/ou de pesquisa localizadas no exterior. Objetiva, também, for-
talecer os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, a formação de novos grupos de pesquisa e 
o incremento das ações de cooperação internacional.

`` Lançamento do Prêmio Roberto Santos de Mérito Científico, no valor de R$ 15,0 mil, com o objetivo 
de reconhecer o trabalho realizado pelos pesquisadores que contribuem para o desenvolvimento 
do estado, além de estimular o exercício da pesquisa científica.

`` Apoio a 24 publicações científicas e/ou tecnológicas, em especial aquelas de natureza inédita, pro-
duzidas no Estado da Bahia, objetivando difundir conhecimentos, técnicas ou tecnologias que se-
jam relevantes para o desenvolvimento econômico, social e cultural baiano, envolvendo recursos 
da ordem de R$ 535,2 mil.

`` Contratação de 13 projetos através do Edital de Apoio a Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu 
– Mestrados Profissionais, com recursos da ordem de R$ 922,6 mil, com o objetivo de fortalecer 
os referidos programas oferecidos pelas instituições de ensino superior, pesquisa e/ou inovação 
baianas, estimulando a formação de mestres profissionais qualificados, habilitados para desen-
volver atividades e trabalhos técnico-científicos em temas de interesse público, nas áreas mais 
diretamente vinculadas ao mercado de trabalho.

`` Lançamento do Edital do Programa de Infraestrutura de Pesquisa, no valor de R$ 6,0 milhões, 
visando fortalecer a pós-graduação stricto sensu, através do apoio a projetos de implantação, am-
pliação, recuperação e/ou modernização da infraestrutura física para pesquisa, em instituições 
de ensino superior e/ou centros de pesquisa, científicos e/ou tecnológicos localizados na Bahia. 
Espera-se que os projetos a serem apoiados se desdobrem na criação de novos Programas de 
Pós-Graduação stricto sensu e/ou na melhoria dos seus conceitos nas avaliações da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes.
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`` Contratação de oito projetos de pesquisa de cunho científico, tecnológico e/ou de inovação, vol-
tados para o estudo da interdisciplinaridade na pesquisa, visando o desenvolvimento e fortaleci-
mento dessa importante área do conhecimento no Estado da Bahia, com aplicação de recursos no 
valor de R$ 721,6 mil.

`` Contratação de seis projetos de pesquisa na área de Tecnologia da Informação e Comunicação – 
TIC em instituições baianas de ensino superior e/ou de pesquisa, com o objetivo de consolidar e/
ou ampliar as competências científicas e/ou tecnológicas na referida área, envolvendo recursos da 
ordem de R$ 5,0 milhões. Essa ação objetiva, também, a formação de novos grupos de pesquisa, 
visando o fortalecimento da base de pesquisadores na área de TIC e o incremento da produção 
científica baiana.

`` Financiamento de, aproximadamente, 7,1 mil bolsistas em diversas modalidades de bolsas, atra-
vés de Editais ou pelas Cotas Institucionais, com um investimento aproximado de R$ 40,0 milhões. 

`` Implementação de, aproximadamente, 3,1 mil novas bolsas e lançamento de dois editais volta-
dos à concessão de bolsas de Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado, com o objetivo de apoiar 
o desenvolvimento da pesquisa científica e/ou tecnológica, os quais são fruto de um acordo 
de cooperação técnica e acadêmica entre Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior – Capes e Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia – Fapesb, visando 
fortalecer a pós-graduação stricto sensu no estado, com recursos humanos qualificados para 
a pesquisa. O Programa de Bolsas – Progbol da Fapesb constitui-se em um importante instru-
mento de apoio e consolidação da pesquisa científica e tecnológica em todas as grandes áreas 
do conhecimento.

`` Realização de 38,6 mil análises laboratoriais em laboratórios químicos, microbiológicos e físico-
químicos, beneficiando a população de 226 municípios, com monitoramento de bacias hidrográfi-
cas e praias, com um investimento de R$ 1,9 milhão.

Compromisso: 06-Melhorar a competitividade empresarial do estado, apoiando o empreendedorismo 
de base tecnológica e projetos de pesquisa e desenvolvimento de produtos e serviços inovadores

Órgão Responsável: Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação

Ações Realizadas:

`` Lançamento do Edital Pesquisadores nas Empresas, em parceria com o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, no valor de R$ 1,5 milhão, objetivando apoiar a 
inserção de pesquisadores titulados como doutores ou mestres, profissionais de nível superior e 
estudantes de nível médio em empresas baianas de micro e pequeno portes, pequenas e médias, 
para atividades de pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica – PD&I, através da conces-
são de bolsas de pesquisa a interessados sem vínculo empregatício.

`` Lançamento do Oitavo Concurso Ideias Inovadoras, com prêmios no valor R$ 240,0 mil, visando 
disseminar a cultura do empreendedorismo no estado, incentivar o desenvolvimento de ideias 
inovadoras, promover a participação da comunidade acadêmica, de pesquisadores e inventores 
independentes em ações de empreendedorismo e, ao mesmo tempo, reconhecer, premiar e di-
vulgar essas ideias.

`` Contratação de 16 projetos de Desenvolvimento Tecnológico e/ou de Inovação nas Universidades 
Estaduais Públicas da Bahia, com aplicação de R$ 3,7 milhões, visando ao fortalecimento do ecos-
sistema de inovação e empreendedorismo.

`` Contratação de quatro projetos, no valor de R$ 439,8 mil, através do Edital de Apoio à Criação de 
Cursos de Especialização Lato Sensu em Inovação, visando qualificar e criar competências profis-
sionais na área de inovação, para atender às demandas do mercado.

Compromisso: 07-Fortalecer o Sistema Estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação com uma política 
pública alinhada com os requerimentos de inovações tecnológicas para a competitividade sustentável 
do estado

Órgão Responsável: Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação

Ações Realizadas:
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`` Lançamento de Edital de Cooperação Internacional, no valor de R$ 2,0 milhões, visando estimular 
atividades de cooperação internacional, através da implementação de projetos de pesquisa em 
todas as áreas do conhecimento, a serem desenvolvidos por pesquisadores doutores vinculados 
a instituições de ensino superior e/ou de pesquisa localizadas na Bahia, em parceria com pesqui-
sadores estrangeiros, vinculados a instituições científicas e/ou tecnológicas sediadas no exterior, 
com o objetivo de promover ações institucionais de cooperação internacional, contribuindo com 
a formação de recursos humanos qualificados nas instituições baianas, através da ampliação do 
número de doutores, pós-doutores e pesquisadores visitantes, bem como de Cursos/Programas 
de Pós-Graduação.

`` Lançamento de Edital de Cooperação Internacional, em parceria com o Instituto National de Re-
cherche en Informatique et Automatique – INRIA e o Centre National de la Recherche Scientifique 
– CNRS, através do Institut des Sciences de la Information et de leur Interactions – INS2I, no valor 
de R$ 360,0 mil, com o objetivo de apoiar atividades de pesquisa científica, tecnológica e inovação 
de equipes de pesquisadores baianos, na área de Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC, 
mediante a seleção de propostas para apoio financeiro a projetos conjuntos, a serem executados 
por pesquisadores brasileiros e franceses.

`` Concessão de 41 bolsas de pesquisa, apoiando pesquisadores no desenvolvimento de pesquisa 
científica e tecnológica, no município de Salvador do Território Metropolitano de Salvador, com 
aplicação de recursos da ordem de R$ 1,5 milhão.

Compromisso: 09-Fortalecer o Sistema Estadual de Inovação, aperfeiçoando os vínculos entre os seus 
agentes e consolidando o Programa Estadual de Incentivo à Inovação Tecnológica – Inovatec

Órgão Responsável: Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação

Ações Realizadas:

`` Início dos atendimentos pelo Serviço Único de Saúde – SUS, com a previsão de realização de 20 
exames mensais, através do Equipamento PET CT, para detecção precoce do carcinoma, com in-
vestimento de, aproximadamente, R$ 2,0 milhões, para aquisição do equipamento que será utili-
zado na produção de novos biomarcadores.

`` Desenvolvimento por empresa incubada no Parque Tecnológico da Bahia do protótipo de um 
sistema de cicloergometria com eletroestimulação funcional, para promover exercícios físicos em 
pacientes tetraplégicos, paraplégicos ou hemiplégicos, com investimento de R$ 79,3 mil.

`` Atendimento de 400 alunos/ano da Rede Pública de Ensino Fundamental, no Centro de Educação 
Científica de Serrinha/BA, Território do Sisal, com investimento de R$ 5,0 milhões para implanta-
ção e operacionalização do centro.

Compromisso: 10-Ampliar e qualificar o acesso à Tecnologia de Informação e Comunicação – TIC por 
meio dos Centros Digitais de Cidadania – CDCs

Órgão Responsável: Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação

Ações Realizadas:

`` Implantação de 14 Centros Digitais, em 14 municípios de 11 Territórios de Identidade, benefi-
ciando, aproximadamente, mil pessoas, com aplicação de recursos de R$ 25,4 mil em logística e 
infraestrutura.

`` Funcionamento de 712 Centros Digitais de Cidadania – CDC e manutenção de 286, em 411 muni-
cípios dos 27 Territórios de Identidade, beneficiando cerca de 250 mil pessoas, com aplicação de 
R$ 1,1 milhão.
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Desenvolvimento 
e sustentabilidade 
da agropecuária 
empresarial	

O setor agropecuário confirma 
o papel de destaque na ativi-
dade econômica estadual, re-
gistrando crescimento médio, 
no período de 2003 a 2013, de 
4% ao ano, alcançando em 2013 

uma participação de 6,5% no 
PIB estadual.

Considerando o complexo do 
agronegócio, estudo da Secre-
taria da Agricultura, Irrigação e 
Reforma Agrária – SEAGRI revela 
que, no período de 2003 a 2011, 
houve um crescimento real do 
agronegócio baiano na ordem 
de 44,8%, apresentando tendên-

cia à elevação da participação 
do Produto Interno Bruto – PIB 
do agronegócio no PIB estadual, 
que passa de 24,4% para 24,8% 
no mesmo período. Salienta-se, 
nesse contexto, o segmento da 
agricultura empresarial, carac-
terizado pelo desenvolvimento 
de uma agricultura voltada para 
exportação. No ano de 2013, o 
setor exportou, aproximada-

TABELA 1 ESTRUTURA DE DISTRIBUIÇÃO DO PIB BAIANO POR SETORES Bahia, 2013

TIPO DE ATIVIDADE %

Indústria de Transformação 11,3
Construção Civil 8,5
Agropecuária 6,5
Indústria Extrativa Mineral 2,8
Comércio 14,3
Outros Serviços 16,5
Produção e distribuição de eletricidade e gás, água, esgoto e limpeza urbana 4
Transporte, armazenagem e correio 4,5
Serviços de informação 1,5
Intermediação financeira, seguros e previdência complementar 4,4
Atividades imobiliárias e aluguel 7,9
Administração, saúde e educação públicas 17,7

Fonte: SEI/IBGE

Área Temática:  
CADEIAS PRODUTIVAS DO AGRONEGÓCIO
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mente, R$ 4 bilhões em commo-
dities agrícolas.

A agricultura baiana é também 
marcada, fortemente, por uni-
dades produtivas de base fa-
miliar, que representam 87% 
do total dos estabelecimentos 
agropecuários do estado, e por 
um volume expressivo de pes-
soal ocupado no setor agro-
pecuário estadual (81%) e pela 
produção de alimentos da cesta 
básica: mandioca (91%), feijão 
(83%), milho (44%) e leite (52%). 
Caracteriza-se, ainda, por um 
baixo nível tecnológico de quali-
ficação, organização e inserção 
no mercado, principalmente na 
região semiárida. 

Safra de grãos

A safra de grãos na Bahia, em 
2015, está estimada em 8,21 mi-
lhões de toneladas, apresentan-
do um crescimento 4% em rela-
ção ao ano anterior (Gráfico 1). 
A área colhida deve fechar em 
2,94 milhões de hectares, contra 
2,89 milhões de hectares do ano 
anterior, ou seja, uma ampliação 

de 1,7%. O rendimento médio 
por hectare, por sua vez, sofreu 
uma elevação de 7,11%, saindo 
de 2.705kg no ano passado para 
2.897kg em 2015.

A expectativa era de uma sa-
fra bem mais expressiva para 
este ano; um veranico na região 
oeste em janeiro, porém, pre-

judicou a produtividade das la-
vouras, provocando quebra de 
safra de verão, com redução na 
produtividade e na produção de 
milho e algodão. Já na safra de 
inverno, que tem como principal 
produtor o Território Semiárido 
do Nordeste II, choveu acima da 
média, fato que impulsionou a 
colheita de milho e feijão.

Grá�co EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE GRÃOS Bahia, 2005-20151

Fonte: IBGE/PAM – Produção Agrícola Municipal – Elaboração: SPA/ Coordenação de Conjuntura Agrícola – SEAGRI-BA (1) e (2) Dados sujeitos à reti�cação: GCEA set 2015
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O algodão foi a cultura que 
apresentou, dentre os grãos, a 
redução mais significativa este 
ano, passando a produção de 
1,2 milhão de toneladas no ano 
anterior para 1,1 milhão de to-
neladas no ano corrente. No ano 
passado, os estoques mundiais 
de pluma estavam bastante ele-
vados, impactando, negativa-
mente, no preço do produto no 
mercado internacional, com re-
flexo direto no mercado interno. 
Em função da redução das cota-
ções do produto, houve um re-
cuo na área plantada da ordem 
de 17,6%, saindo de 341,06 mil 
ha para 281,10 mil ha. A estia-
gem contribuiu, ademais, para 
uma redução de 4,6% na produ-
tividade, passando de 4.141kg/
ha para 3.950kg/ha.

A oferta mundial de algodão se-
gue superior ao consumo, man-
tendo os preços internacionais 
em níveis baixos. No mercado in-
terno houve redução na safra na-
cional, mas a indústria enfrenta 
conjuntura de desaquecimento. 
Em compensação, a desvalori-
zação cambial estimulou vendas 
para o exterior, elevando a co-
tação internamente, porém em 
níveis abaixo dos praticados em 
2013, quando, no mês de junho 
daquele ano, a arroba de pluma 
foi vendida a R$ 75 em Barreiras. 
Atualmente, está sendo cotada a 
R$ 70, média que se mantém es-
tável desde julho de 2014.

O feijão produzido na Bahia tem, 
em 2015, uma estimativa de co-
lheita 309,7 mil toneladas, redu-
zindo-se 13% comparativamente 
à colheita anterior, que foi de 
356,3 mil toneladas. A área colhi-
da ficou praticamente inalterada, 

passando de 498,5 mil hectares 
para 482,9 mil toneladas, ou seja, 
3,13% menor que em 2014. A mi-
crorregião de Ribeira do Pombal 
é a principal produtora de feijão 
da Bahia, sendo que neste ano 
tem chovido acima da média, 
contribuindo para a elevação da 
produtividade estadual, que pas-
sou de 550kg/ha para 641kg/ha, 
uma elevação de 16,58%.

A Bahia produziu 48,2 toneladas 
de mamona em 2014, o que cor-
responde a 93,53% da produção 
nacional. A produção este ano 
superou em 43,7% as 33,5 mil 
toneladas colhidas em 2014. 

A colheita de milho em 2015 al-
cançou 2,8 milhões de toneladas 
contra 2,9 milhões de toneladas 
no ano anterior, o que corres-
ponde a uma redução de 4,3%. A 
área colhida foi 16,4% superior, 
saindo de 756,6 mil hectares 
para 764,3 mil. 

Existe uma grande oferta de mi-
lho no mercado internacional e 
um consumo ajustado à produ-
ção, de forma que os preços este 
ano estão no mesmo patamar 

do ano anterior. Esse comporta-
mento é registrado no mercado 
interno, com a saca de 60kg, em 
julho deste ano, cotada a R$ 30 
em Barreiras, enquanto no ano 
passado a cotação era de R$ 18.

Houve um incremento de 28,5% 
na produção de soja na Bahia 
este ano, atingindo 4,1 milhões 
de toneladas, estabelecendo 
uma colheita recorde. A área 
colhida obteve uma elevação de 
11,2%, passando de 1,3 milhão 
de hectares para 1,4 milhão. Ape-
sar das adversidades climáticas, 
houve recuperação da lavoura 
com a normalização das chuvas, 
elevando a produtividade atual 
em 15,5%, saindo de 2.512kg/ha 
para 2.902kg/ha.

O preço da soja em Chicago tem 
se mantido aquecido e a tendên-
cia é que esse cenário se man-
tenha para os próximos meses. 
Além da boa cotação que a soja 
vem obtendo no mercado in-
ternacional, o mercado interno 
tem contado com a elevação do 
dólar, fatores que têm segurado 
as cotações domésticas. Em no-
vembro, a saca de 60kg foi nego-
ciada a R$ 77 em Luís Eduardo 
Magalhães contra R$ 54 alcança-
dos no mesmo mês de 2014.

O sorgo é o principal substitu-
to do milho na composição das 
rações animais, o que faz cres-
cer a demanda quando o preço 
do segundo se encontra eleva-
do. Além disso, o sorgo possui 
maior resistência a deficiências 
hídricas. Tais fatores têm esti-
mulado o plantio da cultura na 
Bahia, cuja produção há dez 
anos era de 57,9 mil toneladas, 
alcançando 115 mil toneladas 

A Bahia produziu 
48,2 toneladas de 
mamona em 2014, 

o que corresponde a 
93,53% da produção 
nacional. A produção 
este ano superou em 
43,7% as 33,54 mil 
toneladas colhidas 

em 2014 
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em 2015, o que corresponde a 
um crescimento de 92,5% no 
período. A saca de 60kg em Ire-
cê atingiu, em julho de 2015, a 
cotação de R$ 25, enquanto que 
em julho do ano passado era 
negociado por R$ 21.

Desde 2012, a produção de fru-
tas na Bahia tem permanecido 
entre 4,4 milhões de toneladas 
e 4,5 milhões de toneladas (Grá-
fico 2). Este ano, a colheita está 
estimada em 4,4 milhões de to-
neladas, 1,5% menor que a sa-

fra anterior. Até julho nenhuma 
cultura, dentre as frutas, apre-
sentou uma variação significati-
va de produção.

As exportações baianas do 
agronegócio no período de ja-
neiro a junho de 2015 somaram 
US$ 2,4 bilhões, sofrendo uma 
redução de 10,9% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado. Os preços internacionais 
das commodities estão num pa-
tamar muito baixo, afetando as 
receitas do País no comércio in-

ternacional. A redução do cresci-
mento das economias emergen-
tes e as dificuldades da Europa 
também contribuem para a re-
dução das exportações.

As importações do agronegócio 
baiano sofreram, de janeiro a 
agosto deste ano, uma retração 
de 39,4% quando comparada 
com o mesmo período de 2014 
(Tabela 3). A forte desvalorização 
cambial e a retração da ativida-
de econômica estão inibindo as 
compras no mercado interno.

Grá�co EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE FRUTAS Bahia, 2005-20152

Fonte: SEAGRI
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TABELA 2 EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO Bahia, 2014 e 2015*

SEGMENTOS
EXPORTAÇÕES (US$ FOB)

Var. %
2014 2015

PRODUTOS FLORESTAIS 1.068.810.774 897.601.026 -16,02%

COMPLEXO SOJA 973.878.447 853.641.421 -12,35%

FIBRAS E PRODUTOS TÊXTEIS 206.899.517 207.548.445 0,31%

CACAU E SEUS PRODUTOS 128.962.438 152.402.700 18,18%

COUROS, PRODUTOS DE COURO E PELETERIA 115.434.506 105.581.401 -8,54%

CAFÉ 46.070.860 66.949.901 45,32%

FRUTAS (INCLUI NOZES E CASTANHAS) 55.057.105 59.556.659 8,17%

OUTROS 117.446.121 74.006.396 -36,99%

TOTAL 2.712.559.768 2.417.287.949 -10,89%

Fonte: MDIC/aliceweb. – *Dados de janeiro a agosto de cada ano.
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Pró-Genética

O projeto Pró-Genética tem 
como objetivo promover o me-
lhoramento genético do reba-
nho baiano por meio da oferta 
de touros puros e certificados. 
O projeto conta com a partici-
pação de associações de raças, 
de empresas de extensão rural 
e assistência técnica, sindicatos, 
entidades do setor e instituições 
financeiras, permitindo que o 
produtor adquira o reprodutor 

mais adequado ao seu rebanho 
e consiga os melhores resulta-
dos das atividades. O Governo 
do Estado, através da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária, Irriga-
ção e Reforma Agrária – SEAGRI, 
em parceria com a Associação 
Brasileira de Criadores do Zebu 
– ABCZ e o Serviço Brasileiro 
de Apoio a Micro e Pequenas e 
Médias Empresas – Sebrae, via-
bilizou a visita dos produtores 
baianos aos eventos considera-
dos de referência à bovino-cul-

tura na região de Uberaba, em 
Minas Gerais – a Expozebu e a 
Megaleite.

Carne saudável

Para assegurar a qualidade da 
carne ofertada à população baia-
na, em atendimento à Portaria 
nº 304 do Ministério da Agricul-
tura, a Secretaria da Agricultu-
ra, Pecuária, Pesca e Aquicultu-
ra – SEAGRI vem incentivando 
a construção de novos frigorífi-

TABELA 4 Estimativas de produção física, áreas plantadas e colhidas e rendimento dos principais produtos 
agrícolas Bahia, 2014 e 2015

Produtos/ 
safras

Produção física (mil t) Área Plantada (mil ha) Área Colhida (mil ha) Rendimento (kg/ha)

2014 (1) 2015(2) Var . 
(%) 2014 (1) 2015(2) Var . 

(%) 2014 (1) 2015(2) Var . 
(%) 2014 (1) 2015(2) Var . 

(%)

Madioca 2.131 2.096 -1,6 343 291 -15,2 194 181 -6,8 11.001 11.614 5,6
Cana-de-açúcar 6.705 6.129 -8,6 129 121 -6,3 119 111 -6,2 56.515 55.047 -2,6
Cacau 161 141 -12,4 564 499 -11,5 547 478 -12,7 294 295 0,4
Gãos 7.972 9.144 14,7 3.318 3.462 4 3.046 3.382 11.0 2.617 2.704 3,3
Algodão 1.164 1.197 2,8 342 332 -3 341 332 -2,8 3.413 3.608 5,7
Café 202 223 10,8 171 176 2,9 161 167 4 1.253 1.335 6,6
Feijão 356 322 -9,7 582 528 -9,4 498 504 1 715 639 -10,6
Milho 2.921 2.724 -6,7 826 849 2,8 657 802 22,1 4.448 3.398 -23,6
Soja 3.206 4.507 40,6 1.276 1.438 13 1.276 1.438 12,7 2.512 3.134 24,8
Sorgo 123 171 39,5 121 140 15,9 113 140 24,3 1.089 1.221 12,2

TOTAL - - - 4.353 4.372 0,4 3.906 4.152 6,3 - - -
Fonte: SEI/IBGE

TABELA 3 IMPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO Bahia, 2014 e 2015*

PRINCIPAIS SEGMENTOS
IMPORTAÇÕES (US$ FOB)

Var. %
2014 2015

CACAU E SEUS PRODUTOS 122.113.279 45.577.593 -62,68%

CEREAIS, FARINHAS E PREPARAÇÕES 153.974.674 91.579.448 -40,52%

PRODUTOS OLEAGINOSOS (EXCLUI SOJA) 70.833.704 55.911.879 -21,07%

PRODUTOS FLORESTAIS 61.691.656 50.359.130 -18,37%

PESCADOS 11.336.956 12.862.024 13,45%

FRUTAS (INCLUI NOZES E CASTANHAS) 5.261.291 5.020.454 -4,58%

LÁCTEOS 4.245.260 1.176.239 -72,3

BEBIDAS 3.467.034 1.561.408 -55,0

OUTROS 18.196.204 9.187.408 -49,5

TOTAL 451.120.058 273.235.583 -39,43%

Fonte: MDIC/aliceweb. – *Dados de janeiro a agosto de cada ano.
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cos e entrepostos de carne em 
todo o estado. Em 2015, foram 
realizadas visitas de acompa-
nhamento aos projetos que se 
encontram em fase de constru-
ção localizados nos municípios 
de Itaberaba, Valente, Araci, Me-
deiros Neto, Itanhém, Morro do 
Chapéu, Paramirim, Bom Jesus 
da Lapa e Alagoinhas. 

A SEAGRI, em parceria com a 
Agência de Defesa Agropecuária 
da Bahia – Adab e com o Ministé-
rio Público, promoveu reuniões 
com donos de queijarias clan-
destinas, para identificar as difi-
culdades da atividade na busca 
de soluções, resolvendo assim 
um grande problema de saú-
de pública, que é produzir com 
qualidade ofertando produtos 
inspecionados à população.

Centro de 
Comercialização  
de Animais

O Governo do Estado, por inter-
médio da Secretaria da Agricul-
tura, Pecuária, Pesca e Aquicul-
tura – SEAGRI, vem implantando 
centros de comercialização em 
diversos municípios da Bahia, 
viabilizando um espaço adequa-
do para o produtor rural realizar 
negócios de compra e venda 
com outros produtores e elimi-
nando a ação dos atravessado-
res, além de afastar a presença 
indevida de animais das feiras 
livres nos centros da cidade. Até 
o momento a SEAGRI apoiou 
financeiramente, em parceria 
com os municípios, a construção 
de 42 Centros de Comerciali-
zação de Animais, dos quais 29 

foram concluídos e 13 estão em 
fase de construção. Até outubro 
deste ano, foram vistoriadas as 
obras em andamento e realiza-
das visitas técnicas nos municí-
pios de Xique-Xique, Morro do 
Chapéu, Bonito, Lafaiete Couti-
nho, Presidente Jânio Quadros, 
Tremedal, Matina, Planaltino, 
Nova Itarana, Boa Vista do Tu-
pim, Botuporã, Malhada de Pe-
dras e Tanquinho.

Equoterapia

Em parceria com a Associação 
Brasileira dos Criadores de Ca-
valo de Passeio e Esporte – ABC-
CPE e a Polícia Militar da Bahia, 
o estado vem promovendo o 
fortalecimento de políticas pú-
blicas para a inclusão social de 
pessoas com deficiência. Atra-

Seagri desenvolve planta padrão para frigoríficos, garantindo a qualidade da carne para a população baiana
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vés da equoterapia, método te-
rapêutico que utiliza o cavalo 
numa abordagem interdiscipli-
nar das áreas de saúde, educa-
ção e equitação, busca o desen-
volvimento biopsicossocial de 
pessoas com deficiência e/ou 
com necessidades especiais. A 
interação com o cavalo propor-
ciona novas formas de socializa-
ção, autoconfiança, autoestima, 
desenvolvimento das funções 
psicomotoras e atitudes concei-
tuais diversas.

Essa modalidade de tratamento 
vem apresentando resultados 
significativos, com atuação dire-
ta dos profissionais de fisiotera-
pia, terapia ocupacional, fono-
audiologia, pedagogia, educação 
física e psicologia, complemen-
tando o tratamento de habilita-
ção e reabilitação convencional. 
O projeto proporciona atendi-
mento equoterapêutico, assis-
tência ampliada às pessoas que 
apresentam quadros patológi-
cos e assistência socioeducativa 
às famílias, além de estabelecer 

parcerias para a sua sustentabi-
lidade. Os resultados alcançados 
até o momento, após a realiza-
ção das aulas experimentais, são 
promissores: atualmente 162 
pessoas estão sendo beneficia-
das com aulas regulares.

Eventos da agricultura

Foram realizados quatro even-
tos de magnitude associativa 
que somaram a participação de 
21 mil pessoas: o VII Encontro 
dos Produtores Rurais de Barra 
da Estiva e Região, o 16º Sim-
pósio Nacional do Agronegócio 
Café – Agrocafé 2015, o XV Festi-
val da Cachaça de Abaíra e a IIIª 
Feira da Agricultura Familiar da 
Chapada Diamantina.

Câmaras Setoriais

As Câmaras Setoriais da Agro-
pecuária Baiana são órgãos con-
sultivos e democráticos de in-
terlocução entre o Governo e o 
setor produtivo. São de natureza 
privada e foram criados e incen-

tivados pelo Governo do Estado, 
por meio da SEAGRI, com a fina-
lidade de harmonizar as partes 
atuantes e estreitar as articula-
ções das cadeias produtivas com 
o estado, visando aumentar a 
eficiência e eficácia das políticas 
públicas direcionadas ao setor 
agropecuário, para a sua maior 
competitividade.

As Câmaras Setoriais possuem 
desafios e agendas estratégicas 
nas quais são priorizados os plei-
tos, necessidades e diagnósti-
cos, objetivando estabelecer um 
planejamento geral para cada 
setor agropecuário da Bahia. 
As Câmaras vêm desenvolven-
do, ao longo dos intercâmbios 
temáticos, o norteamento para 
as políticas públicas do estado 
e sua interação com o desenvol-
vimento das cadeias produtivas. 
Esse diálogo tem sido transpa-
rente em cada reunião e define 
ações prioritárias de interesse 
para o agronegócio baiano, de 
modo a facilitar o relacionamen-
to com os mercados consumido-
res dos produtos da agropecuá-
ria. Até outubro de 2015 foram 
realizadas 29 reuniões ordinárias 
das 24 Câmaras e Subcâmaras 
instaladas em prol do desenvol-
vimento das diversas cadeias 
produtivas.

Cabe ressaltar que algumas des-
sas cadeias produtivas tiveram a 
participação da SEAGRI em even-
tos agropecuários de grande im-
portância, a exemplo do Agro-
café, Programa Mais Árvores 
Bahia, Bahia Farm Show, Agro-
pec, 4º Encontro de Prefeitos: 
“Desenvolvimento Local Susten-
tável”, 6º Encontro Baiano dos 
Laticinistas e Missão Técnica do 

Café da Chapada é destaque em leilão internacional
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Guaraná. Foram relevantes os 
esforços das Câmaras Setoriais, 
especialmente as ações progra-
madas nos planos estaduais do 
Prodebom – Borracha Natural, 
Plano Estadual de Renovação e 
Dinamização da Cadeia Produ-
tiva do Coco e Projeto Reniva – 
Rede de Multiplicação e Transfe-
rência de Materiais Propagativos 
de Mandioca com Qualidade 
Genética e Fitossanitária para o 
Estado da Bahia. 

Segmento de aquicultura 
e pesca

Que a Bahia é privilegiada pe-
las suas belezas e sua cultura, 
todo mundo sabe. Mas o que 
muita gente não sabe é que a 
terra de todos os santos é tam-
bém privilegiada pela abun-

dância de recursos hídricos. O 
estado possui o maior litoral do 
Brasil, com 1.200km de costa e 
60 bilhões de m³ de águas con-
tinentais para uso na produção 

de pescado. Seus mais de 130 
mil pescadores e aquicultores 
produzem 104 mil toneladas 
de pescado por ano, o que co-
loca a Bahia na 6ª posição no 
ranking nacional. Esse núme-
ro, entretanto, ainda posicio-
na o estado como importador 
de pescado, já que os baianos 
consomem cerca de 130 mil to-
neladas de pescado por ano.

Para equilibrar a relação ofer-
ta/demanda, a Bahia Pesca 
vem implementando uma série 
de projetos sustentáveis que 
visam desenvolver o setor. Ini-
ciativas, tais como a profissio-
nalização da pesca artesanal, 
a intensificação da assistência 
técnica, a oferta de serviços 
nos terminais pesqueiros e a 
distribuição de embarcações 

Crescimento da psicultura no estado vem se destacando no ranking nacional
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As estações de 
piscicultura da Bahia 
Pesca já produziram 
mais de 14,3 milhões 
de alevinos em 2015, 
entregues para mais 

de 10 mil famílias 
de pequenos aqui-
cultores em mais 

de 120 municípios 
baianos 
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do Projeto Renovar, embasa-
ram as atuações da empresa 
nos anos recentes.

Outras atividades, tão impor-
tantes quanto, se mantêm den-
tre os carros-chefes da empre-
sa, a exemplo da capacitação de 
pescadores, reestruturação das 
estações e unidades produtivas 
de piscicultura, implantação 
dos entrepostos de pescados, 
em conjunto com a Agência de 
Defesa Agropecuária da Bahia 
– Adab. Mais: a consolidação, 
ampliação e definição da ges-
tão dos terminais pesqueiros, 
desenvolvimento do CadCida-
dão (cadastro que permite aos 
pescadores ter acesso aos pro-
gramas de assistência social 
do governo baiano), o fortale-
cimento da assistência técnica, 
auxílio aos aquicultores na ob-
tenção das licenças ambientais 
e estudos aplicados ao cultivo 
de novas espécies de interesse 
econômico. 

Dessa forma, a expectativa é que 
a Bahia aumente sua produção 
de pescado em 60% até o ano de 
2019, quando alcançará a mar-
ca de 160 mil toneladas/ano. Os 
grandes reservatórios – como 
Pedra do Cavalo, barragens de 
Pedras, Itaparica e Sobradinho – 
são capazes de fornecer 50 mil 
toneladas de pescado por ano, 
quase 50% do que o estado pro-
duz atualmente.

As estações de piscicultura 
da Bahia Pesca já produziram 
mais de 14,3 milhões de alevi-
nos em 2015 (até novembro), 
entregues para mais de 10 mil 
famílias de pequenos aquicul-
tores em mais de 120 municí-

pios baianos. A produção de 
alevinos da Bahia Pesca vem 
crescendo desde 2013, quan-
do foram produzidos cerca 
de 14 milhões de alevinos. Em 
2014, a produção saltou para 
quase 16 milhões de peixes. A 
expectativa é de que ao final 
de 2015 se mantenha ou supe-
re a marca do ano anterior.

Desde 2013, a Bahia Pesca já ca-
dastrou mais de 23 mil pescado-
res e marisqueiras através do Re-
gistro Geral da Pesca – RGP. Entre 
os benefícios oferecidos este 
ano, estão a redução da tarifa 
de energia em até 65%, o acesso 
ao programa Telefone Popular, 
com desconto de 90% da tarifa 
fixa e, em parceria com a General 
Motors, desconto de até 20% na 
aquisição de veículos utilitários 
para escoamento de produção.

Seguindo o cronograma do Pla-
no Estratégico para Operacio-
nalização dos Terminais Pes-
queiros Públicos, a Bahia Pesca 
vem promovendo a construção, 
reforma e operacionalização 
dos espaços para auxiliar no 
aumento da produtividade dos 
pescadores. Embora o estado 
já tivesse terminais pesquei-
ros continentais, foi no ano de 
2013 que, pela primeira vez, a 
Bahia inaugurou terminais pes-
queiros públicos marítimos. 
Construídos pelo Ministério 
da Pesca e Aquicultura – MPA, 
em parceria com a Bahia Pes-
ca, eles estão localizados em 
Salvador (no Largo da Ribeira) 
e em Ilhéus (na Avenida Almi-
rante Aurélio Linhares), e aten-
dem a, aproximadamente, 50 
mil pescadores do Recôncavo 
baiano e da região Sul.

Hoje, o Terminal Pesqueiro Pú-
blico de Ilhéus, que serve como 
exemplo, é o primeiro no País 
a oferecer a totalidade de ser-
viços, como o embarque e de-
sembarque de produtos e equi-
pamentos, beneficiamento do 
pescado e área para comercia-
lização, além de escritórios de 
atendimento.

Em 2015, a Bahia Pesca foi ha-
bilitada pelo Ministério do De-
senvolvimento Agrário – MDA 
para emitir declarações de ap-
tidão ao Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar – Pronaf. A declaração 
é a comprovação de enquadra-
mento do agricultor como pe-
queno produtor, indispensável 
para o acesso a políticas públi-
cas, como o Pronaf, o Progra-
ma de Aquisição de Alimentos 
e o de Habitação Rural – PAA. 
Com a Declaração de Aptidão 
ao Pronaf – DAP, o pescador 
é reconhecido como agricultor 
familiar, e pode acessar diver-
sos programas do governo fe-
deral para desenvolvimento da 
agricultura, como financiamen-
tos com baixa taxa de juros e 
programas de habitação rural. 
A empresa já emitiu 600 DAP 
neste ano.

A Bahia Pesca entregou aos 
pescadores baianos centenas 
de embarcações de fibra de 
vidro ou alumínio. A ação faz 
parte do Projeto Renovar, que 
tem como foco renovar a frota 
pesqueira do estado em 71%, 
até o ano de 2019. Cerca de 2,4 
mil famílias de pescadores já 
foram beneficiadas com a dis-
tribuição de 800 embarcações, 
desde 2013.
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Bahia Segura: da 
Produção ao Consumo

Para a consolidação do Sistema 
Estadual de Defesa Agropecu-
ária e o Sistema de Vigilância 
Sanitária, com o intuito de pro-
mover a competitividade dos 
produtos de origem animal e 
vegetal nos mercados nacional 
e internacional, bem como as-
segurar a saúde do consumidor, 
demandou um expressivo vo-
lume de recursos, da ordem de 
R$ 7,38 milhões. O governo in-
vestiu R$ 3,61 milhões em 2015.

Projeto Campo Limpo

A Agência de Defesa Agropecuária 
da Bahia – Adab, por meio do Pro-
jeto Campo Limpo, vem buscan-
do a modernização da prática da 
destinação final das embalagens 

vazias de agrotóxicos no estado. 
Seus postos e centrais de recebi-
mento de embalagens vazias fun-
cionam em regiões estratégicas, 
e tem sido intensificado o recebi-
mento itinerante de embalagens 
junto ao pequeno produtor rural, 
o que vem proporcionando um 
aumento da quantidade recolhida.

Em 2015, foram recolhidas 2,6 
mil toneladas de embalagens 
vazias, com o propósito de evi-
tar a contaminação do meio am-
biente. Nesse sentido, a Adab, 
em parceria com a Associação 
dos Revendedores de Produtos 
Fitossanitários de Guanambi – 
Ariag; realizou três coletas itine-
rantes de embalagens vazias de 
agrotóxico, resultando na reti-
rada de 3,3 mil toneladas, cor-
respondendo a mais de sete mil 
embalagens, do campo.

Educação sanitária

O projeto educativo sobre os pro-
gramas de defesa sanitária ani-
mal, vegetal e inspeção é executa-
do junto às escolas desde o ano de 
2013, buscando introduzir novos 
conhecimentos e mudanças de 
atitudes e comportamentos dos 
alunos e suas famílias. Esse pro-
jeto já atingiu diversos municípios 
do estado e, em 2015, foi implan-
tado em escolas municipais das 
localidades de Canarana, Itabuna, 
Barro Preto, Inhambupe (Fazenda 
Gavião), Itapetinga, Ibicuí, Itagua-
çu da Bahia, Lapão, Guaratinga, 
Itabela, Itagimirim, Itamaraju, Eu-
nápolis, Barra do Choça, Barra 
da Estiva e Belmonte, com capa-
citação de 798 professores do 5º 
ano e 70 professores de escolas 
estaduais, nos municípios de Bar-
reiras e Luís Eduardo Magalhães.

O recolhimento de embalagens de insumos agrícolas evita a contaminação dos solos e águas por resíduos
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As ações do projeto de educação 
sanitária sensibilizaram mais de 
20 mil pessoas no período de ja-
neiro a setembro de 2015, com a 
realização de 769 eventos educa-
tivos, entre palestras, reuniões, 
dias de campo e encontros nas 
três áreas de atuação.

Defesa sanitária

No âmbito de defesa sanitária ani-
mal, os programas de Erradicação 
e Prevenção da Febre Aftosa, Con-
trole e Erradicação da Brucelose 
e Tuberculose, Controle da Raiva 
dos Herbívoros, Sanidade dos Ca-
prinos e Ovinos e Sanidade Equí-
dea, Avícola e Suídea contaram 
com uma série de eventos e um 
público de mais de 11 mil pessoas.
Na área de inspeção de produ-
tos de origem animal, foram 
realizados 93 eventos, benefi-

ciando um público de mais de 12 
mil pessoas, que passaram a ter 
conhecimentos sobre a impor-
tância do alimento inspecionado 
para a saúde da população. 

Outro segmento que mereceu 
a atenção do governo foi a pro-
posta de reconhecimento inter-
nacional da Zona Livre de Peste 
Suína Clássica – PSC, com a cria-
ção de uma Zona de Proteção 
em julho de 2015, compreen-
dendo uma área aproximada de 
42,6 mil km², estendendo-se da 
divisa da Bahia, no extremo No-
roeste, com o Estado de Tocan-
tins, margeando a divisa com o 
Piauí até a divisa com o Estado 
de Pernambuco, e uma Zona de 
Vigilância que tem início no mu-
nicípio de Juazeiro e segue até 
Paulo Afonso, na divisa de Per-
nambuco até Alagoas.

Nessas zonas foram implanta-
das ações efetivas de vigilância 
epidemiológica para garantir 
a sanidade do rebanho suídeo 
baiano e nacional. Na área de 
controle das enfermidades que 
acomete o rebanho bovino, fo-
ram certificadas propriedades 
como livres de brucelose e tu-
berculose. A Bahia ocupa a pri-
meira posição no Nordeste e a 
sexta no País no ranking de re-
banhos certificados livres para 
ambas as enfermidades.

Nas próximas páginas apresen-
ta-se a execução dos Programas 
do PPA vigente (exercício 2015), 
conforme registrado pelas se-
cretarias (até 04/12/2015) no 
Submódulo de Informações RAG 
do Sistema Integrado de Plane-
jamento, Contabilidade e Finan-
ças do Estado da Bahia – FIPLAN.

Ações contínuas garantem rebanhos livres de diversas doenças, permitindo a comercialização de produtos saudáveis e de qualidade
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ÁREA TEMÁTICA: CADEIAS PRODUTIVAS DO AGRONEGÓCIO

PROGRAMA: 140-DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE DA AGROPECUÁRIA 
EMPRESARIAL

Ementa: Desenvolver e modernizar a agropecuária baiana com o uso de práticas sustentáveis e novas 
tecnologias, bem como promover seus produtos nos mercados nacionais e internacionais

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

141.905.000,00 159.223.261,00 25.387.845,64 24.210.966,47

Órgãos Responsáveis: SEAGRI e SEFAZ

Compromisso: 02-Promover o desenvolvimento de sistemas de produção sustentáveis na agropecu-
ária, a expansão das novas fronteiras e a inserção dos produtos agropecuários baianos nos mercados 
nacional e internacional

Órgão Responsável: Secretaria da Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura

Ações Realizadas:
`` Promoção do melhoramento genético do rebanho baiano através da oferta de touros puros e 

certificados durante as feiras agropecuárias realizadas nos municípios de Salvador, Brumado, 
Mundo Novo, Uauá, Jequié, Itapetinga, Ruy Barbosa e Itanhém, onde as demandas foram previa-
mente identificadas.

`` Fortalecimento de políticas públicas para a inclusão na sociedade das pessoas portadoras de ne-
cessidades especiais, através da equoterapia, em parceria com a Associação Brasileira dos Criado-
res de Cavalo de Passeio e Esporte – ABCCPE e a Polícia Militar PM-BA, beneficiando diretamente 
162 pessoas.

`` Promoção das cadeias produtivas da fruticultura, da cultura do café e da cachaça realizados nos 
municípios de Barra da Estiva, Salvador, Luís Eduardo Magalhães e Abaíra, com a participação de 
21,0 mil pessoas, representando um investimento na ordem de R$185,0 mil, com a realização de 
quatro eventos.

`` Implantação do Projeto Quintais Produtivos que visa incentivar a produção de flores e plantas or-
namentais, no município de Maracás, beneficiando 30 famílias de agricultores familiares.

`` Construção de 11 frigoríficos e entrepostos de carne (fase inicial) nos municípios de Itaberaba, 
Valente, Araci, Medeiros Neto, Itanhém, Morro do Chapéu, Paramirim, Bom Jesus da Lapa, Barra, 
Santa Rita de Cássia e Iguaí, para assegurar a qualidade da carne ofertada à população baiana em 
atendimento à Portaria nº 304 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA.

`` Implantação de 12 centros de comercialização de animais nos municípios de Paratinga, Curaçá, 
Coribe, Iaçu, Bonito, Cafarnaum, Nova Redenção, Ubaíra, Tanquinho, Xique-Xique, Morro do Cha-
péu e Ibirataia, viabilizando um espaço adequado para o produtor rural realizar negócios de com-
pra e venda com outros produtores, além de buscar a eliminação da ação dos atravessadores e 
afastar a presença de animais das feiras livres instaladas nos centros da cidade.

`` Promoção de 16 feiras e exposições agropecuárias em diversos municípios, com um investi-
mento superior a R$ 700,0 mil, reunindo um público de mais de um milhão de pessoas, com 
destaque para a Feira Nacional da Agropecuária; Expobahia e Expo Rural realizadas em Salva-
dor; 5ª Expo Brumado; 49ª Expo Mundo Novo; Expo Itapetinga; 36ª Expo Jequié; Expo Ruy Bar-
bosa; Expo Itanhém; VI Expo de Caprinos e Ovinos de Uauá; Expo Sertão de Euclides da Cunha; 
Expo de Teixeira de Freitas; Expo de Uauá; Feira do Carneiro de Nova Fátima; e Encontro dos 
Lacinistas em Salvador.

`` Ampliação da rede de monitoramento de dados pluviométricos, hidrológicos, agrometeorológicos, 
umidade e temperatura do solo, geotécnicos, entre outros, com a instalação de 213 estações au-
tomáticas em parceria com o Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 
em 213 municípios do semiárido baiano.

Compromisso:03-Disponibilizar linhas de financiamento de crédito produtivo destinadas a apoiar a 
modernização da agricultura e a ampliação de empreendimentos agropecuários
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Órgão Responsável: Secretaria da Fazenda

Ação Realizada:

`` Liberação de linhas de crédito, através do Fundo de Desenvolvimento Social e Econômico – Funde-
se, para custeio e/ou investimentos fixos e implantação e ampliação de empreendimentos agro-
pecuários no valor de R$ 13,1 milhões.

Compromisso: 04-Promover a agroindustrialização dos produtos da agropecuária baiana

Órgão Responsável: Secretaria da Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura

Ações Realizadas:
`` Atração de investimentos, inclusive no âmbito internacional, através de participação e promoção 

de missões, intercâmbios tecnológicos, reuniões com empreendedores e associações represen-
tativas de setores do agronegócio, destacando as missões de Angola, Estados Unidos (Alabama), 
França e Tailândia.

`` Realização de dois eventos de destaque do setor agropecuário baiano: Bahia Farm Show 2015, re-
alizada no município de Luís Eduardo Magalhães, com número de visitantes estimado em 63,0 mil 
pessoas; e o XVIº Agrocafé, que aconteceu na cidade do Salvador, em parceria com a Associação de 
Produtores de Café da Bahia – Assocafé e o Centro do Comércio de Café da Bahia, reunindo cerca 
de 900 participantes.

`` Zoneamento de 32 culturas agrícolas no Estado da Bahia, dentre as quais destacam-se as culturas 
de café, banana, mandioca, milho, mamona, feijão-caupi visando minimizar as chances de perdas 
da produção por adversidades climáticas.

`` Lançamento do Programa de Certificação dos Produtos Agropecuários e Agroindustriais do Esta-
do, durante a 28ª Feira Internacional de Agropecuária da Bahia – Fenagro 2015, visando a valoriza-
ção e diferenciação dos mesmos através da marca “Produto da Bahia”.

`` Captação de recursos na ordem de R$ 54,0 milhões junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social – BNDES, visando a certificação ambiental de 181 mil propriedades rurais com 
até quatro módulos fiscais em 57 municípios da região do Semiárido do Estado da Bahia.

ÁREA TEMÁTICA: CADEIAS PRODUTIVAS DO AGRONEGÓCIO
PROGRAMA: 141-BAHIA SEGURA: DA PRODUÇÃO AO CONSUMO

Ementa: Consolidar o Sistema Estadual de Defesa Agropecuária e o Sistema de Vigilância Sanitária com 
o intuito promover a maior competitividade dos produtos de origem animal e vegetal nos mercados 
nacional e internacional, bem como assegurar a saúde do consumidor

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

4.430.000,00 16.825.516,00 8.694.321,25 8.420.742,22

Órgãos Responsáveis: SEAGRI e SEDUR

Compromisso: 01-Garantir a segurança sanitária necessária para o desenvolvimento sustentável da 
produção e comercialização da agropecuária baiana

Órgão Responsável: Secretaria da Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura

Ações Realizadas:

`` Parceria com a Secretaria de Segurança Pública – SSP, visando a efetiva participação da Força Pú-
blica Policial em operações conjuntas voltadas para a Vigilância em defesa agropecuária, necessá-
rias ao cumprimento das atividades fiscalizatórias, garantindo o poder de polícia no exercício das 
atividades de fiscalização no trânsito de animais, vegetais, suas partes, produtos e subprodutos 
nas barreiras sanitárias localizadas em todo o estado, que representou um investimento de, apro-
ximadamente, R$ 981,0 mil.
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`` Intensificação das atividades relacionadas ao Projeto Campo Limpo, sendo recolhidas 2,7t de em-
balagens de agrotóxico dando uma destinação final adequada para as embalagens vazias, princi-
palmente nas unidades instaladas nos municípios de Barreiras, São Desidério e Correntina, pre-
servando a saúde humana e o meio ambiente, com investimento de R$ 83,7 mil.

`` Atividades diversas de educação sanitária (769), destacando os cursos e palestras nas áreas de 
Defesa Animal, Defesa Vegetal e no segmento de Inspeção, atendendo a mais de 20 mil pessoas, 
distribuídas em 18 Territórios de Identidade do Estado, com investimento aplicado de R$ 483,0 mil 
nos últimos quatro anos.

`` Emissão de 526,0 mil documentos sanitários que asseguram ao produtor o trânsito de animais, 
plantas, partes de vegetais e subprodutos de origem vegetal dentro dos padrões legais exigidos, 
garantindo à Bahia a segurança necessária para que o estado desponte como um dos principais 
produtores e fornecedor para o mercado interno e externo, com investimentos aplicados no valor 
total de R$ 283,0 mil.

`` Fiscalização da aplicação de 12,0 milhões de doses de vacinas contra febre aftosa, raiva e brucelo-
se, mantendo os status sanitários conquistados pelo estado.

`` Cadastro de cerca de 323,0 mil propriedades, iniciativa que qualifica as ações de vigilância epide-
miológica e análise de risco para a prevenção e controle de enfermidades e pragas do Estado, com 
investimentos de, aproximadamente, R$ 886,0 mil.

`` Análise de, aproximadamente, 11,6 mil amostras pelo Laboratório de Sanidade Animal – Ladesa, 
visando o diagnóstico laboratorial para a vigilância sanitária e epidemiológica das principais enfer-
midades e agentes etiológicos de interesse da defesa agropecuária no Estado da Bahia.

`` Inspeção e fiscalização de 505,6t de produtos de origem animal dos segmentos de leite, carne, 
pescado, ovos e mel, para verificação do cumprimento dos requisitos higiênico-sanitários e das 
boas práticas de fabricação em diversos municípios do estado.

`` Controle e fiscalização do trânsito de produtos de origem animal em todo o Estado da Bahia, re-
sultando na apreensão de mais de 16t de produtos sem identificação de procedência ou em con-
dições inadequadas de transporte/conservação ou fora das especificações da legislação vigente.

`` Adequação de sete barreiras sanitárias estrategicamente posicionadas, pertencentes às Coorde-
nadorias da Agência de Defesa Agropecuária – Adab dos municípios de Barreiras, Juazeiro e Paulo 
Afonso, permitindo um maior controle do trânsito de animais, vegetais e seus produtos na Bahia, 
evitando a introdução de doenças e pragas exóticas, qualificando o serviço prestado com uma 
melhor estrutura para o atendimento do produtor.

Compromisso: 02-Oferecer a infraestrutura adequada para garantir a segurança no consumo de gêne-
ros alimentícios comercializados em mercados municipais

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Urbano

Ação Realizada:

`` Revitalização de 42 mercados e feiras livres em municípios de diversos Territórios de Identidade, 
sendo seis concluídos: Brumado, Cardeal da Silva, Jiquiriçá, Mutuípe, Araci, as instalações provisó-
rias para os permissionários do mercado de Paripe, em Salvador, e 36 ainda com obras em anda-
mento, com aplicação de recursos da ordem de R$ 3,8 milhões, beneficiando uma população de 
cerca de 3,0 milhões de pessoas.
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Turismo sustentável

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Turismo – SE-
TUR, vem desenvolvendo po-
líticas específicas na área do 
turismo com a finalidade de di-
versificar os destinos e produ-
tos turísticos baianos, além de 
fomentar a qualificação e capa-
citação de pessoas e promover 
a Bahia no mercado nacional e 
internacional. Ações relevantes 
nesse sentido integram o Plano 
Plurianual – PPA 2012-2015.

Investimentos em 
infraestrutura turística

Objetivando prestar orientação 
aos visitantes em seus destinos 
turísticos, foi implantada sinaliza-
ção específica em importantes zo-
nas turísticas da Bahia, a exemplo 
da Costa do Dendê e do Cacau e 
parte da Chapada Diamantina, in-

formando percursos e atrativos. 
Além de orientar a sinalização, 
valoriza a atividade turística a me-
dida que potencializa a visitação e 
o desfrute dos atrativos naturais e 
culturais dos municípios.

Na Zona Turística da Costa das 
Baleias, que envolve os muni-
cípios de Alcobaça, Caravelas 
(incluindo Abrolhos), Itamaraju, 
Mucuri, Nova Viçosa, Prado e Tei-
xeira de Freitas, foram implanta-
das, na primeira etapa, 415 pla-
cas para orientação aos viajantes 
motorizados, além de placas de 
identidade turística instaladas 
em locais de interesse para a vi-
sitação, a exemplo de mirantes, 
logradouros e edificações histó-
ricas, com aplicação de recursos 
da ordem de R$ 698,8 mil.

Já na Zona Turística da Chapada 
Diamantina, na 1ª etapa (con-
cluída em 2012), foram implan-

tadas 126 placas, distribuídas 
no Circuito do Diamante (69 
placas), Circuito do Ouro (33 
placas) e áreas complementares 
(24 placas). Nessa etapa inicial, 
a sinalização teve como objetivo 
principal informar aos visitantes 
a localização dos principais des-
tinos turísticos da Chapada, com 
a instalação de placas ao longo 
do sistema viário que dá acesso 
aos circuitos de visitação, com 
investimento de R$ 248,1 mil.

A cidade do Salvador também 
ganhou nova sinalização turísti-
ca, projetada para orientar os vi-
sitantes em seus deslocamentos 
e valorizar os atrativos naturais e 
culturais e os serviços turísticos 
oferecidos na cidade. O projeto 
executivo foi elaborado com base 
em três vertentes: (i) Rodoviária, 
orientando e direcionando os 
visitantes aos atrativos; (ii) Rotas 
de Pedestres, onde serão implan-

Área Temática:  
TURISMO
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tadas placas para orientação dos 
visitantes que circulam a pé; e (iii) 
Interpretativa, bilíngue, para os 
atrativos turísticos efetivos: edifi-
cações com valor histórico-cultu-
ral, praças, parques e unidades de 
conservação, mapas animados e 
mirantes, entre outros. Toda a 
sinalização possui o sistema QR-
Code, possibilitando ao visitante 
acessar com mais detalhes cada 
atrativo por meio da internet. O 
recurso para a implantação da 
sinalização turística de Salvador 
foi captado junto ao Ministério 
do Turismo – MTur e totaliza  
R$ 2,5 milhões. Atualmente, das 
549 placas contratadas, já foram 
implantadas 343, sendo 308 ro-
doviárias e 35 interpretativas.

Obras de requalificação

Ainda com vistas a qualificar 
os pontos turísticos e atrativos 
naturais de Salvador, foram 
realizadas obras de infraestru-
tura urbana na orla, no trecho 

Amaralina–Jardim de Alah, com 
recursos aplicados de R$ 1,86 
milhão, além da conclusão da 
recuperação da passarela do 
Costa Azul, em 2013, com inves-
timento de R$ 147,5 mil.

Foram também concluídos 20 
projetos de arquitetura e enge-
nharia com o objetivo de requa-
lificar, recuperar, sinalizar e im-
plantar equipamentos turísticos e 
culturais, bem como recuperação, 
construção e requalificação de ter-
minais marítimos, atracadouros e 
pontos de apoio em diversos mu-
nicípios turísticos, como Salvador, 
Mata de São João, Nazaré, Irará, 
Itacaré, Ilhéus, Porto Seguro, Pau-
lo Afonso, Tucano, Catu, Prado, 
Nova Viçosa, Caravelas, Alcobaça, 
Mucuri, Teixeira de Freitas, Itama-
raju, Itabela, Eunapólis e Lençóis, 
com investimentos no valor, apro-
ximado, de R$ 3,45 milhões;

A requalificação da Feira de São 
Joaquim, onde já foram investi-

dos cerca de R$ 27 milhões, tam-
bém se destaca dentre as ações 
de infraestrutura realizadas em 
Salvador. Foram construídos 
galpões e boxes, serviços de 
pavimentação das vias internas, 
drenagem para águas pluviais, 
implantação de novas redes de 
abastecimento de água, esgota-
mento sanitário, recuperação e 
ampliação do cais e dragagem 
da enseada, iluminação, píer 
flutuante, bares e restaurantes, 
beneficiando mais de dois mil 
feirantes, com investimento de 
R$ 100 milhões, fruto de parce-
ria entre os governos Federal e 
Estadual, em três etapas: a pri-
meira, concluída em janeiro de 
2012, consistiu na reforma e 
adequação do Galpão Água de 
Meninos – GAM, para onde fo-
ram alocados, provisoriamente, 
os comerciantes que tiveram os 
boxes demolidos para o início 
das intervenções, e a constru-
ção do pátio dos grossistas; a 
segunda etapa consiste na re-

Diversas obras de requalificação vem melhorando a infraestutura urbana para melhor atender aos trabalhadores e turistas
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qualificação da enseada de São 
Joaquim, envolvendo a recupe-
ração do quebra-mar, amplia-
ção do cais e dragagem do local, 
concluída em fevereiro de 2013; 
e a terceira etapa que inclui a 
pavimentação da rua principal, 
estacionamento, caminhos e 
ruas secundárias, cobertura das 
circulações, entre outros.

A inauguração, em janeiro de 
2014, da obra de requalificação 
urbana do Largo de Roma (Pra-
ça Irmã Dulce), que beneficiou a 
comunidade local e revitalizou a 
região com aplicação de recursos 
da ordem de R$ 3,7 milhões, cons-
tituiu-se também em um investi-
mento importante para a indução 
do turismo religioso, por integrar 
o Memorial de Irmã Dulce.

Além dessas ações de requalifi-
cação da infraestrutura turística 
no estado, merecem também 
destaque a execução das obras 
de recuperação do telhado da 
Casa de Cultura de Irará, investi-
mento, aproximado, de R$ 127,2 
mil (95,54% de execução física), 
e das obras de recuperação do 
atracadouro de Camamu, em 
2015, com investimento de  
R$ 1,64 milhão; contratação 
de empresa para a elaboração 
do projeto de recuperação da 
praça Castro Alves, em 2015, 
com valor de investimento de 
R$ 514 mil – esta intervenção 
prevê a reconfiguração urba-
nística da praça e a construção 
de um estacionamento subter-
râneo; elaboração de estudos e 
projetos preliminares (em exe-
cução) para a implantação do 

Oceanário de Salvador, com in-
vestimentos previstos da ordem 
de R$ 2,7 milhões, entre outros.

Programa Nacional 
de Desenvolvimento 
do Turismo no Estado 
da Bahia – Prodetur 
Nacional Bahia

Em 2014, foi celebrado contrato 
de empréstimo junto ao Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento – BID para financiamen-
to do Programa Nacional de De-
senvolvimento do Turismo no 
Estado da Bahia – Prodetur Na-
cional Bahia, que tem por obje-
tivo desenvolver os segmentos 
náutico e cultural na zona tu-
rística Baía de Todos os Santos 
– BTS. O programa vai investir 

Hospitalidade e gastronomia de Salvador sao destaques para turistas estrangeiros
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US$ 84,7 milhões na recupera-
ção de infraestrutura náutica 
e turística, na recuperação de 
patrimônio cultural, na qualifi-
cação profissional, na inclusão 
produtiva da população local 
e na gestão socioambiental, 
beneficiando 3,2 milhões de 
habitantes dos 18 municípios 
turísticos da BTS: Salvador, 
Candeias, Madre de Deus, São 
Francisco do Conde, Simões Fi-
lho, Cachoeira, São Félix, Mara-
gogipe, Muritiba, Santo Amaro, 
Saubara, Itaparica, Vera Cruz, 
Salinas da Margarida, Jagua-
ripe, Aratuípe, Muniz Ferrei-
ra e Nazaré. Em setembro de 
2015, foi realizada Missão de 
Arranque e encaminhados os 
últimos documentos para que 
o BID emita a elegibilidade do 
programa. Além disso, já foi 
realizada a primeira Manifesta-
ção de Interesse para contrata-
ção da empresa que irá apoiar 
a Secretaria do Turismo – 
SETUR/UCP no gerenciamento 
do programa.

Planejamento e 
governança do setor  
do turismo

Com o objetivo de qualificar 
os serviços turísticos e atender 
melhor ao turista, foram rea-
lizadas Pesquisas de Perfil do 
Turista e de Avaliação dos Servi-
ços Turísticos entre 2012 e 2014 
em eventos estratégicos, como 
o Carnaval em Salvador, e tam-
bém no setor hoteleiro, além de 
apoio técnico para realização 
da Pesquisa de Caracterização 
e Contagem do Fluxo Turístico, 
realizada pelo Ministério do Tu-
rismo – MTur, com investimento 
de cerca de R$ 3 milhões.

Ainda nessa vertente, foi cria-
do o Conselho Estadual de Tu-
rismo – Contur, órgão colegia-
do vinculado à Secretaria de 
Turismo – SETUR, de caráter 
consultivo e propositivo, com 
a finalidade de propor ações e 
oferecer subsídios para a for-
mulação da Política Estadual de 
Turismo, instituída pela Lei Es-
tadual nº 12.933 de 9 de feve-
reiro de 2014. Instrumento fun-
damental para orientar ações 
direcionadas à atração de turis-
tas, essa lei visa implementar 
mecanismos destinados ao pla-
nejamento, desenvolvimento, 
fiscalização e estímulo ao setor, 
bem como disciplinar a presta-
ção de serviços turísticos. Com 
a sua publicação, instituiu-se a 
Política Estadual de Turismo 
e o Sistema Estadual de Tu-
rismo, e foi criada a Câmara 
Estadual de Secretários e Diri-
gentes Municipais de Turismo, 
com a finalidade de promover 
a articulação dos municípios 
baianos para a execução da Po-
lítica do Turismo, incorporando 
as demandas municipais e das 
zonas turísticas.

Programa Rede de 
Inovação em Gestão  
do Turismo

Com o objetivo de qualificar 
os gestores e técnicos munici-
pais de turismo, foi implantado 
o Programa Rede de Inovação 
em Gestão do Turismo, envol-
vendo 200 gestores e técnicos 
municipais do setor. Ao todo 
foram certificados 127 gestores 
e técnicos de 66 municípios em 
Gestão de Políticas Públicas de 
Turismo, 85 gestores no Curso 
Teórico do Sistema de Gestão 

de Convênios e Contratos de 
Repasse – Siconv, e 26 gestores 
municipais no Curso Prático de 
Formação de Multiplicadores do 
Siconv. Foi investido no Progra-
ma o valor de R$ 975,71 mil.

Serviços e produtos  
do turismo

Ao longo dos últimos quatro 
anos, alguns produtos/ações tu-
rísticos contribuíram para dina-
mizar a oferta turística e, conse-
quentemente, para movimentar 
a economia, gerando emprego e 
renda para a população, a saber:

•	 Stock Car, prova de alta visibi-
lidade da principal categoria 
do automobilismo brasileiro, 
lançada em 2009, realizou sete 
corridas de seu calendário, até 
2014, em Salvador. Transmi-
tidos ao vivo pelos principais 
canais de TV, cada GP Bahia de 
Stock Car levou 60 mil especta-
dores às arquibancadas do Cir-
cuito de Rua Ayrton Senna, no 
Centro Administrativo da Bahia, 
em Salvador. Cada edição do 
evento atraiu cerca de 10 mil tu-
ristas e gerou, aproximadamen-
te, três mil vagas de trabalho 
temporárias;

•	 Carnaval de Salvador, conside-
rada a maior festa de rua do 
mundo, teve o apoio do estado, 
com investimento em atrações e 
cotas de patrocínio. Entre 2012 e 
2015 o Governo do Estado inves-
tiu, aproximadamente, R$ 58,4 
milhões, por meio da SETUR;

•	 Oferta do serviço de guias e mo-
nitores do carnaval nas edições 
de 2012 a 2015, atendendo a 
425 mil turistas nas cidades de 
Salvador, Praia do Forte e Porto 
Seguro;
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•	 Consolidação da festa São João 
da Bahia como produto turís-
tico nas cidades de Salvador, 
Ilhéus e Porto Seguro.

Promoção do  
Destino Bahia

Nos anos recentes, os eventos 
desportivos têm se constituído 
em grande realce na categoria 
de eventos promocionais estra-
tégicos, colaborando para con-
solidação de segmentos e desti-
nos turísticos. Entre 2013 e 2015, 
foram investidos mais de R$ 48 
milhões, com destaque para os 
seguintes eventos: Carnaval, Es-
picha Verão-Pelourinho, Salão 
Baiano de Turismo, GP Bahia de 
Stock Car, Copa das Confedera-
ções e São João da Bahia. 

A atuação do Estado na promo-
ção do Destino Bahia no merca-
do internacional envolveu ações 
promocionais em diversos paí-
ses, a exemplo de Portugal, Ar-
gentina, Alemanha, Inglaterra, 
Venezuela, Japão, China, Fran-

ça, Chile, EUA, Espanha, Itália, 
Suécia e Holanda, por meio da 
participação em feiras, eventos 
de calendário, roadshows e festi-
vais, entre outros. Entre 2007 e 
2015, a Bahia participou de 111 
ações em eventos de calendário, 
196 eventos de promoção e 69 
apoios a eventos. 

O Salão Baiano de Turismo foi 
outra importante ação promo-
cional: nas três edições realiza-
das no período de 2012 a 2014, 
atraiu 25 mil visitantes e reuniu 
120 operadores brasileiros e es-
trangeiros, 40 jornalistas nacio-
nais e internacionais, empresas 
de receptivo, hotéis, represen-
tantes de segmentos e câmaras 
técnicas, além de empresários 
das 13 zonas turísticas do estado.

No tocante à oferta de voos in-
ternacionais para Salvador, em 
2015 houve voos semanais di-
retos de Miami, Lisboa, Madri e 
Frankfurt, além de voos diários 
de Buenos Aires para Salvador 
pela Aerolíneas Argentinas e 
uma frequência semanal da Gol 
Linhas Aéreas realizando o mes-
mo trecho, totalizando 22 voos 
semanais, além de voos charters 
da Argentina e Portugal para Sal-
vador e Porto Seguro, durante o 
período da alta estação.

Qualificação e regulação 
dos serviços turísticos

Entre as ações de qualificação 
e regulação dos serviços tu-
rísticos, apresentam-se as de 
maior relevância no período de 
2012 a 2015:

•	 Qualificação de 9,3 mil pessoas 
nas áreas de turismo receptivo, 
hotelaria, gastronomia e em-
preendedorismo;

•	 Realização do Programa Na-
cional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego – Pronatec 
Turismo, certificando 1,6 mil 
pessoas nos municípios de 
Cachoeira, Lauro de Freitas, 
Maragogipe, Mata de São João, 
Vera Cruz e Salvador;

Entre 2013 e 2015, 
foram investidos 

mais de R$ 48 
milhões, com 

destaque para os 
seguintes eventos: 
Carnaval, Espicha 
Verão-Pelourinho, 
Salão Baiano de 

Turismo, GP Bahia 
de Stock Car, Copa 

das Confederações e 
São João da Bahia 

Bahiatursa divulga destinos turísticos para 2 mil pessoas na Itália
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•	 Cadastramento de mais de 12 
mil prestadores de serviços de 
turismo, com 865 meios de hos-
pedagem vistoriados;

•	 Prestação de serviço de infor-
mações sobre os equipamen-
tos, serviços e atrativos turís-
ticos oferecidos na Bahia para 
os turistas, o Disque Bahia 
Turismo. O serviço dispõe de 
call center com operadores 
trilíngues (português, inglês e 
espanhol) e atendimento 24 
horas por dia. Entre 2012 e 
2015, atendeu 83 mil ligações e 
informações por chat. 

•	 Reformulação do portal www.
bahia.com.br com 43,3 milhões 

de visualizações de visitantes 
até 2015; 

•	 Atuação através de instru-
mentos de comunicação di-
gital, como os acessos ao site 
Portal da Bahia somados aos 
sites institucionais e hotsites, 
totalizando 64,1 milhões de 
visualizações. Já as redes so-
ciais somaram mais de 237 mil  
seguidores;

•	 Lançamento do Portal Obser-
vatório do Turismo, em janei-
ro de 2013, com o objetivo 
de oferecer informações de 
mercado atualizadas, base-
ando-se em análise de séries 
históricas e da previsão de 

tendências socioeconômicas, 
subsidiando dessa forma a 
gestão pública do turismo 
na Bahia, assim como a ges-
tão das empresas privadas e 
demais instituições que inte-
gram o segmento. 

Nas próximas páginas apre-
senta-se a execução dos 
Programas do PPA vigente 
(exercício 2015), conforme re-
gistrado pelas secretarias (até 
04/12/2015) no Submódulo de 
Informações RAG do Sistema 
Integrado de Planejamento, 
Contabilidade e Finanças do 
Estado da Bahia – FIPLAN.

A qualificação de profissionais no atendimento ao turista tem sido ponto chave para o turismo na Bahia
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ÁREA TEMÁTICA: TURISMO
PROGRAMA: 135-TURISMO SUSTENTÁVEL

Ementa: Diversificar os destinos e produtos turísticos baianos e fomentar a qualificação e capacitação 
de pessoas promovendo a Bahia no mercado nacional e internacional

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

95.401.000,00 84.846.868,00 37.133.195,55 33.752.949,27

Órgãos Responsáveis: SEDUR e SETUR

Compromisso: 01-Fortalecer as áreas turísticas garantindo a infraestrutura urbana e a requalificação 
de espaços e equipamentos, potencializando a cultura e o turismo do estado

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Urbano

Ações Realizadas:

`` Requalificação da Feira de São Joaquim, com a realização de obras complementares da fase I da 
3ª etapa, sendo executados os serviços de pavimentação da rua principal, estacionamento, cami-
nhos e ruas secundárias; cobertura das circulações; drenagem das coberturas; complementação 
das obras do galpão 01; construção do bloco 62 e complementação das obras dos blocos 01, 02 
e 68, assim como a conclusão das obras de reforma do galpão da Cesta do Povo. Investimento 
de R$ 7,6 milhões.

`` Reforma de três praças no município de Alagoinhas.

Compromisso: 03-Estruturar, desenvolver e fortalecer segmentos e serviços da cadeia produtiva 
do turismo, que encontram na Bahia as bases necessárias para a sua transformação de potencial 
em produto efetivo, incluindo a população local na geração de riqueza, elevando a qualidade do 
turismo no estado

Órgão Responsável: Secretaria de Turismo

Ações Realizadas:

`` Execução do Projeto Desenvolvimento do Turismo Receptivo na Comunidade Quilombola de Ja-
timane: Identidade Étnica, Cultura e Turismo, no município de Nilo Peçanha, na Zona Turística da 
Costa do Dendê, visando o desenvolvimento do turismo étnico de base comunitária com foco no 
aprimoramento da qualidade do turismo receptivo.

`` Fortalecimento da cadeia produtiva do turismo, mediante a realização de eventos, tais como Se-
minário sobre Turismo Religioso, em Ituberá na Costa do Dendê, com cerca de 100 participantes 
visando o fortalecimento do segmento e levantamento de demandas de qualificação; e Famtour, 
para apoio promocional ao segmento do turismo religioso, com foco na promoção do roteiro Ca-
minhos da Fé, na cidade do Salvador, com a participação de 12 agentes de viagens.

`` Articulação com órgãos parceiros (Secretaria de Desenvolvimento Econômico – SDE, Secretaria da 
Agricultura).

`` Pecuária, Irrigação, Reforma Agrária, Pesca e Aquicultura – SEAGRI, Secretaria de Cultura – SECULT 
e Secretaria de Desenvolvimento Rural – SDR para alinhamento das ações e formação de grupo de 
trabalho para a Produção Associada ao Turismo – PAT.

Compromisso: 04-Ampliar o fluxo turístico, promovendo e divulgando o Destino Bahia, desenvolvendo 
novos produtos, segmentos e serviços turísticos

Órgão Responsável: Secretaria de Turismo
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Ações Realizadas:
`` Apoio financeiro ao Projeto Jammil – Vamos ver o Pôr do Sol em Humaitá (na linha do Turismo 

de Lazer) que atendeu a promoção da cultura baiana aliada à divulgação de pontos turísticos da 
cidade, no montante de R$ 60,0 mil.

`` Realização de Campanhas Publicitárias e Promocionais nos diversos mercados e segmentos 
do turismo, com destaque para as campanhas do Carnaval e São João, onde foram produzidos 
vídeos, anúncios de revistas e jornais, peças de merchandising, folheteria e brindes, com inves-
timento de R$ 11,1 milhões.

`` Captação de dois patrocínios a eventos de interesse turístico, 13 eventos de calendário, 
dois workshops, um evento para o público final e uma ação específica, totalizando 19 ações  
patrocinadas.

`` Promoção do Destino Bahia no mercado nacional, em 2015, através da participação em vários 
tipos de ações e eventos de calendário do segmento turístico, para o público profissional (agentes 
de viagem e operadores) e público final, entre eles Feiras, Workshops de Operadores e Fóruns, com 
capacitações para o público profissional.

`` Patrocínio de eventos temáticos, tais como Fórum Panrotas – Tendências do Turismo, em São Pau-
lo/SP; Salão do Turismo da ABAV/MG, em Belo Horizonte/MG; Feira Aviesp, em Campinas/SP; WTM 
Latin America, em São Paulo/SP; BNT Mercosul, em Itajaí-SC; Brazil National Tourism Mart – BNTM, 
em Fortaleza/CE; Festival de Cataratas, em Foz do Iguaçu/PR; Feira AVIRRP, em Ribeirão Preto/SP; 
ABAV – Expo Internacional de Turismo, em São Paulo/SP; Festival de Turismo de Ouro Preto, em 
Ouro Preto/MG; entre outros, atingindo um público de, aproximadamente, 128,6 mil pessoas com 
investimento de 1,2 milhão.

`` Patrocínio de atrações musicais, estruturas e trios elétricos em Salvador e no interior do estado, 
com investimento de, aproximadamente, R$ 11,9 milhões para a realização do Carnaval 2015.

`` Receptivos Especiais, que correspondem às ações promocionais de recepção aos turistas ou 
participantes de eventos dos mais diversos segmentos em portos, aeroportos e durante a 
realização de eventos, a exemplo da 43ª ABAV-Expo Internacional de Turismo e da 46ª Regata 
Aratu-Maragojipe.

`` Realização de ação promocional Destino Bahia em São Paulo para o segmento Lésbicas, Gays, 
Bissexuais, Travestis e Transexuais – LGBT, com participação de 700,0 mil pessoas e investimento 
de R$ 208,0 mil.

`` Realização de 40 ações promocionais no mercado internacional, tais como:
•	 Feiras internacionais de calendário e promoção: FITUR na Espanha, ITB na Alemanha, Fórum 

Panrotas , WTM & BRAZTOA em São Paulo, Expo VTN no Uruguai, Expo Milão na Itália, ABAV em 
São Paulo, FIT em Buenos Aires, Top Resa na França, TTG RIMINNI na Itália, IMEX em Las Vegas, 
Lavagem de La Madeleine e Encontro de Negócios em Paris na França; Dia da Bahia na Expo 
Milão na Itália; entre outros, totalizando um público direto e indireto de, aproximadamente, 40 
mil participantes;

•	 Workshop em Buenos Aires para lançamento dos novos voos da Aerolineas Argentinas, Road 
show e Workshop Descubra Brasil em Cordóba, Rosário e Buenos Aires, na Argentina, Road 
show Sol trópico em parceria com a Embratur em Coimbra, Porto, Lisboa e Albufeira em Por-
tugal, Workshop Descubra Brasil em Lima-Peru, Workshop Descubra Brasil em Santiago-Chile, 
entre outros;

•	 Famtour e Press Trip: Aerolineas Argentinas em Buenos Aires, Pepe Tours, Famtour da Valinor 
Mundo Luso & Abreu Tour (Inglês), Press Trip da The Telegraph, Travel Magazine e Revista Lu-
gares, Famtour Valinor & Abreu Tour (Espanhol).

•	 Receptivos: do 1º voo inaugural da Gol Buenos Aires/Salvador, do jornalista Simon Parker cor-
respondente do jornal “The Telegraph”, do presidente da Comissão de Direitos Humanos da Or-
ganização dos Estados Unidos – OEA no Carnaval/2015, visita do ministro de Mendonza, Sr. Ja-
vier Spina, visita da Delegação da Costa do Marfim, do navio MSC Armonia e do World Odyssey.

`` Cofinanciamento para a realização de eventos nacionais e internacionais, em diversos segmentos, 
tais como “Festival de Jazz do Capão 2015”, “17º Festival de Lençóis”, “Brazil Ride 2015”, “Festival da 
Cultura Japonesa de Salvador – IX Edição”, “Festival Cultural Brasileiro – 14ª Lavagem De La Mada-
leine 2015”, “IV Semana da Diversidade e 14ª Parada LGBT da Bahia”, “7ª Edição do Brasil Summer 
Golf 2015”, “Festival Rock Concha”, “Promoção da Bahia em Barcelona”, “Running d’Aventura 2015”, 
entre outros, com participação média de 55,0 mil pessoas por evento.

`` Realização de Oficina de formação de Facilitadores em processo participativo para 27 interlocuto-
res regionais através do Ministério do Turismo – MTur visando à categorização dos munícipios e 
atualização do Mapa do Turismo da Bahia.

`` Realização de Oficina de Roteirização para o segmento Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Tran-
sexuais – LGBT com a criação de dois roteiros: Bahia diversidade e cores e Ritmos da Diversidade, 
com participação de 25 pessoas.
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`` Consolidação de voos internacionais para Salvador (semanais diretos de Miami, Lisboa, Madri e Frank-
furt) e conquista de voos diários de Buenos Aires para Salvador pela Aerolineas Argentinas e uma 
frequência semanal da GOL Buenos Aires/Salvador, com um total de 22 voos semanais, além de voos 
charters da Argentina e Portugal para Salvador e Porto Seguro, durante o período de alta estação.

`` Realização de Workshop, em Salvador e Buenos Aires, destinado a 500 operadores e agentes de 
viagem para o lançamento dos novos voos de Buenos Aires para Salvador, em parceria com a Ae-
rolineas Argentinas.

Compromisso: 06-Diversificar e qualificar os destinos turísticos visando aumentar a competitivi-
dade do estado, garantindo a prática de um modelo de desenvolvimento sustentável

Órgão Responsável: Secretaria de Turismo

Ações Realizadas:
`` Conclusão de 11 projetos de arquitetura e engenharia com o objetivo de requalificar, recuperar 

e implantar equipamentos turísticos e culturais, bem como terminais marítimos, atracadouros e 
pontos de apoio em diversos municípios turísticos, como Salvador, Mata de São João, Ilhéus, Porto 
Seguro, Paulo Afonso, Tucano, Catu e Lençóis, com investimento no valor de R$ 1,2 milhão.

`` Elaboração de projetos de acessibilidade arquitetônica e urbanística em Salvador e em 12 Zo-
nas Turísticas da Bahia, com o objetivo de realizar intervenções em municípios turísticos a fim 
de dotá-los de infraestrutura urbana que possibilite a mobilidade das pessoas com necessidades 
especiais, a saber: Salvador (Baía de Todos-os-Santos); Bom Jesus da Lapa (Caminhos do Oeste); 
Ilhéus (Costa do Cacau); Mutuípe (Vale do Jiquiriça); Valença (Costa do Dendê); Camaçari (Costa dos 
Coqueiros); Porto Seguro (Costa do Descobrimento); Prado (Costa das Baleias); Rio de Contas (Cha-
pada Diamantina (Circuito do Ouro); Tucano (Caminhos do Sertão); Paulo Afonso (Lagos e Canyons 
São Francisco); Juazeiro (Vale do São Francisco); e Vitória da Conquista (Caminhos do Sudoeste). 
Investimento de R$ 126,0 mil.

`` Realização de estudos, pesquisas e projetos para a implantação do Oceanário de Salvador, que 
irão apoiar o processo de captação de parcerias interinstitucionais, com diretrizes para a con-
cessão, gestão, operação e manutenção do equipamento, tendo como produto final o Termo de 
Referência – TR, com investimento da ordem de R$ 2,7 milhões.

`` Realização da última etapa do Projeto de Requalificação Urbanística do Largo de Roma, conexão 
do Largo de Roma com o Memorial e implantação de nova via contorno na área, com investimento 
de R$ 4,0 milhões.

`` Implantação de 343 placas de Sinalização Turística em Salvador, com recursos oriundos do Minis-
tério do Turismo – Mtur, no montante de R$ 568,1 mil.

`` Implantação de 415 placas de sinalização turística da Costa das Baleias, para orientação dos via-
jantes motorizados e com identidade turística, informando percursos e atrativos naturais, nos 
municípios de Alcobaça, Caravelas (incluindo Abrolhos), Itamaraju, Mucuri, Nova Viçosa, Prado e 
Teixeira de Freitas. Investimento de, aproximadamente, R$ 698,8 mil.

`` Contratação de empréstimo, junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID, para fi-
nanciamento do Programa Nacional de Desenvolvimento do Turismo no Estado da Bahia – Pro-
detur Nacional Bahia, que tem por objetivo desenvolver os segmentos náutico e cultural na zona 
turística da Baía de Todos-os-Santos, com investimento de US$ 84,7 milhões para recuperação de 
infraestrutura náutica e turística, patrimônio cultural, qualificação profissional, inclusão produtiva 
da população local e gestão socioambiental, beneficiando 3,2 milhões de habitantes dos 18 muni-
cípios turísticos da Baía de Todos-os-Santos: Salvador, Candeias, Madre de Deus, São Francisco do 
Conde, Simões Filho, Cachoeira, São Félix, Maragojipe, Muritiba, Santo Amaro, Saubara, Itaparica, 
Vera Cruz, Salinas da Margarida, Jaguaripe, Aratuípe, Muniz Ferreira e Nazaré.

`` Realização de duas pesquisas, a saber: Pesquisa de perfil de turistas e de avaliação dos serviços tu-
rísticos em eventos estratégicos, como o Carnaval de Salvador e o Festival do Chocolate, em Ilhéus; 
e Pesquisa de Indicadores de Desempenho da Hotelaria Baiana em 2015.

`` Revisão de três Planos de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável – Pdits, instrumento 
de planejamento do turismo em uma área geográfica selecionada, que tem por objetivo principal 
orientar o crescimento do setor em bases sustentáveis, em curto, médio e longo prazos, estabe-
lecendo as bases para a definição de ações, as prioridades, e a tomada de decisão para as zonas 
turísticas da Costa dos Coqueiros, Costa do Dendê e Costa do Cacau. Investimento de R$ 600,0 mil.
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`` Atendimento a 25 empresários que tiveram interesse em investir no setor de turismo, orientan-
do-os sobre os potenciais turísticos da Bahia e de interesse do governo, acumulando um portfólio 
de empreendimentos turísticos privados previstos para implantação no Estado da Bahia na ordem 
de US$ 4,28 bilhões.

`` Realização de três reuniões do Sistema Estadual de Governança do Turismo: Reunião ordinária do 
Conselho Estadual de Turismo – Contur, a 40ª Reunião do Fórum Estadual de Turismo Dia e Assem-
bleia Geral da Câmara Estadual de Secretários e Dirigentes Municipais de Turismo.

`` Qualificação de gestores e técnicos municipais de turismo por meio do Programa Rede de Inova-
ção em Gestão do Turismo, certificando 127 gestores e técnicos em Gestão de Políticas Públicas de 
Turismo; 85 gestores no Curso Teórico do Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repas-
se – Siconv; e 26 gestores municipais no Curso Prático de Formação de Multiplicadores do Siconv, 
com investimento de R$ 975,7 mil.

`` Realização de Controle de Qualidade em 470 meios de hospedagem para atualização do levanta-
mento da oferta hoteleira. 

`` Conclusão do Projeto de Enfrentamento à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes no setor 
turístico, desenvolvido com o Centro de Defesa da Criança e do Adolescente Yves de Roussan – Ce-
deca, que tem por objetivo implementar o processo de sensibilização e capacitação de agentes do 
trade turístico, através de oficinas temáticas e campanhas de mobilização, com realização de cinco 
encontros de sensibilização com 82 taxistas.

`` Qualificação de 157 pessoas, por meio de oficinas, no eixo de qualidade em atendimento, gastro-
nomia e estética, na Feira Literária de Cachoeira – Flic.

`` Realização de 114 mil atendimentos aos turistas pelo Projeto de Guias e Monitores, sendo 112 
mil em Salvador, 707 em Praia do Forte e 1,3 mil em Porto Seguro, com investimento da ordem 
de R$ 736,3 mil.

`` Qualificação dos prestadores de serviços turísticos sobre temáticas do turismo sustentável e sua 
transversalidade, por meio do Programa de Qualificação da Setur, ProqualiSetur/BA, com a apli-
cação do Módulo I de Noções Básicas de Turismo, no município de Cachoeira, com a presença de 
26 participantes.

`` Atendimento a 6,1 mil pessoas por meio do Disque Bahia Turismo, que dispõe de call center com 
operadores trilíngues (português, inglês e espanhol) e atendimento 24 horas por dia, com investi-
mento de R$ 762,3 mil.

`` Apoio financeiro ao IV Seminário Internacional de Educação Medicalizada: Tecer o mundo, pertur-
bar os sentidos, no montante de R$ 22,0 mil, atraindo um público estimado de dois mil participan-
tes de diversos estados.

`` Missão de Arranque e Manifestação de Interesse para contratação da empresa que irá apoiar o 
gerenciamento do Programa Nacional de Desenvolvimento do Turismo no Estado da Bahia – Pro-
detur Nacional Bahia, no valor de R$ 7,0 milhões para cinco anos de execução.

`` Qualificação de 712 pessoas no curso de Boas Práticas de Higiene na Manipulação dos Alimentos 
em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – Senac, tendo como público-alvo 
trabalhadores de bares/restaurante e de meios de hospedagem de Salvador, Senhor do Bonfim, 
Jaguarari, Campo Formoso, Morro do Chapéu, Piritiba, Miguel Calmon, Jacobina, Amargosa, Itaca-
ré, Taboquinhas (Itacaré), Serra Grande (Uruçuca), Una e Cachoeira.

ÁREA TEMÁTICA: TURISMO
PROGRAMA: 137-COPA 2014

Ementa: Maximizar as oportunidades derivadas da realização de grandes eventos desportivos mundiais 
no Brasil, quais sejam Copa das Confederações 2013, Copa do Mundo 2014, Copa América 2015 e Jogos 
Olímpicos 2016, como indutores da construção de legados para um estado economicamente forte, so-
cialmente justo e sustentável

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

21.000.000,00 62.386.448,02 48.247.964,59 45.578.596,71
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Órgão Responsável: SECULT

Compromisso: 03-Ampliar a atuação do Teatro Castro Alves, tornando-o um potencial alternativa de 
entretenimento para os visitantes durante a Copa do Mundo da FIFA Brasil 2014 

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura

Ações Realizadas:

`` Requalificação e ampliação do Teatro Castro Alves – Novo TCA (80,0% de execução), iniciadas em 
dezembro de 2013, com um investimento de R$ 23,2 milhões, abrangendo ações de recuperação 
da Concha Acústica e construção de um edifício garagem de cinco pavimentos, com 300 vagas.
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Desenvolvimento cultural

Ao longo dos quatro anos re-
centes, o Governo do Estado, 
através da Secretaria de Cultura 
– SECULT, implementou um con-
junto de projetos e atividades no 
âmbito do Programa Desenvol-
vimento Cultural.

Os compromissos do programa 
podem ser resumidos nos seguin-
tes vetores: (i) desenvolvimento 
territorial da cultura, (ii) aumen-
to da oferta e consumo cultural, 
(iii) preservação da memória e do 
patrimônio cultural baiano, (iv) 
modernização de equipamentos 
culturais, (v) fortalecimento dos 
carnavais culturais, (vi) fortaleci-
mento da institucionalização da 
cultura e (viii) modernização da 
prestação de serviços.

No quadriênio 2012–2015, os 
projetos culturais de todo o es-

tado foram apoiados com re-
cursos do Fundo de Cultura 
por meio das seguintes linhas 
de apoio: Editais Setoriais, Mo-
bilidade Artística e Cultural e o 
lançamento, neste ano, do edital 
“Agitação Cultural – Dinamização 
em Espaços Culturais na Bahia”.

Das artes visuais à música, das 
culturas populares e identitárias 
às digitais, passando pela dança, 
teatro, formação e qualificação 
em cultura, a linha de apoio com 
maior alcance territorial no esta-
do foi a de Editais Setoriais.

Em 2012, dos 2,4 mil projetos 
inscritos, 1,8 mil foram habili-
tados e 276 aprovados. Já em 
2013, houve um aumento consi-
derável no número de inscritos 
(três mil projetos), acompanha-
do, proporcionalmente, pelo 
número de projetos habilitados 
(2,4 mil) e aprovados (407). No 

ano de 2014, 396 projetos fo-
ram selecionados, o que, soma-
dos ao instrumento de apoio à 
Demanda Espontânea, repre-
sentaram um investimento de 
R$ 32,62 milhões.

O Fundo de Cultura da Bahia – 
FCBA também incentivou o de-
senvolvimento da cultura por 
intermédio do edital de Mobi-
lidade Artística e Cultural, que 
concedeu apoio a 24 projetos 
de eventos, cursos e programas 
de residência artística no Brasil 
e exterior (2014), somando um 
investimento de R$ 525 mil. 

Além do edital, a Secretaria tam-
bém lançou programas de apoio 
à internacionalização da cultura 
baiana, a exemplo do Bahia Mu-
sic Export, ação que promove a 
gravação de coletâneas musicais 
e a publicação do livro “Autores 
Baianos”, um panorama que reu-
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niu textos de 18 escritores baia-
nos com traduções para o espa-
nhol, inglês e alemão. Produções 
que, ao serem apresentadas em 
feiras internacionais, promovem 
a difusão e valorização da produ-
ção cultural baiana, contribuin-
do para o seu desenvolvimento 
também em nível internacional.

Conhecer a realidade cultural de 
cada município e território baia-
no também fez parte das ações 
de desenvolvimento territorial. 
Buscando aprofundar o conhe-
cimento sobre as demandas de 
cada Território de Identidade e 
promover a articulação e mobi-
lização dos agentes locais, a Se-
cretaria de Cultura – SECULT re-
alizou diversas visitas a projetos, 
espaços e instituições culturais 
de diferentes territórios, com 

destaque para Caravanas Cul-
turais que, entre 2012 e 2014, 
passaram por municípios de 
sete Territórios: Chapada Dia-
mantina, Velho Chico, Bacia do 
Rio Corrente, Bacia do Rio Gran-
de, Sisal, Semiárido Nordeste II 
e Sertão do São Francisco, e o 
projeto Fundação Cultural do 
Estado da Bahia (Funceb) Itine-
rante, em que dirigentes da en-
tidade estabeleceram contatos 
com as diferentes realidades 

do estado, para a concepção de 
políticas públicas no campo das 
linguagens artísticas, além da 
V Conferência Estadual de Cul-
tura, realizada em 2013, com 
358 conferências municipais, 27 
conferências territoriais, 18 con-
ferências setoriais e uma etapa 
estadual.

Importantes aliados no desen-
volvimento territorial da cultu-
ra na Bahia foram os convênios 
firmados com o Ministério da 
Cultura – MinC, que, por meio 
do programa Cultura Viva (an-
teriormente denominado Mais 
Cultura), possibilitou o repasse 
de recursos financeiros para os 
Pontos de Cultura, instituições 
da sociedade civil sem fins lu-
crativos, atuantes nas mais di-
versas áreas da cultura. Desta-

Desde 2012, foram 
selecionados 150 

novos Pontos 
de Cultura e 52 
Pontinhos de 

Cultura

Projetos com incentivo da SECULT tem beneficiado e permitido acesso à cultura
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que, ainda, para a premiação de 
Pontinhos de Cultura, propostas 
sócio-cultural-artístico-educacio-
nais voltadas para o fortaleci-
mento dos direitos da criança e 
do adolescente.

Graças a esses convênios, desde 
2012 que foram selecionados 
150 novos Pontos de Cultura 
e 52 Pontinhos de Cultura. Em 
reforço à rede de Pontos de Cul-
tura, também foi lançado, em 
2012, o edital Jovens Multiplica-
dores, resultado de uma parce-
ria entre a Superintendência de 
Desenvolvimento Territorial, da 
SECULT, e o Fundo Estadual de 
Combate à Pobreza – Funcep, da 
Casa Civil, com a concessão de 
bolsas para jovens em situação 
de vulnerabilidade social. Desde 
sua implementação, o programa 
já contemplou 128 jovens em 42 
municípios de 23 Territórios de 
Identidade do estado.

Com vistas a promover o aumen-
to de oferta e consumo cultural, 
diversas atividades culturais 
foram apoiadas pela SECULT, 
sempre no sentido de dinamizar 
a vida cultural da Bahia e colabo-
rar para o seu desenvolvimento 
em todo o estado.

Resultante de uma atuação con-
junta das unidades vinculadas à 
Secretaria (Funceb, FPC e Ipac), 
foram desenvolvidos projetos 
que promoveram a dinamização 
dos 17 centros de cultura per-
tencentes ao estado e amplia-
ram o acesso à cultura através 
da oferta de programações gra-
tuitas a preços populares.

Foram realizados projetos de 
circulação nas áreas de Artes 

Visuais (Salões de Artes Visuais 
da Bahia, Portas Abertas para 
as Artes Visuais e Prêmio Nacio-
nal de Fotografia Pierre Verger); 
Audiovisual (Circuito Popular de 
Cinema e Vídeo – CPCV, Festi-
val Nacional 5 Minutos, Quartas 
Baianas); Artes Cênicas (Marco 
do Teatro e do Circo; Tempora-
da Verão Cênico); Dança (Quarta 
que Dança) e outros, a exemplo 
do projeto Ocupe seu Espaço, 
Circuito de Festivais e o creden-
ciamento de artistas e grupos.

O Teatro Castro Alves – TCA, 
equipamento cultural do esta-
do de elevada relevância efe-
tiva e simbólica, manteve uma 
programação diversificada, com 
apresentações de seus corpos 
estáveis (Orquestra Sinfônica 
da Bahia – Osba, Balé do Teatro 
Castro Alves – BTCA e orques-
tras juvenis Neojibá), atrações 
nacionais e internacionais, além 
do projeto Domingo no TCA, 
que, ao preço de R$ 1,00, garan-
tiu o acesso popular a grandes 
espetáculos.

Dos acontecimentos realizados 
no Teatro, merecem destaque, 
a entrega da Comenda do Méri-
to Cultural, prêmio dividido em 
três categorias (homenagens 
póstumas, personalidades e ins-
tituições consagradas e jovens 
talentos), que homenageou 31 
personalidades e instituições 
por suas contribuições presta-
das à cultura da Bahia.

A região do Centro Antigo de 
Salvador, que inclui os largos, 
ruas e ladeiras do Pelourinho e 
adjacências, região impregna-
da de História e patrimônio ar-
quitetônico e simbólico, objeto 

de admiração internacional, foi 
beneficiada com ações de dina-
mização, a exemplo do projeto 
Pelourinho Cultural (existente 
desde 2011), com uma edição 
por mês voltada para a valoriza-
ção do talento de artistas e gru-
pos locais via edital de Creden-
ciamento Artístico.

Esse projeto beneficia a popula-
ção ao prover acesso a ativida-
des gratuitamente ou a preços 
populares, como também aos 
artistas locais ao integrar a pro-
gramação por meio do proces-
so seletivo via credenciamento 
artístico. Além desse projeto, o 
Pelourinho também acolheu fes-
tejos mais amplos, organizados 
pela SECULT e variados parcei-
ros institucionais, como as festas 
juninas, as comemorações ao 
Dois de Julho e a festa de Santa 
Bárbara, entre outras, que com-
provam a grande capacidade or-
ganizativa do Centro de Culturas 
Populares e Identitárias – CCPI, 
criado pela Secretaria em 2011.

No que se refere a ações de in-
centivo à leitura, a SECULT rea-
lizou feiras de livros na capital 
e no interior do estado, organi-
zadas pela Diretoria do Livro e 
da Leitura – DLL, da Fundação 
Pedro Calmon, além do apoio a 
publicações e doação de kits de 
livros, atingindo, diretamente, 
um público de 4,5 mil pessoas.

Além de apoio direto, a Secre-
taria de Cultura proporcionou o 
aumento da oferta cultural no es-
tado através do Fazcultura, meca-
nismo de fomento que se viabiliza 
a partir da parceria entre a SECULT 
e a Secretaria da Fazenda – SEFAZ, 
que apoia ações de patrocínio cul-
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tural por meio de renúncia fiscal 
das empresas patrocinadoras. 
Até setembro de 2015, houve o 
repasse de R$ 7 milhões para um 
total de 44 projetos culturais, divi-
didos em vários segmentos, como 
artesanato, folclore e tradições 
populares (1 projeto), audiovisual 
(1), dança (3), folclore (1), literatu-
ra (1), música (24), serviços criati-
vos (9) e teatro (4).

A preservação e promoção da 
memória, do patrimônio e da his-
tória da Bahia também foram ob-
jeto de atenção e ações continua-
das da SECULT, expressas em um 
rico repertório de ações voltadas 
para acervos, arquivos, digitaliza-
ção de documentos, elaboração 
de catálogos, publicações, con-
servação e restauração de bens 
móveis e imóveis, tombamento 
de patrimônio material, registros 
de patrimônio intangível, preser-
vação e dinamização de sítios ar-
queológicos, entre outros.

Destaque para a ação de restau-
ro dos importantes murais mo-
dernistas da Escola Parque, rea-
lizado em 2013 em parceria com 
a Secretaria de Educação – SEC, 
e a realização da Bienal da Bahia 
que, após uma ausência de 46 
anos, retornou em sua terceira 
edição com uma programação 
de 100 dias em diversos pontos 
do estado.

Requalificação do Teatro 
Castro Alves

Em 2015, foi dada continuidade 
às obras de requalificação do Te-
atro Castro Alves – TCA. O projeto 
prevê tanto a requalificação dos 
espaços que compõem o Com-
plexo do teatro quanto a sua 

ampliação, e inclui a criação de 
um Centro de Referência em En-
genharia do Espetáculo, sala sin-
fônica, cinema e estacionamento, 
entre outras intervenções.

A primeira etapa das obras teve 
início em dezembro de 2013. 
Nesse mesmo ano, em 27 de 
novembro de 2013, o TCA foi re-
conhecido como patrimônio na-
cional tombado pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional – Iphan, uma conquis-
ta de forte valor simbólico para 
o povo baiano, e que reafirma a 
sua importância marcante para 
a cultura baiana.

A primeira fase da obra foi cus-
teada pelo Governo Estadual e 
teve início com a requalificação 
da Concha Acústica, que prevê 
a construção de novos acessos, 
bares, camarotes e uma passa-
rela técnica.

Com um investimento de R$ 23,3 
milhões em 2015, 80% da primei-
ra etapa já está concluída, abran-
gendo ações de recuperação na 

área de shows e construção de 
um estacionamento no fundo do 
prédio principal do teatro, que 
oferecerá 300 vagas. A requali-
ficação e construção de outros 
ambientes integram a segunda 
etapa do projeto.

Preservação da cultura

A necessidade de preservar se 
fez presente através da manu-
tenção e reforma dos espaços 
culturais geridos pelo Governo 
do Estado. Ações dessa natureza 
tem sido uma questão importan-
te para a Secretaria de Cultura – 
SECULT devido ao grau de dete-
rioração apresentado por alguns 
equipamentos, muitos dos quais 
construídos nos anos 1980 e não 
reformados nesses, aproxima-
damente, 30 anos. A reforma do 
Museu de Arte Moderna – MAM, 
um dos mais conhecidos espaços 
da SECULT, foi iniciada em 2015, 
com base em um projeto de am-
pla modernização.

O Centro Cultural Amélio Amo-
rim, em Feira de Santana, pas-
sou por uma grande reforma, 
sendo reinaugurado em maio de 
2013, e vários centros foram ree-
quipados, com verbas de convê-
nio com o Ministério da Cultura – 
MinC. Outros centros de cultura 
vinculados ao estado sofreram 
intervenções físicas de menor 
amplitude, como Juazeiro, Vitó-
ria da Conquista, Guanambi e 
Alagoinhas.

Importantes unidades da estru-
tura da SECULT, como a Fun-
dação Pedro Calmon – FPC e o 
Instituto do Patrimônio Artísti-
co e Cultural – Ipac também fo-
ram requalificadas em termos 

Com investimento 
de R$ 23,3 milhões 
em 2015, 80% da 
primeira etapa do 

TCA já está concluída, 
abrangendo ações 
de recuperação na 

área de shows e 
construção de um 

estacionamento com 
300 vagas
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tecnológicos e físicos. Projetos 
de reformas foram elaborados 
para instalações da Secretaria, a 
exemplo de prédios monumen-
tais, como o Liceu de Artes e Ofí-
cios, Solar do Ferrão e da futura 
residência artístico-cultural do 
Pelourinho. Além disso, projetos 
foram contratados para a requa-
lificação dos largos do Pelouri-
nho e do Memorial da Resistên-
cia Carlos Marighella. O Forte de 
Santo Antônio Além do Carmo, 
depois de regularizada a cessão 
pela União, passou por impor-
tante processo de restauro.

Além da preservação do patri-
mônio material, a Secretaria de 
Cultura buscou, ao longo desses 
quatro anos de Plano Plurianual 
– PPA, mecanismos de preserva-

ção das tradições e da diversida-
de, sempre em um processo de 
inovação e diálogo com a con-
temporaneidade.

Nesse sentido, o Carnaval da Cul-
tura, através de seus quatro pro-
gramas (Carnaval Ouro Negro, 
Carnaval do Pelô, Carnaval Pipo-
ca e Outros Carnavais), foi funda-
mental para promover o fortale-
cimento dessa grande festa de 
rua, tradição na cultura da Bahia. 
Com investimento em torno de 
R$ 10 milhões ao ano, a Secreta-
ria apoiou centenas de artistas, 
atrações e entidades carnavales-
cas, numa programação pautada 
pela diversidade cultural.

As agremiações carnavalescas 
de matriz africana encontraram 

sustentabilidade através do pro-
jeto Carnaval Ouro Negro, pro-
grama existente desde 2008, 
que contribui para a valorização 
e preservação da tradição de ra-
ízes africanas no Carnaval. Ação 
já consolidada, o Ouro Negro, só 
em Salvador, foi responsável por 
levar 93 entidades dessa matriz 
para os circuitos Batatinha e 
Dodô e Osmar, desfilando em 
blocos de afoxés, afro, índio, reg-
gae e samba no Carnaval 2015.
O Carnaval do Pelô apoiou 73 
atrações que compuseram a 
programação das ruas, largos e 
praças do Centro Histórico para 
um público estimado em 720 
mil pessoas.

Já o Carnaval Pipoca envolveu 
20 trios elétricos e dois micro-

A cultura afro-brasileira tem sido preservada com a realização de políticas de incentivo
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trios, todos eles voltados para 
animar o folião pipoca. Com o 
programa Outros Carnavais, 
outros projetos paralelos fo-
ram realizados durante a festa, 
como o Palco do Rock, com 36 
atrações da Bahia e de outros 
estados brasileiros, o Camaro-
te das Baianas e o carnaval de 
Maragogipe, que, por sua sin-
gularidade, foi registrado como 
Patrimônio Imaterial.

Institucionalização da 
cultura

A institucionalização da cul-
tura no estado foi fortalecida 
por meio da elaboração de do-
cumentos fundamentais para 
orientar o desenvolvimento cul-
tural da Bahia na contempora-
neidade. Depois da aprovação, 
em 2011, por unanimidade na 
Assembleia Legislativa do Es-
tado da Bahia, da Lei Orgânica 
da Cultura nº 12.365 de 22 de 
novembro de 2011, foram apro-
vados o Plano Estadual de Cul-
tura e o Plano Estadual do Livro 
e Leitura –, este último feito em 
conjunto com a Secretaria de 
Educação – SEC, e devem reger 
essas áreas por dez anos, de 
modo similar ao que está pre-
visto no Plano Nacional de Cul-
tura – PNC e no Plano Nacional 
do Livro e Leitura – PNLL.

Também foi elaborado e sub-
metido à consulta pública o 
projeto de lei que normatiza os 
procedimentos democráticos 
que hoje governam o Fundo 
de Cultura da Funceb. Essas e 
outras legislações constituem-
se em um arcabouço jurídico 
essencial para consolidar pro-
cedimentos democráticos e 

estabelecer um horizonte mais 
estável de planejamento da cul-
tura na Bahia, em sintonia com 
a comunidade cultural do esta-
do e em conformidade com as 
dinâmicas nacionais de cultura.

Em busca da ampliação 
do diálogo entre Estado e 
sociedade

Em 2015, como estratégia de 
mobilização dos agentes cultu-
rais em favor da promoção de 
um maior diálogo entre Estado 
e sociedade e formalização de 
novas políticas para a cultura, 
foi realizado, entre 18 e 21 de 
agosto, o Encontro de Coorde-
nadores de Centros de Cultura 
e Representantes Territoriais, 
que reuniu coordenadores dos 
17 espaços e 26 representan-
tes no Centro de Cultura Olívia 
Barradas (Valença), e o projeto 
Territórios Culturais em Diálo-
go: Cidadania, Gestão e Espa-
ços Culturais, com atividades 
no interior (Valença, Itabuna 
e Porto Seguro) e na capital, 
contribuindo para a discussão 
pública de temas importantes 
para o desenvolvimento cultu-
ral da Bahia e o cumprimento 
de metas do Plano Estadual de 
Cultura.

Integrando esse processo de 
formulação de políticas cultu-
rais no estado, foi fundamental 
a atuação e o funcionamento 
regular do Conselho Estadual 
de Cultura – CEC, órgão que, 
após 47 anos de existência, teve 
em 2014 seus 20 novos repre-
sentantes escolhidos direta-
mente pela sociedade civil, por 
meio de votação pública, demo-
cratizando a participação social 

e contribuindo para legitimar a 
representatividade do órgão.

Sistema de Informações 
e Indicadores em Cultura 
– SIIC

No que se refere às ações de 
modernização da prestação de 
serviços, merece destaque a 
implementação do Sistema de 
Informações e Indicadores em 
Cultura – SIIC, que facilitou a 
inscrição de projetos (editais do 
Fundo de Cultura e Fazcultura) 
e contribuiu, simultaneamente, 
para a composição de um banco 
de dados com informações cul-
turais de todo o estado.

Economia Criativa

O programa Economia Criati-
va tem um caráter pioneiro no 
Brasil e sintoniza a Bahia com 
a contemporaneidade, pois, no 
século XXI, a economia criativa 
aparece como uma das possibi-
lidades promissoras de realizar 
a dimensão econômica do de-
senvolvimento, tendo alcançado 
índices de crescimento maiores 
que o restante da economia. 

Nessa perspectiva, uma das 
atuações mais destacadas do 
Governo do Estado nesse setor 
foi através do escritório Bahia 
Criativa Incubadora, que integra 
o programa Brasil Criativo do Mi-
nistério da Cultura – MinC.

Desde sua inauguração, em 
maio de 2014, o Bahia Criativa 
realizou 207 ações de apoio ao 
empreendedorismo criativo, 
sendo 102 atividades de forma-
ção e 105 de consultoria. Foram 
realizados cerca de 1,8 mil aten-
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dimentos de formação em 19 di-
ferentes Territórios de Identida-
de, além de 614 atendimentos 
de consultoria, tanto em forma-
to coletivo como individual, em 
sete diferentes territórios.

Além desse relevante papel de ar-
ticulação e construção conjunta, 
a Secretaria de Cultura atuou de 
modo substantivo para o desen-
volvimento da economia criativa 
na Bahia, por meio de ações volta-
das para a ampliação de políticas 
de financiamento à cultura, que, 
no ano de 2015, investiu quase 
R$ 10 milhões através dos editais 
de apoio a Ações Continuadas de 
Instituições Culturais e Eventos 
Culturais Calendarizados.

Capacitação e 
qualificação profissional

No que diz respeito à capaci-
tação, o Programa Qualicul-
tura, criado em 2012, fruto de 
um convênio com o Sistema 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas – Sebrae, 
ofereceu, gratuitamente, cur-
sos e oficinas voltados para a 
capacitação de gestores cultu-
rais, empreendedores criativos, 
artistas, produtores, organiza-
ções não governamentais, pro-
fissionais liberais, entidades e 
indivíduos atuantes em setores 
criativos. Em 2013, mais de 12 
mil pessoas foram beneficiadas 
por esses cursos e oficinas. 

Ainda no âmbito da formação, 
a Secretaria de Cultura, atra-
vés do Centro de Formação em 
Artes, ofertou em 2015 quase 
1,5 mil vagas em cursos, como 
o Laboratório de Música Popu-
lar, Cursos Preparatórios de 
Formação Continuada, de Edu-
cação Profissional e Cursos Li-
vres de Dança.

Patrimônio e produção 
audiovisual

•	 Aquisição dos direitos de exibi-
ção pela TVE das obras audiovi-
suais “Bahia de Todos os Can-
tos”, quarta temporada, com 24 
episódios, abordando assuntos 
sobre a temática socioeconô-

Incentivo a cultura com cursos livres e outras atividades
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mica e cultural da Bahia, e “A 
Chave”, oferecendo ao teles-
pectador um panorama geral 
da situação atual da educação 
profissional na Bahia, a partir 
de registros audiovisuais edita-
dos em 15 episódios, coletados 
em viagens aos 27 Territórios 
de Identidade baianos; e

•	 Produção de 144 interprogra-
mas, através de contrato com 
a produção independente lo-
cal, para o Carnaval de Salva-
dor e festas populares, a sa-
ber: Manto Sagrado, Artistas 
de Rua, Dançadeiras de São 
Gonçalo, Nossos Murais, Bahia 
360 Graus, Hansen Bahia, Mãe 
Stella, São João, 2 de Julho, Boa 
Morte e Fotografia. 

XIII Festival de Música da 
Educadora FM

O XIII Festival de Música da Edu-
cadora FM selecionou 50 mú-
sicas na primeira fase em que 
foram executadas pela 107,5 – 
Educadora FM e Portal da Edu-
cadora, premiando 15 músicas 

finalistas que farão parte do CD 
do Festival. Dessas, foram sele-
cionadas e premiadas seis mú-
sicas nas categorias Melhor Mú-
sica com Letra, Melhor Música 
Instrumental, Melhor Intérprete 
Vocal (cantor(a) ou grupo vocal), 
Melhor Intérprete Instrumental, 
Melhor Arranjo e Música mais 
Votada pelos Ouvintes. 

Fomento à produção 
audiovisual baiana

Em 2015, foi dada continuidade à 
execução do Edital nº 02/2014 de 
Fomento à Produção Audiovisual 
Baiano, em parceria com a Agên-
cia Nacional de Cinema – Ancine. 
Além de importante elemento de 
visibilidade para a cultura baiana, 
o edital reforça a economia cria-
tiva local. Todas as obras serão 
produzidas na Bahia, com direto-
res baianos e equipe técnica local, 
movimentando assim a cadeia 
produtiva do audiovisual baiano. 
Os 11 projetos vencedores terão 
janela assegurada de exibição na 
TV Educativa da Bahia. 

A Bahia Feita à Mão 

Com o propósito de qualificar e 
promover o artesanato baiano, 
o Governo do Estado instituiu o 
programa: “A Bahia Feita à Mão”. 
O Instituto Baiano de Metrolo-
gia e Qualidade – Ibametro foi 
mobilizado para qualificar, por 
meio da avaliação da conformi-
dade a requisitos normativos es-
tabelecidos regionalmente para 
esses produtos. Em 2015, foram 
visitados artesões de Camaçari, 
Dias D’Ávila, Guanambi, Lauro 
de Freitas, Morro do Chapéu, 
Pindaí e Salvador. Foram reali-
zadas, nesse período, 15 audito-
rias e foi alcançado o número de 
38 artesanatos certificados.

Nas próximas páginas apresen-
ta-se a execução dos Programas 
do PPA vigente (exercício 2015), 
conforme registrado pelas se-
cretarias (até 04/12/2015) no 
Submódulo de Informações RAG 
do Sistema Integrado de Plane-
jamento, Contabilidade e Finan-
ças do Estado da Bahia – FIPLAN.

Programa de Certificação do Artesanato Baiano e do selo A Bahia Feita à Mão
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ÁREA TEMÁTICA: CULTURA E DESENVOLVIMENTO
PROGRAMA: 138-ECONOMIA CRIATIVA

Ementa: Desenvolver ações de fomento e promoção à economia criativa, contemplando a diversidade 
de áreas e manifestações da cultura

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

13.554.250,00 18.380.387,00 15.999.920,28 14.162.313,12

Órgãos Responsáveis: SECULT, SEC, SETRE e SDE

Compromisso: 01-Fortalecer os negócios culturais na Bahia e profissionalizar as entidades e agentes 
que operam nas cadeias produtivas da cultura por meio da formação e qualificação na área cultural

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura

Ações Realizadas:

`` Apoio ao empreendedorismo criativo, através do Bahia Criativa, por meio de atividades de forma-
ção e de consultoria em 21 Territórios de Identidade, com investimento de cerca de R$ 500,0 mil.

`` Capacitação de 100 alunos do curso Regular de Instrumento e Harmonia, do Programa de Quali-
ficação em Música do Centro de Formação em Artes, através do Laboratório de Música Popular, 
com a proposta de profissionalizar agentes que atuam nas cadeias produtivas da cultura.

`` Qualificação profissional de 80 alunos, por meio da realização de cursos de Formação Continuada 
em Dança, com vistas a atualizar profissionais da área nas diversas modalidades da dança.

`` Formação de 90 alunos do Curso de Educação Profissional Técnico de Nível Médio em Dança, com 
o objetivo de contribuir para a formação técnica por meio do desenvolvimento de habilidades 
básicas e específicas.

`` Oferta de cursos preparatórios de dança, através da Escola de Dança da Fundação Cultural do Estado 
da Bahia – Funceb, para 600 crianças a partir dos cinco anos de idade até os 17, com vistas a iniciar 
jovens na formação em dança e contribuir para uma sólida opção educacional, artística e cultural.

`` Oferta de cursos livres a 600 alunos, através da Escola de Dança da Fundação Cultural do Estado da Bahia 
– Funceb, oferecidos tanto para iniciantes como também para aqueles com pretensão de se profissiona-
lizar, possibilitando a inclusão de atividades artístico-culturais na rotina de cidadãos baianos.

Compromisso: 03-Fomentar os segmentos culturais na Bahia, por meio de um sistema de financia-
mento diversificado, que contemple a pluralidade da cultura e estimule o desenvolvimento sustentável 
das atividades culturais

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura

Ações Realizadas:

`` Programa de Fomento às Filarmônicas do Estado da Bahia, que visa prover as filarmônicas de 
equipamentos, capacitação e qualificação, com o intuito de aprimorar e difundir a prática orques-
tral no estado, com aplicação de recursos de, aproximadamente, R$ 450,0 mil.

`` Apoio a 15 instituições, distribuídas em cinco Territórios de Identidade (Litoral Sul, Sertão Produ-
tivo, Piemonte da Diamantina, Recôncavo e Região Metropolitana de Salvador), com a finalidade 
de fomentar a realização de atividades culturais através da manutenção de organizações culturais 
privadas sem fins lucrativos, com investimento total de R$ 5,6 milhões. Entre as instituições apoia-
das, destacam-se a Fundação Casa de Jorge Amado, Fundação Anísio Teixeira, Teatro Popular de 
Ilhéus, Museu Carlos Costa Pinto e Teatro Vila Velha.

`` Apoio a 15 projetos culturais calendarizados, com destaque para Panorama Internacional Coisa de 
Cinema; Festival Internacional de Artes Cênicas (FIAC); Circuito das Artes – Triangulações; Cachoei-
ra Doc; e Festival de Corais Vozes da Chapada, escolhidos por meio de seleção pública e financia-
dos com recurso do Fundo de Cultura, com investimento da ordem de R$ 1,6 milhão.
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Compromisso: 05-Promover a interatividade do telespectador da TV Educadora – TVE e ouvinte da 
Rádio Educadora – RE, aumentando a participação da produção local na grade das emissoras, amplian-
do e fidelizando a audiência e diversificando a programação dos meios de comunicação do Instituto de 
Radiodifusão Educativa da Bahia – Irdeb

Órgão Responsável: Secretaria da Educação

Ações Realizadas:

`` Transmissão ao vivo do Carnaval de Salvador, São João, Festas Populares e outras mani-
festações culturais e esportivas de grande relevância, através dos canais de comunicação 
do Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia – Irdeb (TVE, Rádio Educadora, Portal e 
Redes Sociais), além da gravação de documentários, musicais e debates, com investimen-
to de R$ 3,0 milhões.

`` Contratação de 144 interprogramas e aquisição dos direitos de exibição pela TVE das obras au-
diovisuais “Bahia de Todos os Cantos” e “A Chave” com investimento de R$ 1,1 milhão, a fim de 
qualificar a programação da TVE para o benefício de toda a população baiana.

`` Realização do XIII Festival de Música Educadora FM, com investimento de R$ 90,5 mil e participa-
ção de 342 composições, das quais seis foram premiadas. 

`` Conclusão do Edital nº 02/2014 de Fomento à Produção Audiovisual Baiana, em parceria com a 
Agência Nacional do Cinema – Ancine, que premiou 11 projetos, com investimento de R$ 2,1 mi-
lhões, fomentando a cadeia produtiva do audiovisual no estado.

`` Exibição experimental do Canal do MEC – TV Escola no Canal 2.2, na faixa reservada para o Canal 
da Cidadania, a ser implementado pelo estado em 2016, com o objetivo de reforçar a oferta de 
conteúdos educacionais para os espectadores da TVE.

`` Incremento da sintonia virtual – TVE no canal 10.1 em Salvador, Região Metropolitana e Recônca-
vo, otimizando o investimento em tecnologia digital para distribuição do sinal Full HD, com inves-
timento de R$ 107,0 mil.

`` Participação do Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia – Irdeb na Rede Nordestina de Tele-
visão, visando a cooperação na troca de conteúdos sem ônus, além de ampliar a participação do 
Nordeste na rede nacional pública de televisão.

`` Produção de, aproximadamente, 1,4 mil programas televisivos e 6,7 mil radiofônicos e veiculação 
de 13,1 mil programas televisivos e 6,9 mil radiofônicos, através da TVE, da Rádio Educadora e do 
Portal do Irdeb, sendo realizado investimentos da ordem de R$ 596,4 mil.

`` Apoio à fruição de atividades culturais na Bahia através da divulgação de 186 espetáculos, com 5,1 
mil inserções na Rádio e 7,3 mil na TV Educativa, e cobertura jornalística diária da cultura baiana 
realizada pelos veículos de comunicação do Irdeb (Rádio Educadora, TVE e Portal).

`` Realização de 112 espetáculos no Teatro do Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia – Irdeb 
com arrecadação de 2,25 toneladas de alimentos repassados às Voluntárias Sociais.

`` Abertura de pautas no palco do Teatro do Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia – Irdeb 
para apresentação de espetáculos musicais, teatrais, conferências, palestras e seminários de inte-
resse público, beneficiando um público de 4,8 mil pessoas.

Compromisso: 07-Ampliar a visibilidade da cultura baiana no Brasil e no exterior e inserir a Bahia em 
espaços de intercâmbio e cooperação cultural nacional e internacional

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura

Ação Realizada:

`` Participação em eventos, com destaque para a sétima edição do projeto Porto Musical, o mais im-
portante encontro voltado para os profissionais da música no Brasil, realizado em Recife-PE, que 
reúne artistas, gestores públicos e privados, representantes de selos, gravadoras, além de pessoas 
interessadas nas novas tendências do mercado fonográfico.
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Compromisso: 08-Tornar os produtos do artesanato baiano mais competitivos no mercado mundial 
por meio do estímulo à produção de excelência e aos princípios da responsabilidade socioambiental

Órgão Responsável: Secretaria do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte

Ação Realizada:

`` Realização do Showroom do Selo Bahia Feita à Mão, de 19 de novembro a 19 de dezembro, para va-
lorização do artesanato baiano, por meio do Programa de Certificação do Artesanato Baiano – Selo A 
Bahia Feita à Mão, que, desde o lançamento em 2012, já certificou 199 produtos. Em 2015 foram re-
alizadas auditoria para a recertificação pelo Instituto Baiano de Metrologia e Qualidade – Ibametro.

Compromisso: 10-Qualificar o artesanato baiano por meio da avaliação da conformidade dos requisi-
tos normativos para esse produto

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ação Realizada:

`` Realização de visitas de auditoria aos artesões para qualificar, por meio da avaliação da conformi-
dade a requisitos normativos estabelecidos regionalmente, produtos artesanais de Camaçari, Dias 
D’Ávila, Guanambi, Lauro de Freitas, Morro do Chapéu, Pindaí e Salvador, alcançando um número 
de 38 artesanatos, certificados com selo a “A Bahia Feita A Mão”. 

ÁREA TEMÁTICA: CULTURA E DESENVOLVIMENTO
PROGRAMA: 139-DESENVOLVIMENTO CULTURAL

Ementa: Promover a diversidade cultural da Bahia por meio do fortalecimento das identidades; do diá-
logo intercultural; do incentivo à criação, divulgação, crítica, preservação e fruição cultural

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

46.909.400,00 88.850.073,38 65.289.867,68 57.817.019,14

Órgãos Responsáveis: SECULT

Compromisso: 01-Consolidar e aprofundar o desenvolvimento territorial da cultura no estado, con-
templando sua diversidade de expressões manifestadas em todos os territórios de identidade

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura

Ações Realizadas:
`` Apoio a projetos culturais selecionados pelos Editais Setoriais do Fundo de Cultura da Bahia 2014, 

com vistas a financiar ações provenientes de todos os Territórios de Identidade, contemplando 
cerca de 100 municípios em 20 Territórios de Identidade, com investimento de R$ 7,3 milhões. 

`` Assistência técnica a nove Arquivos Públicos Municipais: Caetité; Pirai do Norte; São Félix; Muriti-
ba; Camaçari; Santo Amaro; Serrinha; Mata de São João e Lençóis, por meio de telefone, e-mail e 
mediante visita técnica à sede do Arquivo Público do Estado da Bahia – Apeb, com o propósito de 
oferecer orientações técnicas básicas relacionadas à criação, estruturação e gestão dos arquivos 
municipais no Estado da Bahia.

`` Desenvolvimento de atividades de contação de histórias, jogos educativos, recreação, doação de 
livros, dentre outros, nas Bibliotecas Públicas Municipais de Maragogipe, Retirolândia e Aurelino 
Leal, através da Biblioteca de Extensão – Bibex.

`` Requalificação de dois Espaços de Leitura: Conjunto Penal Feminino e Presídio de Salvador, com a 
doação de acervo e treinamento técnico de oito funcionários.

`` Prestação de assistência técnica a 13 Espaços de Leitura: Biblioteca Comunitária de Bariri, Biblio-
teca Comunitária Jorge Amado, Biblioteca Comunitária de Sete de Abril, Biblioteca Paulo Freire 
– Sofia Centro de Estudos, Centro Comunitário São José Operário, Grupo de Apoio à Criança com 
Câncer – Gacc, Centro Social Urbano – CSU de Cosme da Farias, Escola Percussiva Integral, Con-
junto Penal de Paulo Afonso, Conjunto Penal Feminino, Cadeia Pública de Salvador, Presídio de 
Salvador e Presídio Lemos Brito, por meio da Biblioteca de Extensão – Bibex.
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`` Apoio institucional a eventos de articulação e integração de povos e comunidades tradicionais, en-
tre eles a 6ª Caminhada Pedra de Xangô, com centenas de adeptos de religiões de matriz africana 
em defesa da Pedra de Xangô, alvo constante de atos de intolerância religiosa; Fórum “Preserva-
ção da cultura por meio dos ritos e línguas bantu”, realizada no Forte da Capoeira (Salvador), por 
ocasião dos festejos em reverência ao NkisiKitembo (Rei da Nação Angola) e II Festival de Cultura 
Quilombola de Itacaré, realizado com o objetivo de revitalizar danças e co;stumes das comunida-
des quilombolas.

`` Apoio e cessão do Forte da Capoeira para a realização de projetos voltados para a valorização 
da cultura popular e fortalecer o relacionamento com o público do espaço, entre eles o pro-
jeto Pára-Raios, circuito de arte-educação patrimonial com 45 ações gratuitas voltadas para a 
valorização da cultura popular brasileira; Tambores do Mundo 2015, com oficinas e atividades 
culturais para públicos de diversas nacionalidades; Cinema, Capoeira e Samba, com mostras de 
filmes e debates sobre a Cultura Negra, roda de samba e oficinas de capoeira angola, samba de 
roda, dança afro e artesanato. Aulas ministradas por grupo de percussionistas europeus tam-
bém aconteceram no Forte.

`` Realização de encontros em prol do fortalecimento de povos e culturas tradicionais, entre eles 
Seminário Fortalecendo a Memória Ancestral, em parceria com a Rede de Memoriais e Museus 
de Terreiros – Remmut; Memorial Kisimbiê e Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
– Iphan; e Celebração dos 35 Anos do Grupo de Capoeira Angola Pelourinho – GCAP, no Forte de 
Santo Antônio Além do Carmo (Salvador).

`` Apoio do Centro de Culturas Populares e Identitárias – CCPI na mobilização de grupos e enti-
dades através das seguintes ações: apoio à realização do Seminário do Afoxé Kambalagwanze; 
participação no evento Abril Indígena, em Salvador, com cerca de 240 indígenas baianos, entre 
lideranças e caciques; e participação na roda de conversa que marcou o início das celebrações 
pelos 10 anos da Associação de Sambadores e Sambadeiras do Estado da Bahia – Asseba, reali-
zada em Santo Amaro.

Compromisso: 02-Promover e democratizar a cultura no estado, com o aumento da oferta e consumo 
cultural, por meio da dinamização da programação artístico-cultural

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura

Ações Realizadas:

`` Apoio a 44 projetos de diversos segmentos da atividade cultural, em todo o Estado da Bahia, tais 
como artesanato folclore e tradições populares (1), audiovisual (1), dança (3), folclore (1), literatura 
(1), música (24), serviços criativos (9) e teatro (4), por meio da linha de financiamento do Fazcultura, 
com investimentos da ordem de R$ 7,0 milhões. 

`` Realização de ações gratuitas, tais como o curso Conversando com a sua História, os projetos Do-
mingo na Praça, Café com Leitura, Lê Bairro, o Curso de Ensino de História da Bahia, II Encontro de 
Escritores Mirins, Capacitação em linguagens e escritas criativas, Campanha Leia e Passe Adiante 
e o II Concurso Escritores Escolares de Poesia e de Redação, com investimento superior a R$ 100,0 
mil, estas ações visam amparar e divulgar a cultura, a arte, a história e a memória da Bahia, bem 
como promover o livro e a leitura através de diferentes linguagens e suportes, beneficiando mais 
de 20,0 mil pessoas na capital e no interior do estado.

`` Realização do Projeto Mapa Musical da Bahia com o intuito de mapear, reconhecer e difundir a 
diversidade da música feita em todo o estado, com recursos aplicados da ordem de R$ 15,0 mil.

`` Realização de reuniões ordinárias dos Colegiados Setoriais das Artes, instâncias de consulta, par-
ticipação e controle social, com o papel de orientar e respaldar decisões políticas voltadas para 
áreas específicas.

`` Organização e acompanhamento da apresentação de 11 filarmônicas e três grupos de cultura po-
pular do interior do estado, em Salvador, nas comemorações do "2 de Julho".

`` Execução do Projeto MusEU Curto em parceria com o Instituto do Patrimônio Artístico Cultural da 
Bahia – Ipac, com atividades de mediação cultural no Museu de Arte da Bahia – MAB, através de 
apresentações de dança (público estimado: 200 pessoas), Música (público estimado: 400 pessoas) 
e Literatura (público estimado: 60 pessoas). As ações aconteceram no município de Salvador e 
Território Metropolitano de Salvador.
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`` Realização da exposição Bahia é África Também, que expôs a coleção de arte africana do colecio-
nador Cláudio Masella, no Palacete das Artes, e contou com a apresentação de performances e 
coreografias dos dançarinos Clyde Morgan, Marilza Oliveira e Jaguaracy Mojegbé, além da apre-
sentação dos alunos do curso técnico da Escola de Dança da Fundação Cultural do Estado da 
Bahia – Funceb, da exibição de documentários, da realização de palestras e roda de conversa, com 
participação de um público estimado em 1,5 mil pessoas.

`` Apoio à 8ª Edição do Festival Latino-Americano de Teatro da Bahia de Teatro – Filte Bahia, criando 
um espaço de interação entre o teatro baiano e as produções nacionais e internacionais de rele-
vância no âmbito das artes cênicas.

`` Realização do Projeto Domingo no TCA com vistas a proporcionar à população baiana amplo aces-
so a espetáculos de qualidade, através de apresentações de diversas linguagens artísticas, que 
acontecem mensalmente, na Sala Principal do Teatro Castro Alves, ao preço de R$ 1,0. Merecem 
destaque os espetáculos A Rádio do Seu Coração, Bailinho de Quinta, Amigas Pero no Mucho, 
Carlos Eládio – Homenagem a Raul Seixas, Armandinho, As Ganhadeiras de Itapuã, Cascadura e o 
Filme: “Depois da Chuva”. Esse projeto reuniu um público de cerca de 10,6 mil pessoas e contou 
com investimento da ordem de R$ 134,0 mil.

`` Oferta de espetáculos através do corpo estável do Teatro Castro Alves: Balé do Teatro Castro Alves 
– BTCA com destaque para: "Voyeur do Movimento – Uma Exposição de Dança", "Pílulas Dança-
das", "Projeto Solar Boa Dança" e o Projeto "Funceb Corpos Nômades", reunindo um público de, 
aproximadamente, 2,5 mil pessoas e aplicação de recursos da ordem de R$ 20,6 mil.

`` Oferta de concertos através do corpo estável da Orquestra Sinfônica da Bahia – Osba, para um 
público aproximado de 14,4 mil pessoas e investimento da ordem de R$ 158,0 mil.

`` Atividades artístico-culturais nos museus do Instituto do Patrimônio Artístico Cultural da Bahia – 
Ipac, com destaque para campanhas #MusEUcurto e #MesEUcurtoArte, com atividades ligadas à 
dança e outras linguagens, a saber: 13ª Semana de Museus, em celebração ao Dia Internacional 
de Museus; 9ª Primavera dos Museus, com o tema ‘Museus e Memórias Indígenas’; e realização do 
programa ‘O lugar do Museu’, em parceria com o Goethe-Institut Salvador-Bahia – Icba. 

`` Dinamização da programação cultural dos largos e ruas do Centro Antigo através do Projeto 
Pelourinho Cultural, valorizando a cultura e artistas locais, com a realização de 518 eventos 
e uma estimativa de público de, aproximadamente, 500,0 mil pessoas e um investimento da 
ordem de R$ 1,5 milhão.

`` Realização de eventos em celebração aos festejos juninos, no Pelourinho, a saber: Tríduo de Santo 
Antônio, de 11 a 13 de junho, com a participação do Coral da Igreja do Rosário dos Pretos; São João 
do Pelô 2015, de 20 a 24 de junho, em programação conjunta com a Superintendência de Fomento 
ao Turismo – Bahiatursa e o Ciclo de Festejos Juninos que, ao longo do mês de junho, ofereceu 34 
shows gratuitos de forró contratados via credenciamento artístico. Todas as ações reuniram um 
público de, aproximadamente, 20 mil pessoas e investimento em torno de R$ 130,0 mil.

`` Realização de shows, através do Centro de Culturas Populares e Identitárias, em apoio à pro-
gramação de projetos, como Maio da Diversidade, organizado pela Secretaria de Justiça, Direitos 
Humanos e Desenvolvimento Social – SJDHDS, com seis atrações na programação artística das 
iniciativas Desfazendo Gênero e a 14ª Parada Gay da Bahia; e Independência do Brasil na Bahia, 
celebrada em Salvador no dia 2 de julho, com apresentações de grupos de samba nos largos e 
ruas do Pelourinho.

`` Apoio financeiro a diferentes manifestações culturais, com destaque: Semana da Cultura (de 1 a 7 
de julho), em Conceição do Coité e em Salvador, o XIV Encontro Cultural e Intercâmbio Internacio-
nal Capoeira Mangangá (de 7 a 16 de agosto), projeto Nossa Cor – A Força da Nossa Raça (30 de 
agosto), lançamento do Programa de Fomento à Produção e Difusão de Conteúdos Audiovisuais (7 
de agosto) e etapa estadual do processo eleitoral do Conselho Nacional de Política Cultural – CNPC 
– 2015/2017 (12 de setembro), com investimento em torno de R$ 110,0 mil.

`` Execução de atividades no Museu de Arte da Bahia – MAB, com destaque para: "Diálogos Con-
temporâneos", projeto realizado às quartas-feiras com uma programação dedicada à reflexão de 
produções artísticas locais; exposição “CO-MOVER”, realizada em parceria com a Oi Kabum, em co-
memoração aos 12 anos da Oi Kabum! Escola de Arte e Tecnologia (programa Oi Futuro), reunindo 
um público de 41,8 mil pessoas.

`` Execução de atividades no Museu de Arte Moderna – MAM com destaque para: JAM no MAM, que 
reiniciou suas atividades em 15 de agosto graças ao patrocínio da empresa de telefonia Oi e do 
Governo da Bahia, através do Programa Estadual de Fomento à Cultura – Fazcultura e do patrocínio 
da Bahiagás; exposição As Aventuras de Pierre Verger, organizada pela Fundação Pierre Verger com 
financiamento da Petrobras e Odebrecht. Público anual de, aproximadamente, 105,2 mil pessoas.
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`` Reabertura do Museu UdoKnoff de Azulejaria e Cerâmica, após dez meses fechado para requali-
ficação. Dividido em dois ambientes, na área inferior o museu expõe as peças criadas pelo cera-
mista UdoKnoff e na parte superior fotografias de prédios revestidos com azulejos confeccionados 
pelo artista, com perspectiva de receber, anualmente, 63 mil pessoas.

`` Realização de atividades em espaços vinculados ao Instituto do Patrimônio Artístico Cultural da 
Bahia – Ipac, entre eles o projeto “Cine em Cena”, no Passeio Público; exposição Navio Negreiro 
de Castro Alves – Um Drama em Gravuras, no Parque Histórico Castro Alves; exposição Narrativas 
Poéticas Coleção Santander Brasil, no Palacete das Artes; Projeto Troca de saberes – Ver conhecer 
e identificar, no Museu Tempostal; mostra da Coleção de Instrumentos Musicais Tradicionais de 
Emília Biancardi, no Centro Cultural Solar Ferrão. O público total desses espaços em 2015 foi de, 
aproximadamente, 141,9 mil pessoas.

`` Realização do Seminário de Criação em Dança, na cidade de Juazeiro, no Espaço Cultural João 
Gilberto e no Teatro Popular de Ilhéus, em Ilhéus. A atividade, com investimento de R$ 19,9 mil, 
contou com uma mesa de debate sobre o tema “Processos criativos em dança”, com foco em es-
tratégias de criação em dança. 

Compromisso: 03-Preservar a memória e o patrimônio cultural baiano, propiciando o acesso ao co-
nhecimento da história e incentivando o turismo no estado

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura

Ações Realizadas:
`` Realização de atividades de avaliação, seleção e processamento técnico de acervo (registro, clas-

sificação e catalogação automatizada), totalizando 11,8 mil documentos trabalhados em todas as 
Bibliotecas Públicas Estaduais. 

`` Requalificação física das duas Bibliotecas Móveis, coordenadas pela Biblioteca de Extensão-Bibex, 
que funcionam em micro-ônibus adaptados, envolvendo reforma, nova plotagem e manutenção 
dos equipamentos, com o intuito de salvaguardar o acervo, garantir o bom funcionamento dos 
serviços prestados à comunidade, na capital e no interior da Bahia, bem como circular nas vias 
públicas com segurança.

`` Desenvolvimento de projetos de pesquisa para a preservação e difusão da memória histórica da 
Bahia, tais como:
•	 Projeto de Infraestrutura do Centro de Memória da Bahia (Convênio MinC / FPC nº 747.246/2010), 

com análise de 947 cartas do exílio de Octávio Mangabeira e seleção de 200 para publicação;
•	 Projeto Memória dos Governadores e da Bahia Republicana, com redação de verbetes refe-

rentes ao período de governo dos governadores republicanos baianos e o Projeto Memórias 
Reveladas das Lutas Políticas na Bahia (1964-1985) – 1ª fase, com a produção de um banco de 
dados audiovisual;

•	 Projeto de Infraestrutura do Centro de Memória da Bahia, que tem por objetivo transcrever, 
selecionar, contextualizar, editar e publicar documentos enviados e recebidos por Octávio Man-
gabeira durante o seu segundo exílio (1938-1945), com análise de 947 documentos e selecio-
naram 200; e

•	 Projeto Memórias Reveladas das Lutas Políticas na Bahia (1964-1985) – 1ª fase, realizado por 
meio de uma entrevista com 1 hora, 57 minutos e 41 segundos, com a finalidade de difundir 
a memória e história das lutas políticas no Brasil, entre as décadas de 1960 e 1980. O projeto 
mapeou pontos de repressão e resistência à ditadura militar na Bahia e, paralelamente, fez um 
banco de dados audiovisual com memórias dos sujeitos que participaram dos movimentos de 
resistência à ditadura civil-militar na Bahia.

`` Qualificação de 98 servidores através da participação em cursos, seminários, palestras e treina-
mentos, por meio de programas do governo e parcerias com instituições públicas e privadas, a 
fim de melhorar a qualidade do desempenho de suas funções em seu ambiente de trabalho e, 
principalmente, na integração com o público.

`` Realização de serviços de conservação e controle de pragas nos imóveis do Centro Histórico de 
Salvador – CHS e em outros equipamentos localizados no interior, a exemplo do Museu Wanderley 
Pinho-Candeias, Parque Histórico-Cabaceiras de Paraguaçu, imóveis de Cachoeira, entre outros, 
com investimento da ordem de R$ 90,0 mil.

`` Finalização da 1ª etapa de conservação preventiva, curativa e pequenas intervenções restaurati-
vas, na Igreja do Convento do Recolhimento de Nossa Senhora da Conceição dos Humildes, locali-
zada na cidade de Santo Amaro-BA.
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`` Realização de ações educativas na área do Patrimônio Histórico Cultural através de atividades 
sistemáticas, como aulas replicadas para todo o estado por videoconferência, instalação de sina-
lização, programa de educação patrimonial, além de terem sido firmados dois Acordos de Coope-
ração Técnica com os municípios de Serrinha e Banzaê, para pesquisas e instrução de processos 
de identificação, reconhecimento, valorização e eventual tombamento/registro de bens culturais, 
mediante a realização de escola-oficina, com investimento total de R$ 53,0 mil.

`` Elaboração e Publicação de dois livros da coleção Cadernos do IPAC: "Bembé do Mercado”, de 
Santo Amaro, e “Terreiros de Candomblé de Cachoeira e São Félix”, com aplicação de recursos da 
ordem de R$ 89,3 mil.

`` Distribuição de 4,5 mil exemplares de livros, periódicos e material audiovisual para as bibliotecas 
municipais e comunitárias, da capital e do interior do estado.

`` Inserção de 5,3 mil exemplares de livros no Sistema Pergamum (sistema de gerenciamento de bi-
bliotecas), permitindo que o usuário faça mais consultas pela internet, ampliando assim o acesso 
ao acervo das bibliotecas públicas do estado.

`` Conservação e preservação do acervo bibliográfico e documental, desenvolvidas pelo Centro de 
Memória da Bahia – CMB, através de ações de processamento técnico (registro, classificação e 
catalogação), tratamentos específicos (higienização, ações corretivas, restauração e acondiciona-
mento), por meio da digitalização de 2,5 mil documentos e restauração de 8,1 mil documentos.

`` Preservação do acervo, custodiado pelo Arquivo Público do Estado da Bahia – Apeb, mediante a 
padronização e uniformização da aplicação de metodologias e técnicas, com vistas a qualificar a 
conservação do patrimônio documental em, aproximadamente, 712,4 mil documentos.

`` Preservação de Bens Móveis e Integrados, a exemplo da finalização do restauro de peças artís-
ticas, como confessionários em madeira, banquetas para apoio de objetos litúrgicos (sagrados) 
e tocheiros esculpidos na madeira pertencentes à Irmandade da Igreja do Pilar, originárias dos 
séculos XVII, XVIII e XIX, assim como da imagem do Sagrado Coração que pertencia a Paróquia de 
São Pedro e agora pertencerá à Igreja dos Aflitos e da escultura em madeira policromada, dou-
rada com 1,33 m de altura, representando um Anjo Arcanjo, pertencente à Paróquia de Nossa 
Senhora das Candeias.

Compromisso: 06-Ampliar o acesso à cultura e ao entretenimento da população baiana por meio de 
equipamentos culturais modernizados e requalificados, inclusive com ampliação de novos espaços

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura

Ações Realizadas:
`` Ampliação do acervo das bibliotecas públicas do estado por meio da aquisição (por doação) de 

7,2 mil livros, 3,1 mil periódicos, 631 multimeios, renovação da assinatura de 13,7 mil periódicos, 
distribuição de, aproximadamente, 4,5 mil livros (1,6 mil periódicos, 403 multimeios e 68 coleções) 
para as bibliotecas públicas, comunitárias e demais instituições.

`` Requalificação física e tecnológica de bens culturais patrimonializados, com destaque para as 
obras realizadas no Passeio Público (recuperação de bancos e postes de iluminação, calçadas, 
muros, paredes e peças escultóricas e ajardinamento) e a restauração e reforma do Museu de 
Arte Moderna da Bahia – MAM (restauração da passarela em madeira, do cinema, das áreas da 
administração e de exposições, da capela de Nossa Senhora da Conceição e dos Arcos sob a Av. do 
Contorno), com investimento aproximado de R$ 1,7 milhão.

`` Celebração de convênio entre a Secretaria de Cultura do Estado da Bahia – SECULT e o Ministérios 
da Cultura – MinC, com vistas à modernização e revitalização dos 17 Centros de Cultura do Estado 
da Bahia, que servem à população baiana com espaços de produção, difusão, fruição e acesso à 
bens e serviços culturais, localizados em 13 municípios.

`` Ampliação do acervo do Centro de Memória da Bahia – CMB em 36 títulos/39 exemplares de livros 
e o acervo da Biblioteca Francisco Vicente Vianna, do Arquivo Público do Estado da Bahia – Apeb, 
em 26 livros, através de doações de pesquisadores e instituições públicas e privadas.

Compromisso: 07-Fortalecer os carnavais culturais da Bahia e a economia da festa, garantindo a pre-
servação das tradições, da diversidade, a inovação e o diálogo com a contemporaneidade

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura
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Ações Realizadas:

`` Apoio à realização de eventos pré-carnavalescos por meio de recursos financeiros no valor de, 
aproximadamente, R$ 10,9 milhões, com vistas a contribuir para o fortalecimento dos blocos 
afros, a saber: Festival de Música e Artes do Olodum – Femadum; 36ª Noite da Beleza Negra do 
Ilê Aiyê; lançamento do Bloco Cortejo Afro – Carnaval 2015 “ Oyá Balé – a dona da porteira do 
Continente Africano, uma homenagem à Mãe Santinha de Oyá”; Muzembela, a escolha da rainha 
do Muzenza; escolha do Negro e da Negra Malê, Negro Lindo, do Bloco Afro Os Negões; e lança-
mento do bloco Os Mascarados.

`` Realização do Carnaval do Pelourinho 2015, que atraiu um milhão de pessoas de diferentes faixas 
etárias, de crianças a idosos, que se entregaram às marchinhas, bandinhas, bandões e grandes 
shows musicais durante os seis dias de festa.

`` Realização do Carnaval Ouro Negro, em Salvador, no período de 12 a 17 de fevereiro, com a par-
ticipação de 93 entidades de matriz africana nos circuitos Batatinha, Dodô e Osmar, reunindo um 
público de, aproximadamente, 80 mil pessoas e realização do Carnaval Ouro Negro em Feira de 
Santana, que pelo sexto ano levou o brilho e a beleza de 25 blocos afros, de samba, de reggae, de 
índio e afoxés para desfilarem na Micareta de Feira de Santana.

`` Apoio ao Carnaval de Maragogipe, realizado entre os dias 12 e 17 de fevereiro, que fez parte do 
programa “Outros Carnavais”, e reuniu um público de 25 mil pessoas, com investimento da ordem 
de R$ 120,0 mil.

Compromisso: 08-Fortalecer o processo de institucionalização da cultura na Bahia, objetivando o seu 
desenvolvimento e democratização

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura

Ação Realizada:
`` Realização de plenárias regulares no Conselho Estadual de Cultura da Bahia – CEC, com destaque 

para a aprovação dos Planos Setoriais de Circo, Audiovisual e Teatro pela Comissão de Setoriais e 
de Linguagens, os quais estabelecem metas e prioridades para a gestão pública nas áreas de Circo, 
Audiovisual e Teatro nos próximos dez anos.

Compromisso: 09-Modernizar a prestação de serviços na área cultural, proporcionando à sociedade 
baiana serviços e informações culturais de melhor qualidade

Órgão Responsável: Secretaria de Cultura

Ações Realizadas:

`` Consolidação dos Sistemas de Arquivos e Bibliotecas Públicas, em conformidade com a política 
nacional de arquivos e o sistema estadual de bibliotecas públicas, com vistas a consolidar os ser-
viços arquivísticos disponibilizados pelo Arquivo Público do Estado da Bahia – Apeb, contribuin-
do para promoção do direito à memória e à verdade, assim como os serviços prestados pelas 
Bibliotecas Públicas Estaduais, com vistas à promoção do livro e da leitura, através de diferentes 
linguagens e suportes.

`` Realização de visita técnica para verificação do cumprimento do marco executivo e emissão de 
parecer de cinco projetos selecionados, a seguir: 1) Conservação e Acessibilidade da Memória 
Documental das Missões Capuchinhas da Bahia; 2) Digitalização de Acervo Arlete Soares; 3) Reco-
lhimento dos Humildes: Organização e Recuperação do Acervo Documental; 4) Acervo Lia Robatto: 
Memória e Dança na Bahia; e 5) Reestruturação e Digitalização do Acervo do Instituto dos Arqui-
tetos da Bahia / Primeira Etapa.

`` Apoio à preservação e ao acesso a acervos arquivísticos privados, de interesse público, 
através do Edital nº 14/2013 – Restauração e Digitalização de Acervos Arquivísticos Priva-
dos/Fundo de Cultura.

`` Consolidação do Mapeamento dos Arquivos Públicos Municipais que apontou a institucionaliza-
ção de 45 APMs criados por lei em todo o Estado da Bahia, abrangendo 15 dos 27 Territórios de 
Identidade. A concentração de APMs é visível no Recôncavo (5), Chapada Diamantina (4) e Territó-
rios adjacentes (6). 
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`` Lançamento da Biblioteca Virtual Consuelo Pondé, especializada na História da Bahia, intitulada, 
anteriormente, como Biblioteca Virtual 2 de Julho, com a publicação de novo site que abriga três 
espaços principais para veiculação da produção historiográfica da Bahia, a saber: Revista Bahia 
com História, Exposições e Dossiês, com visitação de 90,0 mil internautas, incluindo acessos de 
todo o Brasil e do exterior.

`` Lançamento de um site e uma fanpage do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas da Bahia – 
SEPB-BA, com o propósito de estabelecer mais um canal de comunicação direto com usuários 
das bibliotecas, cujo conteúdo reúne informações e serviços oferecidos pelas Bibliotecas Públi-
cas da Bahia. 

`` Renovação da parceria entre a Fundação Pedro Calmon – FPC e a Seção Imprensa, Educação e Cul-
tura do Consulado Geral do EUA no Rio de Janeiro, com vistas à manutenção do Espaço Americano 
na Biblioteca Pública Thales de Azevedo – BPTA – um espaço destinado ao fomento do intercâmbio 
cultural entre Brasil-Bahia-Estados Unidos. 

`` Contemplação de cinco bibliotecas públicas estaduais (Biblioteca Pública do Estado da Bahia
-BPEB, Biblioteca Infantil Monteiro Lobato-BIML, Biblioteca Anisio Teixeira-BAT, Biblioteca Juracy 
Magalhães Jr-BJMJR-SSA, Biblioteca Pública Thales de Azevedo-BPTA) e três bibliotecas públicas 
municipais (Mata de São João, Candeias, Alagoinhas) com o programa CDI Bibliotecas do Comitê 
para a Democratização da Informática, uma parceria estratégica com a The Bill & Melinda Gates 
Foundation, com o apoio do Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas – SNBP/MinC, que visa aju-
dar líderes e profissionais de bibliotecas a integrar ideias e serviços inovadores nesses espaços em 
resposta à evolução das necessidades de suas comunidades.
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O Eixo III – Gestão Democrática do Estado compreende cinco áreas temá-
ticas: Planejamento e Gestão Estratégica, Gestão Fiscal Modernização 

da Gestão Pública, Relação Governo e Sociedade e Pacto Federativo. A cada 
uma dessas áreas corresponde um programa de igual denominação.

Propõe-se esse Eixo à melhoria da eficiência e da transparência da gestão financeira e fiscal do gover-
no, bem como o controle do gasto público, efetuando um planejamento pactuado com as novas ins-
titucionalidades que asseguram a participação dos movimentos sociais no planejamento e na gestão 
governamental. 

O investimento concernente ao Eixo III, em 2015, foi da ordem de R$ 396,6 milhões, valores liquidados 
que correspondem a 2,8% e 23,1% daqueles disponibilizados para os Eixos I e II respectivamente.

A participação no total de Compromissos do Poder Executivo foi de 2,4%. O Eixo Gestão Democrática 
apresentou entre 2012 e 2015 um crescimento anual médio nominal de 5,8% e um crescimento acumu-
lado da ordem de 22,5%.

O valor executado médio no quadriênio foi de R$ 361,3 milhões, com um grau médio de execução de 
57,6%, devido a maior rubrica de dispêndio dos programas deste Eixo ser constituída pela folha de 
pessoal.

Procedeu-se, ademais, a elaboração dos Cenários Estratégicos Bahia 2030, finalizando-se os estudos e 
textos vinculados às áreas temáticas que apoiaram a formulação da base estratégica do Plano Plurianual 
– PPA.

Por outro lado, elaborou-se o Modelo de Gestão do PPA Participativo 2016-2019, inciativa inédita que 
permitirá efetivar o ciclo de planejamento e gestão do PPA, materializando os processos de acompanha-
mento, monitoramento e avaliação dos programas que constituem o PPA.

Vale destacar o esforço sistemático voltado para a gestão fiscal e previdenciária, objetivando aprimorar 
os padrões de racionalidade no tocante à execução das despesas e das iniciativas para aumento das 
receitas fiscal e previdenciária.

GESTÃO DEMOCRÁTICA
DO ESTADO

Introdução Eixo III
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A celebração de convênios com os Consórcios, em seis Territórios de Identidade, localizados no semiá-
rido, e a realização de seminário em parceria com a Federação dos Consórcios Públicos, evidenciam a 
priorização dada pelo Governo do Estado à região de semiárido baiano, e confirma a opção pela atuação 
em parceria entre os entes federativos.

Destaca-se, ainda, a contribuição do Executivo estadual mediante leis e decretos, para a institucionaliza-
ção de políticas públicas voltadas para os segmentos socialmente vulneráveis. São exemplos a instituição 
do Comitê de Governança da Ronda Maria da Penha (Decreto nº 16.303 de 17/08/2015), fortalecendo o 
combate à violência doméstica contra as mulheres, e a instituição da Década Estadual Afrodescendente, 
com início em 2015 e final em 31 de dezembro de 2024, em consonância com a Década Internacional de 
Povos Afrodescentes, proclamada pela Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas. Em setem-
bro, foi assinado o Decreto nº 16.320 de 21/09/2015, tratando do respeito, proteção e cumprimento dos 
direitos humanos da população negra, com a promoção da igualdade racial e a eliminação do racismo e 
todas as formas de discriminação.

Ganha também destaque, nesse contexto, a Lei nº 13.374 de 22/09/2015, que disciplina a participação 
do Estado da Bahia nos Consórcios Inter Federativos de Saúde, nos termos da Lei Federal nº 11.107, de 
6/04/2005, que possibilita a promoção de ações e serviços de saúde pública junto aos municípios con-
sorciados, com a finalidade de garantir o acesso universal e igualitário à saúde, bem como a prestação 
de serviços especializados de média e alta complexidades neste setor.

São marcos legais que, instituídos, dão corpo e materializam o cumprimento da estratégia governamen-
tal que constitui os segmentos socialmente excluídos como público prioritário na promoção do desen-
volvimento econômico e social da Bahia.
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TABELA 1 PPA 2012-2015 - EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA POR EIXO 
ESTRUTURANTE, ÁREA TEMÁTICA E PROGRAMA (Em r$ 1.000,00)

Bahia, 2012-2015

EIXO ESTRUTURANTE 
/ ÁREA TEMÁTICA / 

PROGRAMAS

PPA  
2012-2015 ORÇAMENTO 2012 ORÇAMENTO 2013 ORÇAMENTO 2014 ORÇAMENTO 2015

DOTAÇÃO PLANEJADO EXECUTADO PLANEJADO EXECUTADO PLANEJADO EXECUTADO PLANEJADO EXECUTADO 

III - GESTÃO DEMOCRÁTICA 
DO ESTADO  2.775.336  488.236  335.295  621.947  389.335  816.151  323.683  583.361  396.586 

ÁREA TEMÁTICA: 
Planejamento e Gestão 
Estratégica 

 1.098  32.553  8.164  63.056  34.271  150.909  52.231  58.868  24.511 

Programa 150 – 
Planejamento e Gestão 
Estratégica 

 1.098  32.553  8.164  63.056  34.271  150.909  52.231  58.868  24.511 

ÁREA TEMÁTICA: Gestão 
Fiscal  196  38.059  14.927  54.164  16.970  68.181  24.604  73.295  26.329 

Programa 151 – Gestão 
Fiscal  196  38.059  14.927  54.164  16.970  68.181  24.604  73.295  26.329 

ÁREA TEMÁTICA: 
Modernização da Gestão 
Pública 

 1.130  274.110  191.019  339.307  210.096  416.581  127.968  339.346  235.825 

Programa 152 – 
Modernização da Gestão 
Pública 

 1.130  274.110  191.019  339.307  210.096  416.581  127.968  339.346  235.825 

ÁREA TEMÁTICA: Relação 
Governo-Sociedade  349  143.158  120.914  165.130  127.838  180.379  118.829  111.782  109.865 

Programa 153 – Relação 
Governo-Sociedade  349  143.158  120.914  165.130  127.838  180.379  118.829  111.782  109.865 

ÁREA TEMÁTICA: Pacto 
Federativo  2  356  271  291  161  102  52  70  56 

Programa 154 – Pacto 
Federativo  2  356  271  291  161  102  52  70  56 

I – INCLUSÃO SOCIAL E 
GARANTIA DE DIREITOS  45.461.923  11.507.077  10.401.166  14.840.740  11.696.304  16.691.120  13.300.096  16.728.724  14.075.147 

II – DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E 
INFRAESTRUTURA PARA O 
DESENVOLVIMENTO 

 6.949.127  2.687.951  1.650.363  3.730.689  1.396.171  4.354.057  1.902.560  4.445.589  1.718.317 

III – GESTÃO DEMOCRÁTICA 
DO ESTADO  2.775.336  488.236  335.295  621.947  389.335  816.151  323.683  583.361  396.586 

TOTAL GERAL DOS 
COMPROMISSOS DO PODER 
EXECUTIVO 

 55.186.386  14.683.264  12.386.824  19.193.376  13.481.810  21.861.329  15.526.340  21.757.674  16.190.051 

Fonte: PPA 2012-2015, SIPLAN 2012 e FIPLAN  2013-2015 
* - Data de extração dos dados 11/01/2016 
Elaboração: Assessoria da SMA 
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Planejamento e  
Gestão Estratégica

No âmbito da função Planeja-
mento, uma das ações inovado-
ras foi o estudo sobre a refor-
ma agrária na Bahia, visando 
dimensionar a qualidade do 
ambiente rural dos projetos de 
assentamento a ela relaciona-
dos. A expectativa é que esses 
estudos subsidiem a elabora-
ção de políticas públicas para 
a população assentada, que se 
constitui prioritária à politica de 
regularização fundiária.

Já o projeto Trem Regional, de-
senvolvido pela Escola Politéc-
nica da Universidade Federal 
da Bahia – UFBA e aprovado 
pelo Ministério dos Transpor-
tes, contempla a ligação fer-
roviária entre Conceição de 
Feira, Salvador e Alagoinhas. 
Integra esse projeto o Trem 

Metropolitano, que interligará 
os municípios da Região Me-
tropolitana (Simões Filho, Dias 
D’Ávila, Candeias e Camaçari) 
com uma malha ferroviária 
para o transporte de passagei-
ros. São cerca de 140 quilôme-
tros de extensão, incluindo a 
integração entre as linhas 1 e 
2 do Metrô e o Trem do Subúr-
bio (futuro Veículo Leve sobre 
Trilhos – VLT).

A par disso, realizaram-se mis-
sões aos municípios de Guara-
puava (Paraná) e Brusque (Santa 
Catarina), onde foram apresen-
tadas às lideranças empresariais 
locais as oportunidades de in-
vestimentos no território baiano 
nos setores industrial, agroin-
dustrial e de comércio. 

A elaboração do Plano Pluria-
nual – PPA Participativo 2016–
2019 estabeleceu, de forma 
regionalizada, as diretrizes, 
objetivos e metas da Adminis-
tração Pública Estadual, consi-
derando as despesas de capi-
tal e outras delas decorrentes, 
bem como aquelas relativas 
aos programas de duração 
continuada. 

Procedeu-se, em 2015, à revi-
são da sua metodologia para 
torná-lo um efetivo instrumen-
to de planejamento e gestão 

A elaboração do Plano 
Plurianual – PPA 

Participativo 2016–
2019 estabeleceu, de 
forma regionalizada, 

as diretrizes, 
objetivos e metas da 

Administração Pública 
Estadual

ÁreaS TemáticaS:  
Planejamento e Gestão Estratégica, Modernização da Gestão Pública, 
Gestão fiscal, Gestão Previdenciária, RELAção governo-sociedade
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estratégica, e sua elaboração 
contou com a participação de 
todas as secretarias estadu-
ais. Essa construção partici-
pativa efetivou-se por ter sido 
referenciado no Programa de 
Governo Participativo, cuja for-
mulação ancorou-se num con-
junto de diálogos ocorridos nos 
Territórios de Identidade, para 
subsidiar a sua elaboração. Por 
outro lado, foi formulado, em 
conjunto com as secretarias, 
a construção dos indicadores 
dos programas. 

Desenvolvimento territorial: 
Território como unidade de 
planejamento 

Encontra-se em andamento a 
construção, pela SEPLAN, da 
Agenda de Desenvolvimento 
para os Territórios de Identidade 
– AG-TER, uma iniciativa do Go-
verno do Estado direcionada à 
melhoria das condições de vida 
da população baiana, através 
da articulação de esforços para 
o desenvolvimento econômico 
dos Territórios de Identidade e a 
melhoria das condições de vida 
da população.

A implementação dessa Agenda 
se constituirá em um conjunto 
de articulações com o objetivo 
de agilizar processos, integrar 
e coordenar ações, e promover 
a integração de ações privadas 
empreendedoras com agentes 
de financiamento e políticas 
públicas.

Algumas premissas, a seguir 
enunciadas, orientam a Agenda:

Territórios de Identidade como 
unidades de planejamento; 

aplicação integrada dos recur-
sos públicos e privados dispo-
níveis; observância às deman-
das de mercado, à estruturação 
da produção ou prestação do 
serviço até o sistema de co-
mercialização; capacitação e 
treinamento especializados, 
principalmente para os peque-
nos e médios empreendedores; 
fortalecimento do associativis-
mo e o cooperativismo, como 
opções de organização social 
e produtiva e que valorizem a 
força de trabalho local; aten-
dimento aos pressupostos bá-
sicos da sustentabilidade nas 
dimensões da inclusão social, 
do crescimento econômico e do 
equilíbrio ambiental; articula-
ção dos segmentos produtivos 
do estado, dos municípios e da 
sociedade civil com base nos 
Territórios de Identidade; capa-
citação e formação sobre os te-
mas da AG-TER; e formação de 
parcerias com os vários atores 
públicos e privados. 

Como áreas de atuação da Agen-
da, destacam-se a elaboração e 
execução de projetos produti-
vos nas diversas áreas da ativi-
dade econômica, a ampliação 
das operações de crédito e fi-
nanciamentos bancários, a pro-
moção da assistência técnica, a 
implantação de infraestrutura e 
serviços públicos, a dissemina-
ção do conhecimento, a capaci-
tação e formação no âmbito do 
empreendedorismo.

A Agenda se constituirá, assim, 
em um instrumento balizador 
para efetivar a política de de-
senvolvimento territorial na 
Bahia e será fortalecida pela 
implantação dos Conselhos Mu-
nicipais de Desenvolvimento 
Sustentável, com atuação direta 
dos Agentes de Desenvolvimen-
to Territorial (208 municípios 
têm conselho homologado), im-
primindo um caráter participati-
vo à agenda.

No que tange aos 34 Consórcios 
Municipais, foram formalizados 
21 no período 2012/2015 e ce-
lebrados 13 convênios, dois dos 
quais em 2015, com repasse to-
tal superior a R$ 900 mil.

O espaço de governança territo-
rial representa uma prática de 
cogestão inovadora e a SEPLAN 
vem assumindo, desde 2007, a 
ação coordenadora desse pro-
cesso, que efetiva o Território 
de Identidade como unidade de 
planejamento e espaço privile-
giado da execução da política 
governamental.

Importante destacar que o Ter-
ritório Metropolitano passa a 
coincidir com a Região Metropo-
litana de Salvador – RMS, já que 
os municípios de Pojuca, Mata 
de São João, São Francisco do 
Conde e São Sebastião do Passé 
integram agora o território me-
tropolitano. O município de Sali-
nas das Margaridas passa a inte-
grar o Território do Recôncavo, 
enquanto Capim Grosso passa a 
integrar o Território da Bacia do 
Jacuípe. Já Tanque Novo, antes 
integrando o Território de Para-
mirim, migrou para o Território 
do Sertão Produtivo.

34 Consórcios 
Municipais foram 

formalizados, 21 no 
período 2012/2015
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Modernizando o processo e 
aperfeiçoando os resultados

A SEPLAN prosseguiu, em 2015, 
o acompanhamento da exe-
cução física dos programas do 
PPA, mantendo uma interlocu-
ção e articulação regular com 
todas as secretarias e sistema-
tizando a emissão de relatórios 
trimestrais.

O fortalecimento da Rede de 
Monitoração e Avaliação – M&A, 
com a identificação de todos os 
integrantes do processo, con-
tinuou por meio de ações de 
capacitação, articulação e inter-
locução, envolvendo todas as 
Secretarias Sistêmicas como for-
ma de disseminar e consolidar a 
cultura de M&A.

Concluiu-se o desenho do mo-
nitoramento e está em desen-
volvimento o submódulo de 
monitoramento do Fiplan, a ser 
implantado no primeiro quadri-
mestre de 2016, constituindo-se 
numa ferramenta indispensável 
à produção de informação so-
bre a execução dos programas 
do PPA.

Destaque deve ser dado à formu-
lação, pela SEPLAN, do Modelo de 
Gestão do PPA, instrumento fun-
damental na viabilização do mo-
nitoramento dos programas do 
PPA, assim como a Avaliação Ini-
cial dos programas, que permitirá, 
quando da conclusão (no primei-
ro bimestre de 2016), identificar 
eventuais lacunas de concepção, 
planejamento e gestão – como 
também riscos que impactem 
em seus resultados, permitindo o 
aperfeiçoamento dos Programas 
no curso da execução.

Os resultados da Avaliação Ini-
cial fornecerão informações para 
o processo de monitoramento, 
complementando as informações 
e registros prestados pelas unida-
des envolvidas com a execução.

O Relatório de Avaliação do 
PPA, outra entrega da SEPLAN, 
apresenta os resultados da 
execução das ações, destacan-
do os valores inicial e atual do 
orçamento, metas alcançadas e 
produtos e Territórios de Iden-
tidade beneficiados. 

Gestão fiscal

O cenário fiscal de 2015, caracte-
rizado por redução da receita tri-
butária, requereu uma atuação 
conjunta do Estado e do municí-
pio de Salvador na organização 
do Mutirão Fiscal Acordo Legal.

A implantação do Núcleo de Ações 
Fiscais Estratégicas – Nafe já obte-
ve resultados significativos junto 
ao Tribunal de Justiça da Bahia e 
ao Ministério Público, recuperan-
do créditos tributários milioná-
rios e evitando prejuízos de igual 
monta no combate à sonegação.

Logo no início da atual gestão, 
a Procuradoria de Gestão Fiscal 
devolveu à Secretaria da Fazenda 
do Estado – SEFAZ cerca de cin-
co mil processos encaminhados 
para ajuizamento e correção das 
falhas que geraram inúmeras de-
cisões judiciais de prescrição e 
nulidade dos títulos. Trata-se de 
um programa de incremento por 
meio da adoção de soluções le-
gislativas que permitam seletivi-
dade dos processos de execução, 
através da extinção de processos 
de reduzida possibilidade de re-
cuperação, sendo priorizados os 
de maior potencial de cobrança, 
seja pela via judicial como pela 
administrativa.

A atuação do Nafe foi revista, 
passando o Núcleo a agir de for-
ma preventiva, identificando as 
matérias objeto de dispensa re-
cursal e atos declaratórios, entre 
outros, assim como construindo 
peças que tenham caráter sistê-
mico em demandas repetitivas e 
relevantes.

Foram adotadas diversas medi-
das para incremento da cobran-
ça da Dívida Ativa, em face à cri-
se econômica atual, impactando 
na melhoria da arrecadação. 

Quanto ao Sistema de Geren-
ciamento de Créditos Não Tri-
butários – SIGANT, em 2015 fo-
ram cadastrados e conveniados 
a Agência Estadual de Defesa 
Agrária da Bahia – Adab, que 
serviu como experiência-piloto, 
e o Tribunal de Contas do Estado 
– TCE/BA. A sua utilização não só 
pela Procuradoria Geral do Esta-
do da Bahia – PGE, mas, também, 
por entidades da administração 
indireta e por outros órgãos do 

Destaque deve ser 
dado à formulação, 

pela SEPLAN, do 
Modelo de Gestão 

do PPA, instrumento 
fundamental na 
viabilização do 
monitoramento 
e avaliação dos 

programas do PPA
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Governo do Estado proporciona 
maior transparência dos dados 
à sociedade sobre o resultado 
do trabalho de cada órgão, asse-
gurando que todos os créditos 
serão cobrados e transferidos 
ao órgão de origem.

A gestão fiscal no estado conti-
nuou e ampliou os trabalhos de 
fiscalização, com resultados sig-
nificativos: no período de janeiro 
a setembro de 2015 foram cum-
pridas 6,8 mil ordens de serviço, 
entre ações verticais e horizon-
tais, com crédito reclamado num 
montante de R$ 838 milhões, 
além de R$ 382 milhões em mul-
tas aplicadas.

A Secretaria da Fazenda está 
inserida em uma nova realida-
de de uso de dados digitais dos 
contribuintes, cujo elemento es-
truturante é o Sistema Público 
de Escrituração Digital – SPED, 
composto pelos módulos da Es-
crituração Contábil Digital – ECD, 
Escrituração Fiscal Digital – EFD e 
Nota Fiscal Eletrônica – NFe.

Em 2015, foi lançado e iniciado o 
programa Sefaz On-Line, reunin-
do inovações de grande impacto 
sobre os processos da adminis-
tração tributária, destacando-se: 
a Malha Fiscal Censitária, Central 
de Operações Estaduais – COE, 
Domicílio Tributário Eletrônico – 
DT-e, Painel de Planejamento da 
Fiscalização, Centros de Monitora-
mento On-Line – CMO, Nota Fiscal 
do Consumidor Eletrônica (NFC-e) 
e ampliação do Canal Verde.

Os projetos estão relacionados 
à utilização dos dados digitais 
disponíveis à Administração Tri-
butária e, em decorrência, estão 

integrados entre si e desenvol-
vidos de forma harmônica. A 
implantação desses projetos 
permitirá ganhos significativos 
na eficiência dos processos de 
planejamento, fiscalização tribu-
tária, arrecadação e gestão do 
crédito, permitindo a melhoria 
da produtividade fiscal. 

Na esfera da recuperação dos 
créditos tributários, destacam-
se as iniciativas do programa 
Concilia Bahia – Programa de 
Transação Judicial e Extraju-
dicial de Créditos Tributários, 
voltado para a recuperação de 
créditos tributários inscritos em 
processos de execução fiscal, 
e o arrolamento administrati-
vo de bens dos devedores do 
Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços – ICMS. 
Na gestão da eficiência do gas-
to público, destaca-se a criação 
da coordenação da qualidade 
do gasto público, cujo escopo 
de trabalho inclui toda a esfera 
executiva do governo estadual 
e a integração do sistema de 
apropriação de custos públicos, 
além do sistema de recursos 
humanos, possibilitando maior 
transparência aos custos com 
despesas de pessoal.

Gestão previdenciária

Desde a sua criação em 2008, a 
Previdência do Estado ampliou 
sua rede de atendimento em 
219%, fazendo a cobertura pre-
videnciária do estado alcançar 
93% do total de beneficiários no 
território baiano.

Em 2015, foram registrados 
169.376 atendimentos em toda 
a rede.

O Governo do Estado, na busca 
do equilíbrio financeiro e atuarial 
do regime, segregou as massas 
contributivas no Fundo Finan-
ceiro da Previdência Social dos 
Servidores Públicos do Estado da 
Bahia – Funprev e no Fundo Pre-
videnciário dos Servidores Públi-
cos do Estado da Bahia – Baprev.

Em 2015, outras fontes de re-
ceita ingressaram nos cofres do 
Funprev, com a finalidade de mi-
tigar o crescimento do déficit pre-
videnciário, a exemplo de R$ 300 
milhões provenientes da Cessão 
de Direitos de Operacionalização 
da Folha de Pagamento, confor-
me contrato nº 01/2014 de pres-
tação de serviços financeiros en-
tre o Banco do Brasil e o Estado 
da Bahia. Esse recurso foi utiliza-
do para pagamento de despesas 
de benefícios previdenciários do 
Funprev, reduzindo o compro-
metimento financeiro destinado 
pelo Tesouro Estadual para o 
custeio do déficit previdenciário.

Para o ano de 2015, foi previs-
ta a utilização de todo o saldo 
existente na conta capitalizável 
para pagamento dos benefí-
cios previdenciários. Até o final 
do ano, estima-se um valor de 
R$ 233 milhões. A utilização 
desses recursos tem como fina-
lidade exclusiva o pagamento 
de tais benefícios, desonerando 
o Tesouro Estadual de parcela 
desse pagamento, com amparo 
na Lei Estadual nº 13.346 de 12 
de maio de 2015 e vigência até o 
exercício de 2018. 

A política de expansão da rede 
de atendimento previdenciário 
tem sido mantida, aproximan-
do, cada vez mais, a Previdência 
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Estadual dos cerca de 114 mil 
beneficiários, tendo sido inaugu-
radas este ano, no interior do es-
tado, duas novas unidades des-
centralizadas de atendimento, 
totalizando 51 postos do Ceprev. 
Nesses postos, os aposentados 
e pensionistas têm à disposição 
uma gama diversificada de servi-
ços previdenciários.

Outro instrumento de comuni-
cação com o servidor público 
é o Balcão Previdenciário, que 
busca aproximar os servidores 
públicos dos serviços prestados 
pela Previdência Estadual, enfa-
tizando as medidas que podem 
ser adotadas para garantir e 
acelerar a concessão de benefí-
cios futuros.

Ao lado de desburocratizar os 
pedidos de aposentadoria, ins-
pirado no Estatuto do Idoso e na 
Política de Valorização do Ser-
vidor Público, está em curso o 
Programa de Preparação do Ser-
vidor para a Aposentadoria – Pre-
pare-se. Esse programa propicia, 

ao servidor público com anos de 
serviços prestados, a possibilida-
de de reflexão e planejamento de 
um novo projeto de vida pós-car-
reira, por meio de parcerias com 
instituições públicas e privadas, 
envolvendo especialistas e pro-
fissionais de diversas áreas rela-
cionadas ao tema da aposenta-
doria. O Prepare-se foi agregado 
aos serviços do Balcão Previden-
ciário, otimizando a oferta de ser-
viços prestados com uma gama 
maior de informações e orienta-
ções aos servidores. Em dezem-
bro de 2015 concretizaram-se 19 
edições, sendo a última em par-
ceria com o Tribunal de Justiça do 
Estado – TJ/BA. 

Modernização  
da gestão pública

Tecnologias de gestão  
e informação

Com o firme proposito de aper-
feiçoar e ampliar as ações estra-
tégicas para atender às deman-
das da sociedade, o Governo do 

Estado, por meio da SAEB, con-
solida, anualmente, as principais 
ações referentes às modifica-
ções na estrutura organizacional 
e de cargos em comissão do Po-
der Executivo.

O destaque, este ano, foi a im-
plantação da Lei nº 13.204/2014, 
que modificou a estrutura or-
ganizacional da Administração 
Pública Estadual, em conver-
gência com o Programa de Go-
verno Participativo, que tem 
como um dos objetivos promo-
ver mudanças nas estruturas 
organizacionais voltadas para 
o alcance do desenvolvimento 
do estado.

O Plano Diretor de Gestão do 
Estado da Bahia – PDG, iniciado 
em 2007, continuou em curso, 
de acordo com o seu objetivo 
inicial, ampliando a governan-
ça das organizações públicas 
estaduais. Nos últimos anos, 
esse Plano contribuiu para a 
melhoria da gestão dos órgãos 
e entidades com o aporte das 
seguintes tecnologias de ges-
tão: Diagnóstico Simplificado 
da Gestão; Autoavaliação da 
Gestão; Planejamento Estraté-
gico com Balanced Scorecard; 
Planejamento Organizacional; 

O destaque, 
este ano, foi a 

implantação da Lei 
nº 13.204/2014, que 

modificou a estrutura 
organizacional da 

Administração Pública 
EstadualBalcão Previdenciário atende a servidores públicos
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Gerenciamento de Processos de 
Negócios e Metodologia de Ge-
renciamento de Projetos. Estas 
tecnologias são disseminadas 
por meio da Rede de Consulto-
res Internos do Estado – RCI-BA, 
composta por servidores públi-
cos efetivos de carreiras de ní-
vel superior, selecionados e ca-
pacitados, continuamente, para 
atendimento às demandas dos 
órgãos e entidades.

Em 2015, a disseminação da 
tecnologia de gestão ocorreu 
em sete órgãos com o aporte 
de sete modalidades de tecno-
logias, sendo alocados 15 con-
sultores internos, conforme de-
monstra o Gráfico 1.

No Centro de Referência Estadu-
al de Atenção à Saúde do Idoso – 
Creasi redesenhou-se o modelo 
de atenção prestado aos idosos. 
O novo modelo retrata ganhos, 
como o aumento do tempo de 
atendimento ao idoso, possibili-
tando análise global e interdisci-
plinar do paciente, além da im-
plementação do Plano Integrado 

de Cuidados – PIC. Ele sugere 
ações para a Rede Básica, verifi-
cando-se a evolução no paradig-
ma da triagem, não importando 
mais a patologia e sim, o que o 
idoso é capaz de fazer na situa-
ção em que se encontra.

Em decorrência das ações de 
disseminação da tecnologia de 
gestão, foram institucionaliza-
das em 2015, no Centro de Pre-
venção e Reabilitação do Por-
tador de Deficiência – Cepred/
SESAB, as unidades de gestão 
por processos e gestão de proje-
tos, além da sistemática de reu-
niões de análise da estratégia e 
acompanhamento do desempe-
nho da unidade, mediante indi-
cadores de desempenho estabe-
lecidos.

Implementou-se, também, no 
Cepred o Serviço para Defici-
ência Intelectual/Transtorno do 
Espectro Autista denominado 
CER III no Centro Estadual de Re-
ferência, habilitado para os ser-
viços de reabilitação física, audi-
tiva e intelectual. Procedeu-se à 

institucionalização de pesquisa 
de avaliação dos usuários, com 
acompanhamento aos resulta-
dos e estabelecimento de planos 
de ação para melhorias identifi-
cadas e o redesenho de todos os 
processos finalísticos da unida-
de, possibilitando mais eficiên-
cia nas atividades e eficácia nas 
entregas aos usuários.

Outras unidades, como a Agên-
cia de Fomento do Estado da 
Bahia – Desenbahia e a Funda-
ção Estatal de Saúde da Família 
– Fesf, foram alvo de consultoria 
para uso de tecnologias de ges-
tão mais avançadas, dado o nível 
de maturidade das duas organi-
zações. No caso da Desenbahia, 
houve a incorporação da cultura 
de Planejamento Estratégico e 
Gerenciamento de Projetos, e 
na Fesf a criação do escritório de 
projetos, com atuação ativa da 
equipe na gestão dos projetos 
da unidade. Em ambos os casos, 
observou-se a profissionalização 
da gestão pública e, consequen-
temente, a  melhoria dos servi-
ços prestados à sociedade. 

Grá�co ÓRGÃOS ATENDIDOS E TECNOLOGIAS APORTADAS Bahia, 2011-2015*1

Fonte: SAEB – *Dados até outubro
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O Programa Estadual de Orga-
nizações Sociais, consoante seu 
objetivo de fomentar a absorção 
da gestão de atividades ou servi-
ços públicos por entidades sem 
fins lucrativos, selecionadas e 
qualificadas como organizações 

sociais, constitui-se em impor-
tante aliado dos dirigentes pú-
blicos para o exercício da gestão, 
na busca por melhores serviços 
públicos nas áreas de ensino e 
pesquisa. No que concerne às 
organizações sociais, registram-

se 114 entidades em 2015, di-
vididas em diversas áreas, em 
conformidade com a Tabela 1.

Estão vigentes, atualmente, 36 
contratos celebrados com orga-
nizações sociais, sinalizando o 

TABELA 1 ORGANIZAÇÕES SOCIAIS QUALIFICADAS Bahia, 2015

ÁREA DE QUALIFICAÇÃO NÚMERO DE ENTIDADES QUALIFICADAS

Ação Social 18
Agricultura 4
Cultura 4
Desenvolvimento Institucional 2
Desenvolvimento Tecnológico 2
Ensino 8
Indústria, Comércio e Mineração 1
Meio Ambiente 2
Pesquisa Científica 1
Saúde 42
Trabalho 30

TOTAL 114 *
Fonte: SAEB	 – *A mesma entidade pode estar qualificada em mais de uma área

Grá�co EVOLUÇÃO DO QUANTITATIVO DE CONTRATOS VIGENTES Bahia, 2010-20152

Fonte: SAEB
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TABELA 2 CONTRATOS CELEBRADOS COM ORGANIZAÇÕES SOCIAIS E RECURSOS REPASSADOS Bahia, 2015

ÁREA ÓRGÃO QUANTITATIVO DE CONTRATOS ANO (R$ 1,00) VALOR ANUAL %

Agricultura SEAGRI 1 3.300.000 0,56
Trabalho SETRE 16 25.123.904 4,29
Saúde SESAB 18 550.013.122 93,95
Ação Social SJDHDS 1 6.999.874 1,20

TOTAL 36 585.436.900 100,00
Fonte: SAEB	 – *Dados até setembro
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aumento do número de contra-
tos comparativamente ao ano 
de 2010, conforme o Gráfico 2. 
Esses contratos estão distribuí-
dos nas áreas de saúde, agricul-
tura, trabalho e assistência so-
cial, e envolvem o repasse anual 
de recursos públicos de, aproxi-
madamente, R$ 586 milhões, re-
lacionados na Tabela 2.

O modelo de gestão por orga-
nização social propiciou, até o 
presente, a formação em músi-
ca orquestral e coral do Neojibá, 
beneficiando 1,4 mil jovens, e a 
disponibilização de 2,7 mil leitos 
hospitalares à população baia-
na, dentre outras experiências 
nas áreas de agricultura e traba-
lho, científica, desenvolvimento 
tecnológico e institucional, pro-
teção e preservação do meio 
ambiente, saúde, trabalho, ação 

social, cultura, desporto e agro-
pecuária.

Concorrem ainda para a am-
pliação do modelo de organiza-
ção social na Bahia, os estudos 
em elaboração nos campos do 
atendimento ao adolescente em 
cumprimento de medida socioe-
ducativa (Ação Social), da música 

orquestral (Cultura), da gestão 
de unidades de conservação 
ambiental (Meio Ambiente) e do 
abrigamento de pessoas com 
transtorno mental e deficiência 
intelectual, com vínculos fami-
liares rompidos ou fragilizados 
(Ação Social). 

Nesse esforço contínuo de 
aperfeiçoamento do programa 
de organizações sociais, foi fir-
mado o contrato de consultoria 
nº 046/12, para auditoria em 
contratos de gestão da SESAB, 
visando desenvolver um manu-
al de gestão dos contratos de 
gestão, em elaboração, e de-
senvolver o Manual de Audito-
ria Operacional e de Regulari-
dade dos Contratos de Gestão, 
já entregue, institucionalizado 
e em uso, pela Auditoria Geral 
do Estado – AGE.

O Planserv reúne 
serviços de 

saúde no âmbito 
da promoção, 

prevenção, 
assistência curativa 

e reabilitação, 
favorecendo cerca de 
503 mil beneficiários

Beneficiários do Planserv contam com Programa de Saúde do Idoso
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Plano de Saúde  
do Servidor – Planserv

O Plano de Assistência à Saúde 
dos Servidores Públicos Esta-
duais – Planserv é um benefício 
facultativo para os servidores 
públicos estaduais, seus depen-
dentes e agregados.

O Planserv reúne serviços de 
saúde no âmbito da promoção, 
prevenção, assistência curati-
va e reabilitação, favorecendo 
cerca de 503 mil beneficiários, 
através de uma ampla rede de 
prestadores de serviços de saú-
de em todo o território baiano, 
compreendendo, aproximada-
mente, 1,5 mil unidades entre 
clínicas e hospitais. Desde 2007, 
passou por ajustes e melhorias 
estruturadoras que resultaram 
em avanços no Plano. 
Mantendo essa trajetória de 
progresso e buscando garantir 
a sustentabilidade e longevida-
de do Planserv, em 2015 foram 
promovidas alterações na Lei 
nº 9.528/2005, que reorganiza o 
Sistema de Assistência à Saúde 

dos Servidores Públicos Esta-
duais. Essa mudança trará be-
nefícios efetivos, a exemplo da 
reaplicação de recursos na assis-
tência, investindo-se na interiori-
zação do plano e na qualificação 
da rede credenciada.

A carteira de beneficiários do 
Planserv aumentou, considera-
velmente, entre 2012 e 2015. O 
maior incremento, de cerca de 
18,4 mil beneficiários, ocorreu en-
tre 2014 e 2015 devido ao cresci-
mento natural da demanda e em 
decorrência da imagem positiva 
que o Planserv vem mantendo, 
bem como a adesão de netos dos 
titulares e da migração de cartei-

ras de beneficiários dos planos de 
empresas públicas e sociedades 
de economia mista. O Gráfico 3 
demonstra essa evolução.

A carteira do Planserv é consti-
tuída em 38% por beneficiários 
titulares, com 28% de depen-
dentes e 34% de agregados. A 
inclusão dos netos dos titulares 
como beneficiários do Plano foi 
permitida no final de 2009, com 
a Lei nº 11.615, mas só come-
çou a produzir efeitos a partir 
de 2010, com o registro de 20,5 
mil adesões. Esse quantitativo 
de netos aumentou, significa-
tivamente, entre 2012 e 2015, 
alcançando 66,7 mil netos bene-
ficiários (cerca de 50,5%), confor-
me demonstra o Gráfico 4. Esse 
número representa, atualmente, 
13,3% da carteira do Planserv.

No que se refere ao perfil por 
faixa etária e sexo, a carteira da 
Assistência apresenta 24,7% dos 
seus beneficiários entre zero e 18 
anos e 23,6% acima de 59 anos, 
sendo esta última, predominan-
temente, feminina (Gráfico 5). 

A carteira do 
Planserv é 

constituída em 38% 
por beneficiários 

titulares, com 28% 
de dependentes e 
34% de agregados 

Grá�co EVOLUÇÃO DO TOTAL DE BENEFICIÁRIOS DO PLANSERV Bahia, 2012-2015*3

Fonte: SAEB/Planserv – *Dados até outubro
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A cobertura do Planserv no in-
terior beneficia 52% dos segura-
dos conforme demonstra o Grá-
fico 6. A distribuição quantitativa 
dos beneficiários por órgão de 
lotação aponta que 41% dos 
beneficiários, incluindo depen-
dentes e agregados, pertencem 
ao Funprev, conforme registra o 
Gráfico 7.

Desde o final de 2014, inicia-
ram-se as migrações de car-

teiras de beneficiários de em-
presas públicas que possuíam 
contratos com outras opera-
doras de saúde. Até o momen-
to, migraram para o Planserv 
cerca de 1,8 mil pessoas, entre 
titulares, dependentes e agre-
gados das seguintes empresas: 
Companhia de Processamento 
de Dados do Estado da Bahia 
– Prodeb, Companhia de De-
senvolvimento e Ação Regio-
nal – CAR, Empresa Gráfica da 
Bahia – EGBA e Bahia Pesca. 

Grá�co BENEFICIÁRIOS DO PLANSERV POR FAIXA ETÁRIA E SEXO Bahia, 2015*5

Fonte: SAEB/Planserv – *Dados até outubro

63.223
61.005

16.594
17.413

18.674
21.602

19.191
23.823

9.537
13.684

9.448
13.070

12.283
15.243

13.549
19.354

15.487
21.689

45.422
73.658

0 10 20 30 40 50 60 70 80

59 anos ou mais

54 a 58 anos

49 a 53 anos

44 a 48 anos

39 a 43 anos

34 a 38 anos

29 a 33 anos

24 a 28 anos

19 a 23 anos

até 18 anos

Mulheres

Homens

Grá�co EVOLUÇÃO ANUAL DE NETOS BENEFICIÁRIOS DO PLANSERV Bahia, 2012-2015*4

Fonte: SAEB – *Dados até setembro
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Encontram-se em processo de 
migração as empresas Bahia-
tursa (em liquidação) e Compa-
nhia Baiana de Pesquisa Mine-
ral – CBPM.

O gasto com pagamen-
tos de serviços de saúde do 
Planserv somou, em 2015, 
mais de R$ 1 bilhão, corres-
pondendo a uma média de  
R$ 115 milhões/mês, o que re-
presenta um aumento médio de 
16% em relação a 2014.

Tais números revelam a neces-
sidade premente de mudar o 
foco de atenção da assistência à 
saúde, passando de meramen-
te curativa, como é prestada até 
então, para a preventiva, bus-
cando-se implantar ações que 
previnam agravos, retardem as 
complicações de doenças crôni-
cas instaladas e detectem, preco-
cemente, certas patologias, além 
de promover a saúde e melhorar 
a qualidade de vida em face ao 
envelhecimento da população.

Grá�co DISTRIBUIÇÃO QUANTITATIVA DOS BENEFICIÁRIOS DO PLANSERV POR ÓRGÃO DE LOTAÇÃO Bahia, 2015*7

Fonte: SAEB/Planserv – *Dados até setembro
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Serviço de Atendimento ao 
Cidadão – SAC 

Em 2015, o Serviço de Atendi-
mento ao Cidadão – SAC come-
morou 20 anos de funcionamen-
to, realizando o seminário “SAC 
20 anos mais perto do cidadão: 
inovação e tecnologia a serviço 
da sociedade”.

O seminário possibilitou a troca 
de experiências em modelos de 
gestão implantados nos diversos 
estados, e contou com a presença 
de representantes do Acre (OCA), 
Goiás (Vapt-Vupt), Pernambuco 
(Expresso Cidadão), Rio de Janei-
ro (Rio Poupatempo), São Paulo 
(Poupatempo), Sergipe (Ceac), 
Maranhão (Viva Cidadão), Piauí 

(Espaço Cidadania), Minas Gerais 
(UAI), Alagoas (Já) e Amapá (Siac).

O SAC intensificou as ações vol-
tadas à gestão e ao controle 
da qualidade na prestação dos 
serviços públicos, a exemplo da 
continuidade dos treinamentos 
em atendimento ao público vol-
tados aos funcionários e à reali-
zação da pesquisa de satisfação 
e das auditorias de qualidade. 

A Rede SAC dispõe de 57 uni-
dades de atendimento, distri-
buídas em 35 postos na capital 
e interior do estado, 19 Pontos 
Cidadão e três unidades móveis. 

Visando possibilitar o acesso a 
diversos serviços e documen-

tos, o Governo do Estado inves-
tiu na ampliação da Rede SAC, 
ampliando o número de muni-
cípios com postos. Nos últimos 
dez anos, consoante a Tabela 3, 
a Rede cresceu cerca de 111%, 
passando de 27 unidades em 
funcionamento, em 2006, para 
as 57 unidades acima referidas.

Entraram em operação, em 2015, 
mais duas unidades do Ponto Ci-
dadão, uma das quais em Rio 
Real e outra em Caetité, estan-
do em andamento a disponibili-
zação de mais quatro unidades 
nos municípios de Bom Jesus da 
Lapa, Cícero Dantas, Ribeira do 
Pombal e Guanambi (Posto), com 
previsão de conclusão no primei-
ro semestre de 2016.

TABELA 3 EVOLUÇÃO DA REDE SAC - NÚMERO DE UNIDADES DE ATENDIMENTO Bahia, 2006-2015*

DISCRIMINAÇÃO 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 ∆%

Postos Capital e RMS 11 11 13 14 14 13 14 15 15 15 36,4

Postos Interior 14 14 14 14 16 16 17 17 20 20 42,9

Pontos Cidadão 2 2 2 2 2 2 2 3 3 3 50,0

Sac Móvel - - 3 6 12 12 14 15 17 19 -

TOTAL 27 27 32 36 44 43 47 50 55 57 111,1

Fonte: SAEB – * Dados até outubro
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Outra forma de expandir a capa-
cidade de atendimento da Rede 
SAC foi a realocação de unida-
des. Em 2015, foi ampliada a 
capacidade de atendimento do 
SAC de Itabuna.

As emissões da carteira de iden-
tidade, carteira de trabalho e a 
Carteira Nacional de Habilitação 
– CNH estão entre os serviços 
mais procurados pelo cidadão. 
Nesse sentido, o SAC tem priori-
zado o aumento da capacidade 
de atendimento, envidando ne-
gociações com os órgãos presta-
dores desses serviços.

O crescimento na oferta da do-
cumentação básica variou entre 
34%, para emissão da CNH, até 
54% para emissão de carteira 
de trabalho, sendo parte deste 
acréscimo decorrente da am-
pliação da Rede SAC e da expan-
são da oferta, com agregação de 
serviços dos órgãos prestadores, 
conforme registra o Gráfico 8.
Assim, em 20 anos de SAC, o 
Governo do Estado, buscando 
atender à expectativa do cida-
dão, disseminou a tecnologia 
em atendimento, inclusive para 
outros órgãos. Surgiram, nessa 
perspectiva, o SAC Empresarial, 
SAC Educação, SAC Servidor e a 
Central de Atendimento do De-
tran, entre outros.

Relação  
Governo-Sociedade

Diálogo governo-sociedade

O processo de fortalecimento 
da democracia e a ampliação 
do caráter participativo nas de-
liberações e encaminhamentos 
das políticas públicas estaduais, 

iniciado em 2007, contou com o 
estreitamento e aprimoramento 
da relação entre o Governo do 
Estado e a população, principal-
mente por meio da articulação 
constante com as entidades da 
sociedade civil em todos os seg-
mentos: trabalhadores, empre-
sários, universidades/institui-
ções de pesquisa e movimentos 
sociais de diferentes setores, 
como gênero, raça/etnia, juven-
tude, comunidades tradicionais 
e agricultura familiar, entre ou-
tros.

Procedeu-se à identificação, 
análise e diagnóstico dos cená-
rios sociopolíticos, culturais e 
econômicos dos municípios e 
Territórios de Identidade visan-
do à melhor compreensão das 
demandas e definição das ações 
por parte do Governo da Bahia 
– e rebatimento na União e mu-
nicípios –, com mapeamento das 
realidades locais/setoriais e in-
terlocução com os mais diversos 
atores sociais. Entre as ações 
desenvolvidas, destacaram-se 
a colaboração na construção e 
implantação da Política Nacio-
nal de Participação Social (PNPS) 
na Bahia, em consonância com 
a Secretaria Geral da Presidên-
cia da República, e a criação do 
Fórum Interconselhos de Direi-
tos Humanos. Verificou-se, ade-
mais, a participação no grupo de 
trabalho do Pacto pela Vida e o 
acompanhamento às ações do 
Comitê Estadual para Ações de 
Convivência com o Semiárido.

O diálogo com os vários segmen-
tos sociais aconteceu por meio 
da participação na coordenação 
das mesas de negociação e in-
termediação de conflitos com os 

movimentos sociais urbanos e 
rurais, sendo destaques os movi-
mentos “sem teto” de população 
de rua, os “sem terra”, agricultu-
ra familiar, indígenas e povos e 
comunidades tradicionais.

Na efetivação dessas ações, fo-
ram promovidas mesas de ne-
gociações permanentes com o 
funcionalismo público, dirimin-
do conflitos, além de acompa-
nhar e participar da assessoria 
do Conselho de Desenvolvimen-
to Econômico e Social da Bahia – 
Codes, em eventos e discussões 
promovidos pela sociedade civil 
e pelo poder público, em suas 
diferentes instâncias, acerca de 
temas relacionados às câmaras 
temáticas da Juventude, Susten-
tabilidade e Equidade Social.

Com a modificação da estrutura 
organizacional do Poder Executi-
vo estadual, estabelecida na Lei 
nº 13.204, de 11 de dezembro 
de 2014, as ações relacionadas à 
juventude passaram à responsa-
bilidade da Secretaria de Justiça, 
Direitos Humanos e Desenvolvi-
mento Social – SJDHDS.

Vale ressaltar a participação na 
elaboração do Estatuto da Ju-
ventude, marco nacional na ga-
rantia dos direitos dos jovens 
brasileiros, e a articulação junto 
à Secretaria Nacional de Juven-
tude e à Secretaria de Políticas 
de Promoção da Igualdade Ra-
cial da Presidência da República, 
para implementar o Plano Juven-
tude Viva no estado da Bahia. 
Este plano visa combater, de 
forma articulada e intersetorial, 
a mortalidade de jovens negros, 
cujos índices específicos supe-
ram a média geral para a idade. 
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Em ação articulada com os pro-
gramas Jovens Baianos e Pacto 
pela Vida, foi oferecido aos jo-
vens capacitação nas áreas de 
artes cênicas, música, produção 
cultural e culturas digitais. 

Disseminando informação  
e conhecimento

A produção e disseminação de 
informação realizada pela Su-
perintendência de Estudos Eco-
nômicos e Sociais da Bahia – SEI 
destacou cinco áreas: (i) produ-
ção de indicadores e análises 
para subsidiar o planejamento 
e monitoramento de políticas 
públicas; (ii) acompanhamento 
econômico e social do estado; 
(iii) desenvolvimento de pesqui-
sas e estudos estratégicos; (iv) 
atualização cartográfica do esta-

do, e (v) geração de informações 
geoambientais.

A SEI se destacou por sua parti-
cipação na Associação Nacional 
dos Institutos de Pesquisa e Es-
tatística do Brasil – Anipes e na 
coordenação da Comissão de 
Cartografia. Ao longo do perío-
do, vários trabalhos ganharam 
evidência nacional, a exemplo da 
Tabela de Recursos e Usos – TRU, 
a matriz insumo-produto, os es-
tudos dos Objetivos do Milênio, 
Indicador de Acompanhamento 
da Construção Civil, Índice das 
Commodities Agrícolas da Bahia, 
PIB tributado, Migrações internas 
e Redes Urbanas, entre outros.

Em relação à primeira área, foi 
priorizada a produção de esta-
tísticas e indicadores para acom-

panhamento das ações estra-
tégicas do PPA da Bahia, bem 
como para o monitoramento 
das políticas públicas econômi-
cas e sociais. 

Merecem destaque, trabalhos 
como as Estatísticas dos Municí-
pios Baianos, que buscam forne-
cer um mapeamento completo 
das características socioeconô-
micas dos municípios, objetivan-
do montar bases de dados cada 
vez mais descentralizadas para 
a análise de municípios, e, tam-
bém, dos Territórios de Identida-
de do Estado. Além disso, foram 
envidados esforços para a cria-
ção de indicadores aptos a es-
tabelecer as metas necessárias 
para a melhoria constante da 
educação, saúde, e para o cres-
cimento econômico. Entre esses 

Reunião do PPA Participativo 2016 - 2019 em Itabuna
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trabalhos, pode-se destacar a 
revisão do antigo Índice de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial da Bahia – IDE e IDS, e a cria-
ção do Índice de Performance 
Socioeconômica dos Municípios 
Baianos – Ipese, um sinalizador 
da oferta de serviços básicos de 
educação, saúde, economia e fi-
nanças, apresentado no seminá-
rio anual da Rede Brasileira de 
Monitoramento e Avaliação, em 
Belo Horizonte. 

Na linha de trabalhos para subsi-
diar o planejamento, foram reali-
zadas projeções das populações 
municipais do estado até 2030, 
apoiando estratégias nas áreas 
de saneamento e educação. Ou-
tro marco no apoio ao planeja-
mento é o Azimute, sistema que 
georreferencia os equipamentos 
de saúde e educação do estado. 
Destaque também para o aten-
dimento às secretarias do esta-
do, no que se refere à produção 
e análise de indicadores para 
planejamento e monitoramento 
das políticas públicas.

Divisas intermunicipais

A atualização das divisas inter-
municipais constitui-se num 
marco da atual gestão estadual, 
solucionando antigos proble-
mas territoriais da Bahia, decor-
rentes de intenso processo de 
emancipações municipais nos 
últimos 60 anos, quando se pas-
sou de um total de 150 municí-
pios em 1953, data da edição do 
Decreto nº 628, que versa sobre 
a divisão político-administrativa 
do estado, para os atuais 417 
municípios. Essa evolução não 
foi acompanhada pela revisão 

da legislação dos limites inter-
municipais, gerando precarieda-
des e inconsistências na divisão 
político-administrativa do esta-
do. As crescentes demandas de 
ajustes por parte dos municípios 
resultaram na Lei Estadual nº 
12.057/11, que respalda o pro-
cesso de Atualização das Divisas 
Intermunicipais do Estado, base-
ado nos limites administrativos 
efetivamente praticados pelos 
governos locais.

A Bahia avançou no Projeto de 
Atualização das Divisas Muni-
cipais, dotando 85% dos seus 
municípios com novas leis de di-
visas intermunicipais aprovadas 
pela Assembleia Legislativa da 
Bahia – ALBA e sancionadas pelo 
governador, totalizando 332 mu-
nicípios. Essa ação é um marco 
na gestão estadual por solucio-
nar problemas antigos relacio-
nados aos limites municipais. 

No tocante ao equacionamen-
to de limites interestaduais, a 
SEI, no exercício de suas com-
petências legais, tem desenvol-
vido ações junto aos estados 
fronteiriços, notadamente com 
Goiás, Tocantins e Minas Ge-
rais, buscando a revisão dos 
limites interestaduais. Salien-
te-se, ainda, a coordenação e 
implantação da Infraestrutura 
de Dados Espaciais da Bahia 
– IDE-BA, plataforma tecnoló-
gica que integrará dados e in-
formações de diversos órgãos 
provedores de informação ge-
ográfica. A ferramenta é um 
dos destaques das ações de 
governo e um marco da gestão, 
pois insere a Bahia nas tendên-
cias mundiais de padronização, 

disseminação, disponibilização 
e uso da geoinformação. A ar-
quitetura do sistema oferece, 
de forma centralizada e sem 
ônus de conversões e ajustes 
por parte do usuário, o acesso 
a dados originados em estru-
turas, instituições e locais dis-
tintos. As informações poderão 
ser acessadas por meio de um 
portal interativo na internet, o 
Geoportal Bahia, oferecendo 
geoinformação com qualidade 
para trabalhos que requerem 
precisão.

Nas próximas páginas apresen-
ta-se a execução dos Programas 
do PPA vigente (exercício 2015), 
conforme registrado pelas se-
cretarias (até 04/12/2015) no 
Submódulo de Informações RAG 
do Sistema Integrado de Plane-
jamento, Contabilidade e Finan-
ças do Estado da Bahia – FIPLAN.

A Bahia avançou no 
Projeto de Atualização 
das Divisas Municipais, 

dotando 85% dos 
seus municípios com 
novas leis de divisas 

intermunicipais 
aprovadas pela 

Assembleia Legislativa 
da Bahia – ALBA e 
sancionadas pelo 

governador, 
totalizando 332 

municípios
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ÁREA TEMÁTICA: PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA
PROGRAMA: 150-PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA

Ementa: Realizar o planejamento e gestão estratégica governamental, visando à efetividade das políti-
cas públicas, gerando desenvolvimento sustentável e aumento da confiança e participação social

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

34.000.352,00 59.498.236,00 25.333.774,46 22.019.068,85

Órgãos Responsáveis: SEPLAN, SDR, GABGOV, SEFAZ e CASA CIVIL

Compromisso: 01-Subsidiar a construção de políticas públicas em áreas prioritárias para o desenvolvi-
mento estadual

Órgão Responsável: Secretaria do Planejamento

Ações Realizadas:

`` Elaboração, com a participação da Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 
– SEI, dos Cenários Estratégicos Bahia 2030 com a conclusão dos estudos e texto vinculados às 
temáticas sociais que serviu para a construção da base estratégica do PPA 2016-2019.

`` Publicação do Estudo Prospectivo do Setor da Construção Civil do Estado da Bahia, dos 45 anos de 
Planejamento na Bahia e da Biografia de Rômulo Almeida.

Compromisso: 02-Planejar a ação governamental, visando a eficientização e a integração das Políticas 
Públicas

Órgão Responsável: Secretaria do Planejamento

Ações Realizadas:
`` Elaboração do cálculo do Índice de Performance Socioeconômico dos Municípios – Ipese, que obje-

tiva ser um instrumento de monitoramento e avaliação de políticas públicas dos municípios baia-
nos, considerando as prioridades a serem atendidas no recorrente comprometimento de mitigar 
as disparidades econômicas e sociais.

`` Coordenação e elaboração do Projeto de Lei nº 21.267/2015 (PLDO 2016), que dispõe sobre as 
diretrizes orçamentárias para 2016, encaminhadas à Assembleia Legislativa da Bahia por meio da 
Mensagem nº 11/2015.

`` Coordenação e elaboração do Projeto de Lei nº 21.530/2015 (PLOA 2016), que estima a receita e 
fixa a despesa para o exercício de 2016. Esse Projeto de Lei foi encaminhado para apreciação da 
Assembleia Legislativa da Bahia por meio da Mensagem nº 32/2015, compondo-se dos Orçamen-
tos Fiscal, da Seguridade Social e de Investimento das empresas estatais independentes.

`` Capacitação das equipes técnicas dos órgãos e entidades da Administração Públicas Estadual, com 
vistas à atualização e treinamento de técnicos recém-ingressados na área de programação e ges-
tão orçamentária.

`` Articulação da rede de Monitoramento e Avaliação – M&A com interlocução frequente para orien-
tação metodológica e coordenação dos processos de elaboração do Relatório Anual de Governo 
– RAG 2015, envolvendo a capacitação de 142 servidores de todas as secretarias de estado, bem 
como o Relatório de Avaliação do PPA – RAPPA 2012-2015, que contempla a execução física e a 
análise dos indicadores do PPA vigente.

`` Elaboração do Balanço do Plano Plurianual – PPA 2012-2015 – Achados do Monitoramento e Ava-
liação de 2012-2014, que se constitui numa importante síntese com a finalidade de fornecer subsí-
dios para a melhoria dos programas governamentais, apontar soluções para o desenho e a gestão 
da execução do PPA 2016-2019, e atualizar a equipe com informações sobre o estágio de amadu-
recimento das atividades de Monitoramento e Avaliação – M&A na Administração Estadual.

`` Elaboração do Modelo de Gestão do PPA 2016-2019, com vistas a garantir as condições materiais 
e institucionais para que etapas quadrienais encadeadas das políticas públicas sejam executadas 
com transparência, conforme demandadas, planejadas e pactuadas com a sociedade por intermé-
dio de seus representantes no Poder Legislativo.
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`` Avaliação Inicial do PPA 2016-2019, envolvendo todas as secretarias, para identificar eventuais 
lacunas de concepção, planejamento e gestão, oportunidades não contempladas na formulação 
original e riscos que possam impactar os resultados, de modo a permitir o aperfeiçoamento dos 
programas em tempo de execução.

`` Coordenação das atividades do projeto SVO – Sistema Viário Oeste – Ponte Salvador-Ilha de Ita-
parica, em que a SEPLAN preside o Comitê Executivo, e lidera também o Grupo de Trabalho Exe-
cutivo – GTE do projeto. Em 2015 foram executados R$ 2,9 milhões do contrato do EIA RIMA e em 
processo de pagamento R$ 1,0 milhão. 

`` Elaboração do projeto do Trem Metropolitano que se destina ao serviço ferroviário de passagei-
ros, inicialmente entre os municípios de Simões Filho, Camaçari e Dias D’Ávila com posterior am-
pliação para Candeias e Salvador através da interligação com o Veículo Leve sobre Trilhos – VLT, 
utilizando para isso o aproveitamento e adequação de trechos subutilizados da malha ferroviária 
existente, atualmente destinada exclusivamente ao transporte de carga. 

`` Elaboração da proposta de criação do 1º Batalhão de Engenharia Hidroviário visando delegar ao 
Exército Brasileiro a realização de obras de recuperação e manutenção da Hidrovia do Rio São 
Francisco, por meio de suas unidades de engenharia militar.

`` Elaboração de estudos para subsidiar o planejamento estratégico estadual, com vistas a desta-
car, no âmbito do transporte e logística, projetos e obras estruturantes, assim como as ações de 
fomento ao comércio, além da atração de novas indústrias, inclusive com o beneficiamento das 
cadeias produtivas. 

`` Audiências públicas voltadas à etapa do licenciamento ambiental nos municípios de Itaparica, Sal-
vador e Vera Cruz, a fim de apresentar e discutir com a comunidade o projeto e seus impactos, 
sanando todas as dúvidas e recolhendo críticas e sugestões a respeito do empreendimento.

`` Coordenação do processo de elaboração do projeto de Lei do PPA 2016-2019, cujas principais 
etapas foram: elaboração de caderno metodológico e livreto do PPA 2016-2019 no que se refere 
às diretrizes estratégicas e modelos conceitual e metodológico; revisão do modelo e processo 
aplicados para a elaboração do PPA 2016-2019, inclusive a capacitação realizada para técnicos e 
gestores de todos os órgãos da Administração, tendo por base as diretrizes estratégicas de gover-
no voltadas para a proposição de compromissos de governo a serem aportados pelas setoriais, 
contando com, aproximadamente, 1,3 mil participantes; realização das Mesas Programáticas com 
vistas à formatação dos programas, articulação de compromissos, metas e proposição de Iniciati-
vas. Foram investidos cerca de R$ 347,6 mil.

`` Acompanhamento e validação do processo de construção e lançamento dos compromissos e seus 
atributos do PPA 2016-2019 junto às Assessorias de Planejamento e Gestão – APG de todas as 
secretarias de estado.

`` Construção de Painel de Indicadores de Programas para o PPA 2016-2019 que subsidiarão o mo-
nitoramento e avaliação do PPA com 100 indicadores de programas e 81 indicadores estratégicos.

`` Formulação do projeto de revisão do PPA 2016-2019.
`` Realização de palestra no "Workshop Estratégias em Ação: Indicadores, métricas e projetos" no II 

Encontro de Líderes da Segurança Pública, objetivando, principalmente, informar aos gestores da 
segurança pública na Bahia os procedimentos, métodos, indicadores e resultados do processo de 
elaboração do PPA 2016-2019, no que diz respeito à segurança.

`` Monitoramento Participativo com a elaboração e envio de relatórios trimestrais, por Território de 
Identidade, para o Conselho Estadual de Desenvolvimento Territorial – Cedeter com a finalidade 
de aperfeiçoar, coordenar e uniformizar as informações governamentais repassadas à sociedade, 
assim como ampliar a conexão entre participação social e os instrumentos de planejamento pú-
blico. Ações como essa disseminam a cultura de M&A e promovem os processos da Secretaria do 
Planejamento – SEPLAN em seminários e fóruns temáticos. 

Compromisso: 05-Planejar e coordenar a Política Estadual de Ordenamento e Desenvolvimento 
Territorial Sustentável, para ampliar os mecanismos de participação social na gestão e integração das 
Políticas Públicas

Órgão Responsável: Secretaria do Planejamento

Ações Realizadas:

`` Formação do Consórcio de Desenvolvimento Sustentável – CDS do Território Piemonte do Paraguaçu.
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`` Celebração de convênio com o Consórcio Vale do Jiquiriçá – CDS do Vale do Jiquiriçá e, em fase de 
assinatura, cinco convênios com os Consórcios dos Territórios de Identidade: Médio Rio de Contas 
– Cimurc, Mosaico das APAS do Baixo Sul – Ciapra, Consórcio de Desenvolvimento Sustentável Lito-
ral Sul – CDS Litoral Sul, Recôncavo – CTR, Bacia do Paramirim – CDS Paramirim, com investimento 
de, aproximadamente, R$ 420,0 mil.

`` I Simpósio dos Consórcios Públicos da Bahia, uma parceria da SEPLAN com a Federação dos Con-
sórcios Públicos da Bahia – Fecbahia, contando com a participação de mais de 20 Consórcios Públi-
cos, abordando as principais questões que envolvem a atuação dos Consórcios Públicos na Bahia.

`` Apoio às articulações institucionais e territoriais para a inserção dos 27 Territórios de Identidade 
no Programa de Investimento em Infraestrutura Rural – Proinf 2015, do Ministério de Desenvolvi-
mento Agrário – MDA.

`` Apoio técnico e financeiro aos Colegiados Territoriais dos 27 Territórios de Identidade, conforme 
o disposto na Lei nº 13.204/2014, que assegura o seu funcionamento, em consonância com a Po-
lítica de Desenvolvimento Territorial do Estado da Bahia. Em decorrência da consolidação dessa 
Política, os Agentes de Desenvolvimento Territorial – ADT atuaram no sentido de reestruturar e 
homologar os Colegiados e garantir a ampla participação nos diversos setores na sua composição, 
fortalecendo assim os mecanismos de participação social. 

`` Apoio à Coordenação Estadual dos Núcleos de Extensão de Desenvolvimento Territorial – Nedete/
CNPQ/SDT, especialmente na articulação com os 19 Territórios atendidos, para a implantação de 
Comitês Territoriais de acompanhamento dos Nedete.

`` Reuniões e oficinas (29), em 20 Territórios de Identidade, contando com a participação de cerca 
de, aproximadamente, 1,6 mil pessoas, onde foram discutidas estratégias de fortalecimento dos 
Colegiados Territoriais, a elaboração e qualificação de Planos Territoriais de Desenvolvimento Sus-
tentável – PTDS, além de mecanismos de articulação entre as diversas políticas públicas presentes 
no Território.

`` Curso de Formação em Técnicas de Condução de Reunião e Mediação de Conflitos, para Agentes 
de Desenvolvimento Territorial e membros dos Colegiados Territoriais, nos cinco polos territoriais, 
nos municípios de Vitória da Conquista, Itabuna, Feira de Santana, Seabra e Senhor do Bonfim, 
capacitando 125 participantes de 27 Territórios de Identidade.

`` Escutas sociais para o Plano Plurianual Participativo – PPA 2016-2019, nos 27 Territórios de Iden-
tidade, com a presença de, aproximadamente, 2,3 mil pessoas, entre membros dos Colegiados 
Territoriais e representantes de outras instituições com atuação destacada nos territórios, além de 
representantes de órgãos estaduais. Foram apresentadas e discutidas quase duas mil propostas, 
tendo sido selecionadas cerca de 1,1 mil.

`` Consolidação, em 2015, do Conselho de Desenvolvimento Territorial – Cedeter e dos Colegiados 
Territoriais de Desenvolvimento Sustentável – Codeter, a partir da instituição da Lei nº 13.214/2014, 
que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento Territorial do Estado da Bahia. No período, o Ce-
deter realizou duas reuniões ordinárias e uma extraordinária, visando à adequação do Codeter 
à legislação e homologação dos 27 Colegiados. O Cedeter aprovou também o Projeto da Agenda 
Territorial – AG-TER, com vistas à promoção do desenvolvimento econômico dos 27 Territórios de 
Identidade.

Compromisso: 06-Promover a articulação e a integração das Políticas Públicas de Desenvolvimento 
Regional, visando à sustentabilidade das ações implementadas nos territórios de identidade do estado
Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Rural

Ações Realizadas:
`` Estudo e diagnóstico da piscicultura na Bahia e articulação interinstitucional com a Bahia Pesca 

para a realização de políticas de fortalecimento e ampliação da piscicultura familiar em assenta-
mentos da Reforma Agrária nos Territórios Sertão do São Francisco (municípios de Casa Nova e 
Remanso, Sobradinho), Itaparica (município de Abaré) e Piemonte do Paraguaçu (município de Boa 
Vista do Tupim).

`` Participação na Câmara Temática do Programa Nacional de Crédito Fundiário-PNCF no estado, 
com a análise e aprovação de projetos para acesso dos trabalhadores assentados da Reforma 
Agrária ao programa, que se encontravam em análise desde 2012, atendendo a 319 famílias em 
nove Projetos de Assentamento.
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`` Articulação de ações de promoção do Desenvolvimento da População Rural inserida no Programa 
Nacional de Reforma Agrária na Bahia e Comunidades Rurais de Fundo e Fecho de Pasto, parti-
cipando da construção de proposta de cooperação para implantação do Crédito de Apoio Inicial 
para 147 comunidades.

`` Estudo sobre a Reforma Agrária na Bahia com o objetivo de identificar a qualidade do ambiente 
rural dos Projetos de Assentamentos da Reforma Agrária na Bahia e subsidiar a elaboração de li-
nhas estratégicas de desenvolvimento rural sustentável e a definição de políticas públicas voltadas 
para a população assentada.

`` Participação na avaliação do Projeto de Assentamentos Dinâmicos, como membro da Comissão 
de Avaliação, da qual participam a Fundação Banco do Brasil, BNDES, Casa Civil, entre outras en-
tidades, tendo em vista ações de dinamização econômica em quatro assentamentos da Reforma 
Agrária na Bahia, localizados nos municípios de Pindobaçu, Território Piemonte Norte do Itapicuru, 
Barreiras, no Território Bacia do Rio Grande e Santa Cruz Cabrália, no Território Costa do Descobri-
mento, bem como na elaboração de proposta de ampliação do projeto.

`` Participação no Comitê Gestor de Apoio aos Mutirões do Programa Nacional de Documentação 
das Trabalhadoras Rurais nos 27 Territórios de Identidade, como parceiros do Ministério do De-
senvolvimento Agrário – MDA.

`` Reuniões com os Colegiados de Desenvolvimento Territorial para discussão da elaboração e re-
qualificação dos Planos Territoriais de Desenvolvimento Sustentável e Homologação dos Colegia-
dos nos Territórios Costa do Descobrimento, Litoral Norte e Agreste Baiano, Piemonte Norte do 
Itapicuru, Bacia do Rio Grande, Piemonte do Paraguaçu, Irecê e Metropolitano em parceria com a 
Secretaria do Planejamento – SEPLAN.

`` Participação nas Conferências Territoriais para Mulheres, como membro da Comissão Organiza-
dora Estadual (Territórios de Irecê, Médio Sudoeste, Bacia do Paramirim, Metropolitano, Chapada 
Diamantina) e na organização de todo o processo para realização das Conferências Territoriais 
para a Juventude Rural (Territórios de Costa do Descobrimento, Recôncavo, Bacia do Paramirim, 
Extremo Sul, Baixo Sul, Irecê, Portal do Sertão).

`` Apoio à criação das Câmaras Temáticas de Mulheres (Territórios de Irecê, Médio Sudoeste, Bacia 
do Paramirim, Metropolitano, Chapada Diamantina) e Juventude (Territórios de Irecê, Piemonte 
Norte do Itapicuru, Bacia do Paramirim, Bacia do Rio Grande, Bacia do Rio Corrente, Piemonte do 
Paraguaçu, Chapada Diamantina) no âmbito dos Colegiados territoriais, tendo em vista a discus-
são de políticas públicas para o meio rural.

Compromisso: 08-Posicionar o estado no cenário global em consonância com as diretrizes estratégicas 
do governo e a politica externa brasileira, com vistas a dinamizar a economia baiana e promover o seu 
desenvolvimento
Órgão Responsável: Gabinete do Governador

Ações Realizadas:
`` Recepção, articulada com órgãos e entidades da administração estadual, de 40 delegações de au-

toridades diplomáticas, empresariais e de organismos internacionais.
`` Parceria acadêmica, em universidades de Jinan e Shandong (China), para concessão de bolsas de 

estudos destinadas a servidores estaduais em cultura chinesa e inglês-mandarim. 
`` Encontros e visitas técnicas e empresariais para apresentação das oportunidades de negócios e 

cooperação técnica nas áreas de inovação tecnológica, saúde, educação, energia renovável, agri-
cultura familiar e segurança alimentar.

`` Implementação do Memorando de Entendimento, com a indústria farmacêutica italiana Chemi, 
para produzir, através da Bahiafarma, o hidroxiuréia, principal medicamento para quem têm ane-
mia falciforme, bem como medicamentos oncológicos.

`` Implementação do Memorando de Entendimento para a implantação na Bahia de um polo farmo-
químico, biotecnológico e de produtos para a saúde.

`` Realização do “Dia da Bahia na Expo Milão/2015”, programação cultural para reforçar o estado 
como destino turístico da costa brasileira.

`` Realização de visita à Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura – FAO, ob-
jetivando parcerias para financiamento e cooperação técnica de projeto para o desenvolvimento 
agrícola, rural e segurança alimentar, beneficiando dez municípios do Semiárido.
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`` Assinatura de Protocolo de Intenções para criação na Bahia da primeira unidade da universidade 
corporativa Gamesa, na América Latina, para formação de profissionais especializados em opera-
ção e manutenção de aerogeradores dos mais de 600 MW de parques, que prevê ainda a implan-
tação pela empresa de um laboratório para desenvolvimento de tecnologia e testes de equipa-
mentos e o estabelecimento de parcerias com universidades e centros de pesquisa baianos.

`` Apresentação do potencial da Bahia para geração de energia solar fotovoltaica no “Seminário de 
Energia Solar Fotovoltaica no Brasil”.

`` Agendamentos de missões recíprocas de atrações de investimentos para prospecção de oportuni-
dades de investimentos de Parcerias Público Privadas – PPP nas áreas hospitalares, de energias re-
nováveis, infraestrutura logística e agricultura (vinhos, azeite entre outros) na Chapada Diamantina.

`` Assinatura de Protocolos de Intenções de investimentos internacionais, a saber: Espanha: R$ 2,0 
bilhões – 98,4% dos investimentos captados – previsão de geração de 15 empregos; Itália: R$ 20,2 
milhões – 1,0% dos investimentos captados – previsão de geração de 260 empregos; Peru: R$ 13,0 
milhões – 0,6% dos investimentos captados – previsão de geração de 50 empregos. Desses inves-
timentos, destacam-se:
•	 Implantação em diversos municípios de linhas de transmissão e subestações da Abengoa Con-

cessões Brasil Holding S.A com investimentos da ordem de R$ 2,0 bilhões;
•	 Instalação de nove parques eólicos em Gentio do Ouro e Xique-Xique com investimento de  

R$ 1,0 bilhão da empresa Centrais Eólicas Assuruá S.A;
•	 Implantação de uma termelétrica, no município de São Desidério, com investimento da ordem 

de R$ 700,0 milhões da Campo Grande Bioeletricidade, pertencente ao grupo econômico Bolt 
Energia;

•	 Ampliação e modernização da Ferbasa, no município de Pojuca, com investimentos da ordem 
de R$ 316,0 milhões;

•	 Implantação de uma unidade industrial da empresa Magitech Impressora Industrial Ltda., que 
irá produzir embalagens cartonadas no município de Camaçari com investimentos da ordem 
de R$ 110,0 milhões; 

•	 Implantação de uma unidade industrial para fabricação de torres eólicas e suportes para aero-
geradores da empresa NSG Indústria de Construção e Participações, no município de Vitória da 
Conquista, com investimentos da ordem de R$ 88,0 milhões;

•	 Instalação da Martins Moreira Consultoria e Engenharia, no município de Belmonte, com inves-
timento da ordem de R$ 80,0 milhões;

•	 Ampliação da empresa QBEX Computadores Ltda., no município de Camaçari, com investimen-
to da ordem de R$ 57,0 milhões;

•	 Modernização da fábrica da Oxiteno Nordeste S.A. Indústria e Comércio, no município de Ca-
maçari, com investimento da ordem de R$ 50,0 milhões;

•	 Implantação de uma filial da Yazaki do Brasil Ltda., no município de Simões Filho, com investi-
mento da ordem de R$ 50,0 milhões;

•	 Instalação de uma filial da empresa Indústrias Alimentícias Maratá Ltda., no município de Vitó-
ria da Conquista, com investimento da ordem de R$ 47,0 milhões; 

•	 Implantação da empresa italiana de eletroeletrônica Tech indústria Ltda., no município de Ita-
maraju, com investimento da ordem de R$ 8,0 milhões;

•	 Implantação da empresa italiana NCB Comércio de Equipamentos de Energia Solar Ltda., que 
irá produzir painéis fotovoltaicos com investimento da ordem de R$ 10,0 milhões; 

•	 Ampliação da empresa peruana Indústria de Bebidas São Miguel, com investimento da ordem 
de R$ 13,0 milhões; 

•	 Ampliação da empresa italiana Brallco Brasil Alumínio e Cobre Ltda., com investimento da or-
dem de R$ 2,2 milhões.

Compromisso: 10-Viabilizar, junto a organismos nacionais e internacionais, financiamentos reembolsá-
veis e não reembolsáveis, promovendo o desenvolvimento econômico e social do estado
Órgão Responsável: Secretaria da Fazenda

Ações Realizadas:
`` Captação de recursos oriundos de operações de crédito interno que conta com recursos globais 

da ordem de R$ 4,1 bilhões contratados junto à Caixa Econômica Federal – CEF, Banco do Brasil 
S.A. – BB e o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES e R$ 78 milhões 
referentes à contrapartida estadual, perfazendo um total de 4,2 bilhões.
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`` Captação de recursos oriundos de operações de crédito externo, que conta com recursos globais 
da ordem de US$ 1,3 bilhão, sendo US$ 976 milhões referente à captação externa e US$ 299 mi-
lhões referente à contrapartida estadual, com aplicação em ações de diversos Programas de Go-
verno, tais como Bahia Saudável; Fortalecimento da Educação Básica; Educação Profissional; Pacto 
pela Vida; Água para Todos – PAT; Regularização Fundiária e Reforma Agrária; Vida Melhor – Opor-
tunidade para Quem Mais Precisa; Promoção da Igualdade Racial e Garantia de Direitos; Desenvol-
vimento Sustentável de Povos e Comunidades Tradicionais; Enfrentamento da Violência Contra as 
Mulheres; Autonomia das Mulheres; Trabalho Decente; Bom Trabalho: Ampliando Oportunidades; 
Bahia Esportiva; Logística Integrada de Transporte; Infraestrutura de Telecomunicações; Energia 
para o Desenvolvimento; Ciência, Tecnologia e Inovação; Sustentabilidade Ambiental; Moradia 
Digna; Mobilidade e Acessibilidade Urbana; Reabilitação do Centro Antigo de Salvador; Turismo 
Sustentável; Copa 2014; Economia Criativa; Desenvolvimento Cultural; Desenvolvimento e Sus-
tentabilidade da Agropecuária Empresarial; Bahia Segura: Da Produção ao Consumo; Indústria e 
Mineração; Planejamento e Gestão Estratégica; Gestão Fiscal; Modernização da Gestão Pública; 
Relação Governo-Sociedade; e Operação Especial.

`` Captação de recursos oriundos de transferências da União no exercício, que conta com recursos 
pactuados da ordem de R$ 2,0 bilhões, sendo R$ 1,8 bilhão referente ao financiamento e R$ 200 
milhões referente à contrapartida estadual, com aplicação nas diversas ações relacionadas aos 
seguintes Programas de Governo: Fortalecimento da Educação Básica; Pacto pela Vida; Segurança 
Alimentar e Nutricional; Água para Todos – PAT; Vida Melhor; Enfrentamento da Violência Contra a 
Mulher; Autonomia das Mulheres; Trabalho Decente; Bom Trabalho – Ampliando Oportunidades; 
Bahia Esportiva; Logística Integrada de Transportes; Moradia Digna; Mobilidade e Acessibilidade 
Urbana; Turismo Sustentável; Bahia Segura: da Produção ao Consumo; Bahia Saudável; Educação 
Superior no Século 21; Ciência, Tecnologia e Inovação; Comércio e Serviços Estratégicos; e Moder-
nização da Gestão Pública.

`` Implantação do Módulo de Gestão de Recursos Captados, no Sistema Integrado de Planejamento, 
Contabilidade e Finanças – Fiplan, que tem como objetivo agregar todos os Instrumentos de Capta-
ção: convênios, contratos de repasse, contratos de operações de crédito, como também doações 
de empresas públicas e privadas nacional e internacional, além dos convênios municipais pactua-
dos/contratados pelo Governo do Estado.

Compromisso: 11-Buscar, de acordo com o protocolo Agenda Bahia, soluções para questões prioritá-
rias das Políticas Públicas Estaduais, articulando a cooperação entre os Poderes, Ordem dos Advogados 
do Brasil – Secção Bahia e demais entes congêneres
Órgão Responsável: Gabinete do Governador

Ações Realizadas:
`` Criação do Sistema de Defesa Social e o Programa Pacto pela Vida (Lei nº 12.357/11).
`` Implantação de Câmaras Setoriais (Segurança Pública, Prevenção Social, Enfrentamento ao Crack 

e outras Drogas, Articulação dos Poderes e Administração Prisional) e Comitê Executivo, estrutura 
que monitora, quinzenalmente, os dados de Crimes Violentos Letais e Intencionais – CVLI.

`` Implantação do Prêmio por Desempenho Policial – PDP, em parceria com a Secretaria da Seguran-
ça Pública – SSP, com apuração anual.

`` Implantação e acompanhamento de indicadores para fins de monitoramento da produtividade 
policial da Secretaria da Segurança Pública e dos órgãos que integram a câmara de articulação dos 
poderes (Tribunal de Justiça – TJ e Ministério Público – MPE).

Compromisso: 14-Planejar, coordenar, articular e acompanhar ações voltadas ao combate e erradica-
ção da pobreza, buscando eficiência na aplicação dos recursos disponíveis
Órgão Responsável: Casa Civil

Ações Realizadas:

`` Apoio a 105 ações com R$ 331,0 milhões de recursos aplicados, sendo 42 Ações Compensatórias e 
Inclusivas com R$ 132,9 milhões de recursos aplicados; 17 Ações Formativas com R$ 31,4 milhões 
de recursos aplicados; 12 Ações de Infraestrutura Social com R$ 56,6 milhões de recursos aplica-
dos e 34 ações de Geração de Renda com R$ 110,1 milhões de recursos aplicados.
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ÁREA TEMÁTICA: GESTÃO FISCAL
PROGRAMA: 151-GESTÃO FISCAL

Ementa: Melhorar a eficiência e a transparência da gestão fiscal, bem como o controle do gasto públi-
co, provendo melhores serviços ao cidadão

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

53.277.000,00 73.294.960,00 28.263.164,22 21.175.392,71

Órgãos Responsáveis: SEFAZ, PGE e SAEB

Compromisso: 01-Melhorar a eficiência, eficácia e transparência da Gestão Fiscal, maximizando a arre-
cadação dos tributos e o controle do gasto público

Órgão Responsável: Secretaria da Fazenda

Ações Realizadas:
`` Fiscalização para incremento da arrecadação, resultando em um montante de R$ 838 milhões de 

crédito reclamado e R$ 382,0 milhões de multas aplicadas, com 6,8 mil ordens de serviço geradas.
`` Realização de Auditorias de Recursos, da ordem de R$ 3,2 bilhões, evitando prejuízos ou com ex-

pectativa de recuperação de R$ 66,6 milhões aos cofres públicos.
`` Ampliação da rede de atendimento da Secretaria da Fazenda – SEFAZ nas unidades do Serviço de 

Atendimento ao Consumidor – SAC, nas cidades de Itabuna e Vitória da Conquista e implantação do 
sistema ATENDE nos pontos de atendimento ao cidadão com 45,5 atendimentos registrados. São 38 
unidades de atendimento ao contribuinte, sendo 21 unidades funcionando em postos do SAC.

`` Integração entre o Sistema de Apropriação de Custos Públicos – ACPF e o Sistema de Recursos 
Humanos do Estado, possibilitando maior transparência aos custos com despesas de pessoal.

`` Capacitação de servidores do Estado, por meio da Universidade Corporativa do Serviço Público 
– UCS Unidade SEFAZ, com a realização de 115 eventos na modalidade de ensino presencial nas 
áreas de Fiscalização, Tributária, Financeira, Auditoria e Controle Interno, com 1,9 mil concluintes, 
e também a oferta de 29 cursos nas áreas de Fiscalização, Tributária, Administrativa e de Gestão, 
na modalidade de ensino a distância para 437 servidores.

`` Construção de uma sala cofre para hospedar o data center, garantindo um maior nível de segurança 
e proporcionando uma maior disponibilidade e proteção ao ambiente computacional e às informa-
ções mantidas pela Secretaria da Fazenda – SEFAZ, com investimentos da ordem de R$ 9,3 milhões.

`` Implantação da Coordenação de Qualidade do Gasto Público, com desenvolvimento de ações em 
nove secretarias do Estado (Secretaria da Saúde – SESAB, Secretaria da Educação – SEC, Secreta-
ria da Segurança Pública – SSP, Secretaria de Administração Penitenciária – SEAP, Secretaria de 
Cultura – SECULT, Secretaria de Desenvolvimento Urbano – SEDUR, Secretaria do Meio Ambiente 
– SEMA, Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social – SJDHDS, Secretaria de 
Turismo – SETUR), visando estabelecer metas de racionalização das despesas por unidade, além 
de atuar, após a publicação do Decreto Estadual nº. 15.924/2015, em todos os processos de aqui-
sição de bens e serviços que ultrapassem o valor de R$ 455,0 mil.

`` Ampliação da malha fiscal censitária através de cruzamento de dados dos documentos fiscais 
eletrônicos, ação que permite o acompanhamento on-line e imediato das transações, facilitando e 
modernizando o trabalho do Fisco. A malha é uma das medidas deflagradas pelo governo baiano 
para reduzir a sonegação de impostos.

`` Criação do Domicílio Tributário Eletrônico – DT-e, novo canal de comunicação direta on-line do 
contribuinte com o Fisco estadual, que, por meio da sua implantação, permite ao Fisco encami-
nhar avisos, intimações, notificações e dar ciência de todos os tipos de atos administrativos aos 
contribuintes baianos inscritos no cadastro do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Presta-
ção de Serviço – ICMS. Nove mil contribuintes já aderiram e o cronograma de obrigatoriedade se 
estenderá até 31/08/2016, abrangendo todo o cadastro de inscritos do ICMS, exceto o Microem-
preendedor Individual – MEI, cuja adesão será opcional.

`` Implantação dos Centros de Monitoramento on-line – CMO, que visam identificar, pelos documentos 
eletrônicos, as movimentações suspeitas envolvendo fraudadores que se disfarçam como empresas 
regulares para burlar o Fisco. As ações detectam práticas criminosas em tempo real pela Sefaz.
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`` Consolidação do Canal Verde na Fiscalização de Trânsito de Mercadorias instituindo um con-
junto de dispositivos que possibilitam uma forma de acompanhamento do fluxo de merca-
dorias em trânsito, alinhada à nova realidade de documentos fiscais eletrônicos. O projeto 
prevê o rastreamento on-line dos caminhões credenciados que passam pelos postos fiscais, 
por parte da Central de Operações Estaduais, e o acesso à leitura on-line, via chip instalado 
nos veículos, ou a identificação do conjunto de notas eletrônicas constantes no Manifesto de 
Documentos Fiscais Eletrônicos (MDF-e). A inovação começou no Posto Fiscal Benito Gama, 
na região de Vitória da Conquista, na BR-116, e vem sendo ampliado de forma a abarcar em-
presas com grande volume de transporte rodoviário e, também, outros modais reduzindo o 
tempo de entrega de mercadorias.

`` Implantação da Nota Fiscal Eletrônica do Consumidor – NFC-e, que substitui as impressoras fiscais 
por documento eletrônico e traz a redução de custos com a diminuição do uso de papel, além de 
garantir mais agilidade e eficiência. Na fase piloto da nova tecnologia foram geradas um milhão de 
NFC-e relativas a 397 empresas emissoras.

`` Realização do trabalho de arrolamento administrativo de bens dos devedores do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços – ICMS, com o objetivo de assegurar que os 
bens permaneçam garantindo a dívida, mesmo que, no decorrer do processo de cobrança, sejam 
vendidos a terceiros. Por meio da ação foram identificadas empresas com débitos que chegam a 
R$ 54,6 milhões.

`` Criação das Coordenações de Controle Interno – CCI, instituídas pela Lei nº 13.204/14, que passa-
ram a integrar a estrutura básica das Secretarias de Estado, com Orientações Técnicas e capacita-
ção de 176h para 80 servidores lotados nas CCI e unidades correlatas

`` Revisão fiscal, por recomendação da Corregedoria da SEFAZ, gerando R$ 29,0 milhões de créditos 
reclamados.

`` Publicação da carta de serviços ao cidadão, atualizado conforme alterações da legislação, e que 
presta informações ao cidadão sobre documentos e requisitos necessários, assim como o prazo 
para a conclusão de cada um dos 113 serviços prestados pela SEFAZ, além dos canais de acesso e 
horários disponíveis para solicitação, via web ou presencialmente.

Compromisso: 02-Conscientizar a população sobre a importância dos tributos como meio para asse-
gurar o desenvolvimento econômico e social do estado

Órgão Responsável: Secretaria da Fazenda

Ações Realizadas:
`` Cursos de formação de Disseminadores em Educação Fiscal com o objetivo de sensibilizar o cida-

dão para a função social dos tributos, sendo formadas cinco turmas com 219 inscritos.
`` Distribuição de R$ 6,0 milhões em prêmios por meio da Campanha Sua Nota é Um Show de Soli-

dariedade, beneficiando 511 instituições situadas em 203 municípios, gerando uma captação de 
155,0 milhões de notas e/ou cupons fiscais.

Compromisso: 03-Aperfeiçoar o controle eficiente da arrecadação tributária de competência da Procu-
radoria Geral do Estado, auxiliando o estado nas suas funções arrecadatórias e fiscalizatórias

Órgão Responsável: Procuradoria Geral do Estado

Ações Realizadas:

`` Ajuizamento e devolução à Secretaria da Fazenda – SEFAZ de 9,0 mil processos de Imposto sobre 
a Propriedade de Veículos Automotores – IPVA, para correção das falhas que geraram inúmeras 
decisões judiciais de prescrição e nulidade dos títulos.

`` Intensificação da parceria com a Secretaria da Fazenda – SEFAZ, resultando em ações, tais como:
•	 Implantação do Núcleo de Ações Fiscais Estratégicas – Nafe, em agosto, já com resultados sig-

nificativos junto ao Tribunal de Justiça – TJ/BA e Ministério Público – MPE, recuperando créditos 
tributários milionários ou evitando prejuízos de igual monta, no combate à sonegação.
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•	 Organização do Acordo Legal, com a finalidade de reduzir o estoque de processos referentes à 
execução fiscal em trâmite no Judiciário, aprimorando a governança nas varas por meio da ges-
tão estratégica dos processos; viabilização do aumento da arrecadação; e promoção da cidadania 
tributária, incentivando a população a manter sua situação fiscal em dia, oferecendo a pessoas 
físicas e jurídicas a possibilidade de pagar dívidas de impostos, como Imposto sobre Operações 
relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de Transporte – ICMS, Im-
posto sobre a Propriedade de Veículos Automotores – IPVA, Imposto sobre a Propriedade Predial 
Urbana – IPTU e Imposto sobre serviços de qualquer natureza – ISS, entre outros, com descontos 
de até 100% nas multas e acréscimos. Durante o evento, de 3 a 8 de novembro, foram realizados 
25,0 mil atendimentos, aportando aos cofres públicos mais de R$ 47,0 milhões.

`` Atuação do Núcleo Auxiliar de Inteligência da PROFIS – NAIPE/PROFIS por meio das seguintes 
ações: atuação preventiva, identificando as matérias que podem ser objeto de dispensa recursal, 
atos declaratórios, entre outras, assim como construção de peças que tenham caráter sistêmico 
em demandas repetitivas e relevantes; ativação do Banco de Teses do PGEnet, disponibilizando 
teses jurídicas variadas, para auxiliar a elaboração de peças processuais; e desenvolvimento de 
estudo sobre a competência dos Juizados Especiais da Fazenda Pública para processar ações or-
dinárias anulatórias, devendo apresentar modelo de preliminar de incompetência, bem como em 
relação ao prazo da Fazenda Pública para contestar.

`` Otimização da estrutura do setor de Protesto, parte do Núcleo de Divida Ativa – NDA, visando o 
incremento das ações de cobrança, tendo em vista o projeto de expansão da área de protesto para 
outras comarcas do interior do estado, além das 18 já em funcionamento.

`` Ampliação das funcionalidades do Sistema de Gerenciamento de Créditos Não Tributários – Si-
gant, com o cadastramento da Agência Estadual de Defesa Agrária da Bahia – Adab e do Tribunal 
de Contas do Estado – TCE, proporcionando maior transparência aos dados, como forma de res-
posta à sociedade sobre o resultado do trabalho de cada órgão, assegurando que os créditos devi-
dos sejam cobrados e transferidos ao órgão de origem. Entre os recursos oferecidos pelo sistema, 
destaca-se o Controle da Legalidade, que permite verificação, por parte da PGE, da fudamentação 
legal do crédito, através de um check list, antes da sua inscrição em dívida, também realizada por 
meio do sistema.

`` Desenvolvimento de um programa de incremento com proposta de adoção de soluções legis-
lativas que permitam seletividade dos processos de execução, através da extinção de alguns de 
reduzida possibilidade de recuperação, priorizando os de maior potencial de cobrança, seja pela 
via judicial ou administrativa.

Compromisso: 04-Estabelecer estratégias de gestão para enfrentamento dos efeitos negativos do défi-
cit do Funprev, contribuindo para o equilíbrio do Sistema Previdenciário do Estado

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:
`` Aplicação financeira de R$ 1,3 bilhão de recursos financeiros da Previdência Estadual (até outu-

bro), segundo os parâmetros estabelecidos na política de investimentos aprovada pelo Conselho 
Previdenciário do Estado – Conprev, que determina um estilo de gestão de recursos mais con-
servador, promovendo a diversificação dos investimentos no segmento de renda fixa, em busca 
de alternativas que possibilitem retornos compatíveis com a meta atuarial, tendo como diretriz 
a preservação do capital acumulado, com exposição reduzida aos riscos do mercado financeiro, 
levando-se em conta a insegurança no cenário econômico atual no Brasil.

`` Inserção de R$ 300,0 milhões, proveniente da cessão de direitos de operacionalização da folha de 
pagamentos, conforme contrato nº 01/2014 de prestação de serviços financeiros e outras avenças, 
entre o Banco do Brasil e o Estado da Bahia, objetivando mitigar o crescimento do déficit previ-
denciário. 

`` Publicação da Lei Estadual nº 13.346/2015, permitindo a utilização dos recursos da conta capita-
lizável até 2018 para pagamento de benefícios previdenciários, desonerando o Tesouro Estadual, 
com a previsão de ser utilizado todo o saldo existente na conta, estimado em R$ 233,0 milhões.

`` Arrecadação pelo Fundo Previdenciário dos Servidores Públicos do Estado da Bahia – Baprev, de 
R$ 343 milhões, proveniente das contribuições previdenciárias acrescidas das receitas financeiras, 
dos seus atuais 16,4 mil segurados. O fundo já possui 47 pessoas em gozo de benefício, sendo 18 
aposentados e 29 pensionistas. 
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`` Aprovação da Política de Investimentos dos Recursos Previdenciários, especificando os objetivos 
e metas para a gestão dos recursos disponíveis do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
– RPPS/BA. Diante das perspectivas econômicas apresentadas para o ano de 2015, o Comitê de 
Investimentos – Cominv e o Conselho Previdenciário do Estado – Conprev, em decisão conjunta, 
resolveram utilizar os limites percentuais máximos no segmento de renda fixa, e pela manutenção 
dos mesmos percentuais de aplicação no segmento de renda variável. A rentabilidade das apli-
cações financeiras das contas capitalizáveis apresenta em 2015 o patamar de 11,33% no Fundo 
Previdenciário dos Servidores Públicos do Estado da Bahia – Baprev e 10,49% no Fundo Financeiro 
da Previdência Social dos Servidores Públicos do Estado da Bahia – Funprev, contra o percentual 
de 15,59% relativo à meta atuarial acumulada no período.

`` Instituição do Regime de Previdência Complementar, por meio da Lei Estadual nº 13.222/2015, 
representando a construção de um modelo de previdência sustentável, mais viável e menos one-
rosa para os entes públicos, possibilitando uma solução para as crescentes despesas de custeio 
dos seus regimes próprios, sendo aplicável ao servidor que ingressar no serviço público a partir da 
data de publicação, tendo garantida a sua aposentadoria pelo Regime de Previdência dos Servido-
res Públicos – RPPS estadual até o teto do Regime Geral de Previdência Social-RGPS.

`` Arrecadação de, aproximadamente, R$ 168,0 milhões, e R$ 1,2 bilhão em valores acumulados 
desde 2007, em compensação previdenciária, que consiste no ajuste financeiro entre os regimes 
previdenciários em decorrência da contagem recíproca de tempo de contribuição para efeito de 
aposentadoria. Essa arrecadação é fruto de medidas adotadas nas áreas de gestão, capacitação 
e incremento de pessoal, infraestrutura e estabelecimento de parcerias com órgãos do estado e 
com o Instituto Nacional do Seguro Social – INSS.

`` Incorporação de novos instrumentos de controle visando identificar irregularidades no pagamen-
to de benefícios previdenciários, a exemplo da parceria firmada com o Tribunal de Contas do 
Estado – TCE e com o Tribunal de Contas dos Municípios – TCM, para utilização, respectivamente, 
dos sistemas: Observação de Contas Públicas – Mirante e do Integrado de Gestão de Auditoria 
– Siga, além do cruzamento de dados com o Instituto Nacional do Seguro Social – INSS sobre os 
benefícios concedidos por invalidez a aposentados e pensionistas. Essas atividades de controle 
interno são responsáveis por 15,4 mil benefícios irregulares retirados da folha de pagamento da 
previdência e pela retenção de R$ 179,0 milhões, em valores acumulados.

ÁREA TEMÁTICA: MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO PÚBLICA
PROGRAMA: 152-MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO PÚBLICA

Ementa: Inovar à gestão pública, visando elevar o padrão de eficiência, eficácia e efetividade do serviço pú-
blico, por meio de soluções integradas e otimizadas de gestão e de tecnologia da informação, contribuindo 
para a excelência na prestação de serviços à sociedade e para o alcance pleno das políticas públicas

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

384.000.000,00 348.125.227,00 243.433.818,31 227.770.350,98

Órgãos Responsáveis: SAEB, PGE e SDE

Compromisso: 01-Aprimorar o modelo e as práticas de gestão, disseminando tecnologias, implemen-
tando ações de melhoria e de desenvolvimento da cultura organizacional orientada para resultados, 
visando elevar a qualidade na prestação de serviços

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:
`` Elaboração e/ou revisão dos regimentos internos da Secretaria da Administração do Estado da 

Bahia – SAEB, Secretaria de Comunicação – SECOM, Secretaria de Relações Internacionais – SERIN, 
Secretaria de Política para Mulheres – SPM, Secretaria de Promoção da Igualdade Racial – SEPROMI 
e do Gabinete do Governador, tendo em vista as alterações organizacionais e de cargos de comis-
são decorrentes da edição da Lei nº 13.204/14.

`` Aporte de sete tecnologias de gestão em sete órgãos, alocando 15 consultores internos, objetivando 
a ampliação da governança das organizações públicas estaduais, são eles: Casa Civil (Planejamen-
to do Marco Lógico), Secretaria da Administração do Estado da Bahia – SAEB, Creasi e Desenbahia 
(Planejamento Estratégico com Balanced Score Card), Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação 
– SECTI (Mapas de Negócio e Relacionamento), Procuradoria Geral do Estado – PGE (Metodologia de 
Gerenciamento de Projetos) e Secretaria de Infraestrutura – SEINFRA (Planejamento Organizacional).
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`` Redesenho do modelo de atenção prestado aos idosos no Centro de Referência Estadual de Atenção 
à Saúde do Idoso – Creasi, que já retrata ganhos como o aumento do tempo de atendimento ao idoso, 
possibilitando análise global e interdisciplinar do paciente além da implementação do Plano Integrado 
de Cuidados, que socializa o cuidado que está sendo realizado e sugere ações para a Rede Básica.

`` Implementação, no Centro de Prevenção e Reabilitação do Portador de Deficiência–Cepred, do 
Serviço para Deficiência Intelectual /Transtorno do Espectro Autista denominado Centro Estadual 
de Referência – CER III, habilitado para os serviços de reabilitação física, auditiva e intelectual.

`` Qualificação de 100 entidades, como Organizações Sociais, divididas em diversas áreas: Ação So-
cial, Agricultura, Cultura, Desenvolvimento Institucional, Desenvolvimento Tecnológico, Ensino, In-
dústria, Comércio e Mineração, Meio Ambiente, Pesquisa Científica, Saúde e Trabalho.

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ações Realizadas:
`` Atuação, segundo a acreditação do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – In-

metro, na Certificação de setores de órgãos públicos do Governo do Estado, a exemplo dos setores 
de Transporte, Almoxarifado e Protocolo da Casa Civil do Estado da Bahia.

`` Reforma de prédio público para instalação da nova sede da Junta Comercial do Estado da Bahia – 
Juceb.

Compromisso: 02-Proporcionar ao Executivo o suporte tecnológico adequado a maximização dos re-
sultados das Políticas Públicas, bem como fomentar a utilização de tecnologias inovadoras que contri-
buam para a melhoria dos processos

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:

`` Construção da Infovia Digital da Bahia – IDB, etapa I, utilizando dois pares de fibras ópticas do 
cabeamento óptico da Rede Metropolitana de Salvador – Remessa. Em 2015, foi concluída a im-
plantação de oito núcleos que possibilitará a conexão de mais de 300 unidades do Governo, via 
fibras ópticas cedidas pela rede Remessa , na intranet governamental com a independência de 
operadora para provimento de conectividade nesse segmento, além do provimento de maiores 
velocidades de acessos aos clientes com menor custo.

`` Modernização do Data Center da Prodeb, com a implantação da nova Sala-Cofre certificada, com 
172 m², sendo considerada a maior da região Norte/Nordeste do Brasil e a 3ª maior no segmento 
de Governo Estadual das empresas associadas da Associação Brasileira de Entidades Estaduais de 
Tecnologia da Informação e Comunicação – Abep, proporcionando mais segurança aos dados de 
todas as áreas de Governo.

`` Produção de documentos norteadores na área de Tecnologias da Informação e Comunicação – 
TIC, como a Política de Governo Eletrônico (em desenvolvimento); o Catálogo de Serviços Públicos 
do Estado (em desenvolvimento), a revisão do Manual de Segurança e a publicação do Decreto nº 
16.219/15, que dispõe sobre a produção, a manutenção, o compartilhamento de dados geoespa-
ciais, seus metadados e sua disseminação, bem como institui a Infraestrutura de Dados Espaciais 
da Bahia – IDE Bahia.

Compromisso: 04-Proporcionar aos servidores um ambiente corporativo que estimule um padrão de 
conduta ética, acesso ao conhecimento, valorização, profissionalização e progresso na carreira base-
ado no mérito, assim como aperfeiçoar os instrumentos gerenciais voltados ao monitoramento do 
quadro de pessoal 

Órgão Responsável: Procuradoria Geral do Estado

Ações Realizadas:

`` Criação e formalização do Comitê de Gestão Estratégica de Pessoas, órgão colegiado e delibera-
tivo, com o propósito de definir as diretrizes que devem compor a política de gestão de pessoas, 
estimular a implantação de melhores práticas em gestão, bem como apreciar e aprovar, anual-
mente, o seu Plano de Ação no âmbito da Procuradoria Geral do Estado – PGE.
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`` Elaboração do Projeto de Criação da Escola de Governo da Procuradoria Geral do Estado – PGE 
que, quando implantada, pretende disponibilizar 500 oportunidades de aprendizagem por ano, 
tendo como público-alvo os servidores da PGE e do Poder Executivo Estadual.

`` Elaboração do Plano Anual de Capacitação e realização de ações de capacitação com vistas ao apri-
moramento técnico e gerencial dos servidores da PGE, tendo a Coordenação de Estudos e Aperfei-
çoamento – CEA disponibilizado, diretamente ou mediante contratação externa, 700 vagas anuais 
dentre 12 treinamentos para formação de competência gerencial, linguística e comportamental, e 
formação de extensão técnico-jurídica através de 17 ações, como seminários, congressos e cursos.

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:
`` Reavaliação das funções administrativas da Polícia Militar da Bahia, através do dimensionamento 

da força de trabalho, resultando na extinção de algumas funções e na fusão de outras. Com isso, 
estima-se que os primeiros resultados serão alcançados com o remanejamento de cerca de 500 
policiais que exerciam essas funções extintas para atividades operacionais, levando mais seguran-
ça à população. Parte desses policiais comporão os novos batalhões criados pela Lei de Organiza-
ção Básica da Polícia Militar da Bahia – LOB nº 20.980/14.

`` Regulamentação do desenvolvimento das carreiras de Médico e Regulador da Assistência em Saú-
de, integrantes do Grupo Ocupacional Serviços Públicos de Saúde, com a publicação do Decreto 
nº 16.146/2015.

`` Certificação de 275 instrutores internos, uma prática que vem ganhando espaço como alternativa 
eficaz e de baixo custo para viabilizar a formação e qualificação de servidores nas mais diversas 
áreas de competência. Esse ano, a utilização da consultoria interna demandou 762 horas.

`` Implantação do Plano Anual de Capacitação – PAC como ferramenta de planejamento e condição 
para execução das ações de capacitação decorrente do Decreto nº 15.924/15, que contribuiu para 
o aumento de 667 vagas de oportunidades de capacitação.

`` Admissão de cerca de 1,9 mil novos servidores, efetivados através de concursos públicos, visando 
atender às necessidades dos usuários dos serviços públicos com a qualidade e eficiência espera-
das, passando pelo fortalecimento e recomposição dos seus quadros de pessoal, sendo 74 lotados 
na Secretaria de Educação – SEC, seis na Secretaria de Saúde – SESAB, 1,7 mil na Secretaria de 
Segurança Pública, e 41 nas demais secretarias do estado.

`` Admissão de 12,0 mil servidores via Regime Especial de Direito Administrativo – Reda para todo o estado.
`` Inspeção correicional de sete unidades de saúde localizadas na cidade do Salvador (Hospital Cen-

tral Roberto Santos, Hospital Ernesto Simões Filho, Maternidade Tsylla Balbino, Hospital Geral 
do Estado, Instituto Perinatologia –Iperba, Hospital Especializado Mario Leal e Hospital Octávio 
Mangabeira), perfazendo o montante de, aproximadamente, sete mil servidores inspecionados. 
A intenção é garantir à população o atendimento às suas necessidades através da efetividade do 
quadro de servidores públicos.

`` Celebração de convênio entre o Governo do Estado, a União e municípios baianos, possibilitando 
o cruzamento de suas respectivas bases de dados, possibilitando o cruzamento dos dados de pes-
soal do Executivo Estadual com os registros unificados de 389 prefeituras de municípios baianos 
(Operação Multivínculo), resultando em um salto de eficiência quando comparado ao processo 
antigo de checagem por prefeitura.

`` Continuidade do Projeto RH Bahia que imprimirá uma nova maneira de gerir recursos humanos 
no estado, trazendo agilidade e modernização nos processos e confiabilidade dos dados. Entre 
os benefícios específicos, estão a integração de todas as etapas da vida funcional do servidor; a 
redução da quantidade de inconsistências na folha de pagamento; a possibilidade de se planejar 
estrategicamente a despesa de pessoal, garantindo com maior segurança o cumprimento dos dis-
positivos legais; e o aprimoramento da gestão de talentos, permitindo a alocação mais adequada 
do servidor de acordo com seu perfil profissional.

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ação Realizada:

`` Participação de 343 colaboradores em 80 treinamentos técnicos, na modalidade “Ensino a Dis-
tância” – EAD, proporcionados pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – In-
metro e no encaminhamento de 17 servidores para participarem de 11 cursos nas diversas mo-
dalidades na Secretaria da Administração – SAEB, tendo em vista o compromisso institucional do 
Instituto Baiano de Metrologia e Qualidade – Ibametro de estimular seus servidores ao acesso ao 
conhecimento e a valorização profissional.
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Compromisso: 05-Facilitar o acesso do cidadão aos serviços públicos, por meio da simplificação de 
processos e redução de burocracia, com um padrão de atendimento qualificado e impessoal

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:
`` Implantação de duas unidades de Pontos Cidadão nos municípios de Rio Real e Caetité, e de mais 

quatro unidades (em andamento), sendo três Pontos em Bom Jesus da Lapa, Cícero Dantas e Ri-
beira do Pombal e um Posto no município de Guanambi.

`` Aumento da capacidade de atendimento através da ampliação da Rede de Unidades SAC e da 
oferta de serviços, que atingiu um crescimento de 34,0% para emissão da Carteira Nacional de Ha-
bilitação – CNH e de até 54,0% para emissão de Carteira de Trabalho em relação ao ano anterior.

`` Acréscimo de cerca de 25,0% no número de acessos através do SAC Digital, em relação a igual 
período de 2014, quando foram computados, aproximadamente, 1,7 milhão de acessos, sendo 
atendidas 960,3 mil pessoas pelo Portal, cerca de 340,7 mil pelo autoatendimento, e um pouco 
mais de 340,7 mil pelo SAC Móbile, totalizando 2,1 milhões de atendimentos,.

`` Capacitação em atendimento ao público, com foco no desenvolvimento contínuo de seus colabo-
radores para 600 profissionais treinados distribuídos nos postos SAC da capital.

`` Implantação do projeto-piloto da Pesquisa de Satisfação do Cidadão, iniciado no posto SAC Can-
deias, sendo estendido aos postos Barra, Bela Vista, Cajazeiras, Lauro de Freitas, Liberdade, Para-
lela, Salvador e Periperi, com participação de 425 cidadãos, objetivando o treinamento de novos 
pesquisadores e a identificação de possíveis falhas na sua metodologia. 

Compromisso: 06-Aperfeiçoar a gestão dos processos de compras públicas, visando potencializar a 
ação do estado por meio da economia gerada, tempestividade e qualidade dos serviços e produtos 
adquiridos, bem como otimizar o controle dos bens móveis e imóveis do patrimônio público

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:
`` Aperfeiçoamento dos processos de compras públicas, através da oferta de 53 cursos na área de 

licitações, garantindo a certificação de 1,4 mil servidores públicos.
`` Realização de análise da viabilidade de implantação de metodologia de cotação de preços 

referenciais, que balizam as compras públicas, através das notas fiscais eletrônicas. Essa 
ferramenta possibilitará a formação do valor referencial com base na compra real; a obten-
ção do valor de mercado por item em “tempo real”; a redução de tempo e custo operacional 
na pesquisa (e-mail, internet, telefonemas) e a formação de valor referencial com base em 
quantidade a fim de preservar o sigilo fiscal, identificação de pessoas físicas e jurídicas não 
comporá o banco de preços.

`` Implantação do serviço de telemetria e monitoramento de frota on-line, abrangendo os municí-
pios de Salvador e Região Metropolitana, permitindo assim uma gestão mais efetiva da frota dos 
veículos. O Decreto Estadual nº 15.924/2015 tornou obrigatória a adesão pelo Poder Executivo, 
tendo sido contemplados 601 veículos de 44 órgãos e entidades estaduais. Prevê-se ainda com a 
utilização da ferramenta, a otimização de seu uso, redução do quantitativo de multas, otimização 
das rotas e melhor aproveitamento do tempo de serviço.

`` Realização de três leilões, que resultaram na alienação de 47,1 mil bens móveis e 750 veículos, 
sendo 564 com mais de 10 anos, e uma arrecadação de R$ 4,7 milhões.

Compromisso: 07-Qualificar o atendimento previdenciário através da diversificação dos canais de co-
municação com os beneficiários e demais usuários do Sistema de Previdência Estadual

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:

`` Operação de duas novas unidades descentralizadas de atendimento, totalizando 51 postos Uni-
dade de Atendimento para Aposentados e Pensionistas – Ceprev, com oferta diversificada de ser-
viços previdenciários.
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Compromisso: 08-Ampliar a assistência preventiva e terapêutica tornando efetiva a promoção da saú-
de dos beneficiários do Planserv, otimizando a relação custo x benefício, de modo a manter o nível de 
acesso e de qualidade para os usuários

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:

`` Construção de uma política assistencial que garanta qualidade, disponibilidade e acesso a servi-
ços de saúde para os beneficiários através do projeto Padrão Assistencial Planserv, garantindo 
um sistema de assistência por níveis de atenção à saúde vinculada à rede credenciada por tipo 
de serviço. O projeto está dividido em quatro fases distintas e complementares: mapeamento da 
rede credenciada; avaliação de desempenho dos prestadores de serviços; definição da política 
assistencial Planserv; e implantação da rede de atendimento Planserv.

`` Aumento médio de 16,0% dos atendimentos da Rede Planserv, envolvendo exames (11,5 milhões), 
consultas (1,3 milhão), atendimentos de emergência (427, 0 mil), além de consultas realizadas pe-
los programas de prevenção, com investimento de mais de R$ 1,0 bilhão.

`` Implantação do piloto de controle de cotas de consulta, com a finalidade de gerenciar em tempo 
real as marcações (agendamento, confirmação ou cancelamento) de consultas eletivas realizadas 
pelos prestadores de Assistência à Saúde dos Servidores Públicos Estaduais – Planserv, que garan-
te a administração de consultas de acordo com o orçamento disponível.

`` Ampliação da faixa etária no Programa de Atendimento Ambulatorial Pediátrico, alcançando até 
os 14 anos de idade, além da inclusão do atendimento com nutricionista.

`` Criação do Programa Saúde do Idoso, visando oferecer uma melhor assistência ao seu beneficiário 
pertencente à faixa etária igual ou superior a 60 anos de idade, considerando o estabelecido pela 
Política Nacional do Idoso, com realização de 10,5 mil consultas.

`` Criação do Programa de Atendimento Ambulatorial de Feridas no Assistência à Saúde dos Servi-
dores Públicos Estaduais – Planserv com registro de 26,6 mil procedimentos para prevenir e tratar 
qualquer lesão de pele.

Compromisso: 10-Modernizar a Procuradoria Geral do Estado, tornando-a eficiente, motivada e habi-
litada a assessorar a Administração Pública a atender às demandas da Sociedade, garantindo a lisura e 
eficiência na execução dos Programas Sociais do estado

Órgão Responsável: Procuradoria Geral do Estado

Ações Realizadas:
`` Construção da Unidade Regional de Feira de Santana (em andamento), que representa essencial 

avanço nas atividades institucionais da Procuradoria Geral do Estado no interior do estado, de-
vendo centralizar as atividades administrativas e coordenar as atividades finalísticas da atuação 
judicial e extrajudicial do Estado da Bahia no interior, propiciando ainda suporte integrado e acom-
panhamento jurídico ampliado, fortalecimento da recuperação dos créditos, e acompanhamento 
consultivo e de demandas judiciais.

`` Homologação e implantação dos módulos de Publicações Eletrônicas, de Busca de Autos e de 
Audiências.

`` Implantação da funcionalidade de Base de Pareceres, que se destina a dar publicidade, de forma 
corporativa, dos pareceres dos procuradores da Procuradoria Geral do Estado – PGE.

`` Contratação do serviço de integração do PGENet com o Sistema Processo Judicial Eletrônico – PJe 
do Tribunal de Justiça Estadual, através do Modelo Nacional de Integração– MNI, com o objetivo de 
agilizar o trabalho dos procuradores, que poderão realizar o peticionamento e consulta aos dados 
cadastrais de forma unificada.

`` Estruturação do Escritório de Projetos para o fomento do alinhamento dos objetivos estratégicos 
da organização, além de suporte metodológico e do Escritório de Processos, visando a promoção 
da melhoria contínua nas otimizações dos processos de trabalho.

Compromisso: 11-Prover a Procuradoria Geral do Estado de instrumentos facilitadores das suas atri-
buições de representação, consultoria e assessoramento, para racionalizar suas atividades jurídicas
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Órgão Responsável: Procuradoria Geral do Estado

Ação Realizada:
`` Consolidação da qualificação da demanda judicial do estado, facilitando a interlocução da Procu-

radoria Judicial com seus órgãos internos e da administração, por meio do Núcleo Auxiliar da Inte-
ligência Estratégica da Procuradoria Judicial, que realizou estudos, assessorou e propôs melhoria 
para a Procuradoria Judicial da Procuradoria Geral do Estado – PGE.

Compromisso: 14-Ampliar e modernizar a Empresa Gráfica da Bahia, tornando seu processo produtivo 
mais eficiente e eficaz

Órgão Responsável: Casa Civil

Ação Realizada:
`` Modernização do parque gráfico e tecnológico com aquisições de microcomputadores, scanners, im-

pressoras, softwares e maquinários com investimentos na ordem de R$ 5,2 milhões, aumentando a sua 
capacidade de atendimento às demandas com certificação digital e impressão gráfica, promovendo ain-
da o aperfeiçoamento do novo Diário Eletrônico, com lay-outs e facilidades de acesso às informações. 

Compromisso: 15-Prover a infraestrutura física adequada para a prestação do serviço público, inves-
tindo na melhoria constante das edificações públicas

Órgão Responsável: Secretaria da Administração

Ações Realizadas:
`̀ Elaboração de projeto para requalificação da iluminação do Centro Administrativo da Bahia –CAB, em con-

junto com a Prefeitura Municipal de Salvador, sendo recuperadas a iluminação de 25 abrigos de ônibus.
`` Produção de 5,1 mil unidades/touceiras (produção de mudas) de espécies diversas, tendo sido 

plantadas cerca de 1,7 mil nos trabalhos de manutenção paisagística do CAB, plantio de matrizes 
na área do Horto e confecção de vasos ornamentais.

`` Reavaliação do Programa de Coleta Seletiva em Órgãos Públicos – Recicle Já Bahia, ferramenta 
para o atendimento às diretrizes e princípios das Políticas Nacional e Estadual de Resíduos Sóli-
dos, com o objetivo de promover a mudança de atitude dos servidores em relação aos resíduos 
gerados no ambiente de trabalho e fora dele, ao tempo em que promove a geração de renda para 
catadores e reduz o impacto negativo dos resíduos no meio ambiente.

`` Elaboração de uma política de reordenamento da ocupação dos espaços públicos com a centrali-
zação dos órgãos da administração direta do Poder Executivo, no Centro Administrativo da Bahia 
– CAB, para otimizar as áreas das edificações, bem como reduzir os valores atualmente gastos com 
aluguéis de imóveis.

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Econômico

Ações Realizadas:
`` Reforma física (80% de execução física) dos laboratórios de calibração, que permitirá a diversifica-

ção das grandezas calibradas e a extensão do escopo dos serviços oferecidos.
`` Ampliação da infraestrutura operacional do Parque de Verificação de caminhões-tanque, trans-

portadores de cargas perigosas, localizado no Centro Industrial de Aratu–CIA (80% de execução), 
através da duplicação das plataformas de verificação de caminhões-tanque, quadruplicação das 
cisternas de “água de trabalho”, posto de verificação de cronotacógrafos e casa de motoristas, 
visando assegurar o atendimento à demanda progressivamente crescente, sobretudo de cami-
nhões tipo Bitrem (caminhão-tanque + reboque-tanque).

Órgão Responsável: Secretaria de Desenvolvimento Rural

Ação Realizada:

`` 	Reforma de seis unidades administrativas da secretaria, localizadas em seis Territórios de Identi-
dade para implantação dos Serviços Territoriais de Apoio à Agricultura Familiar – Setaf, nos muni-
cípios de Alagoinhas, Feira de Santana, Irecê, Itaberaba, Santa Maria da Vitória e Seabra.
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ÁREA TEMÁTICA: RELAÇÃO GOVERNO-SOCIEDADE
PROGRAMA: 153-RELAÇÃO GOVERNO-SOCIEDADE

Ementa: Assegurar o acesso à informação, estimular a participação cidadã e o controle social da gestão do 
estado

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

104.539.000,00 108.501.037,00 102.780.020,39 100.629.609,71

Órgãos Responsáveis: SECOM, PGE, SERIN e SEPLAN

Compromisso: 01-Planejar e coordenar a execução dos serviços de eventos institucionais, mercadoló-
gicos e de utilidade pública, buscando identificar o público-alvo e a melhor maneira de atingi-los com 
maior eficiência

Órgão Responsável: Secretaria de Comunicação Social

Ações Realizadas:

`` Coordenação do evento de Serviço Territorial de Apoio à Agricultura Familiar – Setaf, unidade 
territorial da Secretaria de Desenvolvimento Rural – SDR, em diversos municípios baianos, com a 
finalidade de articular políticas públicas e realizar ações que visem à inclusão produtiva de agricul-
tores familiares e a promoção do desenvolvimento rural sustentável.

`` Campanha de lançamento do Plano Safra da Agricultura, Pecuária, Pesca e Aquicultura da Bahia 
2015/2016, que tem como objetivo apoiar os produtores rurais buscando propiciar as condições 
necessárias para a manutenção e expansão de suas atividades, de forma eficiente, competitiva e 
em harmonia com a preservação do meio ambiente.

`` 87º Encontro Nacional da Indústria da Construção – Enic, principal evento brasileiro do calendário 
anual da Câmara Brasileira da Indústria da Construção – CBIC, entidade que representa nacional-
mente todos os segmentos do setor, unindo toda a cadeia do ramo de atividade para discutir os 
caminhos para o futuro da construção.

`` Produção do Diálogo da Concertação com a Juventude Rural da Bahia que visa dialogar com re-
presentantes da juventude rural da Bahia acerca das políticas públicas existentes para esse seg-
mento, escutar sobre outras ações necessárias imediatas e iniciar o debate sobre a futura Política 
Estadual para Juventude Rural.

`` 4ª Conferência Estadual de Políticas para as Mulheres com a participação de movimentos e organiza-
ções feministas e de mulheres que foram e são responsáveis por trazer para os espaços públicos o 
debate acerca dos inúmeros desafios que as mulheres enfrentam relacionados à sua autonomia e a 
integridade do seu corpo, direitos reprodutivos, direito ao trabalho remunerado com proteção social 
e proteção contra a violência doméstica, contra o assédio sexual e estupro, entre outros.

`` Homenagem aos 90 Anos de Mãe Stella de Oxóssi – Mulher, Negra, Personalidade Baiana, conside-
rada uma das mais importantes defensoras da cultura negra no Brasil, cidadã consciente dos seus 
deveres, sempre defendeu o diálogo e a educação como possibilidade ao combate às diferenças.

`` Realização de Mutirão Social do Uruguai, uma ação social itinerante, articulada com as instituições 
públicas estaduais, municipais e a sociedade, com o objetivo de possibilitar o acesso a informa-
ções e serviços sociais em áreas onde estão instaladas as bases comunitárias de segurança.

Compromisso: 02-Promover a política de comunicação e informação, garantindo à sociedade pleno 
conhecimento e transparência das ações do governo

Órgão Responsável: Procuradoria Geral do Estado

Ação Realizada:

`` Elaboração do Plano de Comunicação da Procuradoria Geral do Estado – PGE visando a estrutura-
ção de um setor de Comunicação Social Integrado, que possibilite o reposicionamento da impor-
tância da instituição perante o público interno e externo, em busca da qualidade e eficiência dos 
mecanismos de comunicação.
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Órgão Responsável: Secretaria de Comunicação Social

Ações Realizadas:
`` Desenvolvimento de campanhas de publicidade, para:

•	 Divulgação da Agricultura Familiar como pilar importante para o desenvolvimento da economia 
baiana;

•	 Mobilização da sociedade envolvendo os mais diversos segmentos para efetivamente discutir 
o tema, engajar-se em ações e propagar o conhecimento, abordando toda a amplitude que a 
questão do trânsito exige, nas mais diferentes esferas; 

•	 Informar a população soteropolitana sobre a construção das unidades habitacionais no bairro 
dos Alagados e todo trabalho do Governo do Estado em melhorar a vida dos baianos;

•	 Divulgação do FazCultura – Programa de Incentivo ao Patrocínio Cultural do Estado da Bahia, 
que tem a finalidade promover a pesquisa, o estudo, a edição de obras e a produção das ativi-
dades artístico-culturais, aquisição, manutenção, conservação, restauração, produção e cons-
trução de bens móveis e imóveis de relevante interesse artístico, histórico e cultural, conscien-
tização, difusão, preservação e utilização de bens culturais.

•	 Divulgação do Combate à Dengue e Chikungunya com objetivo de ampliar as ações de Informa-
ção, Educação e Comunicação, visando atingir um nível de consciência e responsabilidade social 
dos envolvidos, de forma que, mobilizados por ações conjuntas e planejadas, o combate ao mos-
quito torne-se um dever de todos, com investimento de, aproximadamente, R$ 2,0 milhões;

•	 Divulgação do Odontomóvel com o objetivo de ofertar serviços odontológicos para as popula-
ções de locais que apresentam maior dificuldade de acesso aos serviços de saúde, localizados 
em toda a Bahia;

•	 Divulgação da Orquestra Neojiba – primeiro programa governamental que visa alcançar a inte-
gração social por meio da prática coletiva e de excelência da música;

•	 Divulgação da 28ª edição da Feira Internacional da Agropecuária da Bahia – Fenagro, maior 
evento agropecuário do Norte/Nordeste e uma das cinco maiores do País, atraindo um público 
superior a 100,0 mil pessoas, com investimento de, aproximadamente, R$ 540 mil;

•	 Divulgação do 4º Encontro Estudantil da Rede Estadual – Ciência, Arte, Esporte e Cultura, maior 
encontro estudantil da rede estadual, com a culminância dos projetos desenvolvidos durante 
o ano nas 1,5 mil escolas estaduais, reunindo mais de 20,0 mil estudantes e com investimento 
de, aproximadamente, R$ 2,0 milhões.

`` Fomento à cultura do acesso à informação, difundindo e ampliando, de maneira humanizada e 
eficiente, os meios de comunicação entre a Administração Pública do Estado e a sociedade civil 
por meio da participação da Ouvidoria Geral do Estado – OGE em conferências e seminários nos 
municípios de Teixeira de Freitas, Ilhéus, Cruz das Almas, Jiquiriçá, Mairi e Salvador, entre outros.

Compromisso: 03-Viabilizar o cumprimento institucional do estado em levar informação das ações do 
governo ao cidadão

Órgão Responsável: Secretaria de Comunicação Social

Ações Realizadas:
`` Elaboração do anteprojeto de lei para criação da empresa estatal de audiovisual intitulada Bahia 

Filmes com aplicação de recursos estimados em R$ 13,0 milhões.
`` Elaboração do edital de credenciamento de emissoras de rádios comunitárias, com cobertura no 

Estado da Bahia, para veiculação de publicidade institucional (de caráter convocatório, informativo 
e educativo) e de utilidade pública do Governo do Estado da Bahia.

`` Organização do “Encontro com a Imprensa Regional” nos municípios de Feira de Santana, Serrinha, 
Jequié e Alagoinhas, para informar as ações do Governo realizadas nas regiões.

`` Eleição dos Representantes da Sociedade Civil para compor o Conselho Estadual de Comunicação 
Social da Bahia, de caráter consultivo e deliberativo, no Biênio 2016/2018, o primeiro a ser criado 
no Brasil e que tem como objetivo planejar e elaborar políticas públicas voltadas para a área de 
comunicação social.

Compromisso: 04-Coordenar a política de comunicação social, assegurando a sociedade o pleno co-
nhecimento e transparência das informações

Órgão Responsável: Secretaria de Comunicação Social
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Ações Realizadas:

`` Desenvolvimento do Mapa da Mídia, um relatório que agrega todos os veículos de comunicação dos 
417 municípios baianos, totalizando 76 jornais, 407 rádios, 13 emissoras de TV e 1,3 mil sites registrados.

`` Desenvolvimento do manual de redação, estilo e relacionamento com a imprensa, adotado pelas 
assessorias de comunicação de todas as secretarias e órgãos do estado.

Compromisso: 05-Promover agilidade na produção de conteúdo das matérias veiculadas, valorizando 
a mídia e o rádio como instrumento de socialização das ações do governo

Órgão Responsável: Secretaria de Comunicação Social

Ação Realizada:
`` Produção de um novo programa de Rádio, o “Digaí, Governador”, que passou a contar com um 

blog interativo, onde são hospedados fotos, vídeos e o texto descritivo do programa, com divulga-
ção de 28 entrevistas.

Compromisso: 07-Normatizar e coordenar a execução dos programas de internet, incluindo sítios, 
campanhas publicitárias, mídias on-line e gerenciamento de redes sociais, criando uma presença digital 
para o Governo

Órgão Responsável: Secretaria de Comunicação Social

Ações Realizadas:
`` Ampliação do processo de padronização da identidade visual dos sites e portais institucionais do 

estado, com a publicação de 44 novos sites de secretarias e órgãos do Poder Executivo.
`` Ampliação das publicações das diretrizes políticas do Governo do Estado em redes sociais, com 

investimento de cerca de R$ 1,0 milhão.

Compromisso: 08-Articular e dialogar com a sociedade civil e a população jovem do estado, promoven-
do o desenvolvimento econômico e social

Órgão Responsável: Secretaria de Relações Institucionais

Ações Realizadas:
`` Identificação, análise e diagnóstico dos cenários sociopolíticos, culturais e econômicos dos mu-

nicípios e Territórios de Identidade, visando melhor compreensão das demandas e definição das 
ações governamentais por parte do governo estadual e da União.

`` Participação em eventos e reuniões para o fortalecimento da Rede Brasileira de Conselhos de De-
senvolvimento Econômico e Social em âmbito nacional e estadual.

`` Promoção e coordenação de mesas de negociações permanentes com os representantes do fun-
cionalismo público, segmentos sindicais, da agricultura familiar, estudantes, concursados, entida-
des religiosas, povos indígenas e outros setores sociais em geral.

`` Mediação de conflitos provenientes de ocupações urbanas e rurais com negociação e acompanha-
mento de demandas reprimidas, com destaque aos conflitos fundiários urbanos e rurais.

`` Realização, em parceria com a Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social – 
SJDHDS, da 1ª Plenária Interconselhos de Direitos Humanos no Estado na Bahia, com participação 
dos Conselhos Estaduais de Proteção aos Direitos Humanos, da Juventude, do Idoso, de Povos 
Indígenas, da Criança e do Adolescente, LGBT e da Pessoa com Deficiência, a fim de intensificar o 
diálogo entre os representantes do estado e da sociedade civil, e definir estratégias de enfrenta-
mento conjunto das desigualdades, opressões e violências que ocorrem na Bahia.

`` Participação na construção, implantação e acompanhamento da Política Nacional de Participação 
Social – PNPS na Bahia, em consonância com a Secretaria Geral – SG, da Presidência da República.

`` Acompanhamento e participação nos eventos e discussões promovidos pela sociedade civil e pelo 
poder público em suas diferentes instâncias a respeito dos temas concernentes ao Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social da Bahia – Codes e suas câmaras temáticas: Juventude, Sus-
tentabilidade e Equidade Social.
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Compromisso: 09-Coletar, tratar e divulgar informações de natureza social, econômica, ambiental e 
estatística, visando subsidiar o planejamento governamental e a sociedade para definir políticas e pro-
gramas de desenvolvimento econômico e social do estado

Órgão Responsável: Secretaria do Planejamento

Ações Realizadas:
`` Relatório de Acompanhamento dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio – 2000 a 2015 com 

construção e validação de indicadores e análise e início dos trabalhos com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentáveis 2016-2030.

`` Boletins com Temáticas Sociais a partir da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD 
2006 a 2012 (Condições de Moradia, Rendimento da População e Educação) e PNAD 2007 a 2013 
(Trabalho Infantil, Educação e Mercado de Trabalho).

`` Elaboração e Publicação da Revista “Bahia Análise e Dados com os temas Mulheres e Trabalho: Auto-
nomia e Empoderamento”; Agricultura Familiar I e II; Impactos e desafios do Programa Bolsa Família.

`` Publicação mensal do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – Caged: com base nas 
informações do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, que analisa a evolução do emprego 
formal na Bahia em relação ao Brasil, a região Nordeste, os Territórios de Identidade, a região 
metropolitana de Salvador e o interior.

`` Publicação mensal da Pesquisa do Indicador de Confiança do Empresariado Baiano – Iceb, que 
avalia as expectativas dos sindicatos e associações de representantes do setor produtivo baiano.

`` Publicação trimestral do Boletim de Conjuntura do Emprego Formal, com os principais indicadores 
de Mercado de Trabalho do estado e a projeção do emprego para os próximos três meses.

`` Relatório sobre a Matriz Insumo-Produto da Bahia com análise desagregada das relações econô-
micas no Estado da Bahia.

`` Construção do módulo de Demografia para o “Projeto de Cenarização 2030” e divulgação de um 
boletim eletrônico, no site institucional da Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da 
Bahia – SEI, com os principais resultados das projeções populacionais com análises dos indicado-
res demográficos para um horizonte de 20 anos.

`` Lançamento dos Boletins Especiais sobre a Mulher que versa sobre a divulgação de informações 
de indicadores sobre a inserção feminina no mercado de trabalho, e propicia também a análise e 
divulgação, pela primeira vez, do emprego doméstico das mulheres.

`` Publicação, em parceria com a Secretaria da Cultura – SECULT, de estudo sobre empregos da eco-
nomia criativa na Bahia.

`` Apresentação e atualização do Relatório do Pacto pela Criança e Adolescente do Semiárido que 
trata da construção e análise de indicadores de desempenho por área. Os resultados foram apre-
sentados ao Fundo das Nações Unidas para a Infância – Unicef, em Brasília, e os critérios utilizados 
pela Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia – SEI foram adotados para todo 
o semiárido brasileiro. 

`` Elaboração e publicação do Estudo de Projeções Populacionais para a Bahia (2010-2030) em parce-
ria com o Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional – Cedeplar, Universidade Federal 
de Minas Gerais – UFMG, contemplando seus 417 municípios, por idade, sexo e situação domiciliar 
(urbana e rural), através de métodos demográficos e matemáticos.

`` Construção de Indicadores para subsidiar o Programa Água para Todos – PAT por meio da elabo-
ração de metodologia para estimar a média de moradores por domicílio na Bahia, nos anos de 
2001 a 2016, bem como o desenvolvimento de método para estimar a população, desagregada 
por situação domiciliar, entre os anos de 2001 a 2015.

`` Relatório final das Rodadas de Discussão para Redesenho de Políticas Públicas de Enfrentamento 
da Pobreza no Estado, que visa reconhecer os nexos entre a pobreza e o processo histórico de 
desenvolvimento regional, e envolve a produção de informações e conhecimentos sobre as condi-
ções de pobreza na Bahia.

`` Estudo das perspectivas de desenvolvimento da região do Oeste da Bahia frente à expansão da 
produção de grãos do Cerrado brasileiro, que trata de compreender como a área produtora do 
Oeste da Bahia está inserida no atual contexto de expansão da produção, e identificar as suas 
potencialidades futuras frente ao processo de desenvolvimento.
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`` Elaboração de estudo sobre a dinâmica econômica e espacial recente da Metrópole Baiana, 
objetivando discutir e entender como o processo de globalização vem redefinindo a estrutura 
produtiva e o mercado de trabalho de Salvador, bem como a influência dessas alterações na 
sua população.

`` Atualização das Divisas Intermunicipais do Estado da Bahia, que alcançou 346 municípios, repre-
sentando 85% do total, com novas leis de divisas intermunicipais aprovadas e sancionadas. 61 mu-
nicípios estão com suas respectivas leis em tramitação na Assembleia Legislativa da Bahia – ALBA 
e 10 municípios estão em fase de ajustes na Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais 
da Bahia – SEI.

`` Atualização do Projeto Cartográfico do Estado da Bahia, que foi baseado na estereofotogrametria 
digital com a realização de 669 cartas planialtimétricas, na escala 1:25.000, que correspondem à 
região oeste do estado.

`` Implantação da Infraestrutura de Dados Espaciais da Bahia – IDE-BA e Geoportal Bahia, que se 
traduz em uma plataforma tecnológica que integrará dados e informações de diversos órgãos 
provedores de informação geográfica, por meio da publicação. Decreto nº 16.2019 de 24/07/2015 
que institucionalizou a IDE-Bahia. 

`` Publicação do 8º Volume da Revista “Perfil Financeiro dos Municípios Baianos”, retratando as prin-
cipais características das finanças públicas municipais do Estado da Bahia e acompanhando sua 
trajetória orçamentária ao longo do tempo. 

`` Publicação dos Boletins Quadrimestrais de Finanças Públicas, com o objetivo de permitir uma vi-
são dos principais indicadores fiscais municipais, estaduais e federais, com especial enfoque sobre 
a realidade do Estado da Bahia. 

`` Publicação da Revista “Panorama das Contas Públicas”, que oferece análises sobre as contas 
públicas com base em conteúdo produzido por especialistas e/ou estudantes da área, pro-
movendo a interdisciplinaridade entre a economia, o direito e a contabilidade pública nos 
seus diversos níveis.

`` Elaboração do cálculo da Tabela de Recursos e Usos – TRU-Bahia 2012, que consiste em um 
projeto de continuidade da primeira TRU da Bahia, calculada para o ano de 2009, mostrando 
a radiografia da economia baiana, os caminhos da produção, do consumo e da distribuição 
da renda.

`` Divulgação, em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, dos dados para 
os anos de 2010, 2011, 2012 e 2013 do cálculo do Produto Interno Bruto – PIB regional e municipal 
na nova base 2010, que permite a divulgação do indicador para todos os estados e municípios, 
sobre uma mesma regra metodológica.

`` Elaboração do Cálculo do Índice de Desempenho Municipal – IDEM, para o ano de 2012, com a 
elaboração de textos, tabelas e cartogramas para internet.

`` Elaboração de 12 boletins técnicos relacionados ao Indicador de Commodities Agrícolas do Estado 
da Bahia – Icab, que permite acompanhar a variação de uma cesta de bens escolhida e selecionada 
de acordo com o grau de importância econômica e cultural para a região. 

`` Elaboração da publicação Caracterização Territorial da Bahia (volumes 1 e 2 envolvendo 19 Terri-
tórios de Identidade), com dados socioeconômicos de todos os municípios da Bahia, tendo como 
público-alvo os gestores municipais dos Territórios de Identidade. 

`` Realização do XI Encontro de Economia Baiana e do Fórum de Economia Aplicada em parceria com 
as agências de fomento e universidades baianas, para debater a atual configuração da economia 
baiana e os principais desafios para o desenvolvimento econômico do estado. 

`` Elaboração de estudo sobre os municípios de Vitória da Conquista, Itabuna, Luís Eduardo Maga-
lhães e Banzaê, com o propósito de atrair investimentos para o município.

`` Elaboração e publicação do Anuário Estatístico da Bahia, que fornece todas as bases de dados que 
são pesquisadas para a Bahia e seus municípios, colhidas das mais diversas fontes de pesquisa.

`` Realização do Curso de Indicadores para análise de Políticas Públicas para Secretaria de Justiça, 
Direitos Humanos e Desenvolvimento Social – SJDHDS e Tribunal de Contas do Estado – TCE.

`` Elaboração do cálculo do Instituto de Pesquisas e Estudos Sócio-Econômicos – Ipese: indicador de 
monitoramento e avaliação de políticas públicas dos municípios baianos.
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GESTÃO DEMOCRÁTICA DO ESTADO • Poder – Executivo EIXO III

ÁREA TEMÁTICA: PACTO FEDERATIVO
PROGRAMA: 154-PACTO FEDERATIVO

Ementa: Buscar soluções integradoras dentro do Pacto Federativo, visando à ampliação da efetividade 
na implementação de políticas públicas, pelo fortalecimento da cooperação federativa e qualificação da 
relação com parlamentares

Recursos Orçamentários do Programa (Em R$ 1) 

Orçado Inicial Orçado Atual Empenhado Liquidado 

170.000,00 111.350,00 56.457,79 51.551,79

Órgão Responsável: SERIN

Compromisso: 01-Articular a política do Poder Executivo com os demais poderese entes federativos, 
estabelecendo a sua coordenação e integração política

Órgão Responsável: Secretaria de Relações Institucionais

Ações Realizadas:
`` Acompanhamento das reuniões semanais dos líderes das bancadas da Assembléia Legislativa e 

das comissões temáticas do parlamento baiano para dirimir as dúvidas acerca dos projetos de leis 
encaminhados pelo Poder Executivo e colaborar com a tramitação das matérias.

`` Reuniões (315) com os deputados estaduais e os parlamentares que representam a Bahia na Câ-
mara dos Deputados e no Senado Federal e acompanhamento de 22 encontros de blocos e oito 
de bancadas para articulação de ações e deliberações visando à implementação de políticas e à 
aprovação de emendas que atendam aos interesses e demandas do estado.

`` Intensificação das ações de apoio e intercâmbio com os vereadores dos municípios baianos por 
meio da atualização dos perfis institucionais dos parlamentares dos 417 municípios da Bahia.

`` Assessoria técnica aos gestores dos 417 municípios baianos, com destaque para as orientações dire-
cionadas ao Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse – Siconv do Governo Federal.

`` Elaboração de 827 cenários políticos e, aproximadamente, 790 perfis institucionais dos 417 mu-
nicípios baianos para subsidiar as ações do Governo do Estado e a implementação de Políticas 
Públicas.

`` Acompanhamento de 1,7 mil demandas públicas, sendo 973 cadastradas no Sistema de Relações 
Institucionais – SRI, visando agilizar a tramitação de demandas e à efetividade da ação de governo.

`` Articulação e mobilização de gestores públicos para o fortalecimento da política de Consórcios 
Públicos Intermunicipais, resultando na distribuição de 192 máquinas e equipamentos (tratores) 
a onze consórcios e a criação de oito novos consórcios, envolvendo municípios da Região Metro-
politana de Salvador, do Recôncavo, Litoral Norte, Agreste Baiano, Oeste, Sudoeste, Extremo Sul e 
Nordeste da Bahia, que passou a contar com 34 consórcios intermunicipais multifinalitários.

`` Acompanhamento da publicação de 250 convênios, contratos e editais de licitação no Diário Oficial 
da União e no Diário Oficial do Estado de ofertas públicas estaduais e federais em atendimento às 
demandas de 143 municípios cujos proponentes foram prefeituras e organizações não governa-
mentais – ONG.

`` Articulação e mobilização de gestores municipais para o lançamento do Pacto pela Educação com 
o projeto “Educar para Transformar”.

`` Participação nos eventos: 4º Encontro de Prefeitos da Bahia com o tema “Desenvolvimento Local 
Sustentável”; 3ª Conferência Estadual de Juventude; 9ª Conferência Estadual da Criança e do Ado-
lescente; 4ª Conferência Estadual da Pessoa Idosa; 4ª Conferência Estadual de Políticas para as 
Mulheres; 5ª Conferência Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional; 1º Encontro de Mulheres 
Solidárias; e 2ª Conferência Estadual de Assistência Técnica e Extensão Rural na Agricultura Fami-
liar e na Reforma Agrária.

`` Articulação junto aos gestores públicos municipais, em parceria com a Secretaria de Saúde, para a 
implementação de Consórcios Interfederativos de Saúde, conforme a Lei nº 13.374/2015, resultan-
do na criação de onze consórcios nessa modalidade de cooperação técnica e prestação de serviços 
e mobilização dos gestores das demais 17 regiões administrativas da saúde na Bahia.
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Municípios por territórios
de identidade

anexo i

MUNICÍPIOS POR TERRITÓRIO DE IDENTIDADE Bahia, 2015Mapa 1

Fonte: SEI, 2013

01 • Irecê

02 • Velho Chico

03 • Chapada Diamantina

04  • Sisal

05 • Litoral Sul

06 • Baixo Sul

07 • Extremo Sul

08 • Médio Sudoeste da Bahia

09 • Vale do Jiquiriçá

10 • Sertão do São Francisco

11 • Bacia do Rio Grande

12 • Bacia do Paramirim
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13 • Sertão Produtivo

14 • Piemonte do Paraguaçu

15 • Bacia do Jacuípe

16 • Piemonte da Diamantina

17 • Semi-Árido Nordeste II

18 • Litoral Norte e Agreste Baiano

19 • Portal do Sertão

20 • Vitória da Conquista

21 • Recôncavo

22 • Médio Rio de Contas

23 • Bacia do Rio Corrente

24 • Itaparica

25 • Piemonte Norte do Itapicuru

26 • Metropolitana de Salvador

27 • Costa do Descobrimento
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Municípios por territórios de identidadeANEXOI

TERRITÓRIOS DE 
IDENTIDADE MUNICÍPIOS

01 Irecê

América Dourada

Barra do Mendes

Barro Alto

Cafarnaum

Canarana

Central

Gentio do Ouro

Ibipeba

Ibititá

Ipupiara

Irecê

Itaguaçu da Bahia

João Dourado

Jussara

Lapão

Mulungu do Morro

Presidente Dutra

São Gabriel

Uibaí

Xique-Xique

02 Velho Chico

Barra

Bom Jesus da Lapa

Brotas de Macaúbas

Carinhanha

Feira da Mata

Ibotirama

Igaporã

Malhada

Matina

Morpará

Muquém de São Francisco

Oliveira dos Brejinhos

Paratinga

Riacho de Santana

Serra do Ramalho

Sítio do Mato

TERRITÓRIOS DE 
IDENTIDADE MUNICÍPIOS

03 Chapada Diamantina

Abaíra

Andaraí

Barra da Estiva

Boninal

Bonito

Ibicoara

Ibitiara

Iramaia

Iraquara

Itaeté

Jussiape

Lençóis

Marcionílio Souza

Morro do Chapéu

Mucugê

Nova Redenção

Novo Horizonte

Palmeiras

Piatã

Rio de Contas

Seabra

Souto Soares

Utinga

Wagner

04 Sisal

Araci

Barrocas

Biritinga

Candeal

Cansanção

Conceição do Coité

Ichu

Itiúba

Lamarão

Monte Santo

Nordestina

Queimadas

Quijingue

Retirolândia

Santaluz

São Domingos

Serrinha

Teofilândia

Tucano

Valente
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Municípios por territórios de identidade ANEXOI

TERRITÓRIOS DE 
IDENTIDADE MUNICÍPIOS

05 Litoral Sul

Almadina

Arataca

Aurelino Leal

Barro Preto

Buerarema

Camacan

Canavieiras

Coaraci

Floresta Azul

Ibicaraí

Ilhéus

Itabuna

Itacaré

Itaju do Colônia

Itajuípe

Itapé

Itapitanga

Jussari

Maraú

Mascote

Pau Brasil

Santa Luzia

São José da Vitória

Ubaitaba

Una

Uruçuca

06 Baixo Sul

Aratuípe

Cairu

Camamu

Gandu

Ibirapitanga

Igrapiúna

Ituberá

Jaguaripe

Nilo Peçanha

Piraí do Norte

Presidente Tancredo Neves

Taperoá

Teolândia

Valença

Wenceslau Guimarães

07 Extremo Sul

Alcobaça

Caravelas

Ibirapoã

Itamaraju

Itanhém

Jucuruçu

Lajedão

Medeiros Neto

Mucuri

Nova Viçosa

Prado

Teixeira de Freitas

Vereda

TERRITÓRIOS DE 
IDENTIDADE MUNICÍPIOS

08 Médio Sudoeste da Bahia

Caatiba

Firmino Alves

Ibicuí

Iguaí

Itambé

Itapetinga

Itarantim

Itororó

Macarani

Maiquinique

Nova Canaã

Potiraguá

Santa Cruz da Vitória

09 Vale do Jiquiriçá

Amargosa

Brejões

Cravolândia

Elísio Medrado

Irajuba

Itaquara

Itiruçu

Jaguaquara

Jiquiriçá

Lafayette Coutinho

Lagedo do Tabocal

Laje

Maracás

Milagres

Mutuípe

Nova Itarana

Planaltino

Santa Inês

São Miguel das Matas

Ubaíra

10 Sertão do São Francisco

Campo Alegre de Lourdes

Canudos

Casa Nova

Curaçá

Juazeiro

Pilão Arcado

Remanso

Sento Sé

Sobradinho
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Municípios por territórios de identidadeANEXOI

TERRITÓRIOS DE 
IDENTIDADE MUNICÍPIOS

11 Bacia do Rio Grande

Angical

Baianópolis

Barreiras

Buritirama

Catolândia

Cotegipe

Cristópolis

Formosa do Rio Preto

Luís Eduardo Magalhães

Mansidão

Riachão das Neves

Santa Rita de Cássia

São Desidério

Wanderley

12 Bacia do Paramirim

Boquira

Botuporã

Caturama

Érico Cardoso

Ibipitanga

Macaúbas

Paramirim

Rio do Pires

Tanque Novo

13 Sertão Produtivo

Brumado

Caculé

Caetité

Candiba

Contendas do Sincorá

Dom Basílio

Guanambi

Ibiassucê

Ituaçu

Iuiu

Lagoa Real

Livramento de Nossa Senhora

Malhada de Pedras

Palmas de Monte Alto

Pindaí

Rio do Antônio

Sebastião Laranjeiras

Tanhaçu

Urandi

TERRITÓRIOS DE 
IDENTIDADE MUNICÍPIOS

14 Piemonte do Paraguaçu

Boa Vista do Tupim

Iaçu

Ibiquera

Itaberaba

Itatim

Lajedinho

Macajuba

Mundo Novo

Piritiba

Rafael Jambeiro

Ruy Barbosa

Santa Terezinha

Tapiramutá

15 Bacia do Jacuípe

Baixa Grande

Capela do Alto Alegre

Gavião

Ipirá

Mairi

Nova Fátima

Pé de Serra

Pintadas

Quixabeira

Riachão do Jacuípe

São José do Jacuípe

Serra Preta

Várzea da Roça

Várzea do Poço

16 Piemonte da Diamantina

Caém

Capim Grosso

Jacobina

Miguel Calmon

Mirangaba

Ourolândia

Saúde

Serrolândia

Umburanas

Várzea Nova
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Municípios por territórios de identidade ANEXOI

TERRITÓRIOS DE 
IDENTIDADE MUNICÍPIOS

17 Semi-Árido Nordeste II

Adustina

Antas

Banzaê

Cícero Dantas

Cipó

Coronel João Sá

Euclides da Cunha

Fátima

Heliópolis

Jeremoabo

Nova Soure

Novo Triunfo

Paripiranga

Pedro Alexandre

Ribeira do Amparo

Ribeira do Pombal

Santa Brígida

Sítio do Quinto

18 Litoral Norte
e Agreste Baiano

Acajutiba

Alagoinhas

Aporá

Araçás

Aramari

Cardeal da Silva

Catu

Conde

Crisópolis

Entre Rios

Esplanada

Inhambupe

Itanagra

Itapicuru

Jandaíra

Mata de São João

Olindina

Ouriçangas

Pedrão

Pojuca

Rio Real

Sátiro Dias

TERRITÓRIOS DE 
IDENTIDADE MUNICÍPIOS

19 Portal do Sertão

Água Fria

Amélia Rodrigues

Anguera

Antônio Cardoso

Conceição da Feira

Conceição do Jacuípe

Coração de Maria

Feira de Santana

Ipecaetá

Irará

Santa Bárbara

Santanópolis

Santo Estêvão

São Gonçalo dos Campos

Tanquinho

Teodoro Sampaio

Terra Nova

20 Vitória da Conquista

Anagé

Aracatu

Barra do Choça

Belo Campo

Bom Jesus da Serra

Caetanos

Cândido Sales

Caraíbas

Condeúba

Cordeiros

Encruzilhada

Guajeru

Jacaraci

Licínio de Almeida

Maetinga

Mirante

Mortugaba

Piripá

Planalto

Poções

Presidente Jânio Quadros

Ribeirão do Largo

Tremedal

Vitória da Conquista
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Municípios por territórios de identidadeANEXOI

TERRITÓRIOS DE 
IDENTIDADE MUNICÍPIOS

21 Recôncavo

Cabaceiras do Paraguaçu

Cachoeira

Castro Alves

Conceição do Almeida

Cruz das Almas

Dom Macedo Costa

Governador Mangabeira

Maragogipe

Muniz Ferreira

Muritiba

Nazaré

Santo Amaro

Santo Antônio de Jesus

São Felipe

São Félix

São Francisco do Conde

São Sebastião do Passé

Sapeaçu

Saubara

22 Médio Rio de Contas

Aiquara

Apuarema

Barra do Rocha

Boa Nova

Dário Meira

Gongogi

Ibirataia

Ipiaú

Itagi

Itagibá

Itamari

Jequié

Jitaúna

Manoel Vitorino

Nova Ibiá

Ubatã

23 Bacia do Rio Corrente

Brejolândia

Canápolis

Cocos

Coribe

Correntina

Jaborandi

Santa Maria da Vitória

Santana

São Félix do Coribe

Serra Dourada

Tabocas do Brejo Velho

24 Itaparica

Abaré

Chorrochó

Glória

Macururé

Paulo Afonso

Rodelas

TERRITÓRIOS DE 
IDENTIDADE MUNICÍPIOS

25 Piemonte Norte 
do Itapicuru

Andorinha

Antônio Gonçalves

Caldeirão Grande

Campo Formoso

Filadélfia

Jaguarari

Pindobaçu

Ponto Novo

Senhor do Bonfim

26 Metropolitana
de Salvador

Camaçari

Candeias

Dias D'Ávila

Itaparica

Lauro de Freitas

Madre de Deus

Salinas da Margarida

Salvador

Simões Filho

Vera Cruz

27 Costa do Descobrimento

Belmonte

Eunápolis

Guaratinga

Itabela

Itagimirim

Itapebi

Porto Seguro

Fonte: Seplan






